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MBA Ufo foy, Glortomo Apofe 
Ls solo do Orsente g que f Ea. 
FOMOS quindoefte men Peregri- 
xo voffos paffes, como luz, que [os 
de Peregrinos » [ó debaxo devolja 
proteccam fabiife à ln para ã af 
fimo roteiro devofo exemplo [e 
leam mais bem compofios os acertos, 
de [eo caminho. Advena enim 
&iple fuifti in terra gyp- 
tt, Peregrino foftes,a [abindo, do 
Egipto para a Cidade de FESUscor- 
É, ee ud mg So! allarsiando tantas 
| gerre com lu 2385 peregrina: de celef” DM 
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af 


leftiaes virtudes athê chegar à doce 


Patria da leru/alem do (eo, como 


Predefiinado Peregrino; por “foros 
mais tanto à volla conta os Pere- 
grinos, 4 para la caminham, fen- 
dojASidadas daquelia Patria, ap» 
pareceis ainda como Peregrino ca 
na terra, para é na fe emelhança lhe 
maofireiso amor , ES nos enfineis a 
todos o caminho Mo. lá chegar, E 
sa geltefoy[epre,ou nefe defherro , 
ou nefta Patria avolja principal 
emprezafa ei voo efe mem tras 
balho, para q feja como os vofjos 
protesto o às almas, como efpero. 
“3 
A 


Filho , & irmao indigno vollo 


Alexandro q 


« 


aeee 
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RRRRARRE ggscaaaess 
E IRILILITEL Bio 


PROLCGO 


LEYTOR 


Ontem efte Livro a hiftoria de do- 
CO us Irmãos Peregrinos, q do Egipto, 
donde eram naturaes, com o animo de 
melhorar fortuna, partiram pata terras da 
Paleftina. Vema fer em Parabola ahif- 
toriadetodo aquelle , que feguiudo os 
paffos , que nefta vidaleva, & feguindo o 
caminho , que tornou ,ou felalva, ou fe 
condena. Frçoo nefta forma afim para 
movera curiozidade, do Leytor , como 
pata imitar o eftillo de Chrito noffo Mef- 
tre, & fenhor, do qual diz o Evangelif 
ta, qu 2 nnnca já mais prégava ao povo, 
fenandbaxode alguma parabola, com 
que,explicava a verdade de fua doutri- 
na, Ei f ve parabof: non laquebarer eis, 
No 


PRE 


No carninho,& fuceflo deftes Peregria 
nosveráo Leytor, por onde fe vay ao 
Cco,& perondefe vay aoinfernos lerá 
eltchvrisho como hum roteiro da vida , 
ou morte fempitcrna, para que conforme 
a elle governs (eus pafios, & vendoo nad 
tenhaeicuza , fe fe perder. Vay repartido 
€ n feis paries , porque tantas fam as Ci- 
dades, que o Predellinadoasndou athé che- 
gera Jcrufalem, ens que fe reprezentava a 
Bemaventurança : & as feis Cidades, on- 
de paffeu ojPrecito,athé chegaria Babilo- 
ria sem que fe fignífica o Inferno ., Naô 
hahiftorianem mais certa, nem mais fa 
vida, poitogne a pratica della os mais a 
ignoram . Quemquizer confid.ralla de. 
vegar, verá nella recratadaja hiforia de 
fua vida, Ou a que Vive, ou a que devia 
viver , &rachará nella utilifimos docu- 


mentos para fe laivar. 
YVule. 


a 
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Ddeffe tornara imprimir vifas as licenças do 

S. Oficio! ,& Urdinario, & depois de imprefio! 
tornarã a meza para feconferir , taixar; & fem ido 
namcorrerã Lisboa 9. de Novembro cc 1óS4, 


Lamprea , Marchams, Azevero, 


É P OdefTe tornar a imprimiro Ligro intirrisde (HC 
toriado Predeftinado) de que refla petiçarm fetaz 
mençam, & depois deimpreflo tornar para fe confte 
rir,êx dar licença gue corra 7 & fem ella mam correrá. 
Lisboa 22.deNovembro de 16€4. ) 


Manoel Pimentel de Souza. Manoelde Monra 
Monovel. Hieronymo Soares, Ioa0 da Cofia 
Pirienta.O Bilpo Er. Mancel Pereira Bento 
de Beja de Noronha. 2 

| 
P Oaeffe tornãr a imprimir a Hiftoriado Predeftinas 

'ão'& depoistornarã para fe dar licença para corres, 
— &femellanam correrâ.Lisboa 2.de Dezébro de 1684, ; 


“Serras; 


Ro» 
ré 


Stá conforme com feo originals, 
Domingos de Lisboa 9. de Março 
de 1685. 


Fr. Gevpr'o do Crato, 


V Ito eftar cor forme com o feuori- | 
ginal pode correr cfte Livro, Lif. 
boa. 9. de Março. des$83. 


«Manoel Pimentel de Soufa. Manoel de 


Mora. leronymo Soares ; Bento de Besa” 


coenta reis em papel» Lisboa 8, de 
Maio de 1685. 


' E * Aixamefte Livro emfento, & fin- 


Lamprea: Marchame Azevedo, 


PREDESTIN ADO 


PEREGRINO: 


E SEL IRMÃO PRECITO, 
LL PARTE 
M quanto nefia Vis 
; da militamos, fomos 
E E todos como- deficrram 
dos , ou côimo peregri- 
| OS » porque aufentes de nofja 
” patria, q be o Ceo,ou como defeer- 


rados della pello peccndo de Adao, 
ed TZ; 


o 
o 
: 


2 


om como caminhátes para ella pet- 
los merecimentos de Chrifio, vives 
mos aqui nefie valle de lagrimas, 
ou como defierrados,ou como pere- 
grinos, Exprefiamente nolo 
Paulo. Dum fumus in cor- 
pore, peregrinamur á Do- 
mino. O gue nos importa , he: 
caminhar para a nojja patria, (am. 
ber os caminhos,€S procurar a en. 

trada , pará o que nos fervirá de 
guia o exemplo da bifloria , ou “a 
rabola fegunte. 


3 
' 
pepORPApILterAArEtHILECTrOS 


CAP, L 


Da patriasPacs , & familia de Presefii- 
nado Peregrino, Cr de feu Irmaô Preciso 


K M huma Cidade do Egypto por to- 
me Gerfos, que fignifica defterro, 
víviao dous irmãos Agarénos de naçam, 
que quer dizer peregrinos,por ferem def! 
cendentes dé Agár,'á fignifica peregeis 
na,aquella, que primeiro foi efcrava de 
Abraham,& depois toi deftarada poro- 
diode fua fenhora Sarei. Chamavafe hã 
delles Predeftinado,& outro fe chamava 
Precito. Predeftinado era cazado com 
huma Santa;& honefta Virgem, chama- 
da Rezam. Precito era cazado cum hãa 
roim.& corrupta f:mêa, chamada Pro- 
pria Vontade, Vivian ambos tam cófor- 
'mescom fuas efpozas,G nem Predeftina- 
do fe afaftava hum ponto ; do q Rezam 
| lhe ditava,nein Precito obrava maisque 
o que Propria Vontade lhe dezia. . 
A 2 Tinha 


4 Predefitncdo Teregrineo 


Cr 


Tinha Predeftinado dous filhos de (ua 


| 


efpoza Rezaô,hil macho por noms Bom | 


Dezcjo, & huma femca per nope Refia | 


Intençaõ. Precio alim meftzo sinha ou- 
tros dous filhos de Propria Vanrade;hum 
macho por nome Mão dezejo, & húig fe- 
mea por nome Torcida incerçad. ómava 
Predeftinado a Precito corio a ireraó.en- 
do que era delle muitas vezes musmu- 
rado , & nao poucas petftguido; (tó com 
fua cunhada fe nad corria;nem permectia, 
que feos filhos tiycfem com clia comme- 


nicaçaó, pergue fabia de quanto dano era. 


criaremfe os filhos de lua primeira idade 
coiy Vontade Propria. Era os filhos de 
Predeftinado mui bem criados , como fi- 
lhos da Rezaó; eraô os filhos de Precito 
mui mal! doutrinados , como filhcs da 
Vontade, por iflo noô combinravad, & 
rauitas vezes contendiaó. 

Era a efpoza de Predefinado Bezad 
fobre maneira fermoza ; todos quantos a 
viaô, & conhecia -( titando os cegos) 
ficavaõ perdidos por ella; fô duas emulas , 
que tinha; chamadas Obftinaçaô, & Pay- 

A xaõ, 
4 


o critçá Precito Part, 1 $ 


v 


125 dilnveja, por ferem cégas 
2; bd jo a na6 amavaõ. Ti inha 
nos de via tam perípicaz, que nem 
ávia Lynce, que ihe igualafe 5 porque o 
que a Rezad na6 alcança nenhuma cu-, 
traivitta popedefcubeir. Andava com a 
cara defcuberta, fem os -affeites, que as 
outras cuftursad, porque arezaó nem de 
cores, nem de afíeires necelhita, & com 
eba véo fe deve encobrir. Tinhavo- 
tav=l graça para apaziguar contendas 
porque aquilo j que 2 rezi6 naó acaba, 
nenhúa ouíra authoridade póde acabar, 
Pello contrário a eipoza de Precito Pro- 
pria Vontads, cra de pefíicaa condiçam, 
toda feita a feu apetite ; pó ver alguma 
coufaa contradiziam, notavelmête fe cx 
afperava. Eta cêga de ambos os oihos, 
como he toda Vontade, por ifio a cada 
palio tropegava, & nad poúcas vezes. ca- 
bia; & com fer afim ycra fummpancate 
prezada de Precito, de tal forte, que pe 
nhuna couza mais fentias q é om — o 
lha ainda levemente, PropritVencado, 
daqui he vinhad os defgottos, que-a o: q 


“A 5 vao 


6 Predefiinado Peregrino, 


pafto tinha eom todos. | 
Mandou Predeftinado feos dous filhos 
a apréder as boas artes na cícola da Ver- 
dade;& mandou afim mefmo Precitoos 
feos aprender a politica do mundo na ef- 
cola da Mentira. A proveitarad os de Pre- 
deftinado có o eftudo das divinas letras, 
& foram cada vez melhores: defaprovei- 
taram os de Precito com as opinioés de 
Atheo, & foram cada vez peores. 


GbprUd iris rorbadasa LEDS 
CAP. I. 


“Coma Predefiinado, É Precito fe refolverao 


a deixar a Eoyprost do aprefto, que 
para o caminho fheram. 


É Nfadados das tribulaçoés do Egyp- 


to, & dos enganos de feos naturaes, | 


como Agaténos,ou peregrinos que eraó, 
Predeftinado, & Precito refolveraõ dei- 


Xar a Esypto, que he o mundo, & bufcar , 


outra Cidade, para nella fazerem com fua 


« familia 


do feu lrmaso Precito. Part» 5 


família fua habitaçao. E confultando nef- 
ta materia fuasefpozas Rezaó,ê Própria 
Vontade, fem cujo confelho na6 davam 
pafto, eis que chcgaó dasefcolas os filhos 
de ambos referindo as liçoens , que na- 
, quelle dia aprenderam. O: filhos de Pre. 
deltinadoreferiao as excellencias,que da 
fanta Cidade de Jerufalem apregoavam 
“os Prophetas, principalmente referia a- 
quilio de David, Gloria/fa dita [uni dese, 
csustes Dei Osfilhos de Preciro repertam 
as gtandezas, que de Babilonia referiaó as 
elcrituras,& principalméte repetiao mui- 
tas vezes o de líaias » Babylon alla glosiofã, 
E como ecítas rezons craô allegadas das 
intençoens, & dezejos de coin + nam 
foi necelfario mais, para fe refolverem a 
deixaro Egypto pella PalcRina:Predelti- 
nado a fazer (ua jornada para Jerulalem, 
Precito para Babilonia, 

Preparataõfe para o caminho de fortes 
que coftumad os peregrinos, Por habito 
- velttrado da graça, que chamaó baput- 
mal; aos hombros lançaraó a elclavitiná 
cortada da pelle do Cordeiro de Deos,q 

A 4 he 


Eá Predsfismade Peregrino, 


he Chrifto, 2 que chamarad Procecçami 
Divina; na cabeça puzeram o chapeo,que 
diziam Memoria da falvaçad;na mao to- 
maraô o bordaô de peregrinos; a quecha- 
.m26 Fortaleza de Decos, cortado de huma 
atvore, que fó no Paraizo nace; calçaraõ 
as alparcatas,das quais húa fe dezia Conto 
tancia, outra Períeverança, ao hombro 
lançaraó o alforjs cheyo de bons propofi- 
tos; na cinta hum cabacinhey que chanaú 
Coraçam cheo de huma vinho , que dizes 
Conforto efpirtual,na boiça méterad tres 
moedasscom que o mais fe compra, que 
chamaõ Bem Obrar ; Bem Penfar, & Bera 
Fallar. À 
Afhim prevenidos os noflos peregrinos 
defpedidos do Egypto, & todas fuas cípe- 
ranças, fahiraõ por huma porta , que fó 
fe abre para fair, & nam para entrar, que 
chamam Abnegaçam de tudo , porque 
aquelles, que huma ves fe refolverama , 
deixar o mundo , hade fer para nunca ja 
- ais tornar a elle. 


CAPIM 


“rtes lrmaia Precito. Part. T 9 


de x EO so ato a Ee CE [hd BABES 9 eR jo o du Eça dt & E O EE & E) drdrdo 
CAP HE, 


Da primeira jor nadas que fizeram Predejo 
cinado & Preto. i 


€. Ahiram pois Predeilinado, & Precito 

= dO TEjots, & e caminharam por huma 
efitada commua, que chamam Vida chea 
de mil defpenhadeiros, por huma efpefa 
smatta de huns arvoredos, enfadonhos de 
paflsr, a que chamam Embaraços da vida, 
& zindague a Precito lhe pareccoo cam:- 
nho breve, a Predeltinado lhe pareceo 
moi prolongado. 

Nam faltaram por efta matta da Vidaal - 
gumas feras, como Lobos, Leoets, Rapo- 
zãs. que fam as paixcens dz vida, que de - 
elgum modo detinhaó o paflo dos peregri- 
nos ,as quais os feguiram a maicr parte 
do caminho, fem fe poderem ver livres 

“srdelles até o fim de fua peregrinaçam. 
Defia mancsira fahicam a hum valle mui 
— Sombrio pertencente a cc caminho da 
f Vim 


1º Predeftinado Peregramo, 


Vida,a q chamas Valle de lagrimas;a Pre. 
citolhe parecia de deleytes : pello apra- 
zivel de feu arvoredo,pello deleytozo de 
fuas fores, pello frefco de fvas fontes,& 
quantos elle era,ficaria fempre alli,fe feu 
filho Mao Dezejo lhe nam lembrara as 
delicias de Babilonia, & o exemplo ds 
Predeftisado lhe naô cauzafic empacho, 
Habitavaõ aquelle valle varias fortes 
de gentc de todos os eftados, & idades, 
& condiçoens,os quais todos fe vccupa- 
vaó hunsem colher as fores. gue naciaó, 
outros em recolher asagoas;que corriaó, 
Outros em caçar Gs paflaros, que voavaõ, 
outros em fubis ás arvores. q crecicô, & 
na occupaçaó deftas couzasaviaó varias 
contendas, porfias,& dillençoés. Somen- 
id huns poucos,que no habiro parecião 
peregrinoschorando repetiaõ aquillo de 
David: 170: mihi, quia incolatus meus pro- 


fongatus ef! Hay de mim,queomcu def- 


terro fe me ha prolongado ! 

Admirados os noflos peregrinos per- 
guntara0 a hum daqueilessque choravaõs 
o myficrio dagucila diverlidade2Ão gue 


ele. 


&> feu Irmaôd Precito, Part, LL 


| elle refpondeo defta forte : !ó nós Pera- 


, 


— 


a 


grinos conhecerdos onde eftamos, & re- 
mos cíta uida por defterro,& por valle 
de lagrimas cite mundo, por ifio veltimos 
como peregrinos,& choramos como deí-. . 
terrados. Aquelles,á vez tam occupados, 
fam os que tem eita vida por patria, & 
efte mundo por lugar de deleytes. Os q 
fe occupzõ em colher as flores,faô os G 16. 
tracz6 dos prazeres, & deleyres defta vida- 
os que em recolher as agoas,(26 os que fé 
trataó de ajuntar riquezas. Os que fe oc- 
cupam em cagar as svesfam os que fó fe 
cccupaõ em vaós, & inuteis penfamétos; 
8 os que procura6 fubir ásarvores, fam 
osquefó pretendem os poftos aitos das 
dignidades; todos eftes fe enganam, & 
caminham direitos para Babilonia, porá 
os mais-delles fam Precitos, 

emerozos porém deslgua mác fucs 
ceflo,ou dealguma dagueilas feras, que 
de ordinatio infeitao os caminhos, pedy- 


«ra6 a hú daquelles bons Peregrinos, que 


no Valle de lagrimas choravam.; aleoma 
guia,ou confelho, para vam perigarem 
DA 
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na jornada ; deulbes elle huma cáchorra 
muito forte chamada Refiftencia,& outra 
ryut bgeira chamada Fogida, ambas filhas 
de bum ibrés mui fagaschamado Confe- 
Jho, as mnais forão cado o remedio dos 
Peregrmos. + ro 

Deite Vallede lagrimas, fahiraô a outro 
Valle, oucampo,que em rizor nad era di- 
verfo, fenaô o mefmo continuado., ao 
qual chamavaó Valle da. Occrfiaô , que 
ainda que á viita parecia delevtozo, eta 
porem de ruins ares, & peor clima, por= 
que os ds maissque nelle fe. detinhaõ mui- 
to tempo, pereciaõ. 

Eíftava Predeftinado cstmépiaiad 
attençaô , por onde fe fahiria daquelle 
campo ( o que Precito naô curava ) cisq 
vé fahirao encontro bum Ethiope velho, 
. mas forte, a que chamaó peccado, coza- 
do com huma Ethiopiza velha malicioza 
por neme Maldade , acompanhedos de 
huma copioza parentéla , cujos nomes fe- 
ria nunca acabar, fe aquizeercferir: os. 
quais tanto que virz6 205 aero em 
teu Gefiriro, deraô fobre elle , By fizerad 


« 


é 


) delles 


> feu Irmad Precio Pare. d. 5 


“a 


delies maó pezar. Naó tiverad mais re- 
medio, que afomarlhes ascachorras Fu. 
gida, 82 ReSfiencia governadas por Con- 
ielho; como quaireimedro elcaparad a hã 
monteaito, & longe daquelis Valie da 


Occafiam chamado Vencimento; porque 


tó fugindo da occaiizó, & refificdo ao 
peccados,fe acha o verdadeiro vencir Éio. 


Do que fucredesa Precicadepois qué fo apar- 
pos ac cu irinod Predefé inado. 


Nº Aó foy mala precito, em quanto 


feguio Os paíos de (eu irmaô Pre- 
deftinado, porem naó foi afim ácdois q 
delle te apartou. Succedeo pois, que dovi- 
dozeos ambos por onde fariao feu cami. 
nho , fe pello Valle ,fe pello outeiro, por- 
* que pello Vallc parccia perigozo , pello 
“outeiro dificil; eis que vem diante de (y a 
dous mancebos de gítremada gentileza, 


fe 


us 
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fe bein pareciam hum de boa, & outro de 
má condição, os quais diziad feré grádes 
Cofmegraphos no caminho deBábilonia, 
& Jérufalem. Chamavafe há Anjo bom, 
. Outro Anjo mão, os quais faudando ami- 
 gavelimente aos peregrinos, lhe pergun- , 
tara: Homens de bem, para onde he 
volla jornada» Refpondco Predeftinado, 
que para Jeruíalem, Precito para Babilos 
nia. Bem encaminhados ides, refponde- 
ram ambos, porque para Babilonia por ef- 
fe valle florido fe caminha, & para jeru- 
talem por cíle outeiro longe fe vai, É en- 
taô tomou o Anjobom a feu cargo en- 
caminhara Predeftinado para Jerufalerm:, 
& o Anj) mãoa Precio para Babilonia- 
A partaraófe aqui os dous irmãos, para 
nunca ja mais fe verem juntes.Caminhou 
Precico alegre mente pello florido Valle 
da Oevafiaó com luas depravada familia, 
A poucos pafios defcobrio povoado;com 
que muito fe slegiou,cuidando eftaria ja 
ás portas de Babilonia, & vinha a fer à itis, 

fime Cidade de Bethaven, q quet dizer 
caza da Waidade, q ainda que á vifta pa- 

recia 


& feu Irmed Precito. Part. tg 


recia fumprvoza, cra por Centro vafia, 
ou de mãos vizinhos. 

Governava a Cidade de Bethaven há 
antiquifimo,& inceftuoio velho chama. 
do Engano, cazado com buma fuairmãa 
berh velha, EL adulteia por nome Men- 
tira, filhosambos do Diabo, que he pay 
de mentiras; & febricador de enganos, Os 
edificios daCidade todos crad fem aliceta 
fe,os vizinhos todos mercadores,os con- 
tratos todos uzuras,& fimonias a mocda 
toda falsa, a virtude hypocrifia, 2 amiza- 
de aleivozia, & quando muito conveni- 
encia , emfim Cidade ondegovernava O 
Engano, & Mantira,8 que Íe interpreta 
caga de Vaidade. 

Foi Preciro mui bem recebido em Be- 
thav=n,porqueachon ahi muitos de (eu 
nome Precito, & també feos filhos acha- 
taô ahi muitos dos feos Máos dezejos, & 
Totcidas Inteiçoés,& quafi todos os do 
Palacio do Engano fe chamavaõ aflim. A- 

pozétarad o Precito em caza de Vaidade 
* porque todos osde Betrhaven cinhageite 
nome.Viftitãono ao uzo da terra,& pofto 


que 
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io lhe remordia a conciencia lat- 
gar o habiro honefto; & fantos com que 
havia fahido do E gypro,principalmente 3 
tunica interior,que chamas Graça baptif- 
mal,ouve comtudo accômodarfe ao tra- 
“jo vao dos de mais, & como trato da ter- 
ra ficou em breve tempo como todgs va- 
nifimo. Deixemolo aqui em Bethaven, 
onde o levarao feus vãos penfamentos;&L 
vamos veros paflos de Predeftinado,por- 
que cftes fam, os que devemos feguir, 


Ca adebr ad Md nto Do bo ão oo a fo ada a ada agrado ao ado ada ue so Go ao a 
C À P, V. 


Da que [accedeo a Pr edefinado, depois que . 
fe apartou de fem Irmam Precito 


io o: Anjo bom a Predeftinado 
pello outeiro, que na nof: lingoa 
(6a, dida da Qccafiaó, o qual aindaque 
parecia algum tanto fragozo era porém 
pais feguro. Tomou pello uvico atalho, ' 


que iinha,que chamam, Visa Dexináou 
Fiam 


& feu Trad PrecitoPart E. as 


Viam pacis, com advertência, q nunca ja 
mais deceficao Valie da Occafiam , pello 
grande rifco de dar nas mãos daqueélla má 
canalha, que algum tempo lhe dera tan- 
toque fazer, E para gti Predeítinado por 
nenhum eazo fe afaftafle do caminho, por 
fer algum tanto fombriospor cauía do ef 
peffo arvoredo ; que chamam cuidados 
da Vida, deuo Anjo a Predeftinado húa 
tocha,que fe diz Inípiraçao aceza de hãa 
luz do Ceo,2 qual tocha he feita: de hiia 
cera mui pura fabricada por humas abe- 
lhas, que chamam Potencias da alma, de * 
certas fores,que dizem divinas letras , as 
quais flores foram tresladadas do Paraizo 
ão jurdim'da Igreja Catholica por indufs 
tria do feu proprio Jardineiro, que hé o 
Efpirito Santo. dd ad (é aid 
Com taó clara luz,&r tad fanta guia cas 
minhow Predeftinado o caminho da paz, 
&xa poucos dias aviftoa a fermoza Cidas 
de de Belem, entre as principaes dc judea 
de nenhuma forte a menor, Cidade ónde 
nacco todo noo be,com cuja vila fuma 
mamente féalegrou; &-nam lhe cabendo 
B no 
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no peito O pozo, rompeo nas palavras fe- 
guintes: Deos te falve o Belem formoza 
Cidade de Deos, Caza de paó, Oriente 


luminozo, donde o Sol naceo, patria de | 


Decos, Cidade de David, mais venturo- 
za es por nacer em ti JESUS, do que fof- 


4 


te glorioza por nacer em ti David: ale-. 


gre venho au, alegre me recebe entre 
teus muros, afim como alegremente re- 
cebefte ao Salvador, 

Mais diflcra Predeftinado,fe o Anjo o 
vaô advertira, dizendo, que nocaminho- 
do Senhor o naóir a diante era tornar a- 
traz;& que importava fole Belem a pri- 
meira Cidade;em que entraffe, para che-. 
gar a Jerufilem, porque tambem aquella 
foi a primeira cidade , que Chrifto habi- 
tou, quando veyo de Ceo á terra, antes 
de entrar em Jerufalem, 

- Entrou finalmente, & por algunstem- 
pos fe detevePredeftinado emBelem,on- 
de lhe naceram duas filhas, buã muto ef- 
perta,& fagaz, que chamam Curiofidade, 
outra muito fezuda, & mcdefta ,a que 
poz por nome Devaçam, Curiofidade le- 

? : vou 


1 
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| vou logo a Predeltinado haver os bairros; 
preças edificios, & couzas memoraveis 

'delelem. Ali vio os Palacios de Boóz, & 
“nelle cocratada a hiftoria da formoza 

“Ruib; vificoua fepultura de Rachel, ena 
trou naligoa de David; fahio ao Valle 
Tereb:;nrho,onde havia degolado 20 Gia 
gante Goliath Chegou á Cifterna de Belé, 
cuja agoa dezsjara David, & depois vffe- 
recco ao Seshor. 

Afim mefmo Devaçam levou Predefa 
tinado a ver os lugares pios , que Chniito 
fantificou com fua infancia, vio ss eltola« 
gens, que para os peregrinos edificou São 
ta Paula nos lugares, por onde a fuberana 
Virgem chegou a pedir pouzada. para nas 
cero Rey da Gloria; os Mollsitos, que 
fundou, & olugar onde a mefma Santa 
viveo: Admirou o fumptuozo Templos 
fobre cento, & feflunta colunas, q edificou 
Sata Elena fcbreo portal de Belem, Ches 
gou :0 lugar onde S Hieróonymo morou | 
juntoà lapinha do Senhor , & quando 

- Devaçaó hia ja metendo dentro do fanto 
lugar a Predeftinadostirouo delle o Anjos 
emp 3 Bs dizendo 


: 
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dizendo, que para ver tam fanto lugar, 
era neceflario primeiro a myítica Belem.a 


quem ada terra seprezentava, porquede-: 


pois que nelia naceoo Salvador,ficou Be- 


lem Cidade.do Detengano ; & fem elle. 


nam he poiivel caminhar é feguros 2 ones 
falem. 
Deso Anjoa Predefinado hum caval- 


lo mais ligeirójque o vento, chamado Pé- 


famento,com buma guia muito pratica ; 
que fe deziaConfideraçaô pia,com a qual 
ic poz em hú-mente na Cidade do Delen- 
gano,ou myítica Belem,a qual goversáva 
hã nobre Senhor,do mefmo nome -Def- 


engano ,cazado com hija illuftrifima, & 


lanta bio chamada Verdade, 


pretos se ode sã a doi e dog et sro do ge opa DEZ É eso sd jp apo 


- : E c A P. VI. 
Do Palacio de Defengano , Odo que cam 
elte palfeu Predefêmado. 


M hum momento fe vio Predefti- 


nado porta do Palacio do Def” 
enganos 
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csgano, Estam lhe moftron Confidera- 
ç36.4 porta principal fobremaneira capaz, 
«Que chamam Memoria da Eternidade, 
«3 qual conftava de dous poítigas, por om 
de codos entravam, que fe-deziam Eterni- 
«ade de Gloria, & Eternidade de penas; 
lobre a porta péincipal eftava efcrito em 
laminas de'bronze,ó eternizas! Deuloza. 
em hú pateo defcuberto,onde clarê men- 
te fe enxergava o Ceo, &aterra, qne fe 
dizia Conhecimento do temporal, & e- 
terno,& todos os que alieftavam,tinham 
ja licença para fallar 2 Defengano, 
- Nos quatro cantos defte pateo eftavam 
quatro arcos;que chamam Novifimos do 
Homem, nos quais ctavam abertas qua- 
tro portas, a-primeira das quais cha- 
mam Memoria da morte , a fegunda 
Memoria do juizo, aterceira Memoria do 
Inferno ,ta quarta Memoria .do Paraizo; 
fobre todas efava aflentado hum trora- 
“Beteiro,que diziam, voz do Ceo, q con- 
tinuamente repetia, Memorgre noviifima 
gua; 4 qual voz puftuque eta todas as paz- 
tes foava, fo nos que entravam nagquelie 
B 3 paico 
A r 


s2 Predeflinado Peregrino, 


pateo,& haviaô entrado pella porta prin- 
cipal, Memoria da Eternidade cauzava 
horror .Sobre cad: huma deftas portas ef. 
Cava gravada com letras de ouroa fentens 
ça de$, Bernardo: Quid horrmbilius mor- 
ter Quid terribilius judicio» Quid intole- 
rabilius gebensa? Quid jucund-us Gloria? 
Repartido tudo conforme a fignificaçam 
decada huma, 

Outra porta,ou paffadiço bavia mais pas 
ra Defengano,a que chamavam Tronfito, 
6 immediatamente vai dar a huã eftreita 
faila, que dizem Hora da morte, onds 
dem pre cfic6,& le achaô Verdade,& Def- 
engano, & com fer tam cfireita, & peri- 
goza,todos,ou quafi todos hiam por ella | 
a Defengano: notau aqui Predeftinado 
huma couza muito digna de reparar» & 
foi, que de todos os q entram pellas qua- 
tro portas, que dillemos, tornavam ale-| 
gres,& com paflaporte de Defengano pa- 
ra Jerufalem; & fôos que entraram pclla 
porta Tr: nfiço.ou pcila falia Flora da mor: 
te tornavam triftes,poftoque defengana- 
dus,& como Predeltinado ifto nação 

e 
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de entrar por huma das quatro, com que 
facilmente deo na falla propria de De- 
fengano. 

Era efta hama falla mui larga, & capaz, 
mas naó fumptuoza, porque DOS palacios, 
poftoque algumas vezes moraa Verdade, 
naó muitas fe acha Defengano.Tinha cíta 
falla quatro recamaras, em que fegundo 
os quatro tempos do anno morava defen= 
gano : a primeira diztam Idade Pueril, & 
nella morava o teropo da Primavera,a (e- 
gunda diziaó Idade Juvenil, & nella habie 
tava otépo do Eítio:a terceira diziaô Ida- 
de Varonil, & nefta morava o tempo do 
Qutono:a quarta fe dizia Idade de Velho, 
& nefta morava o tempo do Inverno. 

Ali fe vio como da primeira falla, ou 
Idade Pueril fahia6 muitos defenga nados 
do mundo;como detres annos caminh a- 
vob, à Soberana Virgem Maria para O 
Templo,& o menino Baptifta para ode- 
zerto. Da fegunda falla, ou Idade Juve- 
pil fahiaS muitos mancebos defengana* 
dos para varios eftados, huns para a Car- 
tuxa, cutros para a Cópanhia de JESUS, 

B 4 Eos 
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&r outros para outras varias Religioens; 
Da terceira falia on Idade Varonil fahiam 
huns para o eftado de cazados ourros deí- 
toganados das primeiras bodas,nam que- 
riam pallar as fegundas. Somente da quar- 
ts fallasou Idade de Velho netou que naó 
fabiam inuitos defenganados , perque os 
quenastres Idades fe nam defenganam, 
na quarta diflicaltozamente achado def. | 
engaro. | 
Chegou finalmére Predefticado à ver. 
a cará a Defengano. Elftava efte em bum ] 
habita asnefto;mas mui diferente, por- 
que humas vezes parecia dis Rey, cutras 
de Monjezapparecia como outro Porthêo 
em varias formas, ora de Velho , ora de 
Mancebo, para denotass que em rodas os 
habitos, citados, & idades fe pode acharo 
Detengano. Tinha os olhos femprefixos 
em tua efpozaa Verdade, que nem bom | 
momento fe apartava do feulado, Tinha | 
por trono cglobo,ou efphera do mundo | 
fobre dous-eixos,ou polos sd chamado Vi= 
da, Mortc,o qual começar: fe movis | 
meato do pelo da vida, & ac:baya noda | 
E CU 
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morte, & poftoque també neite globo fe 
enscrgavam outros movimentos, que de 
2a gum modo defcompunham feu curío 
todos finalmente vinham a parat oa que!- 
ie polo da morte. Viadfe efcritas noite 
globo do mundo cítas duas palavras, pa- 
reciam encontradas, Tudo mada, as quais 


aindaque Predeftinado nam entendeo; 


Defengano facilmente ajuntou dizendo: 
O mendo tudo he nada, ou 20 revês; nã» 
da he tudo o do mundo, 


a a de 2 dh dbrd dd dh dh dam ds» 
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GAP. VII. 


Como Predeftinado chegon afallar a Defen- 
ganso das palavras, gue ibe owvio, 


Nfava Bom DezejoaPredeltinado , 
fallaflc'a Defengano,& lhe deffe noti. 

cia de fui irenãa Reéta Intençam. Falloy 
eite logo a hã veneravel Velho fobre ma- 
neira ciicaz, que parecia mordomo da ca- 
za;& le chamava Refoluçam, o qualfem 
detença lhe deo audiencia de Detengano. 
Pez Defengano os olhos no peregrino, Rr 
loga 
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logo pello habito, familia, q levava, co- 
* nheceo (er Predeftinado;& tornãdo a fixar 
os olhosem Verdade,gue a feu lado efta- 
va em pê,dide: Ainda ha no mundo,quem, 
de veras bufque a Defengano , em toda 
a parte tem Deos feos Predeftinados, 

Mas quem poderá explicar com pala- 
vras, ascom que Defengano fallava aos 
peregrinos,que a fua prezença entravama 

Aos q aviaô entrado pella primeira potta 
Memoriada Morte , tomando por argu- 
mento aqueilas palavras de S- Bernardo: 
Quid horribalins morte2Que em fima efta- 
vam efcritas, arrezoando, dezia afim: 
Que couza mais horrivel neita vida, que 
amorte? Horrivel,porque ha de fet;her- 
rivel, porque nam fabemos quando; hor- 
rivel,porque nam fabemos como. Tempo 
ha de vir, o Peregrino, em q tu, q agora 
ifto ouves, vivis,comes.jogas, & te delei- 
tas,has de cftar morto, feyo, & hediondo 
debaxo de huma fepultura, Horrivel ca- 
zo, que-oje fomos vivos, &rá mienhãa fe. . 
remos mortos! Se de todos vós, o Pere- 
grinos, hum fó ouveíe de moctrer, efta a 
€e 
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fee baftava para vos defenganar, Pois nam 
he certo ? Nam he de fee, que todos vós. 
outros 2veisds acabar 2 Como nam acà- 
bais todos de vos defenganar ? í 

E fe a morte he horrivel, porque ha de 
fer; mais horrivel he, porq nam fabemos 
quando ferá. E que fabes tu, ô Peregrino, 
fe ferá nefte anno a hera da tua morte? 
Que fabes, fe has de morrer moço» fe ve» 
Jho, fe hoje,ou feá menhãa? Porque afim 
como he certiffimo » que has de morrer; 
ncertiflimo he o quádo ha de fer. Chrito 
verdade infailivel te cftá avizando, que 
nabora, em que menos cuidas ha de vir 
o dia de tua morte, & fe for hoje; afim 
como he pollivel, que ferá de ti? 

Porem nam he a morte taô tirrivel, por- 
que ba de fer, & mais porá naõ fabemes 
quando, fenam porque nam fabemosco- | 
mo. Que fabestu,ô Peregrio, fe ba de fer 
tua morte natural , ou fe ha de fer violea- 
ta» Se ha de fer penfada, ou fe ha de fer 
repentina2Se ha de fer em graça de Deos: 
ou fe ha de fer em peccado >» E fe for vio- 
lenta, fe for repentinas fe for em pescado. 

GC 
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que ferá de ti2E paraque afim na5 fucce- 
da,o remedio he defenganars com tépo. 
Ãos que aviam entrado pella fegunda 
Porta Lembrança do juizo tomando por 
fondamento as palavras de S. Bernardo, 
que fobre elia efta vam efcritas: Susdirer 
ribiliws fudêcio, arrezoando dizia: q coufa 
raais terrivel, gue o tremendo ieizo,& tri- 
bunalde Deos, onde todas no inflante de 
nofla morte hemos de apparecer ?: Terri. 
vel,porgo Juizhe o meimo Deos GFeadi- 
do; tersivel porque osaccuzadores (amos 
Demonios, & noflã propria conciencia; 
cerrivel,porque oexame ha ds fer exadur. 
imo de cbras,palavras, & penfamentos; 
terrivel,porque do cargo mam pode aver 
efcuza,;nem da fentença appellaçams ter- 
rivel,porque nam (ó fe ham de julgar as 
culpas, mas tambem fe ham de examinar 
“as virtudessterrivel finalmente, porque 
das fentenças necefiariamente ha de fer 
huma de duas,ou de falvaçam,ou de cen- 

denaçam eterna. 
Aos q aviadencrado pellu terceira por- 
ta Memoria do Infernostomádo por argu- 
Mento 
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mento as pafavras de 5. Bernardo ; Quid 
intolerabilins gabenmearrezoando dizia: :5 
couza mais intoleravel de fofrer, q o In- 
ferno? Inrcleravel pello Ingar alo eternas 
chamas;inroleravel pella companhia eter- 
na dos Demonios, & condenados ; pella 
fúma deshonra ,& eicravidao do Disbos 
pello defterro eterno da patria Celetical!; 
pella privaçaa nda vifta do lummo bem, ã 
he Deos: Possdizeme tu Peregrino: Quais 
pererie habizare de wobis cu iome deverante a 
Quis babitabis ex vobis cit “avdoribas ferm= 
pirern:s2Que homé delta vida feartrevea 
morar por hú apno naqueila fogo voraz 
de Inferno> Qué-habitar naquellas etec. 
nas chamas por toda hyaEternidadeaNin- 
guem» Pois porq nam acabas de te defen- 
ganar? Ou tu cres que ha Inferno para 
os que feguem as vaidades,ou nama Se o 
nao cres; como te chamas Predcftinado » 
Seo confeilas,porque te naó detenganass 
hos q haviam entrado pella quarra por- 
- taLembrança do Paraizo com rofto alé- 
"gre dizia Defengano: Quid jncundsns glo- 
riad Que nouza mais aprazive!,G a gloria 
ve dó 


, 


* 
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do Paraizor Aprezivel,pello lugar de fem- 
mo gozo, onde a alma;como Chrifto diz 
entracm ogozo de feuSenhor;aprazivel, 
pella companhia de todes os nove choros 
de Anios, & Bemaventurados do Ceo; 
aprazivel finalmente, pella viíta clara do 


mefmo Deos,em quetodaa Bemaventa- | 


rança confie, pello conhecimento dos 
myíterios Divincs;dasfegredos da Divi- 
na Providencia,attributos; & perf:içoens 
de Deos,com que eftã huma alma nam fá 
em gozo, mascercada dehum mardein- 
finitos gozos. Pois dizeme tu, Ô Peregri: 
no, ha na vida gozo;quecom os do Pa. 
raizo fe poflam comparar » Breves, & fal- 
fosfam todos, & fó os deleites da Gloria 
fam os verdadeiros,& os permanentes, 


Do mais que fuccedeo a Predeftinado np Pás 
tacio de 'Defengana. 


PAN Sfin fallava Delengano a todos a- 


quelles 
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quelles,que pellas quatro portas, que dif- 
femes lhe chegaram a bejara mam: & pa- 
raque todos (abillem de fva prezença ver- 

dadeirs mente defehganados nam os def 
pedia logo de feu Palacio;mas por algum 

efpaço de tempo os detinha em fua caza; 

paraque devagar confideraliem as rezcés, 

que aviam ouvido,& juntamente contê-. 
plaflem os exemplos dagquelles, que com 

aquellas mefmas pnasião fe aviam defen- 

ganado, 

Cóoformea iftolevou Noticia aPredefti. 
nado por hum corredor muito eftreiro 
chamado Tranfito, o qual fahiaa huã caza 
fobre maneira eftreita, que fe dezia Vida 
breve,donde era porteiro hã velho gran- 
demente medonho, que fe chamava Te- 
mor da morte,com cuja vifta ficou Pre- 
deftinado notavelméte perturbado. Aqui 
Noticia & mais Confideraçam moftraraõ 
ao Peregrino hum quadro de eftremada 
pintura, onde ao vivo fereprefentavahã 
moribundo, & gue entre as terriveis an- 
guflias da morte eftava para expirar, 

kftava elte cercado de huma copioza 
parentéla, 


vo 
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pareatéla, que em lugar dealivio lhe fer. 
via de mayor perterbdaçadialem deftes ou- 
tros vizinhos, que fempre coftumao acó- 


Apanharos moribundos hús chamados Do- 
“res, outros cuidados, ou Ancias, outros 
Perturbaçoés;£&c os que mais moleftava 


eram bum vizinho maito roim, que fe 
chama Diabo tentador,& ourros,que nar 

et fe eram filhas defte,fe do meímo mo-- 
ribundo charnadas Lembrança do paffa- 

do;Lembrança do prezente, Lembrança: 
do futuro. A primeira reprezentava ao 
doente os peccados,os vicios,a vaidade, 

& a pouca penitencia da vaidade paflada; 
a fegurida lembrava a molker,osfilhos, as 
riquezas,as reftituiçoens, &z áindá a vida, 

que deixava; aterceira tembravaa conta, 

que de tudo avia de dar a Deos,& as por- 

tas da Bternidade, por ondc avia deen- 

trar, 

E confidais 446 Predeftinado;, que tu- 
do aquilio era huma reprez=ntação verda- 
Gcira,do q por elie, & por todos os filhos 
de Add: pira, tiraodolhe do braço o por- 
ceiroT cmor da morte, lheadvertio a letras 

ad que 
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que fobre o quadro havia eferito Defene 
gano, a qualdizia : 

Toma logo a peito 

Na vida fazer, 

O que bas de querer 

Na morte baver feito, 

A volta difto bia Noticia moftrando à 
Predeftinado es mais quadros,que por fua 
mão havia pintado o mefmo Defengano 
pars exemplo dos peregrinos, Ali vioa Ss 
Francifco de Borja, q com a vifta da Im- 
peracriz morta defenganado do mundo, 
deixando o Ducado de Gandia, & Mar- 
quezado de Lombay , fefez Religiolo 
da companhia de JESU. Vioalio Conde 
carvoeiro Romano, que com as novas do 
pay morto deixando o Condado, fe fez 
carvociro por Chrifto, & porefte meyo 
Santo. Vio ali tambem os Philofophos 
antigos, que para defengafo do mundo 
comiam, & bebiam potcaveiras de mor- 
tos, & faziam fuas fepultutas aos lumia- 

Fes das portas. 

E para mayot defengano vio ali retras 

tados todosaquelles; q com repentinas , 
G SL 


& dezeftradas mortes paffaram defta vida 
Ali eftavad os dous Herodes Agripa,S: Af- 
calonita justo de Anticcho comidos de 
piolhos; julio Cezar com vinte , & duzs 
punhaladas atravefiado ; Fabio Senador 
afegado com hum cabello; Anacreonte 
com hum graúzinho depafla ; & Druio 
Pompeo com úa pera, q engolio, Eftava 
Homero merto com hiia trifleza ; Sopho- 
cles com huma alegria; Dionifio com hu- 
mas boas novas;Cornelio Zom hum deley- 
te torpe; & Salvizno em o mefmo aéto 
venerco;& finalmente ellavs6 as mortes 
de innumeraveis,que fcria'infinito relatar: 
os quais todos rinhao efta letra, G de fua 
mao havia efcrito Defengano: 

He pefirvel venha a tê 

EHuma morte como a tai, 

Defta fal!s,0u Vida breve levou Noticia 
a Predeftinado a outra falla , q fevdo fem 
cóparaçad mais eftreita, fe chamava Cóta 
larga, para a qual fe entrava brevemente 
por pafladiço chamado Paflo eftreito. Def- 
ta caza era porteiro hum velho muito mais 
incdonho,:q o primeiro;chamado Temor 
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da conta;aqui fe viaô varios quadros, q O 
me (mo Defengano bavia copiado, como 
taó velhoartifice, com q notavelmente fe 
movi:ó os peregrinos. Ettava logo ao en- 
trar da porra equelle quadro de Michael 
Angel do juizo Univeríal,có todos aquel- 


“les cípantozos finais, que Chrifto, & os 


Prophetas asnunciaraô, no qual Cófidera- 
cad ( que tambem fabz pintar ) acrecene 
tou a: almas de hum Predeftinado , & de 
bum Precito,em ambas contas com oSu- 
premo Juiz, huma cem fentença de falvas 
çaô, outra de condenaçaó eterna: Defen- 
gano para melhor refoluçaó dos peregrt= 
nos lhe efcreveo. 

O luiz juf£o,0 Euis efpantozo, 

A contsexatta;O exame riporoze! 

Da outra banda eftava copiada a hiftas 

ria do tremendo juizo, que Deos nefta vio 


“da fez do Bifpo Hudo, & trasladado o ver= 


fo, 3 entam do Ceo fe ouvio: Cejja de lm- 


do, quia lufofta fatisFiudo, Bltava tambem 
; retratada a hiftoria do Monje, de quem 


fallaj5 JoadC!imaco, que fendo levado à 
juizo em húextafi, ficou tamaflombrados 
Ca do 
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do quealivio , que encerrado em homa 
cella com os olhos fixosem terra, prefe- 
verou doze annos fem fallar; Defençano 
lhe efcreveo ao pé : Qutderiz in judicioa 
Yalo metfmo ,quedizer: 

Sê o fonhado cana 2/0, 

ue fera depois de vijto à 


Na Ee boi da caza fe viam retratados 


ao natural osegemplos Caguclles que cora 
efta confideraça6 fe havizó defenganado. 
Eftava ali El-Rey Bogoris,que com a vifia 
defte juizo pintado havia deixado ogéii- 
lifmo, & fe havia baptizado, Bftava Sam 
Doátheo , que com a mefma vifta deixou 
omundo, & fe fez Monje, Ellavao Ab- 
bade Agatha6 , que na confideraçaà de fe 
ta conta efteve tres dias,& tres noites cota 
os olhos fixos em hãa parte attonito fem 
fallar, | 
Defta falla, oueonta larga levou No- 
ticia-a Predeftinado para a terceira, que 
diziam Pena larga, paraa qual fe decia por 
hum paflad'ço muito facil que por femoe-. 
lhançaao do inferno chamaô Via lata.Era. 
defta la!!a postsiro hã terrivel velho por 
Ca nome 


/ 


RA 
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nome Terror da penna. Aqui morou Cós 
fideraçaõ ao peregrino hum quadro . no 
qual eltivao pintadas as penas dos con- 
Gsnados eatreas eternas chamas do tr fer- 
nº, onde Delengano havia efcrito c.vería 
de Duvid: Lejcendast in anfernum viven- 
tes,quiz-dizer: 

O pautado vé primeiro, 

Engiras do verdadeiro. 

V146 mais pintados pellas paredes cs ex- 
emplos da quelles, que com a confidera- 
gam do inferno mudaram as vidas, & fe 
defenginarao do mundo. Ali ellava San- 
ta Catharina deSena, Santa Chriíiina; 
Santa Nofa,& outros muitos Santos, & 
Santas,que com a confideraçaó defias pe- 
nas, OU porque as vira6,0u porque es con- 
templaraô, fizcraó incriveis penitencias, 
(& mortificaçoés admiraveis Eflavao cre- 
ado de Tneodorico Bifpo de Maftric, que 
havendo paffado pellas penas da ouira 
“vida, & tornado a efa por Divina aifpoh- 
“çam,aos que fe efpantavaô da mudança 
da vida, que fez , refpondia : fevireis,o 
que eu vi, mayores couzas farteis. Ali ef- 

3 tava 
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tava o Monje, que refereo veneravel Be- 
da, que por haver vifto as penas do infer- 
no, havia renunciado o mundo, & feitole 
Monje, o qual aos que fe admiravam de o 
ver nos tangues de neve, & outros extra- 
ordinatios rigores, refpondia : Friqidista 
ego vidis anfberiora ego vidi; eu vi couzas | 
nais frias, eu vi couzas mais, rigorozas, 
Finalmente eftavam innumeraveis, que 
pella confideraçam das penas dos conde- 
pados fe haviam de veras defenganado;ã 
para queos peregrinos afim" o fizcflem, 
lhe ajunteu Detengino cfta letra. ? 
Fluma atm fô tops, 
Ostra em ti nasba 
Sc a perelta e ; 
Deti que ferar t 
Defta trifte falia ee Noticia a Pre- 
deftinado a cutra mui alegre, que por fe-; 
melhança à do Ceo chamaram Gloria: pa: | 
ra a qual fe “ubia por búeilresto paffadiço, 
q coma mefma femelhanço dizem, Aréta 
via, da qual falla era porteira busra ale-: 
gre Virgé chamada É fperança. Refocilou 
aqui hum pouco canimo de Predeítinado 


cançado ' 
. e 
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cançado dos temores paffados afim com 
as boas palavras de Eiperança, como com 
avifta dos quadros tam peregrinos, que 
ahi vio, Ecs o principalhum quadro, em 
que lereprezentavaa gloria do Ceo, com 
tam vivas, & apraziveis cores, que los pa- 


. tecia, eftar já com Paulo no Paraizo ; lia- 


, 


fe nelle eferitocíte defengaro, 
Quemna Gloria quer entrar, 
Qre'Deos the tem prometida, 
“evelogo cemeçar 
Vida nova,nava vida. 

Viamte afim mefmo osexemplas de 
todos aguelles, que com a confideraçam 
defta gloria haviaô deixado defenganados 
orundo. Alicftava Santo Aleixo, que 
deixando a talamo cójugal na mefia no1- 
te de feos defpozorias, le fez pobre pere- 
grino pello Reyno dos Csos. Bítava Cara 


Jos Magno; que deixando o Imperio; fe 


nd 


fez Monje, & outros muitos Reys, Prin- 
cipes, & Senhores, que' por amor da glo. 
ria deixaram feos Reynos; & Bltados,&t fe 
fizeram Religiozas,catre os quais refplan- 
decia comelpecial primor o exemplo de 

de dota 
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Santa Metildes com feos quatro irmãos 
filia de Bl-Rey de Efcocia,dos quais hum 
fendo Duque fe fez peregrinos outro fen- 
do Conde fe fez Ermitad; outro fenda 
Arcebifpo fe fez Monjs ; outro fendo de 
todos hsrdewo , fe fez paftor de gado. 
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CAP. 1X. 


Como Defesgano mofivou a Peregrino 0s 
defenganos do manda. 


A Sfim difpofto defia forte levon 
| Defengano a Predefinadoahura, 
atalaya mui alta, que chamam ;Su perior 
contideraçaõ, da qua! fe defeobris o mãa- 
do todo , & da qual,dizem , defcobria o 


Couzas da mundo, quando dife : Vaxizas 
Vanitalao , À omnia vanitas. Virou Pre- 
deitinado de huns oculos que do Bgypio 
trouxera, que chamas Gihes da carns, 
Pollos Quais fe vem ascouzas mui deou- 

tia 


Sabio oengano , & vaidade de todas as 


ae! 
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tra forte do que fao,femelhantes àos ocu-= 
losovados ; & angulares de Italia, que fi= 
zeca, do Bum objeto cento, & de huma 
formiga hum Leam, 
Appiicob pois os olhos Predeftinado, & 


com elles defcobrio o mundo todo com. 


todo fua formozura , riquezas, honras, dk 
leyies,& mais variedade de'couzas. Lan- 
çou osolhos por todas as quatro partes 


do mundo, adimirou na Afii as rique- 


zas, na África os preciozes metais; E? 
Europa a opulencia, & na Ametica a EX- 
tença6. Confiderou oselementos, & 2d- 


mircu no da Agoa asimmenfas ondas do: 


Oceano, & as formozas correntes detad 
caudeiczos rios; no da Terra admtrou, a 
frefcura de feos arvoredos., a formolura 
de fuas fores, a variedade de (eos anitma- 
| €5; nO do Ar sdlindo as efpecies de tati- 
tas aves, o fegredo de tantos ventos , ras 
vos, & methedros; no do Fogo admirou 
à força de (us glrividade; o moio adm. 
| ravel' de foa geraçam, & finalmente admi- 
rou o concerta , & ordey com que todos 
compoem o Univerto, 
é decendo 


N 
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E decendo em particular a confiderar as 
riquezas , lhe pareciain couza de grande 
cltimaçam , pslla muita, que dellas fazi« 
am oshomens, & dife em feo coraçam, 
bama grão couza deve ter o dinheiro, a 
quer todos obedecem Vendo as honras, 
dignidades, & prelazias, ficou mais pa- 
go dosobfequios , com que os Senhores 
eram obedecidos, reverenciados,, & fer- 
vidos, & difie com figo, grande couza he,- 
o rcandai! Chegando haveros deleytes,as 
delicias, os regálos, julgou tudo por mui 
conforme á natureza dohomem,,& dife, 
jeito nam fora, que fora do homem! EB 
difcorrendo por todas as mais couzas, que: 
o mundoama, & eítima, como fam:far- 
mozusa, valor, faude., fama, nobreza, 
de tudo ficou mui fatisfeito, & dife com 
admiraçam, bem afortunado he neitavi- 
da. o quegozade cantos bens! ç 


Já Predeitinado fe hia efquecendo do- 


f 


' 


que havia vifo,8 confiderando na queilas . 


quatro fallas de Defengano, & dos raros 
esemplos, que ali vira s já feu coraçam 
com a vifta das conzas prezentes fe hia a- 

fuiçosndo 


qa. 


| 
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feiçosndo às couzas vãass & enganos do 
mundo : quando fia efpoza a Rezam, & 
feos filhos Bom Dezejô, & Reéta Interna 
gomadvertiram , fe nam cíquecelle feguir 
os pafios de Defengano, que eftava pre. 
zente”, o qual fallando com palavras af- 
peras lhe dife: que fazes Peregrino à Ja 
te efqueces de teu nome, & de tua profif- 
iam» Na6 coffumad os peregrinos, que faú 
Predeftinados, veras covzis do mundo 
com elhos de carne, fe nam de efpirito : 
deixa effes oculos para os Precitos,a quem 
o mundo engana, & tua vaidade, porgue 
vem fuas covzss com olhos de carne. Tu 
“ques Predeftinado toma eftes oculos , à 
quem chamam oculos do cipirito, q com 
elles veras as conzas do mundo, conto 
fam, & nam como parecem; & dizendo 
ilto appliceou aos elhos os oculos,gue eraó .. 
bem cryftallinos,ficov admirado de vet, 
quam de outra forte reprezentayam os 
objsãos. 

A primeira couza, em que Predeflina- 
do poz os oihos foy no Cro, & ficou to 
do abforto de ver tua formozura , 2 imi- 


mcnta 
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menta capacidade de fua efphera, o ina 
finito numero de feos planetas, O con- 
cercado eurfo de feos movimentos, & 
maravilhozá vittuds de fuss influencias 
Cife em iso coraçam : leo Cco cftrellado 
ke por fôra tum formozo ,,0 Empyrio lã 
por dentro, quaferá> Se as Eftreilas, & 
Pianetasfzó 126 bellos que fero os An- 
Jos, guc feram os Serafins> Se nas crca- 
taras feacha tanta formozara, quam dello, 
& quam formozo ferá o Creador? E pen- 
do logo os olhos na terra, dife: Quam 
123h; fordet telins,cumm Ceelit ajpicior O) quad 
fea me parscc a terra, quando ponho os 
oinos no Ceo! As quatro partes da ter- 
sa lhe pareciam jà quatra grãos de aréa, 
todaa fuagrandeza hum ponto, toda a 
fua formozura hum carvam , comparã to 
“tudo com a formozura de quaiquer Lítrel- 
Ja. 

E como eftes cculós eraô taúcryítalli- 
ros, chegou a penetrar as couzas mais 
têmetas, & ansolhos da carne remotiflic 
nas. Vio agrasdeza do Emypara que Des 
os criara chomes, patao ver, BL gozar 

crsrnas 


| Lanade 
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ercrnamente :osmeyos naturais, & fobreas 
naturais, que para ifo Deos crecu; vio 
a importancia , & rilco ds falvaçao; o 
quao pendentescítaros, como de hum 
fio da Previdencia Divina, Vio a horrenda 
malicia de hum peccade grave, agrando- 
za, & fobcrania da Divina graça, E 
charidade de Deos. Vio à vigilancia, 
com que o Demonio procura nofia pers 
diçam, o defcuido dos homcos em ne- 
gocio de tanta importancia, como he à 
da falvaçam, Confiderou a daraçem 
das couzas eternas, a brevidade das 
couzas temperais, a ancia, com que os 
bomens a cftas feapplicam, a negligen- 
Ca» com que procuram: as eternas s 
todas efias couzas lhe pareciam mui 
dignas de reparo, & de ferem mui deva: 
gar medicades. 

— E querendo fixara viftaniíto. quepro- 
prtamente chamamos mundo, eis que vê 
diantea hum disforme monftro,cu menf- 
traoza Chimera, que em termos ecra 
aquellameíma beíta, que Sim Joan vio 
no Apocalipia com Íete cabeção, & dez 


conos 
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cornos, orolio de Leam,os pés de Ufo,o 
rettante de Pardo. Atemorizado Peregri- 
no perguntou à Defergano , que fera 
cera aque!la, ou que Chimera tam monf- 
truoza> Elle he o mundo,refpondea, que 
vifo con olhosdo efpirita , como agora 
tu vês, nenhuma outra cauza he, fenam 
hunia bicha de fete cabeçãs,ou buma Chi- 
mera que nam tem fer, mais que o fingi- 
do, que a fantezia dos homens lhe confi- 
dera. 

Compoemfe eite monftro de tres ani- 
mais Ufo, Pardo, & Leam, porque aflim 
como oUlfio, he fimbelo da luxuria, O 
Pardo da cobiça; & o Lcam da foberba, 
afim cíte mundo, como diz 8. Joam, fe 
compoem deftas mefimas feras, Concu= 
picencia da carne, Concupicencia dos 
olhos& foberba divida;as fetecabeças 
fam osfete vícios capita:s, SL Os dez cor- ,! 
nos os dez contrarios dos Mandamentos 
de Deos. E de qué vai, pergunton Predel- . 
tinado, que antes me parecia efte mundo | 
tam aprazivel, agora bum montftro tam 
horrendo? Ito vai 5 refpondeo Defenga- 

nO, 
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ro,porque antes vias o mundo com olhos 
de carne, agora com olhos dc efpirito ; Ex 
ailim era na verdade, porque jà asrigue- 
zaslhe pareciaó a Predefiinado, O que va 
verdade faó, efpinhos, cíterco , & ieços 
do diabo;as honras lhe pareciam momos 
etcarnios,oujogos de meninos, !á Os deley- 
tes lhe pareciam breves, as delicias amar- 
gas ,a formozura enganoza, o valor ca- 
duco, anobreza vãa, aopiniam vaidade, 
tudo do mundo hom engano. 

Entam verdadeiramente vio coro o 
mundo, & fua gloria he huma farça de 
comedia, que paíla; hum entremez, que 
fe acaba com o rizo; huma fombra, que 
defaparece; hum; vapor , que fe Ele fito, 
huma flor, que fe murchou ; hum fumo, 
que cega a vita bum fonho,que nam tem 
verdade. Entam vio como o mundo, ao 
contrario de Chrifto, defprezando a-vir- 
tude, fó faz do vicio efimaçaro, fugindo 
à cruz;ló”ama os deleytes da carne,& def- 
prezando os verdadeiros, & eternos bens, 
fó bufca as riquezas mentirozas, Vio co- 
mo o mundo juftifica fuas mentiras, acre- 
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dita feuscnganos, vitupera a virtude, & 
defacredita o verdadeiro, & fisaimente 
entamvio claramente, quam falsas eram 
todas as efperanças do mundo, quam en- 
ganozss vas promeflas, que tó O eterno 
era o verdadeiro , & todoo temporal cn- 


gano- 
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Coro Predefiinado chegeu a ver a lapinha 
de Belem, onde Chrifto naceo. 


R Uitos dias havia ja que Predefti- 
q nado fe detiveia no Palacio de 
Delengano, & Verdade fua efpoza, que 
como difemos,governavam a fantifima 
Cidade de Belem.a qual depois que nella 
naczo o Salvador,ficou Cidade do Defen- 
gano. Inffavam as duas filhas , que aqui 
gerara Curiofidads ,& Dovaçam à Pro- 
deftinado, para vizitac a fanta lapinhas 
onde naceta para noífo remedio, O em 
Em todo 


Aquens 


* 
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todo do Cco , & terra, poiscfla era a prin- 
cipaleftaçam, que em Belem coftumavam 
vizitar os peregrinos, Fello aflim, & na 
quelle cavailo, que Defengano lhe dera, 
chamado Penfamento, em hum inftante 
fe achou és portas da (anta lapinha, 

Encontrou com Devaçam filha fua, & 
quiz fua ventura fofle a tempo, que os 
fantos paftores de Belem bufcavad ao Ver 
bo nacido daguella hora, de huma Virgem 
pura, em cuja companhia ouzou ver, & 
adorar ao belliffimo infante, que de fi def> 
pedia tais rayos de luz, & Divindade, que 
fufpendia os entendimentos, & arrebatas 
ua Os coraçoens, 

Sufpenfo Predeftinado com tal vifta., 
“em tallugar, nem fabia, o que cuidafle; 
nem atinava noque diflehe : porque por 
huma parte, a confideraçam da Mageftade 
do Infante, por outra a vileza do lugar ; 
por huma parte a nobreza dos Anjos do 
Ceco, que o adoravam, po: outraa vileza 
dos brutos,que oacompanhavam:lhe (ufa 
pendiam o entendimento, fe bem lhe ens 
condiam a vontade ; animado pois com d 

exemplo 


50 Predefiinado Peregrino; 


exemplo dos fantos paftores ouzou , fal- 
lar defta forte. 

O Menino de ouro! O Infante celeftial! 
Nam he a cazo vollo fanto nacimento em 
tanta baixeza, fendo vós o Rey da Gloria, 
& o Senhor da Mageftade; para meo ex- 
emplo he, & para meo defengano. Eu lou . 
hum pobre Peregrino, que por vofla mife- | 
ricordia me chamo Predeftinado , & que 
entre osembuftes, & enganos do mundo 
ando atraz do verdadeiro defengano. On- 
de o podia eu achar melhor, que nefta 
vofla fanta lapinha, donde he natural, de- 
pois que com voíco naceo em vofio fanto 
prezepio? Fazei Senhor , que eu veja O 
defengano , que bulco nefte lugar, afim 
como nelle vos vejo nacido. 

& tomando Confideraçam a palavra da 
bocca a Predeftinado,confiders Cdiz) tu, 
O Peregrino, tudo o q vez nefte fanto por- 
tal, verás como em tudo achas o defer- 
gano: pegalogo do melhor delle, que hs 
o Santo Menino. À quefim, dize, naceo 
Decos Menino em tanta biixeza , fenam 
para condenar a grandeza do mundo? À 

ca que 
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que fim em tanta baixeza, humildade, & 
delemparo, fenam para condenar a fobers 
ba, cobiça, & ambiçam dos homens» Nad 
he engano intoleravel, querer fer grande 
na terra, depois que nella -naceo Deos ta- 
manino ? O nacer Menino,nam he o met= 
mo que dizer, que aflim como os meni- 
nos tanta cflimaçam fazem do ouro como 
do latam, do vil, como do preciozo, aflia 
o mundo feengana em fazer niÃio diffe= 
rente eftimaçam, 

Pois os panínhos pobres, em que eftã 
envolto, que outra couza dizem, fenam 
condenar os fauíftos pompozos, & galas 
demaziadas no veftir2 As palkinhas em 
que cftá reclinado,que outra couza fazem, 
fenam defenganarte com Izaias, que tudo 
o do mundo he oco, & vam , como a pa - 
lha, & toda a fua glorsa; como a palha, 
ou for do campo, que comi hum affopro 
fe murcha? A humildade da caza, & à pos 
breza do leyto nam cftam condenando o 
engano daquelles , que para tam breve: 
vida cdificam magnificos palactos, buf 
cam as colchas de feda;, & catres de mar 
D 2 fim 
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fima E finalmente tudo quanto nefle fanto 
prezepio fe vé. fsz outra couza mais, que 
citar dando gritos aos ouvidos de noíla 


alma, que tudo, 0 que O mundo fegue, he . 


hum engano? E para convencer de todo 
o Peregrino , concluia com S. Bernardo 


defia forte : cu o mundo erra , oq elte me-: 


nino fe engana;efte menino nam fe pode 
enganar, porque he Sabedoria de Deoss, 
logo o mundoerra, & todos os feguidores 
do mundo fe enganão. 

Nara pedia ja Predeftinado com rezoés 


tam evidentes;com que tam pia,& devo- | 


ta Copnfideraçamo convencia: & nam lhe 
cabendo no peito o corsçam, nem no co- 
raçam o fentimento, com as lagrimas nos 


olhos rompeo vas feguintes palavras: O' 
Meftre Sob rano de noflas almas, & amã-. 


tifimo JESU ! nam me engane o mundo, 
nem fua gloria ; que Outra conza tenho 
eu poCco, & que outra couza quero eu 
na terra, mais que a vos? O alvo de todas 
minhas efperanças, fôra de vos nada que- 
ro, porque fó em vôs tenho tudo. Lançai 


vos fora de meo coragam todo outro a- 
e p É DOF»: 
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mor , toda outra efperança ; nam tanhany 
já mais lugar em minha alma osenganos 
do mundo, & fua vaidade , depois, que 
cheguei a vervos nacido em voo preze- 
pio. | 

Aflim refoluto, & de todo defenganas 
do Predcítinado com a bençam do Se- 
nhor, fe foibejara mam a Detengano, & 
resevendo delle o paflaporte, que logo 
meico no feyo, ou do coraçam , & 
Juntamente huma bolsa ds dobroens, pã- 
za o caminho, que era hum memorial de 
prudentiflimos ditames, fe partio alegre 
para feguir fua jornada. 


| PREPPLLLALArA cipa re retro 
) 
se" 
CAP, XI. 


De alguns ditames de Defengano pará 
Predeilinado, 


O Omo cfte mundo feja huma farça, 


ou fizura de com dia; tudo O qué 
nelle ha, he engáno,'ó no (ervir,S amar a 
1) 4 Deos 


| 

| 
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Deos cftã o acerto verdadeiro» 

Impoflivel he feguir a Chrifto, & mais | 
á vaidade, amarastiguszas, 8. mais a De- | 
cs, porque o mefmo que chamou Bema- 
venturadosaos pobres, efie dife, que era 
difficultozo entrar hum rico no Ceo, | 

impoffivel he caminhar a cabeça por 
hum caminho, & os membros por outro ; 
Chrifto, quehe cabeça, começou (ua car- 
teira por Belem, que he caza de Defenga- 
no ,nós que fomos membros, como po- 
deremos caminhar por Bethaven, que he 
“caza de Vaidade » 

Se o mundo he figura, que fe paffa,ta6 
verdadeira he a do Rey, como a do laca- | 
vo; enganado vay logo o mundo nefia, 1] 
materia em fazer pifio diftinçam. Ra 

He a grandeza do mundo como a fom 
bra , quanto mais fobe, mais defaparece, 
S26 feos bens dourados, & nam de couro, 
como podem logofer verdadeiros bensa 

O que mais tem, mais cezeja; nam po- 
delogoferbem,o que nam pode fartat: 
Mizeria grande a de Acab, que fendo Se- 


nhor de bum iii » dezejafic com ancia | 
huma | 


io 
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huma vinha do pobre Naboth. 
- Bavendo de perder huma de duas, mais 
val perder pouco, que perder tudo; pou- 
co he tudo o queo mundo dá, & tudo có- 
fe em falvar a alma; importa logo afle- 
gurar a falvaçam com deixar pouco, que 
adquerir tado com rifco da falvaçam, 
Engano he grande deixaro certo pel. 
ta duvidozo: o dia de hoje hecerto,o da | 
menhã: duvidozo ; engano Re logo dei- 
xar com duvida para amevhãa onegecio 
da falvaçam, que com acerto devia fer 
hojce | 
Se huma (6 vez temos de morrer, & 
nani duas, impollivel be,que huma mozts | 
+ pofia fer enfayo de outra morte; importa | 
“pois affegurar buma boa com tempo, po- 
“48 que em negocio de hum fó , nam pode 
haver primeiro, nem fegundo. 
“Engano he grande bufcar no'fel doçura, 
engano amar deleytes, & pam temer O 
pezar ; porque quiça te pszará toda a vi- 
da, 0 que huma fó hora (e gozou;& acha- 
rás o fel, onde cuidavas achar o mel, 
O mayor deífcuido noffo'he odemazi- 
D 4 ado 
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ado cuidado «que de nós temos; opri- 
meiro cuidado em nós he o do corpo, 
devendo fer odaalma;o mais do tem- 
po fé gafta em alinhar, & fultentar o 
corpo, o menos em formozear , & ali. 
mentar aalma; injuíta repartiçam nam 
hir fe quer a partilhas! 

Nam menos he hora de enganos a 
hora da morte, do que o he de defe 
enganos , como dizem, porque fe bem 
confiderada de perto defengana a mui- 
tos, confiderada de longe aos de mais 
engana. 

Que ambiciozo haveria ahi tam imo 
prudente, que trocafle o Reyno de If. 
racel pella pobre vinha de Naboth 21f- 
to faz O ambiciozo, & o avarento, que 


zas do Reyno “do Ceo. 

Engano he amar a quem te nam po- 
de pagar, bufear a quem te períegue; 
to faz o que ama, ferve, & buíca o 
mundo, & a fua vaidade, 

Grande valor he neceffário paracon- 
quiftar o mundo, mayor animo para o 

deípro- 


e 


N 


p) y 


pellos bens da terra deípreza as riques. 
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defprezar, porque o primeiro póde fu: 
ceder por virtude alhea,o fegundo lem- 
pre he por virtude propria: no primei- 
ro vence o coraçam vencido da cobiça, 
& da ambiçam , no fegundo triumpha 
de todo o verdadeiro Defengano. 


PRECI- 


58 


4 S 
nt a çt Ç AGD ATO agr a 876 215 J56 det ixo 450 co qd Er ado ado do ado Ses ds dd, 


E E EST) DER é 


e e Raw »” + 
Dr air SEP ILO ATL aoe CEM SE? aEh CER so aeb ath ale sis 48 Er e 
UMPEPPODO PODOLI PEDE SAGE dA 
e 


PREDESTINADO 
PEREGRINO, 
E SEU IRMAM PRECITO. 
H. PARTE. 
CAP. I 


De como Precito fepuio fna jornada 
para Babiloxsa, 


teroEs las havia já que Precito irmam 


E D Sa de Predeftinado fe detinha na, / 
É: Cidade de Berhaven, que co” “> 


E ros 
WRDES mo diffemos, fe intrepreta caza 
da Vaidade, Enfadado porem dos mãos 
termos, & ruins coftumes de feos mo- 
radores,& principalmente eftimulado dos 
feos dous filhos Mão Dezejo , & Torcida 
Intençãm, houve de deixara Rethaven, & 
fcguir tua jornada para Babilonia, Conful- 

tando 


Lad 


À 


“a, 
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Ê 
tatido pois fua efpoza Propria Vontade, 

com parecer de tingano Governador da 
Cidade, & principalmente por confelho 

daquelle mão Cofmographo,que difemos 

Anjo Satanás, bejando a mamafua Se- 

nhoria , & recebendo delle o paffaporte 

ara Babilonia, ferefolveo a fazer leu ca- 

minho pellasterras de Ephraim,rerras de 

Precitos,como S.Paulo teftifica: Lp/rara 

non elegit, , 

Caminhou em companhia de fua farsi- 
lia com o feo paffaporte no feyo, ou no 
cotaçam, o qual dizia; vara feguor, figuo 
a vaidade. Ea poucos paffos defcubrio a 
Metropolide Ephraim,guehe Samaria co- 
mo exprefamente diz o Propheta Izaias+ 
Caput Epbraim Samariaterra toda deido- 
letras, & peccadores, onde nenhum cal- 
to fe dava 20 verdadeiro L'cos ; & como 
elle niofirou o pallaporce, que no feyo le- 
vava nam fó foy admittido por foraíteiro; 
fe nam por nateral. 

Governavam nefte tempoa Samaria hã 
máo velho Samaritano chamado Vicio, 
cazado com huma ruim velha charada 

Pio smi- 


60 Predefiinado Pereprino, 


Profanidade ; & com tais governadores 
eram todos os cidadães nam (ó viciozos, 


mas profanos. Tinham eftes repartido o | 


governo tedada Cidade a tres mãos re- 
gentes, queS. Joam chamoy Concupifcen- 
cta da carne, Concupifcencia dos olhos, 
& fobsrba da vida, & por elas gover. 
Bava tudo, por cftas (e governavamos fi. 


dalgos, os plebêos, & o que mais he, que- 


por eftas fe governavam tambem muitos 
Sacerdotes, Prelados, Juítiças, & ainda os 
proprios governadores nam faziam couza 
de momento, fem confelho deftes tres 
Máos regentes, 

Foife apozentar Precitoonde » À hum 
bairro alto da Cidade chamado Paflatem- 


| 


( 


po, onde nam havia outra oceupaçao,maig:./. 
| 


que 10gos, tizos,&r entertenimentos,onde 
Bam poucas vezes naciaôd mil dilenfoés; & 
comoalingoagem, que fallava de Betha- 
ven, hca mefma, que fe vuzaem Samaria, 
ãos quatro dias foi tido; & havido por Sa. 

Maritano como os de mais. 
Naceram aqui em Samaria a Precito do- 
us filhos de Propria Vontade , mui feme- 
lhantes 


io 


| 
| 
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lhantes em tudo aos de mais, hum macho, 
a que chamou Defprezo,& huma femea, 
a que chamou Eltimaçam , & havendo de. 
osapplicar a alguma arte,fes pplicou Del- 
prezo ás couzas eternas, & Bliimaçam às 
couzas temporais. Elics fe applicararm de 
tal forte ás suas artes, que Delprezo tudo, 
o quecra eterno, defprezava , tudo ,0 que 
gra, mortificaçam da carne,oraçam,& pte- 
dade , aborrecia : por iflo fogia dos bons, 
modeftos, & devotos, & fô nente acom- 
panhava com os Vadios. Alim mefmo Ef 
timaçam tudo era occuparfe no temporal 
em negocios, fazendas, tramoyas , & fó da 
piedade neohuma eftimaçam fazia; por 
— Mo nvamacôpanhava, nem vizitava mais, 
que aos nobres, & moradores, & nas Rs- 
+ igiões, ou Templos já mais punha pé. 
Eram tam amados de Precito eftes dous 
filhos,ã por elles fe perdia , efquecido de 
fua vida,& do mais lhe importava todo o 
dia gaftava com elles. Bfta era a vida de 
Preciro em Samaria, para onde o levou o 
confelho de Engano. Vejamos para onde 
levou a Predeltinado q cofelho de Delen- 


BaDO, CAPI- | 
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CAPIM. 


De como Predejtinado fepuio fia Viagem 
“para Leru/aten, 


ID E grande proveito foy a Predeftina- 
) do todo o tempo, que fe deteve na 
fanta Cidade de Belem , porque fábio 
Gsila tam defenganado do mundo » que 
nenhuma outra couza mais aborrecia;que 
fua vaidade ; nenhuma outra couza mais 
amava, que a duraçam das couzas eternas, 
Huma dascouzas, G mais o havisó defen- 
ganado,foy a confideraçao do que vira na 


ta 
fanta lapinha de Bciem. Jármais lhe podia 


fahir da memoria, & coraçam cfte penta- 
mento : Deos Menino! Deos nacido em 
hã prezepio! Deos para nacer naó bufcou 
o fanfto,&a grandeza da terra, fenaga po- 
breza , & humildade; finalhe que tudo o 
da vida he huma vaidade, & q fo fe ha-de 
bufcar; & amar,o q Deos,bufcou,8z amou 

Refoluto 
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Refoluto pois Predeftinado com bom 
confelho de fua efpoza Rezam, & de leos 
fiihos Bom Dezejo , & Reéta Intençam, & 
principalmente por parecer daqueile bom 
Cofmographo Anjo de Deos,le deliberou 
fazer fua jornada para a fanta Cidade de 
Nazareth,porque lhe haviam aiticmado,q 
por Nazareth fe hia direito a Jerufilem;& 
queafimo haviaó feito Chriíto noflo Met- 
tre, quando de Belem, onde nacera, fe 
foy logo morar a Nazareth, ua qual viveo 
tanros annos, que veyo a fer chamado INa- 
zaceno, 

Governava na quelletempo em Naza- 
reth hum bom fidalgo, pio, & devoto, 
chamado Culto Divino, cazado com hu- 
mma Santa, & honefta Senhora chamada 

+ Religiam,& por ifio oscidadaos todos de 
Nazaretheram Relgiozos, & Nazareth 
fymbolo da Religiam, - 

Era Alcaide môr da cidade hum bom 
velho por nome Servir a Decos, mui pio, 
devoto, & prudente, ao qual reprezentou 
o Peregrino feo paflaporte,que da maô do 
De(engano havia recebido, o qual dizia 

dofta 


+ 
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defta forte: Non erubefco Evangelism nam 
me covergonho do Evangelho : he a fen- 
tença de S. Paulo, que hum Principe Po- 
iaco lrma6 do Beato Stanislao mandou em 
vidaefcrever na fua fepultura, que heo 
mefmo, que dizer: Nam me envergonho 
de parecer Chritam : nam me pejo de 


obrar «exercicios de piedade, de me humis | 


lhar sderezar orar, frequentar as Igre- 
jas, porque fem efte paflaporte, ou fem 
efta refoluçaõ he impoffivel viver em Na- 
zareth.ifto he viver vida de efpirito, pia, 
& religiozamente. 

Recebido o paffáporte de Defengano 
deo Servir a Deos a Predeftinado huma 
ceduls por mam de feo filho Bom Dezejo, 
para fer admittido por Cidadam de Naza- 


reth, a qual dizia adim: Dominum Denia. 


sum edorebis , Calha oii fervies;oteu cul- 
dado ha de fer adorar, & fervir a hum fô 
Decos, porque (em efia cedula,era decreto 
de Culto Divino, & mais de Religiam, que 
ninguem fofle admittido na Cidade, pois 


os moradores de Nezareth por iflo eram: 


todts fervos de Deos,porque todos haviaó 
entrado 


1 
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entrado com efte animo de o fervir. 
Entrou finalmente Predeftinado em Na- 
zareth, & como era novato na terra, con 
fultou ao bom velho Servir a Deos, dons 
de poderia fazer fua morada com toda lua 
familia Apontoulhe elle dous bairros da 
Cidade,hi chamado Seculo,outro chamas 
do Claufico,nos quais bairros toda a Cida = 
“de fa repartia; & q em qualquer deilss pos 
deria mui bé Predeftinado viver pia, & re= 
ligiozaméte. Muito (s maravilhou Prede(- 
tinado de euvir dizer, q no bairro Seculo 
fe podia viver fanta,& religiozaméte;por- 
q (empre ouviria dizensque os fantos Reli=s 
giozos eram fomente aquelles que viviad 
nos Clauftros, & nam nov Seculo, Ah coa 
mo ie enganas , Peregrino ! Difle Servir a 
Deos; porque muitas vezes fe acham no 
“Neculo melhores Rel'giozas, que no claufs 
tro. À verdadeira Rchigiam, diz S, Tiago, 
que he a vida pura ,& janta no feculo; Lzp= 
ma mari fe babere à» hoc féculo, Nao leite 
tu O, Peregrino, o que a Eflcritura contadé 
Cornelio;que era varaó Religiozo:Vir Res 
ligio/us; & das outras molheres: Mulieres 
Relipia 
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fantas & Religioz:,que faziam no Seculs> 
Que farei cu, , dife Predeftinado, para fer 
aflima Necoflario ferá ) refpondeo Ser. 
vira Decos, hir bejar as mãos a fua Senho. 
ria Culto Divino,& Religiamem feopro- | 
prio palacio, porque ahi te enfinaram o | 
gue deves fazer para viver pia, & Reli- | 
giozamente, 


| 
| 
ReligiofasaR ifto porque, fenam pella vida 
| 


E) o 
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Como Predefeinado vizmitanos Gevernadores | 
de Nazareth ndo dj Palacio, E 
do que ahi lhe fecerãeo, 


| 
| 
Oy Predeftinado, & vio, que fobre 
É a porta de Palacio, a que chamsm. 
Abnegaçam,cítava por armassou brazam 
acíphera do mundo com alerra de S. Pau- 
lo: Nolireconfermari feculo, pelo qual eme 
bléma cntendzo o Peregrino, quanto em 
Nazareth podia aprender; porque como 
os ditames do mundo fej3ô contraries pet 
- 
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de Deos,naó poderá ajuftarfe bem 305 dio» 
tames de Deos, o gue fe conformar com 
os ditames do mundo. Ao entrar da por= 
ta vio tres cítatuas, ou imagens, que pa- 
reciam Idolos, mas como eftavao no chaõ, 
&x nam no Altar, nam fez deiles muito re< 
paro, 
Entrou onde eftavao Culto, & Relis 
ciam, que era huma falla muito decente; 
limpa, & adornada, que parecia Templos 
eitavaô ambos em hum Throno, que pare- 
cia Altar , nam) fentados, mas de joelhos, 
como quem adorava com fumma vence 
raçam ao verdadeiro Deos. Reconheci- 
dos o pafiaporte de Delengano , S mais à 
cedula de Servir a Deos perguntaram fuas 
Senhorias a Predeftinado, que demanda- 
-va naquele lugar a Refpondeosque fervir, 
& adora: ao verdadeiro Deos vivendo 
pia, & religiozamente em hum bairro da- 

quella fanta Cidade, que chamam Seculo, 

Pois neceflario ferá, que primeiro abju - 
res, S& daoteftes atres Idolos, que adoram 

os do mundo,que citam logo ao entrar da 

porta Abnegaçam, dos quais fechama o 

ES. » primei 
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primeiro Refpeito humano; o fegundo, 
Que diram; O terceiro, interefie proprio; 
porque quem ferve, & adora a cftes Ido- 
los, mal pode fervir;snem dara Decos a de- 
vida adoriçam. Sam como os de lirael, q 
queriam fervira Basl, & Aftarorh,& mais 
ao verdadesro Deos de Elias, Entam en- 
tendeo Predeítinado o myftcrio das efta- 
tuas, que áentrada da porta encontrou ; 
& por iftoeftavam por terra lançadas, & 
barco em Altar, paraque os que de novo 
entravam em Nazareth, as pizallem, & 
meteficm debaixo dos pés, & nam fucze- 
defle, ferem adoradas por aquelles, que 
as nam conheciam. 

E porque Predeftinado com eRiar del= | 
enganado do mundo, nam acabava de de: | 
teftar todos eftes Idolos , porque n35 pos- 
dia vencer o Quedis:ó ,& mais reípeitos 
do mundo. Para de todo fe perívadir lhe 
moftrou Religiaó hãa cadeira 30 modo de 
Pulpro , onde eftava bumá Virgem mui- 
to fanta, pura, & fincera, ornada, mas 
nam com demazia; nem com sfeitos da 
Vaidade; tinha cfta na mam dirsita huns 
É AZOrragues 
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azorragues de tres pernas , nas quais efta- 
vam cicritasas palavras de S, Paulo a Ti- 
motheo: drghe, objecra, increpa; na mad 
efgucrda tinha huma Biblia, & húa Cruz 
com huma letras 1u omni parsentiasór docs 
trins. na bocca tinha húa trombeta com 
a letra dcizaias: Quefi suba exalie Vocers 
tnam. junto a ella Virgen citavam outras 
duas Virgens, mui attentas, modeítas, & 
caliadas ; unham ambas os cur vios n ae 
peitos. & nem na cabeça, com aletta « 
Chrito no Evangeiho : dures np 
& lem deflas duas Virgens cfiavam outras 
muitas, que nam pareciam tam fantas,& 
prudentes, como as primeiras, aotes fe 
pareciaS muito com aquelas finco loucas 
do Evangelho , as quais todas tinham as 
“Orelhas naÓ nos peitos, como as duas, mas 
“bumas nas mãos, outras nos olhos, ou- 
trasna bacca, outras noscuvidos , & ou- 
tras nOs naiizes. 

Monitruofidade pareccoiito a Predef 
tinado, porque fabia muno bem da Phi- 
lolophia, que homas potencias nam podi- 
am excrcitaras operaçocnsdas queiras; leal 

B 3 pesderc 3 
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perderem fuas eflencias ; porem Religiam | 
lhe enfinou de tudo o myfterio. Aquela | 
primeira Virgem, dife, he a Palavra de | 
Deos,quena forma que vez ,enfina o co- | 
mo feha de pregar; as duas, queeftama | 
fcos lados,(e chamam Intençam,& Atten- | 
çam, & por io trazemos ouvidos no co- | 
Façam, que elias fam as orelhas de ouvir, 
que Chrifto dife no Evargelho. As de 
mais que temas orelhas nos de mais fen- 
tidos, fam os que cuvem a Palavra de De- 
Os ,ou fem attençam,ou com intençaó de 
ver as acçoés;ouvira voz;apalpar o talen- | 
to do Prêgador, & cheirar asflores, que 
dizs 4 por io trazemos ouvidosnas mã- 
os ,nosolhos, aa becca; & no nariz s & 
como nam trazem a verdadeira Intençaô, 
&rattençam, poriflo nam tem as orelhas, 
no coraçam, que fam, as com que fe deve 
cuvir a Palavra de Deos* 

Muito fe admirou Predeftinado de ou- 
vir femelhante rezam,& perguntoua Re- 
ligiam, dizeime Virgem, & porque nad 
he adim cas mais partes, onde fe préga à 
Palavra de Dcos > Porque muitas per 
À 


dh 
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hei ouvido a efta Virgem Palavra de Deos 
muiornada de ricas pcfas, aficitada com 
lindas fores , feguida de copiozos con- 
curfos , & nam vi os myiterios, que aqui 
vejo? Aqui deo Relgiam hum grande 
Íufpiro, & dife a Preds ftinado, Oh como 
te enganas, Peregrino! Porque efia que tu 
dizes nóhea Palavra de Decos, fen:0 Rhe- 
torica humana, que ainda que he muito 
parecida a Palavra de Deos nam he a mefs 
ma, fenam outra mui diverta, Qual he a 
cauza , dize, porque nas mais Cidades do 
mundo fenam vive pia, & religiozamen 
te, como en Nazareth,/enam porque nas 
tnais naóte préga a palavra de Deos,(evaó 
a Rhecorica humana » Sabe Peregrino; 
que mais danozas fam ás fearas de Chrilto 
"as aves do Ceo; que ssrapozas da terra, 
quero dizer, mais dano cauzam nos ani 
mos dos fisis os Pregadores aerios que 
05 hereges msliciozos, porque dos here- 
gesjá he conhecida a csaliciz, como ada 
rapoza,& do Prégador nam he percebido 
o voa. como o da ave- 
Grande proveito tirou Predeflinado 
É q defia | 
poa 
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deftasrezoens de Religiam, & propozem 
fev coraçao ouvir te mprea Palavra de De- 
OS COM Intençam, & attençam, que fe re- 
querêscom cujo exercicio fe encendeo de 
tal forte , que nam (0 (e refolveo a abjuras 
aquelles tres Idolos, que diflemos, mas 
icanimou a perguntara Religiam, que fa- 
ria para por pór obra, o que de continuo 
ouvia a Palavra de Deos. A cfta pergunta 
reipondeo Keligiam em duas palavras: 
colhe, & guarda:Enigma pareceraó a Pre- 
doftinado; entendeo elle lhe queria dizer 
Religiam, que colhefle osfruitos das pré- 
gaçoés,& que os guardalle; porem aquel» 
le bom velho Servir a Deos lhe dife, que 
nam era aquelleo fentido, em que Rehigi= 
am falliva, poltoque n:6 cftava máo,mas 
q fe lembrafie onde eftava,G era Nazareth; 
& o q Nazareth queria dizer, Br logo enté- 
deria O (egredo : Nazareth, refpódeo Pre- 
deftinado,quer dizer Aorida,ou guardadas 
poisiflo he ,o que Religiam te quer dizer 
“nus palavras, Colhe;Guards; querte 


H 
diz +, que colhas das flores de Nazareth, & | 


Que asguardes, pergue niito eitã todo o 
to 


J L 
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teo bem. E de Nazareth pode baver cou- 
za bua 2 Tornou Predefituado. Vem, E 
veiàs, iclpondeo Servir a Deus;& dizeu- 
doiito pegou pella mam a Fiedeitinado,& 
oleyouaver asruas, & praças de Nuza- 
reth, que conftavam todas de hum jarcim 
florido de luaviflimas,& formuzas fores. 
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CAP. IV. 


Como Predeflinado foi ver aCidade de Na- 
zareih, ço do que abs the juccedeo» 


Oy, & querendo coiher com grande 
ancta das flures, 8 encher hã açafate, 

que comfigo levava, que dizem coraçaia, 
lhe iahiram ao encontro duas muçotas 
mut efpertas , & diligentes, que pareciam 
creadas de alguma grande Senhora, as 
quais difleram a Predeftinado, que daquel- 
le jardim ninguem podia colher Bores, (e- 
nam por mau; dellas ambas, que tc chama- 
vam Diligencia,& Difpofiçam , & io por 
ordeay 


a 
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ordem de tres Senhoras, que eram como 
cuardas, Ou jardineiras das Aores de Na: 
zateth. E como fechamam, & donde mo- 
rama Preguntou Predefinado. Chamaófe 
Liçam,Oraçam,& Meditaçam: , refpondes 
ram ellas; & fe bem tua propria habitaçao 
he lino outro bairro, que chamam Clauf- 
tro, com tudo tambem: cá nefle bairro 
Seculo fe acham, por quem as fabe buf- 
car, 

He verdade, acrecentaram , que o Se- 
nhor defte jardim , muitas vezes reparte 
por f meímo eftas flores, a quem quer, & 
principalmente aos que vê tambem dif- 
poítos, & com tam boss filhos, comotu 
tens Bom Dezejo, & Reéta Intençam, po- 
rêém de ordinario fzn46 colhem daqui fo- 
res, fenam por ordem daquellas tres Se> 
phoras Liçam, Oraçam, Mediraçarm. 

For em companhia das duas irmãas sBi- 
ligencia, & Difpofiçem, entrou primei- 
ro em cazade Liçam,que applicada toda a 
hum livro efpiritual, habitavácos hãa for- 
moza livraria toda delivros Ísprados, de- 
voros, & hoacilos, & nenhum to livro de 

conedias 
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comedias, ou novelas fe achava alt, por- 
que femelhantes livros fenaõ devem achot 
nas livrarias de Nazareth, quero dizer nas 
mãos dos que vivem pla, & religiozamente 

E pataqueos Peregrinos, que ali cn- 
traem, foubcíflcro como haviam detra- 
tar, & ter os livros daqulla livrariaeftavad 
por fima efcritas as palavras de Chritto, 
Auomodo legis a De que torte lesa Les 
“pata proveito, ou para pafistempo » Se 
para paflatempo , tempo perdido ferá ; fe 
para proveito, ferá grande, o que da Li. 
gam cfpiritual tirarás, porque como diz : 
Santo Agultinho, a liçam efpiritual nos 
enfina a aborrecer o terreno, & a amar O 
ccieltial. 

E para que Predeitinado atinafle atirar 
proveito d: liçam (agrada lhe deraõ huus 
oculos de conferva, que conffavam de do- 
us áros, Atrençad » & Confideraçam , fei- 
tosde hum criftal mui diafano, que dizem 
Entendimento,ou Conceito , porque fe 
o que lé nam artende, nem confidera,nem 
entendea liçam, como ha de tirar provei- 
to della a 

Detta 
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Delta caza de Liçam fe foy Predeftinado 

a caza de Oraçam,i: Meditação, por quan- 
to moravad ambas juntas, por ferê irmãas 
ambas, & velimem da mefima cor, de tal 
forte que jà hoje fe equivocam cos nomes: 
chamando Oraçam a Meditaçaõ, Naô foy 
tam facil a Predcftinado entrarem caza 
deitas duas fantas Senhoras;como em ca- 
za da primeira, porque lhe foraó necefiari- 
as muitas andanças, valias,& ceremenias; 
Foy, & batcoà porta com huma aldra- 
Da chamada Vocaçam de Deos,& faindo- 
Íhe bum velho mui cullado por neme Si- 
lencio , entrou com elle fem faltar a hum 
cubiculo chamado Retiro, onde encon- 
trou a huma velha falladora chamada Re- 
z3,a qualdeua Predeftinado hum Rozurio 
dos quinze Mylterios, humas Haras da 
Virgem nofia Senhora, & outros devoci- 
onarios pios, cum que fe entretiveile na 
quelia primeira caza,que diziam fer a pri- 
meira da Oraçim, que chamam Vocal em 
Quea leostempos ferecolhia em tres te- 
“Camaras, ouretretes, que fe diziam De- 
piecaçam, Louvor de Deus, & Acçaó de 
trraças 


dd o 
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Gr:ças; do qualretiro, Exretretes tinhao 
cuidado duascriadas mui fezudas , devo- 
tas, & expediras, chamadas Attençam, & 
Pronunciaçam, 

Depois ds fe haver detido nefta caza al- 
gumas horas, paífiou em companhta do 
mefmo Silencio a entra falla, onde era por- 
teiro hom velho chamsds Aparelho, o 
qua! o aprezenton a huma Senhora muito 
fanta,fobre maneica humilde, & reveren- 
te que fe chamava Prezença de Deos, fem 
cuja valia fenam pode entrar à cecamara, 
onde habita a Oraçam. Teve Predeítina- 
do grande familiaridade com cfta Virgem 
fanta, & della aprendeo a reverencia coro 
que bavia de eftar diante de Decos. Seto, 
dizia Prezença de Decos, O Peregrino, fos 
rascego, & tediflefem, que eftava pres 
zente El-Rey, namera baftante cita fee 
humana , parag tu cítivefies com grande 
reípeito diante delle,ainda que o nad vif- 
fes2Claro citá; pois ainda que naó vejas à 
Decos prezente com osolhos, nam bafta a 
Fcc Divina;que te enfina, para eftares di- 
ante deile com todo otefpeito ,& temor» 
Com 
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Com cftainfirvcçãó paflou em compa- 
nhia da Prezéça de Licos a outra falla mui- 
to capaz toda cercada ds muitas portas,ou 
nichos , fem haver ali pefloa alguma; & 
preguntando a Preparaçam o fegredo, lhe 
refpondeo, que aquella falia fe chamava 
Compofiçam ds lugar, & que as porcas fe 
chamavam Materia da Oraçam, & que por 

“Mo nad era ali neceflaria petfoa, porque a 
qualquer dagueltas portas, que tocafie, el- 
laslogo fe abriam por fi,8 dentro appare- 
cia a Materia da Oraçam. Felicafim Pre- 
deftinado ,& a penas bareo ; quando lo. 
go fe abrioagueila porta, & dentro appa- 
recco bum guadro com hum paílo da vida 
do Senhor pintado, o qual encommeandou 
muito Apareibo a Predeflinado levalc 
cosfigo para quendo entraífe, onde efta- 
va Craçam, 

Chegou finalmente por indufina de 
Aparelho,& valia de Prezença de Deos a 
fullar à Senhora de todo o Palacio, que era 
Ocaçasn, Era efta huma fanta Virgem mui 
bella, & amsada de Deos, eftava veítida de 
téla abrazada, para denotar os ne 

Q 
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do Divincamor, que cauza; tinha coroa 
de ouro na cabeça, & ceptro na mao direi- 
ta, para mofizar, que tudo fe governa, & 
a na peila Oraçamstinha gs azas com 
gue voava por efies Ceos, athe penetrar o 
hrono do mefmo Deos no Em pyrioscha- 
mavamfe asazas Afsdo Pio, & AÍ. Sa 
Devoto,para fignificar a cffencia, & dcfi- 
piçans da Oraçam Mental, gue he huma 
elevaçam da nofa mente a Deos por de. 
voto, & pio affeãto. Huma vcz ie via 
com efcudo, & lança na mam,para deno- 

tar, que a Oraçam he arma contra o ini- 
migo,& efcudo para os combatesinferna- 
es; outra fe via comaçafate no braço, & 
£ance na mam a modo de lavradora, para 
fignificar, quea Oragam he, que alimpa a 
alma dos efpinhos das vícios, & colheas 
flores das virtudes. Tinhajunto a fi as tres 
Virgens, por quem governava, & mane- 
ava tudo o que queria, que fe chamsvam 
Memoria, Inteligencia, & Vontade, as 
quais quando via remiflas,ou diftrahidas, 
efpertava com huns azorrapes, que dizem 
aétos de Fee, & quado eítes naó baftavam, 
aquelia 
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equella Virgem Prezença de Deos as cõ« 
panha, & quando toda via coda efta dili- 
gencia nam beltava,uzava de outros azor- 
ragues mais afperos;gue chamão aétos de 
Humildade, & Refignaçam. 

Tanto que efta (anta Senhora Oraçam 
vio diante de fi a Prezença de Deos, a 
quem tanto amava, & ceconhecco à hif- 
coria da vida de Chrifto, que Predeitina- 
dolevava comiigo,& havia tirado da falla 
Compofiçam de lugar.fixos os joelhos em 
terra, & ocoraçam em Deos entregou o 
quadro à primeira Virgem Memoria a qual 
depois de o reconhecer brevemente,o en- 
tregou a fegunda Virgem Inteligencia, a 
qual tanto com elle fe deteve em o ver,re- 
ver» & confiderae mui devagar com mil 
difcurtos , & confideraçoés,que a terceira 
Vugem Vontade notavelmente (e lhe 
afeiçoou, & inflainou pello ter, & pofivirs 
athc q entregus por Inceiligencia o abra- 
çou com huns abraços, que chamam Pra- 
pofiros tam apertados, que já mais lhe po- 
deram arrancar do peito; ou para melhor 


dizcr do coraçam, 
CAP. V. 
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Como Predejtinado deceo às fores do 
jardim de Nazareth, 


É Nauftriado jà Predeftinado no mos 
É do, com que fe colhiam as fiores de 
Nazareth pormeyo, & authoridade defe 
tas tres Senhoras Liçam,Oraçam, Medita- 
cam, lhe parecco fer ja tempo de decer aa 
jardia, & colher as que podefle no açafã- 
te de (eo coraçam, E querendo começar a 
colher a roza da Charidade , a violeta da 
Penitencia , ou a Açucena da Caftida. 
de, lhe foy á mam huma daquellas duas 
Virgens, dizendo,á nam eram daquellas 
as flores , para que trazia ordem. daquele 
tas Senhoras, fenaS fomente huns cravos 
que chamam Bons Propofitos, & que com 
efies fe contentafie por agora; porque as 
outras flores, que fam às de mais viftudes 
fó quem as planta, as pode colher ; que 13 

| F hirta 


e. 
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hiria com oc favor de Deosá fanta Cidade | 
de Bethél, que fe enterpreta Caza de De- 
os » onde a Charidade , ou Perfeiçam go- 
vernava , que ahi aprenderia , como eftas 
flores fe plantam, & fe colhem,porque ahi 
tem feu proprio , & natural alento. Con- 
formoufe Predeftinado com preceito, & 
começou a colher os cravos de Bons Pro- 
pofitos;& quando jà lhe parecia ter cheyo 
O feu açafate, oucoraçam; eis que vé de 
repente entrar no jardim bum Mancebo 
forte, & robuftocom. feos oculos de con- 
fervanos olhos, o qual cem huns azorra- 
gues na mam hia afugentando buns rapa- 
zes; & raparigas traveflios, que pertendi- 
am furtar asfloresdo jardim; como fe fol- 
fem frutas, principalmente as que Pre- 
deftinado já tinha colhido no feu açafate. 
Perguntando pello myíterio, refponderad 
4s duas irmans , que aquelle mancebo fe 
shamava Recaro sosoculos Vigilancia, os 
azorragues Scveridade, os rapazes fe cha- 
mavam Sentidos, & as raparigas Potenci- 
as; porque fe o Recato nam andar fempre 
som vigilâcia , & Scveridade atraz delles, 
Há principal- 
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principalmente dos mais travellos; que 
fam os olhos ; ouvidos ; & lingoa , nami 
ficarã cravo no açafate, nem flor nójar- 
dim. | 

Muito fe ma ravilhou Predeliniado, que 
para colher huns cravos fofem neceilari= 
as tantas andanças, & cautelas, & majors 
menteie e(pantou, de que ocrvelfe muis 
tos em Nazareth, queem muitos antios de 
cô nunicaçam com eftas fantás Senhoras 5 
ainda nam fábiam collicr bem huma flor. 
Ao que refponderam as duas irrtaos,que à 
Cauza de tudo craspórque eíTes nas havis6 
entrado no jardim emi fua companhia fes 
nam com outras duas irmans mui pareci= 
das Négligencia; & Frouxidam filhas de 
Tibicza, & mão Cotume: 


GoPGCLSHGALSHLICAL LILA LAS 
Coíão Predeflinado foy ver 6 outro bairrá 
- de Nazareth, chamádo Claufro, 
D lashavia ; qué Predeftitiado gió? 
| 


2 — tavã 
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tava DO bairro Seculo com fua familia ,& | 
fua filha Curiofidade o apertava, que fofle. 
ver o outro bairro da Cidade , chamado 
Clavftro, de que muitas exceliencias fe. 
contavam. Foi comlicençade Religiam, 
por que fem clla nenhum morador do Se- 
culo pode lã entrar ; levou Cariofidade 
fomente , deixando toda a mais familia, 
Logo ementrando experimentou a bofi-; 
dade dosares falutiferos, que chamam Sa: 
corros efpirituaes, ou favores do Ceo ; & 
poitoque tambem ali fopram ás vezes ven 
tos rijos, & peftiferos das tentáçoens,nam, 
contudo tanto como noSeculo, nem fa-. 
zem no Clauftro tanto dano, potque feos 
moradores fe fabem delles guardar com: 
humas vidraças,qus poem nas janelas, que 
chamam Guarda dos fentidos, outras que 
poem nas portas, que chamam Claulura, 
Quantoá feriilidade da terra he fecuo- 
difima de flores de virtudes, & frutas de 
boas obras, abundante de agoas da gta- 
ga » do Pam Celeftial, com quetodos fe 
fuftentam . porque do pam material nãma 
suram demaziado,nesa fg uzam alias ei 
e q codes 
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cadas iguarias, & “exguizitos manjares, q 
no Seculo fe cotemam. io 

Quanto ao material do edificio cftã o 
bairro todo cercado com rres muroso pri- 
meiro de pedra, o fegundo de prata, o 
terceiro de ouro : ao de pedia chamam 
Cerca, ao de prata chamam Guarda dos 
Mandamentos , & ae de ouro chamam 
Guarda dos Confalhos, Fazé deftes mu- 
rós tanta eltimaçam ; que o principal cui- 
dado do que governão bairro,he confer- 
var, & refizer eftcs muros por mam de 
Íeos minifiros, & officiaes, & para ilio 
coftomam bufcar os mais diligentes,& ree 
felutos, porque fe acazo fe encômendou 
elle cuidado a algum negligente lógo nos 
muros fe vé feu difcuido. 

A porta por onde fe entra ao bairro, fe 
chama Refignaçam;a qual confts de dous 
poftigos chamados Refigasçam daVon- 
tade, & Refignaçam do Entendimento, 
Sobreolimiar da porta da banda de fora 
eítãà oglobo do mundo amodo de armas, 
ou brazam , & da banda de dentro eftã o 
meímo globo, porem visado ao revés ; 


3 tudo 
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tudo para denotar, que o Clauftro naô erá 
outra couza, que omundo ds aveflas, & 
que o mendo às direitas havia de ficar de 
fera das portas,porque fe o mundo, &rfu- 
asicys chegada entrar do Clauftro para 
dentro, pouca diferença bavcria do bair- 
ro Ulauítro ao bairro Seculo, 

Quanto 308 moradores defte bairro, 
todos fe governavam por hum Íô » ou por 
aquellcs, que tivellem feo poder, aos qua- | 
is todos obedeciam , & refpeitavam como | 
ao mefmo Deos ; fem cujo beneplaciro | 
nam podem fahir ao outro bairro, & ainda | 
entam hade fer com parecer de duas do: | 
nas mui prudentes Picdade; & Urbanidar| 
de. O trajo he de todos o melmo, a que. 
chamam Habito, rui decente, pobre, &. 
honefto, & grandemente fe nota neles. 
toda a vaidade & trelindre no veftir,. 
porque como q vefitdo feja hum capuz da 
juftiça original, que Adam pordec, & q 
habito feja huma mortalha, com que O 
Nezareo (e cnterra, he grande vaidade, 
no Nazaréo fazer da mortalha gala, é do 
Capuz enfeite. 7 

Us 
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Os bens fam detodos emcommuam, & 
ter couza propria fetem por.facrilegio , & 
com terem nada feu , tudo lhe (obcja do 
temporal, com que defoccupados do cui- 


dado das couzas temporais fe empregam 


imais facilmente-nas eternas,. 

No trato fam mui parecidos aos Anjos 
porque as praticas, & converfaçam, ou 
fam de Deos,ou com Deos; o amor mu- 
tuo, a charidade fraterna,os appellidos,ou 
de pays, ou deirmãos.: Às occupaçoerns, 
ou fam de letras, ou das virtudes y prin- 
cipalmente da oraçam.. Tem lobre a li- 
vraria hum emblema , onde eftam a 


virtude, & a ficncia, com aletra: Con-=:. 


jurart emice ; mas com elta adverten= 
cia ,quea virtudeeftã 4 mam direita, & a 
fiencia à mamelquerda, para denotar, q 
na Religiam fempre a vittude tem o e 
meiro lugar. 

No culto Divino fam aceadiflimos , -& 
nifto fe difinguem muito os moradores 
Clauftraes dos Seculares: Vivem em fim 
todoscom tal concerto, que muitos. chá 
maraó a cltç bairro Claultro Caza de Deos, 


E 4 Outros 
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outros Paraizo Letreal, 

Se algum nam vive conforme ao q des 
Ye, O encerram em hum carcere;que cha- 
mam Correcçam Patcroa, ande he atado 
com dous cordeis muito fortes, que cha- 
tnam Temor, & Amor ,o de Amor mui- 
to bra ndo ,& o de Temor maisaípero, & 
fcacazo comife fenamemmenda, o ians 
gam do bairro Clauítro para o bairro Ses 


culo por has poftigos infeliciffimas cha-. 


mados incorrigiveis ,com - magoa de to- 
dos, & mão pronoftico do mizeravel, 
porque aquelie, que nam foube viver em 
hum bairro de tam bem clima entre mo- 
radores tam honrados,como vivirá no Se- 


culo ,onde os ares nam (am falutiferos, 


pem feos moradores tam fantos. - 

- Edificado eftava Predeftinado de taô 
Religiozos, & pios moradores, & quan- 
to era de fua parte, bem dezejava fi- 
car ali, mas fabendo , que fendo ca- 
zado nam podia fer Nazaréno, fe paí- 
tio para é Seculo para tratar de lua 
viagem, 


CAP, 'VH. 
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Como Predefinado foiinfbruida nas conxas 
de É jin É Picdade, 


Aõ edificado fabio Predeftinado da 
| côpanhia dos moradores do Clanf- 
tro ETA prupoz em feo coraçem de os tini- 
» quanto lhe foffe pofivel no Seculo, 
ca io fe tornou outra vez com Cuito . 
Divino, & Religiam para aprender delles, 
como havia de viver no Seculo com Pie- 
dade,& Devaçam. A penas tinha poíto os 
pés na antecamara de Palacio,;quando tu- 
as Senhorias lhe mandaram perguntar. fe 
vinha de caza daquellas tres Senhoras, Li- 
cam, Oraçam, Meditaçam& fe fora deltas 
bem inftruido na politica de Nazarerh ; 
porque de outra forte nad poderia ter au- 
diencia em Palacio? Refpandendo elle 
que fim,foy recebido com notavel agrado 
de Cultg Divino, 8 Religtâmços quais lhe 
deram 
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deram huma cedala pars o Mcftrefalla, q 
era hum velho maduro, fanto,& pruden- 
tes chamado Conielho ; o qual reconhe- 
cendoacedula , achou fer o meímo paf. 
faporte de Defengano: Nonerabeflcs Evan- 
gstium, que Predellinado trouxcra de Be- 
lesm. 
Entam entregou Cenfelho o Peregrino 

a duas donas mui fancas, & Virgens, que 
crám como Mefiras de noviços de todos 
os Peregrinos, que vinham a Nazareth, 
Muito fe alegrou Predeitinado de ver taó 
fobsranas Matronas , porque ainda que 
ancians eram mui formozas, de linda, & 
aprazivel prezenças & dilic Predeftinado, 
por volla vida vos roga, ó Virgens fan- 
tas, que mc digais vollos nomes, & vollas. 
condiçoés > Nós ( refponderaó ellas ) nos 
chamamos Piedade , & Devaçam irmans 
ambas, & filhas mu: prezadas de Culto Di- 
viso;, & Religtamm, Minha condiçam, difle 
Levaçam, he ter huma vontade prompta 
para tudo aquillo , que he Serviço de 
Deos,em quanto Deos: & cu, acrecentou 
Predade para O gucheco Scryiço de De- 
os 
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es, em quanto Pay, ou Creador. 


E que farei eu, difie Preccftinado, para. 


viver em vofla anta companhia; & devo- 
tamente 2 À primeira couza ; “que deves 
fazer, refponderam ellas, be frequentar 
amende acaza daquellas tres fantas Vir- 


gens, Licam,Oraçam , & Meditaçam, por- 


que nós ainda que trazemos rela origem 
de Culto Divino, & Religiam , que (am 
noflos Pays;com tudo noflo exercicio, & 
propria occupaçam he em ciza deflas tres 
Senhoras, & a ellas abaixo de Decos deve- 
mos quanro temos, & fabemos, 


E porque em Nazareth tudo feexplica- 


va por flores, & per palavras-, porque fe 
interpreta Florida, deram Piedade,& De- 
vaçam a Predeftinado huma planta de 126 
raras flores, & peregrinas frut:s, que mais 
pareciaartificial ramalhete,que planta va- 
tural, Chamavafe efta planta, Vida efpi- 
ricual; Íua raiz fe chamava Graça, otron- 
ço Fervor ,as fores Dezejos, as folhas In- 
rençoens, Era mui femelhante âquella 
Arvore da Vida, G Dcos plantou no meyo 
do Paraizo Terical, porgqus alin como 


aquelia 
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aquela canzava vida docorpo, cíta vida 
doefprito, E porque Nazareth era tem 
duvida a terra,onde asarvores nacem com 
as folhas efcritas, tinha efta planta as fe- 
guiates Ictras com a feguinte diftinçaô,na 
raiz tinha, Uci; no trono ; Santles; nas 
flores tinha, ex te; nasfrutas, inte; nas 
folhas, propter te; queria dizer, que cíta 
planta;ou Vida E fpiricual (e havia dearrei- 
gar na Graça de Decos , feos fratos, que 
fam fuas obras, kavians de fer em charida- 
de, as flores,ou dezsjushaviam de nacer 
de Deos , as folhas , ou intençoés por 
amorde Deos, & tudo havia de proceder 

do mefmo tronco, ou favor fanto, 
Repsttinfe efta arvore em tres ramos, 
porque tambem a vida efpiritual fe divide 
em tres partes,o primeiro ramo fe chama 
Purgatorio, porque tem vittade de pur- 
garaimas dos vicios;o fegunde (e diz 1l- 
luminativo, porque tem virtude de illuf- 
“rar as potencias da alma para O exercicio 
“as virtudesso terceiro fe chama Unitivo, 
porque rem virtude de aguentar as entra. 
nhas ,& corsçam no amor de Deos, com 
que 
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que a creatura fe coltuma unir comico. 
Creador. um 
Contentifimo ficou Predeftinado com 
tam linda, & myfferiozaarvore, & rogou- 
ás fantas irmãas lhe enfisaffem, como ha- 
viade uzar della, & como fe haviaapro-. 
veitar de tuas fruicas, & de (usas fores Ao 
q ambas, refponderam, que fe contentade . 
por agora com a confervar fempre freica - 
em feo verdor, & regandoa muitas vezes 
com cema agoa de Nazareth, que ellas 
lhe moficariam, em quanto nam vinha o 
tempo da primavera, & em q aquella plan- 
ta brotava em flor, & em fruto. E donde 
ireicu bufcar efa agoa, preguntos Pre- 
deftinado> Vem, & verássdifferam elas: 
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CAP. VII 


Como Predefrina do foy vizitar es chafario 
zes de Nazareth- 


Oy Predeíftinsdo em companhia de | 
Piedade, & Devaçam, entrou em 


hum 
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hum Paraizo, ou jardim que chata 
Congrezaçam dos Fieis, & reconhecidos 
os finais de Chriito, gue eram na tefta 
hãr Cruz, & ni alma o Chara&ter Bapeif- 
mal ( porque de outra forcs nam podia lá 
entrar ) Foy aprezentado diante de huma: 
Virgem meiforinoza fem macula,on ruga, 
como E (poza que be do mefmo Ghrito, a 
gual fe chama Igreja Catholica, Eftava: 
veftida d> Pootifical, na cabeçã tinha hãa 
Tiara, na nam direita huma Cruz; na el- 
querda hum Livro com humas chaves, fo- 
bre o Livro hum Caliz , fobre a cabeça 
huma Pomba. A Tiara figpificava a Dig- 
nidade Suprema,a Cruza Fee,o Livro a 
Doutrina, aschaves o poder; o Caliz o 
Sacramento do Altar, que alimerta, a 

Pomba o Efprrito Santo, que lhe aflifte. 
Tinha de baixo dos pês â muitos Em- 
peradores, Reys , Principes da térra,a 
muitos inftcumentos militares,& bitualhas 
da gusria, que fignificam os triumphos 
da !greta,& a exaltaçam da Fee, De hama 
parte eitavam certos homens impios, 
que pareciam Horeges, & Gontios, os 
Gentios 
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Genrios eltavam fora do jardim, & os 

ereges dentro , mas todos tiravam com 
fuas feras contra aque lla Senhora, fó a fica 
de a defttuirem, & acabarem ; perêm da 
outra parte de dentro eftavam outros pios 
Varoens, que com humas penas de efcre- 
ver rebatiam os tiros de tal forte, que ne 
nhuma lezam, nem oftença recebia, & figa 
nificavam eltes os Doutores Catholicos, 
& Santos Padres da Igreja; que com feos 
efcritos a defendem. 

Recebida a bençam, & protefiando a 
Fec, fefoy Predeftinado correr as fontes, 
ou vizitar es chafarizes do jardim s para 
receber as agos, que Devaçam , & Pije- 
dade lhe haviam promettido, com que 
aquella planta, Vida Efpiritual, fe coftu- 
Da regar. 

Efiava pois no meyodo jardim húãa pe- 
dra, que parecia aquella, donde Moyzes 
coma vara havia tirado a agoa, porém naõ 
eraontra, como S, Paulo teftifica, fenam 
aquella pedra Angular Chrifto JESU, na 
qualalé deoutros , fe via6 quatro buracos 
corrcfpódetes aos quatro cãtos da pedra, 

chamam 


96 — Predejlinado Peregrino, 


“chamam Pes,& Mãos; do lado direito ou- 


tro buraco mayor; dos quais todos finco 
fahiam outras tantas fontes , que Izaias 
chamou Fontes do Salvador, que ainda 
que os homens lhe chamam agoa daquel- 
la pedra, na realidade nam (am fenam de 
Sangue verdadeiro de JESU Chrifto. 
Recolbiamfe rodas eftas finco fontes a 
huma pedra, que a mco ver era aquella, 
que vie Zacharias com fere olhos, por- 
que por outros fete olhos de ágoa fe re- 
partia cm fete fontes , a que chamam fete 


Sacramentos. Sua agoa , que chamam 
Graça Sacramental , fe deriva por feos ca-. 


naes a fete chafarizes,ou fontesreais, q 
notaveimente fertilizam, & aformozeam 
todo o jardim, O primeiro chafariz (e 
chama Biptifmo, o fegundo Confirma: 
çam, o terceiro Communham , o quarto 
Penitencia , o quinto Extrema-Unçam, 
o fexto Ordem, o feprimo Matrimonio, 

“O primeiro chafariz chamado Baptifmo, 
por onde fe entra para os demais ( por 
quanto ninguem pode chegar a beber dos 
mais chafarizes, fem que primeigo as 
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& fe lave nefte ) lança de fy huma agos, 
de tam admiravel virtude, que a penas fe. 


póde explicar, porque além de lavar a 
alma de toda a mancha de culpa, & pena 
affim original, como aétual, tem virtude 
como a agoa forte de excavar aalma,& 
imprimir nella o final, ou Chara&ter Bap- 
tifmal, pelto qual he conhecido, & con- 
tado no numero dos Chriftãos, fem o 
qual final, fa nara pode entrar cm Jercfa- 
lem, porêm com elle fe frangucam fuas 
Portas de tal forte, que fe hum Peregrino 
todo o tempo de fua peregrinaçim con: 


fervafie a pureza , que eita agos canta, 
fem fe tornara fujarcom o lodo de novas: 


culpas, fem outras valias mais, ou mere- 
cimentos, feria recebido loga em jetu- 
falem. 

Oh bemaventutados Pereprinos, que 
com tam maravilhoza fonte toparaó ! Ex- 
clamou aqui Predeftinado, Ol quantas 
irmãos mcos ha noÊgypto,quatos amigos, 
& parentes fe tam caminho de Babilonia, 
por nam chegarem a beber deíta fonte, St 
pot fe nam lavatem em tam falutiferas 

agoas) 


| 
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agoas ! Quantos porcítas brenhas de Afia, 
da Africa, da America ignoram efta fonre, 
& perecem de fede , que fe por ventura | 
tiveflem della a notícia, que cu tenho, 
viriam como cu a Nazareth , felavariam, 
beberiam , & falvartam ! Oh engratos,oh 
defatinados Peregrinos, que depois de ia- 
Vados nefta agoa fe tornam por fua vonta: 
de a manchar no lodo de fuas culpas! 
Digoiffi mos faô de fer contados no nume- 
ro, dos que nunca bebéraó della, & como 
barbaros fer contados entre os Cidadãos 
de Babilonia. j 
“— O fegundo chafariz chamado Confie- 
maçam lança huma agoa, que confórta à 
alma para os combates da Fec, dando for- 
sas cípirituaes contra os inimigos della ; 
& tambem virtude de imprimfr na alma 
outro final, ou charaéter, pello qual he 
comhecido por foldado de Chrifto, & 
confirmado no livro de fua matriculas 
& nefta fonte nam pode alguem beber, 
fem fe haver primeiro banhado na primei- 
ra do Baptifmo , & fe acazo depois de 
limpo na primeira Ís tornou por alguma 
Cauza 
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couza a fujar, fe deve lavar primeiro nas . 


agoas do quarto chafariz, que chamam 
Penitencia , para poder chegar a cfte 
dignamente. 

O terceiro chafariz na ordem , mas o 
primeiro na dignidade, he de tam divi- 
no artifício, que nem lingoa de Anios 
o poderá dignemente deferever. A pe- 
dra de que he formado, he a mefima Car- 
ne, & o Corpo do Salvador, & agoa he o 
proprio Sangue, que por finco fontes 
derramou va Cruz, fupoíto que à vifta 


dos olhos o nam pareça, por eflar fempre. 
cuberto com bumas cortinas , que cha-. 


mam Eípecies , ouaccidentes, enxergaõ- 
no com tudo melhar os olhos da Fec.Cha- 
mafs efte chafariz Enchariftia , que quer 
dizer Boa Graça, por conter em fi a fon. 


te de todas as Graças Chrifto; em quanto. 


reprezenta o Sacrifício cruento da Cruz, 
fechama Hoftia; em quanto une os Fi. 
eis a Chrifto, como membros á lua Cas 
beça, fe chama communham;& em quan- 
to be mataloragem para o caminho da 
Eternidade, por conter em fi o Sangue 

G 2 de 
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de Chrifto , 'que nos abrio as portas da 
vida eterna, fe chama Viatico. 

Tem eftc chafariz slém do canal do 
Sangue de Chrifio , que he o principal, 
que dávirtude a todos os de mais, ou- 
tros dous canos de agoa;a hum dos quais 
chamam Graça Sacramental , ao outro 
Graça do Sacramento. A agoa do pti- 
meiro cano tem virtude de aformozecar, 
a aima, deensigquecer, & muitas vezes 
dea lavar, ainda que nam he ifto (ua prin- 
cipal virtude. A agoa do fegundo cano, 
ou graça do Sacramento contem em fi 
doze virtudes, ou effeitos maravilhozos , 
fignificados por aquelles doze frutos da 
Arvore da Vida, que vio Sam Joam no 
Apocalipfe. ' 

A primeira virtude , ou cffeito defta 
agoa he transformar, oque a bebe, dig- 
namente em Deos por graça: a fegunda 
hcaugmentar a graça fantificantes a ter- 
ceira augmentar a charidade, & com ella 
as mais virtudes : a quarta deminuir o 
fomite do peccado : a quinta dar vida, & 
separar as forças efpirituacs, & mi 

E co 
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com omanjir: a fexta dar forças para os. 


combates do inimigo ; a feptima dar vir- 
tude para caminhar para a vida ecerna: a 
Qytava prefervar por dous modos de pec- 
cado, interiormente pella graça, exteri- 


- ormente repellindo a tentaçam por vir-- 


tude do Sangue de Chrifto, que contem: 
a Nona apagar os peccados venezis: à 
- Decima zpagar os peccados mottais ig- 
norados, & nam affectos: a Undecima 
peadoar a pena dos peccados , fegundo a 


dispofiçam doque a bebe: 2 Duodecima | 


apagar o fogo do Purgarorio, em quanto 
he Sacrifício fatisfaétorio, 

Com ancia fe hia Predeftinado lançane 
do às correntes daquellas Divinas agoas, 
quando detendolhe o paflô Piedade, & 
Devaçam lhe difleram , que as agoas da- 


quelle chafariz eraó de taô petegrioa vire 


tude que para huns era mezinha, para 
outros veneno , porgue a huns cauzava 
vida , & a outros morte, conforme a 
difpoziçam, que cen cada hum achuva ; & 
por iflo fe elle Peregrino queria experi- 
mentar 9s cífeitos de fua virtude , coa: 

G 3 fulgalle 
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fultalfe certo medico experimentado por 
nome Exame da Conciencia , porque por 
elie faberia do eftado, & daifpafiçam de 
fua conciencia , para poder beber de tam 
tpyfteriozis correntes. 

Felloaflim Predeftinado, & depois de: 
bem examinado o pulso achou Exame 
ter neceffidade de muita difpofiçam; pa- 
ra que lhe deo duas receitas , pellas qua- 
is fe devia preparar, huma fe dizia Pre- 
psraçam proxima, outra Preparaçam re- 
mota:a Preparsçom remota dizia, que 
depois de haver bebido do quarto chafa- 
riz, que chamam Sacramento de Peniten- 
cia» fe havia de purificar em duas jarras 
mui femelhantes águellas hidrias de Ca- 
ná de Galiléa, em que as filhos de Iírael 
fe purificavam, as quais ambas elflavem 
cheas daquelia mefnsa agoa do chafariz 
da Penirencia,& fe chamavam Contriçãó, 
& Confiçam- A fegunda receita, cupre- 
paraç sm proxima dizia, que depois de fe 
baver purificado neftes duas jarrasde 2goa 
do chafariz da Penitencia,fe havia de vef- 
tirde vefte branca da FEtEçAs & charidade 

ass de 
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de Deos, a que o Evangelho chama Vefte 


nupcial ,a qual Vefte havia de hir guarne- 

cida de rodo feo ornato , que heo exerci- 

cio de todas ss virtudes , & quanto me- 

lhor orns da foffe efta tunica, melhor feria 
celta preparaçaro, 

A eítas duas receitas acrecentãram as 
duas irmans Piedade, & Devaçam curras 
advertencias muito neceflaria, & foy, que 
deoois de haver Predeftinado bebido com 
eftas au-bas preparaçoess das agoas da- 


quella Divina fonte; dormifle por algum . 
efpaço de tempo fobre o que havia bebi-. 


do ,emaigam lugar retirado ; ilto he, fe 
detivefe por algum tempo na confide- 
raçam do myfterio, & Sacramento, que 
havia recebido; a ella adyertencia coftu- 
maô chamar recoihiméto depois da Com- 
munham, porque por falta deíta diligen- 
cia fenam experimenta muitas vezes a 
virtude roda defta agua; porque levan- 
tandofe logo pouco depois de a beber a 
outros negocios , & cuidados da vida,nam 
dam lugar a que fua virtude fe communi- 
que á luftancia da alma à fim de côma- 
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“Diegr todos (eos effeitos. 

Defte terceiro chafariz levaram as 
fantas irmans a Predeftsnado ao quinto, . 
que chamam Excrema-Usnçams & repa-. 
rando elie como paliava o quarto de Pe- 
nitencia, fendo dos mais principaes, lhe,' 
refporderam ellas , que aquelle quarto 
chafariz cormm.uniciva fuas agoss mui 
ionge dali á Cidade ds Cafarnaú, q quer 
dizer campo de Penitencia, 2 onde elle 
Predeftinado havia de morar devagar, & 
que ahi beberia largamente de tuas amar- 
gozas correntes, Era poische chafariz Ex. 
trema-Unçam de Oleo, & nam de agoa , 
do qual fomente podiam bebes os enfer- 
mos, que de fua matural enfermidade ef- 
tam vizinhos á hora da merte, porque (ó 
à cítcs aproveita cite Oleo. Sua pria- 
cipal viriude he esforçar a alma pa- 
quelle ultimo combate da morte contra 
as tenraçoens do Demonio, & comoefte 
esforço Se por meyo da graça, que com- 
munica, por eonfeguencia elimpa tam- 
bem a alma do peccado: Alem difto tem 
efte Cleo pirtude de dar fayde corporal 

ao 
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au enformo , quando efta faude firva pa- 
raa da alma, & de outra forte nam. Tam- 
bem mitiga a aétividade do fogo de Pur. 
gatoro , & por efla cauza muitos, que 
pallaram deíta vida fem clle, fe detiverad 
naquellas chamas mais tempo , do que 
feria , le na morte tivefiem bebido neita 
fegráda fonte. 

Defte quinto chafariz palou ao fexto, 
que charram Ordem , e qual por fete ca- 
nos, tres grandes que chamam Sacras, & 
quarso Meneres afim chamados a ref= 
peitu dos primeiros, lança de fitambem. 
bum Óleo, do qual fomente podem uzar, 
es que ouverem de fer Niniftros deita 
grande Senhora a Igreja Carholica, À vir- 
tude principal defte Oleo he, imprimir 
paalma certo charaéter , ou fignaculo, na 
qual fe dá faculdade de tratar as couzas 
fagradas, & ainda fabricar os chafaátizes , 
& fontes defle jardim, & como fuperins 


tendentes repartir luas agcas aos que nel. . 


Je habitam; & como eftc pcdsr hetam 
grande, &.efte feja o officio de mayor au- 
thcridade., que ba nefte jardim, deve 

de 


“T— 


“ceia 


mm 


| 


pn” 


106 Predeflinado Peregrino, 


deve haver nos que o recebem fiencia, 
virtude, &r-prudencia, & todos os mais 
lhe devem refpeito, obediencia, & efti- 
maçam, 

Delte le foy Predeftinado ao feptimo 
Chafariz, que chamam Mattimonio,cu-.' 
jas agoas tem virtude de cauzar mayor 
gtaça naqueiices (omente , que lavados 
nO quarto chafariz da Penitencia bebe- 
tam das criffalinas agoas de terceiro , ou 
ãO menos confervaram a limpeza, que no 
primeira do Baptifrno haviam recebido, 
Tem âálem difo virtude efa 2803 deapa- 
gar os incendiosiilicicosda Concupicen- 
cta da carne , conciliar, & unir os animos 
dos cazados, fszendoos huma fó couza Bo 
amor conjugal, & viver de tal forte, que 
poffam reprezentar o Matrimonio efpiri- 
tual de ChriÃo, & lua Igreja. 

Com eflas sgoas pois, ou comas corten- 
tesdeftasfete fontes'tegou Predefiinado 
aquella pianta chamada Vida Efpiritual, 
que Devaças, & Pisdade lheentregaram; 
procurãdo tella [empre verde athe o cem- 
pa das flores, & fruto como adiante fe ve- 
tá CAPI- 
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CAP. IX. 


- Dosraros exemplos de Piedade, Devação; 
que Predejtinado vio em Nizareth. 


Epois de fe haver exercMado algús 
“P tempos no exercicio defias fontes, 
& defta arvore, ou Vida Efpiritual, foy 
Predeftivcado em companhia deflas fan- 
tasirmans Piedade, & Deva am ao Paia- 
cio de Culto Divino, & Relig am, con 
animo detomar a bençam de (uss Senho- 
rias, & profeguir fua jornada para Jeru- 
falem ; porém» antes de o fazer convidou 
Curiozidade ao Peregrino para ver as 
memorias dos antigos Nszarenos, as rui- 
nas de (eos edificios , os exemplos de fu- 
as vicas, que foram o modelo dos'que de- 
pois na Ley da graça feguiram (uas piza- 
das, vivendo pia, & religiozamente, 

Viafe hã quadro dehiúia antiça mad,cha- 
mado Ley antiga,onde eltavaõ retratados 


a 
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os q como Nazarenos fe haviaó côfagrado | 


ao terviço, & culto do verdadeiro Decos, 


como foraó Janfam,& Samuclos Prophe- | 


ras, & filhos de Prophetas, entre os quais 
refplandeciam como fol, & Lua entreas 


Eftrellas, Etias, & Elizeu com toda Íua,- 


Efcólo cujas pizadas feguiram depois to- 
dos os que para oculto s&Lferviço Divino 
inftitviram as Ordens Monachaes, 

Em outro quadro de mais moderna 
pintura chamado , Lcy Nova, eftavam 
em primeiro lugar JESUS Nazareno com 
tudo feo Collegio À poítolico. Em fegan- 
do lugareftava o Bapníta com toda fua 
Etcóla nas prayas do Jordam, ou dezer- 
tos de Nazareth, Viamfe tambsm aquel- 
les Santos Padres do Ermo do Egypto, & 
dezertos da Thebaida , que floreceram no 
rempo de Sam Marcos +. os quais todos 
foram Varoésreligiozifiimos ; & morado- 
res de Nazareth, 

Porém o que mais levcu os olhos, & 
coraçam de Predeltinado, foy ver aquella 
bsliflima , & encarnada roza de Naza- 
reth, ou florido campo JESU Nazareno 

entre 
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entre aquelas duas Virginais açucenas 


Maria, & Jozeph; porque ali vio, coma 
naquella humilde cazisha havia recebido 
ella roza o encarnado, de que fe veítio, 
como haris efcódido alr por trinta annos 
o fragrante de fco exemplo, & a virtude 
de feo poder , vivendo fujcito a Jozeph, 
& Maria fua Mãy em exercicios de Pis. 
dade, & Devoçam. 

Com tam efclarecidos exemplos gran- 
demente fe afervorou Predeftinado , já 
lhe vinham penfamentos de ficar perpe- 
tuamente em Nazareth, vivendo coma 
os de mais em fantos exercicios de Pieda- 
de,& Devação:fenão q Religiad entédeo- 
do feos pros dezejos; oadvertio com Sam 
Bernardo, q n3ô navia exercicio de pieda- 
de, nem lagrimas de penitencia fóra da 
Cidade de Bethania, q fe interpreta Car: 
de Obediencia,& pello confeguinte,Culto 
Divino o defenganos; q à obedicncia era 
o melhor culto. que fe podia dar a Deos, 
porque cra ainda melhor, que o Sacrifi- 

“cio, como elle mefino mandou dizer a Sa- 
ul pello Propheta Samuel, 
| Afim 
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Afim pois delenganado tratou de fas 
zet feo caminho por Bethania, ou caza 
de Obediencia, & bejando as mãos a fu- 
as Senhorias , fe deípedio na bençam de 
ambos, & porque naô fahide Predeftina- 
do de Nazareth, que he terra de flores, . 
fem huma flor, aco Religiam a Predefti. 
nado dous cravos , a fua eípoza Rezam; 
duas rozas, & a cada filho Íua for. Oscra- 
vos fe chamavam Temor, & Amor: as 
rozás Fee, & Verdade; & a for era huma 
perpetua chamada Gonitancia. Afim mel. 
mo o Culto Divino-deo ao Peregrino 
huma flor chamada Adoraçam, a qual 
conftava de tres folhas, que te diziam 
Latria, Dulia, & Hiperdulia. A molher; 
& filhos deoa-cada hum feo lirie, gue fe 
chana Deos diante; Do meimo modo 
Picdade, & Devaçam, que haviam fido as 
Meftras, & inftruétoras de Predeftinado, 
the encheram o alforje de lindas, & curi- 
ozas Rores, humas atuda fechadas em bo- 
tam, que fe chamavam Bons propofitos, 
outras já abertas, que dizem Obras de 
bom Cheiftams & álem dito lhe deo de 

— muitas 
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muitas fores femelhantes, a faber, Ro- 


zarto, Camaldulas, Devocionarios, Me- 
dalhas de Indulgencias, Relicarios, & 

Agnus Dei,porque detcdas eftas couzas, 
como das fementes as flores, nacema pie- 
dade, & devaçam. + 

E porque Confelho, gue como diffe- 
mos , crao Meftrefála de ralacio, nam 
ficafle de fora, lhe encheo o chapco, & o 
feyo,ifto he, a memoria, & coraçaô de lin-: 
das, & faudaveis boninzs, que fe chamam 
Diitames efpirituass, os quais repartio los 
go Predeftinado por íua familia, refervan- 
do para fi osque mais lhe perienciam, q 
fe me nam engano, diziam afim, 
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CAP. x. 


Diclames Efpirituars, que no Palacio de Re- 
tigian dev Confelho a Predefimnado. 


Am ba bem mayor nefta vida,nem 
de mayor eftimaçam,q fer bom;& 
fe 
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fe o bem naturalmente fe dezeja, muito 
mais fz deve dezejar o fer bom. Efta 
ventagem leva a todas as couza o bem, 
que nenhuma pode fer amada, fenam 
debaixo da formalidade de bem. 
Boansavirtude,& nenhuma outra cou- 
za he melhor : pois porque fe nam ama > 
Porque fe defpreza à Cegueira mizcravel, 
queeftimc hum homem mais fer bom Pht- 
lofopho , que fer bom Criftam | 

Nam fe póde eftimar por bem, o que 
nos pode fazer mãos; as riquezas nos po- 
dem fazef ricos, mas nam bons, as honras 
nos pódem fazer estimados, mas nam vir- 
tuozos ; (0 à virtuds he a que nos faz vir- 
tuozos , à bondade bons : À ninguzm 
enganou já mais a virrude , a ninguem 
pôde fazer a bondade mal, 

O que feenvergonha de obrar bem ,effe 
fe envergonha de parecer Chriltam. O ar- 
tfice q leenvergonha de fes officio ou naó 
he bô artifice,ou defpreza a arte, q apteo- 
deo;aílim como pelido do artefato he o 
credito mayor do official afim os aétos de 


| 
| 


piedade faô argumento melhor de nofla + 


Fee. Ser 


& feu Irmaô Precito.Part. TT, 113 


Servir ao Rey da terra fe tem por nos: 


breza, & fe bufca com ancias fervirao 
Rey do Ceo devia fer com mayor rezam; 
nos Palacios dos Reys nam ha officio bai- 
xo, que immediatamente ferve ao Rey, 
ainda que fóra de Palacio feja vil s na caza 


de Decos toda a acçam do Divino Culto 


he nobre, & deve ter de eftimaçam, 

Em toda a parte foy a virtude de pros 
veito a quem a tem proveitoza na terras 
& proveitoza no Ceo, Mais eftimado he 
hojeSam Luiz por Santo, do que por Rey: 


mais fe cítima o facco des, Franciíco, que ' 
a parpura de Cezar, : mais gloriozo foy 


Pedro Pefcador, que Neto E EAN - 
o que perfeguio. 

Muito fecquivoca às vezes à virtude 
com o vicio, para qué o n26 conhece; por 
iflo he muito neceflaria à difcriçam, ao 
menos o confeiho ; foge Os extremos » 
bufca-a no meyosacertaras com ella, pors 

que cerrohe, que no meyo confifte a vir= 
 tude, & nos extremos o vicio. 

Torpe couza hc uzar da rezam para vi- 
ver como befta; vida brutal he a do vício. 

Se H cacoinal 
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racional a ds virtude, porque fe a virtus 
“ de fegue fempre odiftame da rezam, 
fempre defencaminhado della foy contra 
a rezam ovicio. Só huma couza nam tem 
o vicio de befta,& he quea beita feracom 
O afago ie amança, Êo vicio com omimo 
fe enfurece. 
HRumacouza he viver, outra durar mui- 
to; O virtuozo pode durar pouco, & vi-. 
ver muito, & o viciozo pôde durar mui-. 
to, & viver pouco; porque os annos de 
vida do Chriftam nam fe devem computar 
pello muito, fenam pello born, nam fe ham 
de contar pelios initantes do tempo, fe-| 
nam: pel.os gráos da graça, 
Torps couza he fazer mayor eftimaçam 
da repuieçamalhea, q da confciencia DfO. 
pria:n mes fanto, porá os outros o cui- 
dam, fenam porgue na verdade o es, a vir- 
tude, que tiveres, elfateha defaivar, & 
nam a que outros cuidam de ti:naó csbom 
pello que ouves, fenam pello que es. 
Todo o bom acerto da vida efpiritual 
eftá em faberamar, & conhecer ; por ef. 
tas portas entra em noflas almas todo o 


bem 
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bem, & todo o mal; em faber diftinguir o 


vicio da virtude, o vil do preciozo, o -. 
eterno do remporal, & a creatura do Cres 


ador eftá o acerto, & nefte verdadeiro 
amor ,& eftimaçam das couzas» 

Em qualquer amor pode haver erro;en- 
gano,& ventura;no amor das couzas tem- 
poraiserro; no amor dos homens engano; 
no amor de Deos ventura, é 

Contraditorio he amar a Deos,& offen- 
dello; offendello,8 mais amallo;o Chrif- 
tam negligente, que eftá em graça ; ama 
a Deos pelta charidade . & offendeo pella 
tibieza, he chymera de contradiçam, qué 
nam póde durar muito fem , que perca 3 
Braça, que peflte, 

O Chriftam fem Fee he cego; fem Ef 
Perança cobarde; 'em Charidade morto, 
fem obras manco , fem graça monftro; & 
fem Decos nada ; porque a Fee he luz, à 

(Perança esforço, a Charidade vida, as 
Obras mãos, a graça formozura, &t Deos O 

er todo de noflas almas. - ” 
Os Sacramentos fam taboa no naufta- 
Bio , luz nas trevas, mezinha na enfer- 
H a midade 
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| 


midade , remedio no perigo , no cami-| 
nho giatico , esforço na fraqueza, na, 
cahida animo , na pobreza thezouro, na! 
morte vida , & vitoria na tentaçam ; tu-| 
do ifto deípreza, o que deipreza lua fre: 
quencia, 

De defprezados be querer antes mor.. 
Fer , que comer ; de frenericos, querer. 
antes a enfermidade, que tomar a mezi-| 
nha: mantimentos fam, mezinha da al 
ma Os Sacramentos , defefparzçam he, ou 
ão menos frenezi ,;nam uzar delles na ne- 
ceilidade, 

Às mezinhas do corpo fe tomam com 
trabalho , & muitas vezes com derra- 
mar fangue ,& caurerizara carne., com- 
tudo ninguem, que ama a faude , tepa- 
£3 em as tomar , ainda que lhe cuftem 
doses , & fazenda; &jnam repara em 
ficar pobre, por ficar fam; por que nam 
be o meímo com a faude da alma, o 
que fe nos dá nos Sacramentos da grá- 
ga, & trabalho, 
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PREDESTINADO 


"PEREGRINO, 
E SEU IRMAM PRECITO. 
HI. PARTE. 
Gras Plim 


Do que fuccedeoa Precito, depois 
que partio de Samaria, 


tacos Squecido de fua falvaçam, & 
a E, E da dês d: Peregrino , que 
Rei &9 profellava, vivia ja mudtos an- 
fel CRS As Precito em Elhatio » NOS 
coítumes, em tudo vida de Samaritano, 
ftimulado de fua propria confciencia, 

ou para melhor dizer, conftrangido de 
va depravada Vontade Propria, fem fe 
eípodir de Vicio Governador da CGida- 

ns de, 


. 
ac 


fa 
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de, fe refolveo profeguir fua jornada para 


Babilonia. Gcerou elle aqui dous filhos | 


de fua melma efpoza Vontade Propria, 


hum macho por nome Voluntario, & ha- | 


ma femea por nome Liberdade , por con- 
felho dos quais caminhando pella Rua 
Larga, que; dizem, Liberdade de Conf- 
ciencia, fe refolvco a fazer fua jornada 


pellos malditos montes de Gelboê, que | 


guer dizer inchaçam , athe que decendo 
ás terras de Ephraim toda de Precitos, 
foy fazer feo aflento a huma Cidade do 
meímo Ephraim chamada Bethorón , que 
fe interpreta, “Domus lsbertatss, caza de 
liberdade. Com tais filhas, & tais confe- 
lhos, aonde havia de vir a parar Precitos» 
fenam a caza de Liberdade » 

Goveinava nefte tempo Bethorõo bum 
homem de baxa qualidade, por nomes 
A ppetite, cazado com buma femea do 
meimo fangue chamada Phantezia, tam 
cazados , & conformes entre fi, que tu- 
do quanto Phantezia reprezentava a 
Appetite, tudo Appetite punha logo em 
execuçam, Todos os vizinhos de Betho- 

són 
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rón fe chamavam Voluntarios os homens, 


& as molheres Voluntarias,&t nam fe po- 
de crer, o quam mal criados eram todos 
pella liberdade , com que criavam (eos 
filhos,pella qual rezam fabiam todos nos 
coitumes, & mãos procedimentos mui 
femelhantes a feos Pays;a efte modoerad 
tambem as juítiças, & tribunses nam (e 
governando pella rezam, tenam pello 
A ppetite, que tudo governava. 
Aprezentou Precito feo pallaporte ao 
Alcaide-Mór da Cidade , que fe chamas 


va, Quero, o qual prffsporte havia reces. 
“bido de Vice Governador de Samaria, 


que diziaafim: Sic velo, fc jubeo fit pro 
ratione Voluntas. Que em bom temance 
valo melmo, que dizer, nam megoverno 
pella rezam, fenam pella vontade, Tanto 
que Quero o reconheceo, logo fem mais 
exame foy Precito admittido em Betho- 
rôn ou caza de Liberdade,como os de mas 
is Cidadãos, a 
Nam fe pôde facilmente declarar afeila, 
com que foy recebido, & o quanto Preci- 
to da terra fe agradou, quam familiar foy 
H 4 dos 
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-dos Governadores Appetite, & Phantes 

- Zias quam obedicute a fuas leys, de cal for- 
te; que mudandoo fobrenome de Pere- 
grino, fe chamou dahi por diante Precito 
voluntario, 

Do muito que fe deo a comer de certas 
frutas mais commuss , que chamam Li- 
berdades, fe lhe pegou o mal da terras 
que he huma lepra, que chamam Melin- 
de, &em Latim, Nolime tanpere, o qual 
lavrou tantóno mizeravel, que todo ficou 
Melindozo; & defte mal morriam quah 
todos em Betho:ón, por quanto nam pos 
dia morar, nem entrar naquella Cidade 
huma velha cesadeira , ouc fomente o fa- 
becurar,a que chamam, Mortificaçam 
da Vontade. 

Em nenhuma parte foy mais bem caza- 
do Precito, que svefta de Bethorón , & 
por efa cauza teve aqui mais filhos de fua: 
elpoza Vontade Propria , que nas duas 
Cidades pafidas. Aqui teve finco filhos, 
bum por nome Voluntario, outro Melin- 
dozo, outro Efpinhado, outro Amuado, 
& ouiro Contumsz, Teve mais outras 

finco 
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finco filhas mui femelhates a feos irmãos 3... 


hã por nome Inobediencia, outra Con- 


tummacia, outra Obfl:naçad , outra Pregui- 
ca, & a ultima Relaxaçam, que era huma 
Rapariga bem eftreada, mas muito. pre- 
guiçoza , & deftrahida, que evgana aos 
Mancsbos, & tambema muitos Velhos. 
Com cíla familia (= efqueceo Precito 
em Berhorón vivendo huma vida brutal, 
como es de mais, deixandofe governar 
de Appetite, & Phantezia, como fe nam 
fole homem de rezam , cu como fe ptro- 


fefale a devrrina de Arhco, ou de E picu-. 
ro, & nam fole Chriftam, ou nam tiseÃe. 


noticia da im mortalidade Ela Alma. 
Chegaram eflas novas a feo Irmgô Pre- 
deftinado. de quam defencaminhado bia 
feo amado lrmam, & com as lagrimas nos 
“olhos, dizem, que exclamara defta forte. 
Oh Vontade Propria, queafim nos pre- 
cipitas! Detinns vem todo o mal, & de 
tia perdiçam! Nunca Precito meo lema6 
fe perdera , fe contigo fe nam cazara, 
Quam errado andafte, ó dsfencaminhade 
lrmam, em feguir os impulsos da Von- 
cade 
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tade, & nam os paíTos da rezam ' Ob filhos 
“de Precito, quam mal crisdos fois á Von- 
tade, & quam mal aventurados fereis! 


CAP, II. 


Dos fusceffos de Predefiinado depois que 
fabio de Nazareth. 


Stes fóram os pafios de Precito; ou- 

tros foram os de Predeftinado. Ha- 

via elle gerado em Nazareth dous filhos 
delinda, & aprazivel condiçam, bum ma- 
cho, a que chamou Rendimento do Jui- 
zo, & huma femea , a que chamou Sujei- 
cam de Vontade. Por confelho deftes fez 
feo caminho por hum: eftrada real, a 
que David chamou, Viam mandatorum, 
caminho dos Mandamentos, o qual fem 
tropeço, nem rifco algum hia ter direito 
à Cidade de Bethania, que fe interpreta 
Ca2a deObediencia,pella qual lhe haviaó 
dito em Nazareth, que havia de paffar, & 
ainda morar necefiaiamente, fe É 
chs 
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chegar a Jerufalem , porque sffim como. | 


em Betbo:ón . ou Libeedede da vida eitá 
a perdiçam do que he Precito , afim em 
Bethania, ou na Obcdiencia dos Divinos 
Preccitos eitá a lalvaçam, do quehe Pre- 
deftinado, 

Entrou pois Predeftinado na Cidade, 
movido dos rogos de feos dous filhos 
Curiofidade, & Devaçan , naquelle cas 
vallo, que dicemos te chamava Penfa. 
mento, & porguia Confideraçam, fe foy 
paficar as praças, & ver as couzas me- 
moraveis de Bethania. Vyo o Caftello 
da Mapgdalo , onde habitavam aquellas 
duas fantas Irmans Martha, & Maria, 
Vizitou o fepulchro de Lazaro ; adorou 
o Cenaculo do Senhor, onde havia infti- 
tuido o Sacramento do Altar; correo à 
Salla, onde havia lavado os pês a feos As 
poftolos, prégando o Sermam da Cea, & 
onde haviao recebidoo Efpirito Santo os 


Difcipulos do Senhor. Deceo às prayas | 


do Jordam , onde habitára o Baptifta, 
Entrou na caza de Simam Leprozo, on- 
de a Magdalena havia derramado fobre à 

cabeça 


ll 
q 
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cabeça de Chrifto o preciozo liquor « 
Correo finalméte os lugares, que Cbrifto 
Senhor noflo bavia fantificado com" tua 
Prezença ; & illuficado com fua dou- 
trina. 

Goveroava nefie tempo, como fem- 
Pre, Bethania hum illufire fidalgo da Ca- 
Mara Real chamado Preceiro, cazado com 
huma Elcrava ,porém mui (anca » & pre- 
zada de Deos, chamada Obediencia 3 OS 
quais (ealcgraram muito de ver a Prede(. 
tinado em Berhania pello carinho dos 
Mandamentos de Deos, & deram logo 
ordera , para que tivefle audiencia em 
Valacio, 

Chegou pois às portás de Palacio » & 
vio fobre elias cfcritas com letras de ouro 
às palavas de David : Beats immaculati 
3» Vis , aut ambulant in fepe Domrai: Pre- 
deftinados [am aquelies, que caminham 
pello caminho dos Mandamentos ds 
Deos, Sobre as portas eftava hum pre- 
poero, que dizem, Avizo do Ceo, que 
“om huma voz como ce trombera “alla- 


'a a todos, os que pello errado caminho 
da 
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da liberdade de confeiencia caminhavam 
para Berhorôn ,repetindo as palavras de 
o. Agoltinho : Quô gris bompes , quo 
alisa Peritis, O nefcitis , mo ilac itur, 
qua pergstiss quó pervenire defideratis, ad 
Hlud perventre vmlcis, hac venste, bas te, 
Quer dizer: Aonde, ó mizeraveis Pre- 
citos, vos leva o impero de vofia depra- 
vada Vontade2 Nom he efe o caminho 
d: Jerufilem, fenam o de Babilonia ; fe 
a Jeruialem dezejais chegar, por aqui 
havets ds entrar, porque foments por agui 
fe vay. 

Entrou (em dificuldade Predeftina- 
do, & a penas tinha poíto os pés dentro 
do limiar, quando lhe fihe ao encontro 
hum veneravel Jurifconfulto , pornome 
Direito, que juntamente era Guarda- 
Mor de Palacio, & Corregedor de toda 
a Comarca de Bechania; o qual pregun- 
tou,a Predoftinado pello pafiporte de 
Nazareth , porque doutra forte nam po- 
deria fallar a fuas Senhorias Preceito, & 
Obediencia. Tircu-n elle logo do feyo, 
como outro David ,o qual dizia afim: 
: Medi- 


mn ED” aa cs atá 
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Meditabar in mandatis tuis, que dilexit; 
Mecitava Senhor em vollos preceitos, 
OS quais muito amei, 


era e % eg E E Ee E o dio og Dao ajo eg * ” tese dead dd dba 


CA P. ui. 


Do que paljou Predefinado como Gover- 
nador de Berbania, 


Overnavad como Mordomos todo 
o Palacio , & ainda toda a Cidade 
de Bethania, ou caza de Obediencia, 
“dous Irmãos legitimos chamados Obfer- 
vaçam, & Obfervancia Obfervaçam era 
hum velho maduro , que governava o 
quarto de Preceito, & Obfervancia era 
huma dona mui capsz, que governava 
o quarto de Obediencia, porque fe no 
que manda nam ouver Obfervaçam, & 
no que obedece Obfervencia, mal, po- 
poderá governar Bethania, ou caza de 
Obediencia, 
Tinha Preceitona cabeça huma coroa, 
que chamavam Prudencia ; na mam dirci- 
ta 
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ta huma efpada , que diziam Juíftica; na 
elquerda hum fceprro, que diziam Peder; 
nos olhos tinha huns oculos de ver 40 
perto, & mais ao longe, que fe chama- 
vam Vigilancia; com elles eftuva lendo 
hum livro, que tratava da Providencia, 
& efte livro eftava eftribado em huma 
cltante, que diziam Redtidam, Tinha de. 
baixo do pé direito a hum mocete defa- 
brido, & negligente chamado Defcuido ; 
o qual eftava prezo por huma cadea, que 
fe chamava Difciplina, Debaixo do pé 
efquerdo tinha huma rapariga (orratei- 
ra chamada Diflimulaçam, & efla eftava 
preza por outra cadsa,que fe chama Cau- 
tela ;ambosefteseftavam atades entre fy 
por hum laço moderado, nem muito Jar- 
80, nem muito apertado , que dizem 
Modo , & defte laço, ou Modo fazia 
Preceito muito cazo, & punha nelle mui- 
ta Vigilancia , porque fenam defatafle, 
nem afroixafle demaziado , por quanto 
huma rapariga por nome Relaxaçam,( por 
ventura aquelia, que Precito havia gera- 


do cm Bethorón ) notavelmete procurava . 


Intro- 


N 
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“introduzir/e em caza ds Preceito, & Obe- 
dienciasiõa im de desfazer eftelaço, ou 
ao menos de o largar maisdo neceffario, 

Admiroule Predeftiaado de ver afim 
daquella forte a Preceito , & preguntoua 
fua Sznhoria o mefmo , G outro do Evan- 
gelhoa Cbrilto: Dorsme,quid faciendo vi- 
tam eternam polfidebo ?* Senhor, por onde 
fe vay aqui para Jerulalem 2 Foy a repofia 
a meímia de Chrilto:ds vis ad vitam mg e- 

di, fervamandais, fe ta queres entrarem 
Jerufalém ; has de hir pello caminho dos 
Mandamentos; & afirmando fredeftina- 
do, q defdeque começou a engatinhar , 
caminhara logo porefte caminho. Deo 
ordem a feo Mordômo Obfervaçam, que 
por meyo de Direito Guarda: Mór de Pala- 
cio fizelleinftruir a Predeftinado no cami- 
nho dos Mandamentos de Deos,para que 
nam errafls , ou tropeçafie nelle, 

Direito porem comotam. fabio , E exe 
perimentado .allegou; que para fer Pre- 
deftinado bem: infiruido no caminho 
dos Mandamentes-Divinos, era necef- 


fatio , que primeiro fofle bejar a mam a 
Obc. 
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Obediencia, &k viver em fua companhia 
alguns dias, ouvindo os faudaveis docu= 
mentos ;que clla coftuma enfinar aos que 
deveras dezejaó caminhar a Jerufalé pal. 
lo caminho real dos Mandamentos de 
Deos, porgue por falta delta diligencia , 
ou por nam fabsrem os documentos da 
verdadeira Obcediencia, muitos ainda 
doutos; & eruditos nas Leys Divinas, & 
Bumanas tropeçam , & fe. perdem no ca« 
minho. À 
A penas diflera Direito cítas pala- 
vras, quando para prova de. fua rezam 
feouvio fara de Palacioham grande cu- 
ido aflin de voz:s , como de armas, 
que parecia de alguma grande briga , ou 
contendas & chegandole todos a huma 
janclla, como fe coftuma, eis que vem a 
dous velhos vencrandos, que brigando, 
& acotillasdofe entre sy com-as cfpadas 
feitas (e hiaS acolhendo para Bathaniaçã 
moltravaõ tomar o caminho para o quar- 
to de Obediencia : & naófei fe por pous 
co dcftros, fe por velhos jugavam ás vce 
“cs as armashbem pouco conforaie as re - 
| gras 


130; Predeftinado Peregrino, 


À 


gras de efgrima. | 
Admirado Predeítinado , & receozo de | 
algum mão fecceflo, preguntou a Direi- | 
tosque velhoseram aquelles , que afim | 
brigado fe acolhiam para Bethania? Ref- | 
pondeo aifto, que aquelles velhos cram' | 
ambos filhos de Principes, & fe chama- 
vam Direito Canonico, & Direito Civil, 
que ordinariamente contendem , nam 
porque elles fejam inimigos, ou contra- 
rios entre sy, mas pellasfizanias,que bo. 
mensidiotas, & inimigos da paz entre 
elles coftumarm: femear:, que a efpada do 
Canonico fe chamava Cenfura, a do Ci. 
vil! Força, por outro nome Violencia; & 
que ojugarem as efpadas tam defconcer- 
tadamente , cu era por impericia, oupor 
demaziada psixam, & que O virem aco» 
lhendofe para Bethania, fignificava, que 
ahté fe nam governarem pella obediencia 
do mayor, ou pella regra, & preceito de 
feo eftado , que fo em Bethania, caza de 
Obediencia, feenfina, contendem , & 
fe defconcertam , & fe matam muitas ve- 
zes , nam obfta ntc ferem ambos velhos, 
a d A Ad iu ftcifá- 


| 
À 
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tilultzifimos de fumma venéraçãm, 

E para mayor confirmação do que pres 
tendia incimar, levou Obizrvaçao a Pres 
deftinado a huma torre alta de Palacio, 
chamada Providencia , da qual fe deí- 
cubriaô os dous caminhos, por onde fe 
vay à Jerufalem, & maisa Babilonia, pa< 
ra quepreville o Peregrino o mal de ou 
tros, que aclle ihe pudera fucceder, fe 
pam tomafle B:thania, & morafle em ca- 
za de Obedisncia, 


Viscomo pello caminho de Jerufalem . 


caminhavam varios Peregrinos, huns cô 


bordões , outros fem elles, huns com | 


gutas , outros fem ellas; deftes os que ca+ 
minhavam fem guia,& fem bordao ós mas 
is tropeçavam, ou fe defviavaõ, & tal yes 
fe defpenhavam athê dar no caminho de 
Babilonia, & nenhum deftes havia tomas 
do a Cidade de Bethania, mas haviaô paf« 
fado de largo, enganados por ventura, 
que por fe nam deterem ahi , chegariam 
maisdepreílaa Jerulilem. Significavara 
eftes errados Peregrinos á aquelles,8 guie 
ados por feo capricha fe nam fojeitaó ás 
ls» ordens 


o ca 
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ordens do preceito; ou fiados nas fuas 
forças, & propria virtude, nam fe entre- | 


é to 


vam direitos para a infernal Babilonia. | 
Porem os outros Peregrinos, que leva- 
vam fuas guias , & fe eftribavam em feos 
bordoens, vio como adiantados aos de 
mais caminhavaõ fem cahir ,& fem fedef-| 
viar do caminho couza de conrfideraçarr,. 
porque fe acazo havia nelles algum def. 
cuido , & por efla cauza fe delviavam, ou. 
tropeçavam, a guiaos punha logo cm ca- 
minho, &o bordam os fultentava ; com 
que, nam cahiflem, & fe alguma vez ca- 
hifem , nam fe defpenhafem ; es quais 
Peregrinos notou muito bem Predeftina. 
do , que haviam faido de Bethania, & le- 
vavamo trajo sque na Cidade fe uza.Sig- 
nificavam eftes Peregrinos aquelles , que 
eftribados na virtude de Decos , & guia- 
dos pellos ditames da Obediencia pella 
real cftrada dos Mandamentos Divinos; 
* tratam de caminhar, feguros para , abem- 


aventurançã da Gloria , porque como 
1Z 
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diz 5. Agoftinho ,fô aObediencia fabe O 
caminho de Jurufalem » foaInobediencia 
o de Babilonia : dola Obediêntia palmam, 
fola Inobedientia invenit penam, Como 
Predeftinado ifto vio; tratou de feguir o 
confelho de Direito , & foy bejar a mão à 
fua Senhoria Obediencia, levando con- 
figo os dous filhos ,que melhor o Podia 
ajudar. que foram Rendimento do Juizo, 
& Sojciçam da' vontade- 


CAP. IV. 
vpbbbLpLADLS RARA A RANA ÃA 


Decome Predeltinado entrou a faltar a 
Obediencia,dr doque ahi fuccedeo, 


Ntrou pois Predeftinádo com Ren- 
dimento de Juizo, & Sojeiçam'da 
Vostade ao quarto de Obediencia, que 
fe chamava Coraçaó humilde ( porque 
fô nefte tem a Obediencia feo aflento ) 
or huma porta , que chamaó O das 
sam, & 1ô por cfta fe podia lã entrar, 


F3 deal 
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qual porta tinha dous poftigos mui ligei- 
ros , & faceis nO abrir,que chamam Hu- 
miildade , & Manfidam,Por guarda de to= 
daa caza eftava squella nobre Dona, que 
dicemos, fe chamava Obfcrvancia. 
Dentro do quarto, ou Coraçam hu*| 
milde eftava: Obcdiencia em pé, toda| 
rizonha, & alegre veftida de hum vo-| 
lânte fino , nos hombros tinha humasa- 
gas, & outras nos pês como Mercurio, na 
cabeça huma cepella de flores, & nos 
olhos hum veg. Na mão-direita tinha hu- | 
ma cfpada de afio duro, & na efquerda. 
hua vara mutflexivel:tinha fobre hô bofe- 
te diante dos olhes fépre hum Livro aber -. 
to ,& ensetgava melhor a ler porelle có. 
o veo, do quefem elle. Debaixo dos pés 
tinha preza huma rapariga, que parecia, 
de bem mãcondiçam , atraz de sy tibha 
prezo a dous rapazes , que pareciam rs 
mãos, hum macho , & huma femea, & 
eftavam prezes por huma cadea de prata, 
muiforts ; diantede sy tinha hú cschor- 
to; atraz de sy bum libréo., 30s Isdos duas 
ca chorrinhas, de q; mofirava fazer muita 
cfimaçam. Muito 
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Muito fe admitou Prepeftinado de ver 
tam formoza, & veneravel Senhora, & 
com Rendimento dejvizo, Sojeiçam de 
Vontade feos filhos de Obediencia mui 
prezados, lhe dife, por voíla vida vos 
rogo, ô Virgem Santa , que me digáis 
voílo nacimento, & condiçam, &mec ex- 
pliqueis os fegredos de tantos affsites, 
porque me pareccis hum emblema de 
Alciato, ouhum Jerogliphico de Pierio» 
Ds boamenteo farei, die Obediencia, 
huma vez que es Predefinado , & te de- 


zejas falvar, & tensfilhos tam amados de | 
Deos, & eftimados demim, como fam | 


Rendimento de Juizo, & Sojeiçam da 
Vontade. Has de (aber, Peregrino,que 
eu tenho dous nacimentos, ambas mui 
nobres, & de real geraçam: O primeico 
he Natural, defte (ou filha de Vontade 
Santa, & de Entendimento Rendido.O 
fegundo nacimento he moral, & porefte 
fou filha de Preceito, & de Juífta Ley: mi- 
nha Condiçam he de Efcrava,porque pa- 
rafcrvir, & obedecer naci, & nam para 
fer fervida, nem para mandar, & poiíto- 


4 que 
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que fou Senhora, & Governadora de Be- 
thaúia, nam he mandado, fenam txe- 
entando o que a Ley manda, & Preceito 
determina, 
Osaffcivus, com que me vêzornada, 
& armada, fan tudo documentos da per- 
feita Obediencia , com que informo aos 
Peregrinos,que paflaô por Bethania para- 
Jerulalem, para que faibam acertar o ca 
minho dos Mandamentos de Deos , pot 
ondeláfevay, Porfeos nomes fomente 
entenderas fuas eflencias , & proprieda» 
des;&r poriilo cam he neceflaria mais ex- 
pliçam. Primeiramente a tunica de Vo- 
lante, de que eftou veítida, (e chama 
Simplicidade: o Véo dos olhos, Sem dif 
curío: as Azasfe charcaú Preílas a Etpa- 
da da mão direita fe chama Execeçam: 
a Varadobradiça da efquerda Docilida * 
de: o Livro, por ondeleyo, he o compé- 
dio de todas as Ley, regras, decretos" » 
conftituçceéns .& coltumes de todos os 
Reynos, Magiftrados , & Religicens: O 
bofere, em que elle Livro fe fuftenta , fe 
chama Scuvigor: a raparigade mácon- 
diçao, 
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diçam, que tenho de baixo dospês , fo- 
peada, fe chama Repugnanciu do Precei- 
to: os dons rapsze! prezos ;0 macho (€ 
chama Juizo Proprio, & a femea Vontade 
Propria, &racadea Sojeiçam.O cachorro, 
que diante de mto trago , fe chamacni- 
dados:0 libréo, que vay atraz, fe diz, 
Boamente ; & as duas cachorrinhas dos 
lados fe chamam Diligencia, & Perfeve- 
rança: & a capella de flores , que tenho 
na cabeça, fam as Virtudes Sobrenaturais, 
que 8, Gregorio Papa diz; traz áalmaa 


verdadeira Obediencia, para moftrar que 


o fou, me véz coda alegre » &etizonha. 
Admirado ficou Predeftinado de tar- 
ra fabedoria, & agora achabou de enten- 
der , quam certa fejaa fentençá do que 
dife ; muito fabe quem bem fabe obe- 
decer; & quam verdadeiramente chs - 
mou Santa Thereza á obediência atalho 
breve para accleftial Jerulalem - E (obre 
tudo aqui «cabou de entender Predefli- 
padoa vileza, & mácrcaçam da quelles, 
que por refpcito do mundo, & convent- 
encias proprias perdem o refpeito, & a 
eNrtezia 
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Corteziaa tam venerada Senhora; & por 
ella cauza delhonram, & atropellam a fe- 
OS progenitores Preceiro, & Juíta Ley. & 
Porfconfeguinte à Ley de Degas, donde 
todoo Preceito »&Ley decende 
Para confirmaçam defte peofamento 
de Predeftinado, fuccedeo, nad (ei fe aca. 
Z0,ou fe por deftino do Ceo, baterem 
com grande reboliço , & eftrondo ás por- 
tas de Palacio, & chegando Obfervaçao 
à VEFO que Queria, eisque vé vir corren e 
do bem laftimozamente à huma illuftre 
Dona, que átodaa prefla feacolhia a ca- 
Za de Obediencia, como quem fugia ds 
alguma fera brava » OU Como a mefina 
fera , quando he acoflada do caçador. 
raziana cabeça hua requiffima coroa 
de ouro, & vinha eftribada fobre dous 
bordoens de pão fanto, vinha perfegui da 
“de huma arrenegada velha, que parecia 
huma Arpia , vinha apedrejada de mui- 
(OsSrapazss, 8 muitas raparigas, &% que - 
rédofe ellarecolher em caza de algú Pein 
cipz, ou Senhor poderozo , para fe de- 
tender de ta6 roim canalha, logo entrava 
atraz 
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atraz della a quella velha, que a perfe: 
gwa, & no meímo ponto, eta lavçada 
fora de caza Ga quelles meti osgueade À 
viam defender, com que n36 tinha mais 
semedio , que icolherfe a Bethaniã, & 
guarnecerfc em csZ) de Obrdiencia, que 
como tam nobre, & (ants Senhora a de- 
fendeo . & livrou, porque (tó ella o po- 
dia fazer. 

Niais a'toaito ainda Predefinado pre 
guntou a Obfervanc:a que Senhora era 
aquelta , & que canalha tar defcurtezs, 
quea perfegui" A queila Senhora (reipõ- 
deo Obfesvancia ) que afim vay perfe- 
guida, he 3 Ley Divina, a coroa da cas 
beça be o Ditame darezas,que dá opo- 
der a todaa Ley os bordoeas, de pão 
faato, em que fe encofia , fam, o Direito 
Natural, & o Direito das Genie sem que 
fe eftriba a: Ley de Deos. Aquella má 
velha, quea perfegus, he a Ley do Mun- 
do , que fempre encontroua Ley de Dc- 
Os; Ostapazes, & as raparigas, que à 
apedrejam,f26 os Refpeitos Humanos, & 
Rezoens de Eftad>, por cavza dos quais 


«a 
o] 
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fe perde muitas vezes o tefpeito á Ley 
de Deos : & devendo ella fer defendida, 
& amparada dos grandes, & Senhores, 
fuccede pelo contrario, porque entrando 
com elles q Ley do mundo, & teípeitos 
humanos, logo he defp:ezada a Ley de 
Deos, &r efiassda a Ley do Mundo, 

O quam certa ba, & quaó verdedeira 
Cfta doutrina , exclamou nefte pao o 
Predeftinado! Quas defprezada, 8 quam 
de baixo dos pés anda nas Côrtes; & nos 
Palaciosa Ley de Deos, quam atropella- 
da defte refpeiro, & deftas rezoenstQua- 
tas vezes entrepandole hum refpeito Di- 
Vino, & mais hum reípeico humano, 
Cortatmos vello divino por nam faltar ão 
hu cnáno! Quantas vezes por hum ponti- 
- Nho de hogra, por hum refpeito do Rey, 
por buma correlpondencia 36 amigo, por 
hoo pontede cortezia, por hum timbre 
de fidalgo , atropellamos = Ley Divina, 
& perdemos o refpeito aDeos! Oh mal- 
ditas rezoens deeftado, quam fora eftais 
de toda a rezam! Oh infame Ley do Mun- 
do,quad encontrada andas atoda a Ley de 

Deosi 
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Deos ! (O malditos refpeitos humanos, 
quam dignos Íois de tedo o defprezo! Oh 
maldita Ley do mundo,a quantos Pere- 
grinos fechaftes as portas de Jerufaiems 
A quantos abriíftesas portas de Babilouia! 


ENCESPISALASSLEDIALCEPIDADA 


CAP. V. 


Dos raros exemplos de Obediencia , que 
Predefimadovio em Bab:lonsa. 


Om oque via, & ouvia Predeíti-. 
C nado so quarto de Gbediencia, 
hia cobrando grande aficão em feo co- 
raçam atam fanta, & nobre Senhora, a 
qual,para mais o confirmarem feo amor, 
mandou a Oblervaçam lhe moitrafie os: 
quadros requiílimos , em que (e confer- 
Vavad as memorias dos mais aflisalados 
Varõens de Bethania, isto heos rarosex- 
emplos de obediencia, que nas hiftorias 
fagradas fe contem, 
Primeiramente em hum quadro anti- 
BO que chamam teftaméio Velho, efiava 
pintada 
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pintada 20 vivo a hiftoria de Abraham fas 
crificando a fo filho ifác pur obediencia 


de Deos. Eftava mais o Capitam Jepthe | 


facrificando a fiiha pelia obleryancia do 
Voto, quea Deosfez, tiftava afim méfé 
mo o Rey Moad com q cpada fobre a 
garganta dO filho primogeni:o á vifta dos 
arrayais de mHrasl para bem E & falvaçam 
de Íco povo. 
Em outro quadro mais novo , que di- 
zem Novo Telamento, eftavam copias 
“ dos muito 30 natural exemplos de igual 
- virtude, & myoc admiraçim. Eitava 
Mauro no meyo dalagoa enfima das apo - 
as fem fe afopar, livrando a Placido por 
mandado de Berto feo Meitre, Viafe o 
* Abbade Múncio lançando no ro a feo 
proprio filho por obediencia de feo Pre- 
lado. O Monjs, que refere Sulpicio.que 
pella mefma obediencis fe lençõa no for. 
no ardendo, fem receber do fo;so lezam 
alguma, O que foy bufcar a Leõa, & a 
trovzea feo Superior, com outros feme- 
lhanres exemplos. 
Viasfe de hum à parce S.Bsrnardo como 
Beato 
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Beato Pfey Pedro Caetano já defuntos, 
que mandados por feos Superiores » que 
nam fzcffem mais milagres,affim mortos 
como eftavam, cbedeceram. Da outra 
parte eftava aquela fanta Abbadeça fim- | 
plesque mãndando certa obediencia ás 
Freiras já defuntas, ellas fe levantaram 
dasfepulturas para comprir a obedien- 
Cia: 

Viafe ali com particular nota huã fan- 
ta Virgem entre dcus Santos Varoens, 
todos em habitoReligiozo regando com 
grarde aplicaçam hô páo fecco, como fe . 
foffe alguma planra de grande utilidade; 
& preguntando o Peregrino, quem fof- 

fem aquelles, lhe refponderaó.que aquel- 

Ja Santa Virgem era a Beata Livina Sta « 

| tenfe, que por efpaço de fete agnos havia 

| regado hum pão fecco ,porque afim lho 

| havia mandado 2 Abbadeça, para prova 
de fva obediencia, o qual no cabo de fe- 
te annos havia forecido em huma arvore 
mui formoza. É que os dous Santos 
Varoens, hum era o Abbade Jozm,o 
outto o Monjc, que refere Sulpicio 


dos 


144 Predofiinado Peregrino, 


dos quais O primeiro por hum anno ias 


teiro , O fegundo por tres annos continu-. 


os haviaô feito o mefing por mandado de 
fcos Superiores, 


Elsvao Monje, que deixando aletra | 


come gada por acudir a obediencia, quã- 
dotornoua achou acabada com ouro; a 
que deixando o torno da pipa aberto, a 
achou da meíma forte fem fe entornar. 
O que deixando ao metmo Minino JÉ.- 
SU, com quem eftava fillando,por acu- 
dir á voz do Superior, achou o meímo 
Minino, que lhe dife, porque tu foíte, 

cu figuer, que fe naô foras,cu me fora- 
Para mayor confirmaçaô de obedien- 
cia , eltavaô huns raros exemplos de Ob- 
fervancia ásLeysDivinas, & Humanas, 
que Qbediencia havia copiado por fua 
mão . Viamfeos Santos fete Machabéos, 
que antes do exempio de Chnifto quize- 
ram antes padecer intoleravéis tormen- 
tos gue comer dascarnes prohibidas pel- 
la Ley deDeos, Junto so; quais eftava O 
valerozo velho bleszaro poito a tormé- 

Eos pella mefma rezam, o ad 
ai Vinte 
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Viafe afim mefimo o efquadram dos 
Santos Martyres , que offerecendolhes os 
Tiranoshonras, & riquezas, & deleytess 
fe deixavam á Ley de Chriíto, antes qui- 
zeram perder as vidas à força dos tormetis 
tos, que perder a Ley, que porfeffavam, 
Viaófe osexemplos dos Santos Confeflo- 
res, & Virgens Santas » entre os quais fo 
notava o exemplo de Sam Martinho, ota 
em huma Ilha dezerta, ora lançandofe 
ao mar; ora peregrinando pello mundo 
todo, por nam quebrantar hum preceito , 


Sam Franciíco fobre asbrazas, Sam Bento 


entre os cípinhos, Sam Bernardo entre 
as neves, entre as brazas o Ermitad S. Tia- 
go. 

Para confirmaçam detudo eftava hum 
quadro, em que fe via a Chrifto noflo 
“bem nas tres Idades de fua vida, de Ins 
fante, de Adulto, & de Varam, Infante 
tinha a letra, Exiir ediltum à Cefare; Aduls 
to tinha, erat fubdizus illss s Varam tinha 
aletrau/que ad morsem- E ajuntando tudo 

dizia: nonalcimento, na vida; na morte: 
queria dizer: que no nalcimento nacsrá 
K obedeecas 
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obedecendo a Cezar; na vida vivera obe- 
decendo 2 8. Juzeph, & a fua Mãy, na 


ei 


morte morrera por obediencia do Pa- | 


dre. 
pode o lo fa doado do ad e o fo o o De O o o o ao fe o Do 
C A P. VI, 


Dapreparaçams, que Predefiinado fez pars 


ocaminhodos Mandamentos, 


Tt Odo inflammado no amor defta Sã- 
ta Senhora eftava Predeftinado , 
afim por fua formozura, como por fua 
fantidade, & raros exemplos de fua vi- 
da, & tambem pellos milagres tam eftu- 
pendos, que obrava, & fenam fora en- 
contrar a meímia Qbediencia , ali fe fica- 
tia em fua companhia todos os dias de (ua 
vida porque fe perífuadio, que nam havia 
vida, mais fegura , nem mais focegada, 
que a da Obediencia. Porêm como era 
força caminhar a diante , & caminhar a 
pescas por ordem da meíma Obedi- 

encias 
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encia, fe foy bejara mam do Governador 
Preceito , para receber delle as ordens ,G 
havia de guardar no caminho dos Mane 
damentos de Decs por onde ne ccfiaria- 
mente havia de paffar, 

Preceito confultando Jufta Ley , de 
quem erafilho, & de quem aprendêra 
tedo, quanto febia, deo a Predeftinado 
as ordens neccffarias, que havia deguar- 
dar , fechadas todas, & ftiladas com o 
fello do temor; & amorde Decos: deulhs 
juntamente o paflaporte , em que efiava 


efcrito o propofito de David: Meditabor | 


in mandatis tuis , que dilexe nimês, me 
ditarei,Senhor, em voflos Mandamentos, 
que muito amei, 

Logo , (couza marávilhoza ) lhe ar- 
rancou do peito o coraçam , & pondoo 
em fima de humaçafra chamada Pacien- 
ciaobateo, & eftendeo fortemente com 
dous malhos,que chamam Tribulaçoés, & 
depois de bem eftendido o coraçad a mo-. 
do de lamiva de curo, lhe elcreveo as 
palavras de David: Viaye mandatorum tue 
orcs cucurriscurm dilat affs cor mento: quer 

K 2 dizer, 


” 


O o 
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Gizet. entam corri Senhor o caminho dos | 
voílos mandamentos , quando dilataítes 
meo cosaçam, Quis o prudente Gover- 
nador figvificar so Peregrino , que lhe 
naó haviad de faltar na guarda dos Manda- 
mentos de Deos trabalhos, nem tribula- 
goens, gu: nem por ifio fe acobardafie, 
mas antes dilat:fle na paciencia o coraçaS 
para hira diante na guardade tedos elles, 
Além die o mandou refazer de vif 
tido, matolotagem, & mais petrechos | 
na forma feguinte; No bordam de Pere- | 
gro, que fechamava Fortaleza de De- 
Os , mandou pregar na ponta hum ferram 
por nome Seguro, querendo dizer, que 
ló na Fortaleza de Decos hia feguro, & 
gam fe fiafle em força , ou virtude huma- 
da, Na tunica interior chamada Graça 
Baptifm:l mandou lançar huma bainha ; 
que dizem Final, entendendo , que com 
a guarda dos Mandamentos fe conferva- 
va athe o fim s primeira graça,& que com 
a quebra deiles feperdia. A efclevelina 
de Peregrino, exterior, quechamou Pro- 
tecçam Divina , acrecentou outra a 
na, 


f 
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finasque dizem Prorecçam da Virgem. 
| Nochapeo, que chamam Memoria ds 
Silvaçam apertou huma-fita mui forte- 
mente, que chamou Memoria da Con- 
denaçam. Nas alparcatas, que le chama. 
vam Conftancia, & Perfeverança, man- 
dou lançar outras folas fobre agueilas, 
porque (nam gaftalcem no ciminho,as 
quais chamou Cautela, & Vigilância. 
O cabacinho, que na cinta levava cheyo 
diquells conforto e'piritual, que chamam 
Oraçam , mandou acabar de encher de 
outro liquor femelhante , que dizem Mec. 
dicaçam. Nos tres dabrens, que na bolça 
levava pira os gaftos do caminho, que 
chamou Bum Obrar, Bem Fallac, & Boca 
Penfars mandou efcrever as palavras, 
Santo , Sincero, & Recaro : querendo di- 
zer, que para a boa guarda dos Munda- 
mentos, necefario era, que Íso obrar 
folle Sinto , O penfar Sincero , & o tailar 
Recatado. . As duas cachoarras, que no 
caminho da vida lhe haviam empreftado, 
chamadas Fugida , & Refiftencia ajun- 
tou hum cachoro mei ligeiro por some 
K 3 Logo, 
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Logo, entendendo , que nam haria de 
aguardar eltar em braços da occaziam, 
& do peccado, f:nam q logo em a vendo, 
ou fentiodo havia de fugir, & refiltir. 


| 


pesei LALICLLLLPCLLIPOSLES 
CAP. VIL 


Da jornada, que fez Predefiinido pelo. 
caminho dos Mandamentos de Deos, 


Efta forte preparado para ocami- 
nho o nofio Peregrino, a primei- 
ra couza, gue fez antes de por ospés ao 
caminho, foy bebzr hum trago daquelle 
vinho , ou conforto efpiritual , que cha- 
mamos Oraçam , & Meditaçam, de que 
levava mui bem provida a cabaça;& ape- 
nas havia caminhado quatro paffos, quan- 
do lhe fahiram go encontro tres feras, ou 
tres monftros chamados commumente 
Mundo , Diabo, & Carne, com cuja vife 
ta grandemente fe atemorizou , mas por 
victudc do Conforto, que havia tomado, 
Xeve 
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teve animo para lhe afiomar os tres ca- 
chorros, que levava chamados Logo.Fu- 
gida, & Refifencia, com que ficou hvre 
daquelle primeiro perigo, & tornando à 
beber feo trago, ficou grandemente alen- 

tado para femelhantes encontros, 
Caminhando pois defcobrio ao longe 
hua, fsmoze Palacio, a que chamam De- 
calogo, fabricado por mam do mcímo 
Decos, o qual fe repaftia em dous quar- 
tos, obra tudo de marmore, o primeiro 
fe chamava Primeira Taboa , & efie go- 
vernava Amor de Deos :9 fegundo quat- 
to fe chomava Segunda Taboa, & ee 
governava Amor do Proximo, & poito- 
que o primeiro fejao mayor, & principal, 
o (egundo comtudo he muy [emelaante 
ao primeiro, como o metmo Chrifto Se- 
nhor nefo teftificou ne Evangelho. No 
primeiro quarto, ou Faboa; que Amor 
de Deos governava, moravam tres ul. 
tres fidalgos, que chan am Primeiro, Se- 
gundo , & Terceiro Mandamento, cujo 
principal oficio, & occupaçam he procu- 
rar a honra de Decos. No fegundo quarto 
Ri que 
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que governava Amor do Proximo, mo- 
ravâm outros fete Senhores, que chama- 
vam Quarto, Quinto Sexto, Septimo, Oy. 
tavo, Nono, & Decimo Mandamento, 
cujas occupaçoens fam procurar em tudo 
o proveito do Proximo, & por iÃo dizem, 
que cltes dez Senhores fe encerram em 
dous, convema faber, Amor de Deos, 
ê& Amor do Proximo, porque todos dez 
fe encerram, ou habiras neítes dous quar= 
tos do mefmo Palacio, ifto he ,nas duas 
taboas do mefino Decalogo, 

Tioha Predeftinado ordem de Obedi- 
encia de mam palar avante fem entrar 
nefte Palacio, & vizitar de fua parte a ef. 
tes Senhores, porque f-ziam todos della 
tanta cltimaçam, & tinham delia tal de- 
pendencia, que íem Obcdiencia nem 
podiam viver, nem governar luas cazas, 
Entrou pois por huma porta: muito eftrei- 
ta, que chamam Obrigaçam de peccado, 
onde eftava por Guardamór huria San- 
tifima Virgem por nome Religiam , que 
guardava todas ss tres recamaras deite 
primeiro quarto, onde habizavam Os pri- 

meiros 
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meiros tres Senhores, ou primeiros Man- 
damentos- 

Entrou Predeftinado na primeira falla 
do primeiro quarto, vio a bum venera- 
ravei Principe de canta Mageftade, que 
mais parecia Divindade , que homem 
pellas adoraçoens, & reverencias, que to- 
dos lhe faziam, Eftava acompanhado de 
tres belhflimas Virgens , das quais huma 
eftava veítida de tela branca, outra dete- 
laverde, & outra de tela abrazada; & 
além das infignias, que divizavam fuas 
dignidades , eltavam todas tres com hubs 
azorragues nas mãos afugentando de cá» 
za grande numero de bichas feras, que 
com grande furia pretendiam entrar den- 
tro de Palacio, & conforme moflravam, 
atropeliar, & acabar aquelle grande Prin- 
cipe. Na porta eftava efcrito com o 


dedo de Deos: Diliges Dominum Det 


tum. 

Atemorizado o noflo Peregrino pre- 
guntou a Religiam o myíterio ,a quallhe 
refpondeo, que aquelle veneravel Prin- 
cipc fe chamava Culto do verdadeiro 

Daos 


-. 
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Deos, as tres Virgens q (e diziam Fec, Ef. 
perança, & Charidade, que fam gs prin- 
cipaes virtudes, com que fe vencem os 
impetos deítas feras, das quais as mais 
ferozes fe chamavam Idolatria, Herchia, 
Feitiçaria, & Simonia, as quais todas fam 
os contratios mayores delts primeyro 
Mandamento. 

E que fareicu, pregúnton Predeítinas 
do, para reverenciar, & fervit a tam ve- 
neravel Principe? À primeira couza, que 
deves fazer, he afugentar aquellas fe- 
ras com aquelles mefsmos azorragues, ou 
Atos ds Fes, Efperança, Charidads 5 & 
logo em fegundo legar has de procurar 
fazer alialgum obíequia, offerecendo- 
lhe algumas daquellas flores, que eu te 
dei em Nazareth. Primeiramente lhe 
has de oferecer de continuo os dous li- 
tios Temor, & Amor; & logo a Afluce- 
na que chamam Adoraçam, a qualcoma 
bem viftes, conftavade tres foihas , que 
chamaro Latria, Dilia , & Hiperdulía, 

“au primeira fe fignifica a adoraçam, que 
4: dove a Dvos; na fegunda ague fe deve 
205 
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aos Anjos ,& Santos amigos de Deos; na 
terceira. a que fedeve a Beatifima Vir- 
gem Máy de Deos pella efpecial fantida- 
de, com que a todos os Anjos, & Santos 
excede. 

Defta primeira falta paflou Predefii- 
nado á fegurda , em cuja porta vio ef- 
crito: Nó affumes nomen Dei tui in VanaA. 
Dentro habitava o fegundo Principe ; OU 
o iegundo Mandamento ão nome ap- 
pellativo era Nome de , porque O 
nowe proprio ra “e nam podiá 
pronunciar, Eltava efte acompanhado 
de dous prges muito nobres , hum fe 
chamava Voto, outro Juramento. Tinha 
junto af) atres bellilimas donzelinhas, 
que pareciam fuas filhas ,as quais fe cha- 
mavar Cauza, Verdade, & Jultiça; que- 
rendo figoificar, que para nam offender 
o juramento o Nome Santo de Deos , ha 
de fer juífto, neceflario, & verdadeiro. 
Afim mefmo Voto tinha junto a fi outras 
tres Virgens, que pareciam ter com Voto 
grande parentefco, & fem as quais nam 
podia Voto viver, nem exiftir. A primeira 

ie 


E e e 


156 Predeflinado Pevigrinos 


ie dizia Intençam,a fegunda Polhibilidas 
de, a terceira Liberdade , queria dizer, 
que ovoto para bom,& valiozo havia de 
ler poflivel, deliberado, & com motivo 
fobrenatural. y 

Elftavam mais à porta deíta fegunda fal- 
la dous horrendos monitros, chamados 
Perjuro, & Sacrilezio , Os quais pro urãe 
vam fortemente entrar dentco, & deftruir 
os dous pagens do Nome Santo de Deas 
Voto, & mais Juramento, aos quais Re- 
ligiam como Guardimôr deite primeiro 
quarto de Palacio,ou primeira Taboa do 
Decalogo procurava afugentar com duas 
penetrantes fetas Temor, & Reíperxo, 
com as quais ficaram aquelles monftros 
grandemente atemorizados, 

E dezejando Predeftinado fervir a efte 
Principe, como fizera ao primeiro, lhe 
re'pondeo Relisiara, que o principal ob. 
fequio, que elle lhe podia fazer, era guare 
dar a porta, que nam entraflem dentro 
aquelles monfros, ifto be, que nam ofk 
fend-ffo o Nome Santo de Deos, juran- 
d3 falso, vem cometelie facrilegio , que- 

brando 
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brando O voto, & que das fores de 
- nszsreth lhe offerecefie huma roza, que 
chamam Reverencia todas as vezes que 
ouvific pronunciar feo Santo nome. Além 
dito fe elle queria ler privado defte 
Principe fem receyo de o defapradar 

procurafle fazerie mui familiar daquelias 
tres donzclinhas Cauza, Verdade, & Jufti- 
ça, as quais eram defte Senhor mui preza- 
das, fem ss quais fenam pode fervir do pa- 
ge , que mais ama, que he Juramento juf* 
to, verdadeiro ,& neceflario. 

Defta fegunda falla fabio Predeftina- 
do para a terceira , onde morava O ter. 
ceiro Principe, ou Mandamento , que 
antigamente fe chamava Sabbado, & 
agora fe chama dia do Senhor, o qual gra 
hum Principe mut alegre, & fobremas 
ncira aprazivel, focegado; & por Anto- 
nomafia Santo, Eltavo acompanhado de 
tres fantiflimas donzellas , chamdas Ora- 
çam, Devaçam, & Piedade, que nota- 
veimente acreditavam cíte Principe de 
Santo. Tinham cítas Virgens prezos com 
huma cadea a certos, que o pretendiam 

profanar, | 


! 
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profanar , a faber Oraçam tinha prezasa 
bumas raparigas mui definquietas, cha- 
madas Obras Servis; Devaçam a hum ra- 
paz mui dezenquieto, que fe chamava 
Eftrondo Judicial ; & Piedade ao mais 
horrendo monfiro , & mayor inimigo 
defte Principe, chamado Peccado, À ca- 
dea, com queeftavam prozos, fe chamava 
Guarda ; & por iflo alguns chamam a ete 
Santo Principe Dia de Guarda, 

Movido Predeftinsdo do exemplo 
deftas Santas Virgens, dezejou tambem 
fervir ,ê honrar a efte Priocipe;, & en- 
tendendo Religiam Íeos bons dezejos, 
lhe enfioou, como o principal obfequio 
era, nam permittir entrar dentro de Pala- 
cio aguellas raparigas Obras Servis nem 
aquelle rapaz Eftrondo Judicial, & mui- 
to menos aquelle monftro Peccado, por- 
que ntfts fentido , em que fe dizia Dia 
Santo,-ou dia do Senhor, lhe devia ofte- 
tecer das flores,que colhera er Nazareth; 
por mam daqueliastres Santas Virgens, 
que por boa rezam devcm acompanhar 
fempre aefte Principe. Por mam de 

Piedade 


& feu Irmam Precito. Parti JIT, éso 


Piedade devia oferecer humas fores, 
que chamam Obras Pias; por mam de 
Oraçam outras, que dizem Santos Pre. 
ces; por mam de Devaçam hum Livro, 
que chamam Santo Sacrifício, & elte 
Livro he, o que fobre todas as flores de 
Nazareth mais agrada a efte Principe, 

payormente lendo offerecido por msyo 
de Devaçam, 

Eftas fam as tres fallas, que Pre- 
deftinado coreo nelte primeiro quar- 
to de Palacio, que governava Amor 
de Deos; onde nefta metafora apren- 
deo como havia de guardar os primei- 
sos tres Mandamentos da primeira 

Taboa do Decalogo pertencentes 
à honra de Dzos. Vejamos agos 
ra como correo as outras fete 

- do fegundo quarto, ou fe= 
gunda Taboa perten- 
centes ao pro- 
veito do pro- 
xImo, 
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Como Predeftinado vifitom o ontre quarto 
de Palacio, O deque ahi lhe fuccedeo, 
| | Eile primeiro quarto de Palacio, 

t quegovernava Amor de Deos, de 
quem era guarda Religiam , pafou o nof- 
fo Peregrino Predeftinado ao fegunda 
quarro, ou fegunda Tabca;que governa- 
va Amor do Proximo, o qual conftava 
de fete fallas, onde habitavam outros tan= 
tos Senhores,ou Mandamegtos, cuja 0c- 
cupaçam nam era outra mais, que procu- 
ra: o proveito do proximo, afim como 
dos primeiros tres, à honra de Deos. 

Aq entrar da primeira falla leo efcritas 
fobre o limsar da porta as palavras de 
Deos: Fiovora patrem tanimaçdr matreim ta- 
aim. Dentro da porta vio a huma afabilif- 
fima Virgem por nome Piedade, da forte 
que fz coftuma pintar com duas crianças 

- O 
” 
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ão peito +a qual cra guarda,& como Mefs 
trefalla da caza do quarto Mindamento, 
que he o Senhor deíti ptinieira falla; E 
desejando Predeftinado ver; & fervira 
éfte Principe, ó levou Piedade” pella 
mão ; & lhe moftrou hum paftor , que cô 
fua vara; Ei cajado apacentava fuasóves 
lhas: 

Muito fe tharavilhou Predeiftiniado de 
gue tam grande Principe Senhor de tam 
hobre Palacio , fole, & fizcle officio de 
paftor, porque elle (smipre otivita dizer 
que os moradofes da taza defté quatro 
Maúdatnetito eraô os Rey s, Emperado- 
tes, Governadores, Papas, Juizes; Pre- 
lados , Meftres , 8 Senhores, os quaisto- 
dos conforme à dontrina dos Thicologos 
fe entendem de baixo do nome de Pay, 
que nefte preceito nos matida Deos hon: 
rats Afim he, refpondeo Piedade, tos 
doseftés aqui habitad tiefta fália, porã to- 
dos effes comprehetde cfle Matidamens 
to , porém para que todos faibaõ as obri- 
gações de pays; que fam; & os filhos co= 
nheg46 as obrigações de filhós, he hecef: 

L farió? 
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fatio, que os pays fehajam como Paftor , 
& os filhos como ovelha, porque defla 
forte poderam viver aqui, ou guardar eíte 
Mandamento com perfeiçan. 

O Paftor,o Peregrino, governa, fu(- 
tenta , & ama fuas ovelhas; & vigia fobre | 
elas; com avaraascorrigedo crio, & | 
como bordars as defende do lobo ;a feo | 
tempo as tufquea da lãa, & a feo tempo 
as curada ronha . Ito ha defazer o Pay, | 
que he Paftor, ba de governar, fuftentar, | 
amar , Vigiar , Corrigir , & defender feos 
filhos, &aleotempo osba de tofquear; 
to he na neceflidade veftir,& na enfer - 
midade curar, procurando, como o Paf- 
tor gue feo rebanho nam bande defeas 
caminhado , mas que ande pello caminho 
direito da Ley de Deos. 

- Da melma forte os filhos para com os 
pays, devem imitar a condiçam das ove- 
lhas para comfeo Paítor, A ovelha hehum 
animalmanffimo, & obedientilimoa 
feo Paítor ; ao minimo toque do Paíftor 
fe encaminha ; nam fe queixa, quando as 
toígucam , nem grunhe como o porco, 

| | - quando 
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“Quando a degolam afim hia de fer o filho 
para com fen pay; obediente a fzos pres 
ceitos, maníoa (sos cafiigos; & cómo à 
ovelha namha de levantar a voz, nem 
defacatar de palaura, 4 quem deve obe. 
diencia, amor, & reípeno deizandofe 
tofquear ; & degolara fco tempo, ifto he; 
permitiado-lhes cortem as demazias, & 
lhes d-goiem osappetices. Ballim como 
asovelhacom uz !ã1; & feoleyre, Ex ain- 
da com fua pelle, &e carne he proveitos 
gaafeo Paltor afim o filhoba de focos: 
ror em fãas necellididas a fsos pays, nam 
fó com a lãa no veftido,& coma pelle no 
calcado , com a carne vo fullento , mas 
tambem com o loyte na creaçam ;quando 

dio necefitta: poe ya E 
Defta primeira falia paflou predeftir 
nado á fegunda, aondaQuinto Manda 
mento morava, Da banda: defora eltas 
vaclcritoo preceito de Deos: Nox occides 
Dentro eftava por guarda , ou regentede 
Gaz1 huma inteira Matrona por poms 
Juftiça,& juro hum Principe em habito; 
& forniã de gaçador : Naô fe admirou dz 
b 2 maziado 
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maziádo Peregrino, porque fabia, que o 
exercício de caça era mui frequentado | 


de Principes, & Senhores, nam enten-'| 
deo porem o myfterio,que O quinto Má- | 
damento eftivefle em habito de caçador. 
Ao que Juftiça refpondcvo , que para guar- 
dar com juftiçaefte preceito, felhaviam de 
haver oshomens huns com outros, co. 
mo fe há o caçador com as feras: | 

O caçador, o Peregrino , nam pode | 
offender , nem matar feraalgumafora do 
feo deftrito , & coutada propria ; & quã- 
do o faz , namhe por odio, nem vingan- 
ça, fe nam por amor da fera, que mata,& 
To depois de mirar , & remirar aonde a 
tira, fazendo o que pode por naô errar . 
Da mefma forte nas republicas, fô os Se- 
nhores dellas tem authoridade de juítiça 
para matar , & ilto nam por odio, nem 
vingança, (e nam por amor do bem pu. 
blico, & depois debem examinada à juí- 
tiça da cauza» 

A fera perfeguida do caçador nam 
maldiz , nem enche de oprobriosa quem 
a períegue, fó trata de fugir quito pode 

delviando 
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deíviando ostiros, &.efcapando de feos 
laços ; fó quando mais nam pede, feen- 
viacontra (eo perliguidor , & juftumen- 
te procura defviar huma força com cutra 
força. Alim nos naô devemos maldizer, 
nem dezejar malaos que nos períeguem, 
(ó nos helicito fugir fua violencia, & def= 
viarfeos enredos , & quando de outra 
forte nam podemos , entam nos ferá liciro 
repellir huma força com outsa , guardan - 
do a moderaçam da defenfa natural. 

A fim inftruido na fegunda falla paf- 
fou Predeftinado a terceira, onde habita- 
va Sexto Mandamento; tinha por fima 
daporta a prohibiçam do Senhor , que 
dizia: Non machaberis. Por guarda efta- 
“va huma modefiifima, & honeftiflima 
Virgem veítida de branco mais alvo que 
a neve, que logo Predeftinado conhe- 
ccofer a Caftidade ; junto eftava o Se- 
nhor da caza em habito, & forma de hot- 
telaô trabalhado aétualmente fem delcá - 
(o em alimpar , & cultivar fua horta. 

Admirado Peregrino , de que taó no- 
bre Principe exercitale officio tamhu- 
L milde” 
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pilde, & trebalhozo lhe refpondso Caf- 
tidade, que clas eram ascuas couzas 
principais, gue haviam de tazer, os que 
quizcliem viver Piso nefta faila 
com clla Caftidade, a faber ;hurilharte, 
& fegir o ccio cem o trabalho, Alem 
difto nenhuma couza podia fazer melhor, 
pata letvir elle Princips com per ferçam 3 
que imitar o oficio, & exercicio de bum 
bortelam, 

O hoitelam , é Peregrino, cava ,afua 
terra,& alimpa-a da erva másciterca-a, & 
rega-a com agoa da terra que tira à fora 


ga de feo braço, quando lhe nam caya do | 


Ceo: cerca-àcom leo muro , & defendca 
com o feocachorro . fito ha de fazer ,a 
que dezeja morar aqui comigo, ifto be ; 
o que dezeja fer calto, & guardar cíte 
preceno, Deve mortificar. Eralimpara 
terrade (ua alma, & coraçam dos mãos 
appetites;& ruirs inclinaçocos, eflercã- 
doa, ou ajudandoa com O conhecimen- 
to de foa iraque Z2 3 plantando nella as 
victudes para rio necefiorias , regancos 
corm agoa da penitencia, queha de ttrar 


da 
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da terra de fva câime , com a forçada 
mortificação, & fobre tudo com a agos do 
Ceo, quehe a graça de Deos, com o ex- 
ercicio da Oraçam , & uzu dos Sacramen- 
cos, nam deixando como hortelam de a 
cercar com a guarda da cautela, como 
muro do recato , principalmente para 
que nam entrem as feras maisdanozas, & 
perigozas , que tudo desbaratam Laxuria, 
& Occafiam, afomidolhes eftes cachoz- 
ros, que contigo trazesLogo, Fugida, & 
Refiftencia. 

Animado com tam fantas rezdens fe re- 
folvco Predeftinado paflar á quarta falia 
do Palacio , onde diziam habitava hum 
nobre , & defintereflado Senhor , que 
chamavam Septimo Mandamento, aqué 
dezejava fervir, Foi, ê&leo no frontifpi- 
cio da caza a prematica do Senhor: Nox 
feertam facies : Achou dentroa huma mui 
comedida Matrona, que chamam Tem- 
perança, máy que erade muitas, & mui 
Santas Virgens, & irmãa legitima de Juf- 
tiça, que muitas vezesmora, & habira 
cíta falla. Tinha o Senhor officio, & 

L q trato 
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trato de mercador &, aftualmente efta. | 
ya ajuíftido (vas contas, concertando fes 
eslivros de rezam , a verigoando fuas di 
vidas paruleffeito de as reftituir , porque 
nam fuccedefie colhelo à morte com afas 
zenda alhea em caza contra a vontade 
de feo Senhor , porque ds outra forte fe - 
ria furto verdadeiro, & nam lanço de mer» | 
cador, | 

E fetu,ó Peregrino, dife Temperança, | 
quereis viver comigo nefta caza, & fer- 
virefte Principe, deves fazer oque vêz, | 
& viver como mercador com conta, 
pezo, &medida, & procurar ter fem- 
pre de tua parte efta minha irmãa Juítiça, 
defte Principe mui prezada defpenferra , 
2 qual té por. officio dar a cada hum o que 
he feo. 

Defta falla paflou Predeftinado a outra, 
que era na ordem a quinta, onde h=bira- 
va Oitavo Mandamento em habito, ou 
officio de Eferivam, ou publico; Tabaliaá 
de Notas ; na entrada da porta eftava 
elcrita aLey de Deos , Nem falsum tefitmo- 
sum dices. Por guarda, ou regente, tinha 

À huma 
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huma nobiliflima Virgem de fangue real, 
por nome Vardade, | perguntando Pre- 
-deftinado, parque rezam aquelte Princi- 
pe exercitava poi sy aquelle officio, po- 
"dendo como coftumam os Principes ter 
feo Secretario, lhe refpondeo Verdade, 
que afim havia de fer oque habitalle na 
gueila caza de Uitayo Mandamento, 

O Efcrvam, é Peregrino ; dile Verda- 
de , tem por officio notar oque vê,& ver 
bem o que nota, guardando fegredo so 
que vio, & notou, nam podendo reve- 
lar mais que ao Superior, & ao tempo, 
quea Ley difpoem ; tem juramento de 
fallar verdade no que vio , & notou ds 
tal forte » que fe nam pode prefomir em 
Direity, queo Efcrivam minta, & por 
gta cauza,fe dá fee a tudo o que elle teftr - 
fica em juizo, ainda que fóra delle, de fua 
verdade fe duvide. Efe tu o Percgrino, 
afim fizercs , &alfim te ouvuresicoma 
o Efcrivam no que vés, & no que notas-g 
tco proximo , fervirãs bem a efte Princi- 
pe, ou guardaras bem cfto Mandamen:- 


to. 
Nam 


rd 
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Nam reftavad ja 3 Predeftinado pata cor- 
rer deite Palacio do Decslogo , mais que 
as duas ultimas fallas , onde habicayom 
Nono; & Decimo M:ndamentos, Eram 
ambosvizinhos , & Irmãos, por ferem: 
filhos da mefma Vontade, ambos exer- 
citavam o officio de pefcado: , Nono de 
peicador de rede, Decimo de pelcador 
decana , &vinhamihe eftes'oflicios mui 
acomodados a fuas inclinsçoens . Nono 
Mandamento tinha por guarda de fua 
caza aquella vittuoza Virgem Caltidade, 
& Decimo a Virgem chamada Juítiça, 
que eram as me(mas, queguartdavas; as 
cazas de Sexto , & Septimo Mandamen. 
tos filhos deftes mui naturais , Eftava pois 
Nono Mandamento lançando Íuas redes 
como pefcador, & fazia como o do vá. 
gelho, que tirando huma grande pd 
de peixes, guardava os bons , Silene 
civafora os maos, Afim deve gp 0 
que qu zer viver am » O Peregrino dife 
Cafivdade, os penfamentos, & dezej0s, 
que lhs vicrem, ha derecolher os bons, 
Shade larigar fora os mãos aim efta na 
cl.içaó 
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eleiçam do peícidor deredes que fejaro 
todos os peizes efcolhidos, os que cahem 
em feo lanço, porque fem, cuipa fua 
pedem entrar com osbonsos peçonhé- 
tos, maseftá na fua mão nam guardar Os 
peçonhentos comos faudaveis, & tanto 
que os conheceo por peconhentos ; lan 
gailos fora, comp Fez obom pescador do 
Evangelho. Da mefma forte tu Peregri- 
no, n:6 citá natua eleiçim viremie má- 
ps.& peffimos dezejos milturadoscom 
osbons, quetens da folvaçam porem es- 
tá nitua mão , tanto que vires qve fam 
mãos, & peçonhentos , os lançes deti, 
& os namrecolhas no vazo de teocara- 
gam, porg defla forte poderás aqui viver; 
qu guardar efie Nong Mandamento, 

QU decimo Mandzmento eltava afim 
mesmo penfndo como peícador dc 
gana com fua linha, &anzol;çt eltava 
mulcontentecom opexinha, que Deos 
lhe dava, & afortuna lhemetia nofeo 
anzol; nem cobiçava o peixe alhco, por- 
que fabia muito bem, queo neixe do an- 
20! alheo nam podia já cehir no tao anzol, 

nem 
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nem tam pouco efperava as abundancias | 
de peixe, que os peícadores do alto, & | 
mais os de rede coítumam colher, porá | 
fabia muito bem , que nam coftumao | 
pelcador de cana colher tanto , nem a ca. 
na fraca fuftentar o peixe grande, | 
Afim deve fer » óPeregrino, dizia | 
Juftiça, o que dezeja morar aqui, ou | 
guardarefte Mandamento , contentan- | 
dofe com o que Deos lhe dá,& com o que 
fzo braço , & fuacana podesifto he;com o 
que fuas pofles, & feo cítado permittem; 
fem cobiçar, nem enveiar o alheo , que 
por ventura te eftará melhor parao fim, 
que pertendes da falvaçam ,0 Predeftina- 
do, fer pefcador de cana, do que fer pef- 
gador do alto, 
EPPPLLLPPALPAPLSLLSTPACIADLE 


CAP. IX. 


Como Predejtinado vizitou 0 Palacio de 
Ley Humana, . O do que abi (be ju.cedeo. 


- Sfir informado o noffo Psedefi. 
1 à nado 
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nado Peregrino no caminho dos Manda- 
mentos de Deos, lhe parecia haver” já cas 
minhadoaflas, quando ao fahir de Pala. 
cio encontrou hum velho Jurifconfulto 
raduado em ambos os “-lreitos, vene- 
rado de todos os Reynos, & Naçuens, 
que ha no defcoberto ; trazia por pagem 
hum moço , com huma trombeta na bo- 
ca, que tocada fe onvia pello mundo to. 
do ; chamavafie o velho Direito das Gen- 
tes, o moço fe chamava Edido, & a 
trombeta Promulgaçam; & parecendo- 
lhe 3 Predeftinado;que a quelte velho pos 
deriafer mui praético no caminho, que le- 
vava, lhe perguntou, fehaviana quelle 
caminho mais algum Senhor, cu Senho: 
ra, que vizitar, parachegarao fim, por- 
que elle lhe parecia já mui comprido > 
Reípondeo Direito das Gentes, que efta- 
 vaaindao Palacio de Ley Humana, por- 
 queaffim odifpunha todo o Dircitoallim 
Divino , como Humano. 
| A poucos paílos fe vio Predeftinado 
'ásportasde Palacio, onde ofzhioa rece 
'ber aguclla Santa Virgem Obedicncia 
| Governãe 
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Governadora de Bethania, de cujacos 
marca, & jurifdiçam era à quelle Palacio, 
comcuja vita fummamente feanimou 
aentrar, & reparando eftar alitendo Seo 
proprio afftnto em Bethsnia, que be à 
caza de Obcdiencia, lhe refpondeo a Sã- 
ta Virgem» que Obediencia vtorava on- 
de quenque a Loy morava, & que lua vir - 


cudcera qualiimmenta, & por io tinha | 


azas nos braços ,& nos pes, é& feveítia 
de volantes. | 
Caminhando hia Predeftiriado em cõs 
panhia de Obediencia, eisque derepente 
vê vir hum Varam correndo, que dando 
vozes, com huns azorragues hia facus 
dindoa huns rapazes » & humas rapart- 
gas, que pareciam Dem defenguistas,que 
mol degrado hiam fugindo pella porta 
fora . Admirado Predeftinado pregun- 
tou a Obediencia o fegredo da quella del= 
enquictaçam em cazataminobre >» ÃO 
que refpondeo a Virgem, que aquelas 
raparigas fe chamavam Opiaioens Largas, 
E interpretaçoens falsas: que os rapazes 
fe chamavam Coftumes, ou Abuzos » 65 
, quais 
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quais notavelmente deferguictavâma 
caza da Ley Hemana, & que porifo 
aquelle mancebo, aque chamam Vigor, 
Primeiro osepxotava de caza com aguel- 
Ieazorrague, a que chamam Verdadei- 
ro Sentido, que asvozes quehia dando 
erarepetic o textode Direito : Vl jus 
nom dinflinguib, mec mos difiingure debe- 
FS, : 
Entrando pois feguro em companhia 
de Obediencia, vio Predeftinado a duas 
veneraveis Senhoras em pé ambas , & 
como dando asmãoshuma á outra, fe 
bem huma eftava em degráo fuperior, 
Eftsva huma veftida detela verde, on» 
tra de encarnado, ambastinham coroas 
deourona cabeça , &fetrrosnas mãos; a 
que ellavacem degrao fuperiot ticha na 
outra mão huma efpada de tres gumes”, 
& outra huma cípada de tres fios; debai- 
xo das pontas de huma, & ourracípada, 
tinhaó duas velhasde má catadura,Gpare- 
cisô Meduzas, & debaixo dos pês tinham 
outras duas, queno habito moitravam fer 
femeas,mas taõ disferçadas, q (ó Deos us 
peca 
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podia conhecer; fobre acabega da Se: 
nhora , que eftava no degrao mais alto; 


eftava huma pomba cercada de luz, da 
quãl fahia kum rayo, que perietrava feo 
peito, & nelle cleritãa palavrá ( a Deo) 


da outra Virgem, que eftava mais abai- 
xo , no qual cítava efcrita a palavra ( ab 


I 


| 


| 


= 


Defte rayo fe derivava outro para o peito” 


bamrhe) Juhto abuma & outra Prince- | 


zaeltavam muitas dongslinlias mui bem 
erpadas, & compoftas , & tambem mei- 
tos minioosmui teztidos, & Hoúcitos, 
que pareciam todos filhos, & filhas da 

quellasduas Princezas 
Enigma parecia tudo ifto a Predeftis 
nado, onadivinhaçam, fe Obediencia , 
como tam praética na caza de Ley s lhe 
namexplicafleo fegredo de tudo «AS du- 
as Princezas , que ves, diffe Obcdiencia, 
em pe fam a Ley Ecclefiafhica, & à Ley 
Civil; que poriÃo cftam em pé, porque 
citam em feo vigor, & porião te damás 
mãos, porque buma á outra tt ajudam, 
fe bema Ley Ecclefialtica he fupetior à 
Civil, & porillo cha em grão mais álto: 
As 


| 
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As corvas, & leptros fgmficam deambas 
os poderes A eipada Ecclefiaítica fe 
chama Cenfura, os tres gumes hum he 
Sufpençam, Excómunham » & Interdic- 
to, com que a Ley da Igreja fere a efta 
velha, que eftãá debaixo da cípada, que 
fe chama Contumacia. A efpada da ou- 
tra Senhora (e chama Força,os fios della 
fe dizem Pena , & Caftigo , com que fere 
a velha, que debaixo tem , que fe chama 
Violencia. As as defconhecidas, que 
cem debaixo dos pés, fechamam Confci- - 
enciasspara moftrar que toda a Ley Hluma- 
na afim Ecclefiaítica, como Civil póde 
obrigar as confciancias com obrigação de 
peccado, 

A Porsba; & Rayo de luz, que a feos 
peitos fe derivava, fignificava o Efpírie 
to Santo, & luz do Ceo; por onde o Le- 
gislador fe governava. Os mininos, & 
donzelinhas » que vez,filhos fam, & filhas 
de huma, & outra Ley. Osfilhos da Ley 
Ecclefiaítica fe chamam Decretos, & as 
filhas Decrctais; os filhos da Ley Civil, 
fe chamaô Dige rea filhas PandeQas; 

(64 
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& todo o que ofiende, ou molefla,offen. 
de, 8 malcitafuas Máys, & por ao to- 
maram dellç viagança. 
Atrtonitochtava Predeltinado vendo, 
& ouvindo o que Obcdicncia lhe expli- 
caza , & dezejozo de habitac naquela” 
caca fem errar, preguntou a Obcdien- 
cia, que faria para fervir , & agradar. 
aquella Princeza , nam offendendo a | 
tam lindos, & aprsziveis filhos» A iito. 
refpondeo em breves palavras Obedi- | 
encia: Procura tu, O Peregrino, terms 
fempre cm tua companhia, porque eu 
fou , a que governo, & que guardo a ca- 
za toda de Ley Humana; & de mais to- 
ma eftas duas minhas criadas Simplici- 
dade, & Sinceridade, gue te acompa: 
phem todo o tempo, que aqui mora- 
res, & logo em tudo re hira bem ; & 
porque eftas pellos fucceflos da vida te 
podem algum tempo faltar , toma ef- 
ta cedula de minha mam , que a feo 
tempo abrirás, & revolveras contigo, 
que vem a fer hum memorial de dice 
tames, que nas eccafiocns te poderam 
fervig 
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PESOPILPPLEPDPLGADIHLIADESHEA 
G A BP. 4 


De alguns dittames de Obediencias 
& Obfervania, 


Reyno dos Ceos huns q arrebas 

É tam, outros o roubam, & outros 

o compram, outros o herdam , outros 

o levam degraça ,os Martyres o arrebas 

tam, os Confefloreso roubam, osrticos 

o compram, os pobres o herdam, & 03 

Infantes innocentes o levam de graça, 

tó os obedientes de todos os modos Q 

alcançam, porque pella obediencia o af= 
feguram todos. 

Dous caminhos reais ha para o Ceo; 
hum de fangue, dutro de leyte ; por efte 
vam os obedientes, pello outro todos 
os de mais. 

Dizem que mais feguro he tomar 
confeiho , que dallo, tambem he mais 
M a feguro 


nos 


- 


- 
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fegaro obedecer, que mandar. O cami. 
nho dos que mandam eftá cheo de pe- 
rigos, & va Sagrada Elcriprurade amea- 
ças, nam he allim o caminho dos que obc- 
decem, | 

So o obediente póde fazer do vicio vir. 
tude, da culpa merecimento, do adio 
charidade, do arrojamento prudencia, da. 
temcridade valor, exercitando fomento | 
com obediencia fimplez, oque ordena o. 
Superior com malícioza, ou temetaria | 
intençara. 

Quanto mais cega for a obedisncia, 
tanto maisjuíto hadefero preceito, por- 
que fe o fubdito nam hade terolhos para 
obedecer, oSuperior deve fer todo At- 
gos para mandar, o 

“Quanto menos viflativer o obediente, 
melhor acestara , porque vé cem os olhos 
ds DeoS, que nam pódem errar, porque 
govesnandofe pello Superior, que tem 
em lugar de Deos, nam faz o que ofeo 
juizo lhe dita, fenam o que Deos pello Su- 
perior lhe manda. 

Hum cego nam pôde guiar outro cego 
em 
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(em rifco de cahirem em huma covas am- 
bos; porên. a vontade, que he cega, nam 
póde fer guiada fem rifco de cahir,fcoam 
por outra cega, qual he a perfeita obedi- 
encia” | 

Anda, & defanda todos os Reynos do 
mundo, como os' craios dc Acab em 
tempo de Elias ; corre, & rodêsu terra to: 
da como Satanás em tempode Job, que 
nam acharãsa paz,& quietaçam da Cenf- 
cicncia, fenam na humildade, & fimplez 
obediencia ao Prelado & naexeéta obfer - 
vancia da Ley. 

Ay daquelles , que primeiro quebran- 
tar a Ley cu prematica do Prelado,por- 
que peccam fem exemp'o, & fam de el- 
candato 20sde mais ! Num foy o pecca- 
do ds Adam tam danozo porgrande, co- 
mo por primeiro. 

O Legisl-dor ainda que nam eftê fojeis 
to à pena da Ley sinam elã detobrigado 
da culpa , porque nam he menos diffor- 
midade nam concordar a cabeça com os 
membros , do que cs membros com a 
Cabeça. 

M 2 O &u. 
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O Superior leva a fua cruz, & ajuda 
à levara do fubditos antes o mayor pezo 
carrega fobre os hombros do Superior 
por iflo nenhuma cruz peza menos, que 
a do fubdito, que obedece, & nenhu- 
ima peza mais, que a do Superior , que 
manda. 

de o Superior nam obedece a Deos, 
quebrando feos preceitos, como quer 
que os homens lhe obedeçaõ a clic guar= 
dando os fzos? Obedsça a Deos, fe quer 
que os homens lhe obedeçam, mandará 
bem aos homens, quando nam obedecee | 
mala Deos. | 

Nam he menos dinoza em huma + 
publica , ou Conimunidade a fulta de 
correcçam,que a falta de obediencia;por- 
que fe a obediencia he forma da obfer- 
vancia, a correcçam he reforma da Com» 
munidade ; êrtalvez nam he a Republi- 
ca peior, por haver muitos delinquentes, 
fenam por haver poucos correétores ; & 
mayor dano cauza a muita indulgencia ; 
que a demaziada malicia, | 

à multidam de preceitos defacredita 

ico 
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feovalor, & diMicalca fua oblervancia 3 
mais valem poucas leys obfervadas, que 
muitas quebrantadas, À multidao de pre - 
certos muitas vezes ferve mais de multte 
plicar delstos, que de acaurelar peccedos ; 
que por illo v Apoflolo dir, que nem co- 
nhecia a raalicia do peccado fenam pella 
impofiçum da Ley. 

Nebhuma ley, cu preceito he peque- 
DO, quando fem elle o mayor fenzm pô- 
de guardar s nam fam menos seceflscios 
OS grãos meudos da sea, que as psdras 
angulares no edifiio, 
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PREDESTINADO 
PEREGRINO, 
E SEU IRMAM PRECITO. 

IV. PARTE. 


Cod Po d mas 
Do gre fuúccedeo e Preciro depois que fahio 
de Bettrorôn. 


frisa Es Afios largos como de gigan- 
S P o, tc efquecdo de Decs, & do 
És bom exemplo de Predeílina- 
UNA do feo lrmad,caminhava Pre- 
cito para Babilonia, como fe caminhafis 
de Babilonia para Siam. Sahio de Betho- 
rón, onde todos eftestempos fe detivera, 
feito todo á fua vontade, voluntario, 
ieobr die, ;melindivza, defabrido. & 
contuimnaz, 
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contumaz, (ahio finalmére hum Arheifta, 
oudifcipulo de Epicuro ; & qual havia de 
fahir de huma terra,que fe interpretacaza 
de Liberdade, onde governava Appetite, 
& Fantezia, onde Appetite execurava 
quanto Fanteziaantojava? 

O paflaporte, que os Governadores da 
Cidade pallaram a Preciro .foy mui con- 
forme aos coftumes ds Bethorõa, êxmul 
de receber em Babilovia, dizia afim: 
Inimicus CrucisChrifte,cujus finis intevitass 

Cujus Dess venter eft; quer dizer, efte he 
mui inimigo da Cruzde Chrifto, o qual 
nam tem outro fim em Íues obras mais 
a morte, nem ovtro Decos mais que € 
ventre, Com elle no feyo, cu no cora- 
çam fercfoiveo fazer feo caminho, por 
onde 2 Pcllas deliciozas terras dágquem 
do Jordam ; ques filhos de Gad, & Ma. 
nalleshaviam efcolb'do,para fua reparti. 
cam, & pot fer aquella regiam mui feccil 
para O pafto de feos animais, e(guecidos 
da outra parte do Jordam dáiem, que 
manava mel, & cmantcigr; por cfas ter. 
Pes pois tez Preco tua senado, 5 fe foy 

apo- 
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apozenter á Cidade de Edem, que fe in- 
terpreta, delicias, ou deleytes, porque . 
conforme a crimologia de feu nome lhe 
pareceo acômodada para fso regalo, 
Governava nefie tempo Edem, ou 
Cidade do deleyço hom homem mui afe- 
minado por nome Rrgalo, cazado com 
huma femca muy delicada, & mimoza 
chamada Delicia, cujo Palacio mencava 
como Mordomo , ou Guazrdamôr hum 
moçote à primeira vifta aprazivel, & mui 
prezado de fuas Senhorias chamado 
Bemmeguero. li 
Eram os moradores de Edem notavel- 
mente deliciozes; por io os moradores 
nam vendiam cuttas couzas (enam fedas, 
olandas, páftilhas, perfumes, & tabaco; 
eralaíftima veros mizeraveis tirar o vin- 
tem da bocca para o nariz;porque muitos 
deixam de comprar o pam para a bocca, 
por comprar O tabaco para Onariz; moi. 
tos vi galtar largos cruzados em flores,ta- 
baco, & perfumes, que nam tinham para 
o pobr: hum vintem, ou para o faminto 
num [am outice que em galas, em lovas, 


&r 
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&z em cabelciras, gaftavam grande quan- 
tidadede norda , que deviam grande lu- 
ma de dinheiro, O que cauzava mayor 
horror era, ver os pays regalados; & os 
filhos famintos; os pagens trejados, & 


“defpidos os filhos; as mancebss veítidas, 


& asfilhas nuas; os leitos armados de col- 
chas, & cortinas de feda, & os Altares 
de Deos defpides; & faltos de tudo ; por- 
q defta forte gorvernavaó Regalo, & De- 
lícia por mam de feu Mordomo Bemrde- 


- Quero. 


Tanto que Precito aprezentou feo 
naflaporte. logo foy recebido de Regalo, 
Sr apozentado muito a feo prazer porore 
dem de Bemmeguero &. como vinha de 
Bethoróo ram feito á lua vontade em tu= 
do lhe procurava dar gofto, afaftando 
de fa prezença tudoaquillo, que lhe 
pedera fer molefto, com que a pouces 
dias fe fez deliciozo, torpe, regalado,& 
verdadeiramente inimigo da Crez de 
Cheio, 

Aroeceo aqui do mal commum da 
fora, que chamam Mimo, & dele ma! 


jo 
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(e lhe originaram varios achagres , a fa- 


ber Preguiça, Delcuido , Froxidam, Ti- 


bteza, com gue torsou tal faftio aos 
medicamentos , com que o mimo fe 
cora, convem a faber, penitencia, & rie 
gor, que em lhe fallando nelles, nota- 
velmente fealterava. Afim docente do 
Mimo como cílava, gerou aquiem Edem 
alguns filhos mui parecidos a fy 5 2 hum 
chamou Deleyte, a outro Regalo,a ou- 
tro Paflutempo , a outro Defcanço. ; 8a 
duas filhas mais por nome Delicia, & Re. 
creaçam, Com elles vivia na Cidade do 
Deleyte como outra Heltogabalo deRo- 
ma ,ou verdadeiramente como o Uomi- 
lam do fivangelho, 

Chegando eftas novas aos ouvidos de 
Predeftinado feo Irmam, dizem; que ex- 
clamara delta forte. Oh enganado Irmam, 
gquamerrado carmainhas, & quanto ts en. 
ganou teo appetite! As delicias defia vi. 
da fellas Deos para uzar, nam para gozar 
para uzar como mcyos, nam para gozar 
como fiin: devias ugar de dtleyre, da for- 
te que fe cotftuma comer omel, com à 


puta 
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ponta do dedo, “nam conamam toda, 
core bem dife hum Gentio:devias con. 
fiderar as delicias deíta vida como couzas, 
que vam, & nam como cotzas que vem; 
de paffsges, & nam desifento; da lor- 
reque os (oidados de Gedesm beberam 
das agoas do rio com huma ÍO vam, & 
nam debruços afartar, como fizerara os 
foldados, que Deos reprovou. Nam te ' 
lembra do comilam do Evangelho , que 
convidava (ua alma efpiricual com ns5ã0- 
jares corporeos, na noite em que 08 des 
montôs lha arrebataram para O inferno» 
Já teeíqueceo Avarento deliciozo, que 
dos manjarcs,& preciozos vinhos defta 
vida paílcu para os termos , & incen- 
dios da eterna? Abre pois os olbos,ô 
engauado Irmam, & confides 
ra, que caminhando por 
Edem como cítes cami- 

nharam, virás a dar 

| em Babilonia, 
como clles 

. deram, 
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PELA PRC LLIDA DDD 
C A P. CE. 


Como Predefêmado fabio de Bethania, & 
do que mo caminhe the fuccedeos 


| Stes foram os paílos de Precito , des 
E , pois que fahta de Bachorón, outros 
feram os de Predeftinado, depois que fa 
hio de Bethania. Caminhaça elis, ou para 
melhor dizer corria coma ouro David, 
o caminho dos Mandamentos de Deos, 
depsis queo Senhor por tua mifericordia 
lhe havia dilatado para io o coraçam', 
neíte bia meditando os feos Mandameh- 
tos, que muito amava revolvendo mui- 
tas vezes a cedula dos faudaveis diétames 
de Obfervancia , que aquella Santa Vic. 
gem obediencia lhe havia dado em Bs- 
thania. Depois de haver caminhado a feo 
parecer grande parte, deo no principio 
de dous cominhos alguns canto aíperos, 
& feagozos, & vendote prepiexo de qual 
era o verdadeiro pafa Jerulalem, a 
d q 
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feo coraçam oraçam a D.os,para Go enfi- 
nafiesrepetindo o de David: Via: tiras des 
monjlra midi, > fomato tuas edoce me. 
Bitando nela perplexidade , eis 
que vé diante de fy à hum mancebo 
de chiremada geutilicza, & reíplender, 
que parecia hum Arjo do Teo, o 
qual trezia na mam hum livro, febre 
o livro huma regua , & compalo, & 
na Outra mamy huma ernz, & coma luz, 
que lançava d: sy , aluraizva a ambos 
aquelles catainhos de tal fortes, que fe 
caxcrgavam mui bem codos os trope- 
ços,& defpenhadeiros, que podism ter, 
Grandemente fe alegrou Predeftinado 
de ver tal Serafim , principalmente dee 
pois que experimentou a verdade , fince- 
ridade, & acerto de fuas palavras; & pre- 
guntandolhe por feo rome, & condiçaõ, 
lhe refpoadeo, que fe chamava Fvan- 
gelho, & que elle cra o Cofmografo mór 
dos caminhos de Decos ; que a Cruzera 
a baliza de tódos, o livro cra dos con. 
felhos Evangelicos , a regua; & 0 com- 
paflo a medida, & o medo cem que fe 


| . haviam 


| 
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havsiô de medir fegundoo eftado de cada 
buu ;& que aquélies dous cominhos hum 
te chamava da Pentencia, & hia dar a 
Cidade de Cafarasú, que fe interpreta 
Campo de Pentencia, & o outro fe 
chamava dos Cuníclhos, & hia direito 
para a Cidade de Betél, que fe interpreta 
Cazade Deos; os quais caminhos polo | 
que á vifta pareçamaíperos, & fombrios, | 
comtudo com a luz do Evangelho, que 
elle dava de !y ficavam muito claros, EL 
defafiombrados, para fe poder caminhar. 
por elics; fe tu, à Peregrino, tê nam 
guiaras por confclho de Obediencia,que 
athégora te giou, fabe que nam pederias | 
dar paflo no caminho dos Mandamentos 
fem meo confelho., & fem minha luz, 
que por iflo todos os que fe naô quizeraõ 
guiar por minha verdade, '& fihceridade, 
com que a todos encaminho , & nam pu- 
zs1atii gs cihos nefta baliza da Cruz, com 
que os caminhos do Senhor fedemarcaó, 
vieram a crrar, & dat comfigo em Babilo- 
nia, quando prefamiam caminhar para 


Jerofalem, 
Teme- 
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Temerozo de errar, preguntou entam 
Predeftinado a Evangelho, qua! dos do- 
us caminhos;tomatia 2 Ão que refpondeo 
OSanto; que o caminho dos Confelhos 
era de mayor períciçam, o da Penitencia 
era de mayor neceflidade, porque fem 
paffar pot Bethel fe podia ir mui bem a 
Jerufalém , mas fem paflãr por Cafaroaú 
nam era poflivel; queriadizer; que fem 
feguir os confelhos podia haver falvaçaô, 
mas (em penitencia nam podia falyatfe; 
D que hyma vez peccou, | 

Acrécentavafe a ilto, que à Cidadede 
Bethel, como quer que nella morava 4 
Perfeiçam , ou Charidade ,eltava funda- 
la fobre os dous montes de Myrrha, &é 
incenfo mui altos , & para fubira elles 
eram necefiarias as duas azas de pomba ; 
Mo hs, da vida innocente , que Pre- 
deftinado ainda nam tinha , & para has 
verdecaminhar a pé fe achava mui de: 
bilitado das forças efpirituais , por cavza 
das quedas, que havia dado no caminho 
dos Mandamentos de Deos ,'& tinha 
ainda abertas as chagas, que na fua pa- 

N tri 
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tria O Egipto havia recebido ,as quais fe 
ga curavam, fe nam em Cafarnau cam- 
po de Penitencia , onde fómente fe a. 
chavamas,mezinhas,& Cirurgioens, que 
asfabem curar. Alem difto, acrecentou 
Evangelho; que fe Predeftinado fe refol- 
veífe a fazer o caminho da Penitencia, 
pofto que aípera ; depois ique fe fizefle 
pratico em Cafarnak , ficaria mais dif- 
pofto para o caminho [dos Confelhos, 
para Bethel , ou Cidade da Perfeiçaô, 
porque elle lhe enfinaria hum atalho | 
mui breve, & teguro, que pata lá guia: 
va. Efe tu,o Peregrino, téis tanta an 
cia de chegar a Jerufclem pellos paí= 
fos , poronde Chrifto foy , deves fazer 
“em Cafarnaú tua morada muito de af- 
fento , porgue Cafarnaú foy huma 
Cidade ta6 frequentada do 
Senhor, que lhe yieraõ 
a chamar patria, & 
Cidade de 
Ghrifto. 


| 


GAP. 
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CAP. JL 


Como Predefiisada caminhou pella caminho 
da Penstencia. 


Penãs havia Predeftinado pofto 08 
| pés no caminho da Penicencia , 
quando fe fentio gravemente moleítado, 
de certos achaques , que de orginatio 
acometem aos principiantes ; a faber Fras 
queza, Repugnancia » Imaginaçam é ti 
rando porem pos huma recera de hum 
gram medico por wome Agoftinho Biípo; 
que em Nazareth lhe haviaõ enfinado pa- 
ra femelhantes neceffidades , achou que 
dizia aílim : Nos fufficit mores sm melias 
immutare, nifi de bis, que falta fint Deo 
fatisfacias per penitentiadolorem : quer di= 
zer, naô baftaa emmenda da vida » onds 
nam ha penitenciado pafiado. 
Mais adiante a poucos paílos deo em 
hnma ribanceira ,. que chamavam Diffiz 
Nº culdade 
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culdade do caminho , a qual.vencida fe 
dava logo em huma planicia mui lhana 4 
que dizem Reloluçam, & tanto que Pre 
Geftinado aquife vio, nam fe pode en 
carecer quam plaino , & facil lhe parece 
todo o mais caminho da Penitencia, fen. 
do que antes de chegar aeftealto, o 
refoluçam , lhe parecia muiafpero , & fra 
gozo, & entam entendeo por experiencia 
que namera Penitencia tam difficultoza, 
como parecia, & que tudoeltava na re: 
foluçam, " 
Como o caminho de Penitencia, és 
pois ide vencido efte alto , era tambreve 
a poucos paílos fe achou Predeftinado ás 
portas dafanta Cidade de Cafarnaú,ou 
campo de Penitencia , & depois de entrar 
fem as dificuldades , que no principio 
imaginava , à primeira couza, que fez, 
fo y aprezentar feo paflaporteao Guarda 
m Or da Cidade chamado ArrependimenA 
to do pafado, Goverpava na quelle 
tempo como femprea S.Cidade de Peni- 
tencia hum fevero fidalgo por nome Ri- 
gor Santo, cazado comhuma fevera Ma- 
trona 
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rona chamada Penitencia Juíta ; & an- 
es que Predeftinado fofle bejar as mãos 
o Governador , por vir algum tanto 
equiozo do caminho, & nam pouco mo- 
Ttado, o levou Arrependimento do paf- 
doa huma fonte, ouchafariz da Cida. 
c, a que huns chamam Pranto, & outros 
horo, para queali fe lavafle, & bebefle 
vontade. 

Era maravilhoza a traça defte chafariz. 
orria por duas bicas , que dizem Olhos, 
uma agoa amargoza , que chamaõ lagri 
jas de peccador, porem tam doce por 
utra parte, que bebem della os Anjos do 
eo, & ainda o meímo Deos gofta mvi- 
2 de aver correr, & porilo S. Bernardo 
e chamanamagoa, fenaó vinho dos 
njos. Nafcia efta agoa de hum rochedo, 
u coraçam efcondido nas entranhas de 
uma terra, que chamam nofla carne, de- 
uZida porjhum cano fecreto chamado 
Jor, ou Sentimento. Era myíteriozo à 
spredo defta fonte , Ce maravilhoza a 
irtude defta agoa. 

O fegredo, quecfta fome tinha para 
3 corter 
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correr, era hum efguicho, ou torno d 
fetefaces chamado Conhecimento , eu 
cada face tinha eferita a lerra P. & árod 
do torno as palavas do Bevteronomio | 
Coraimn Domino fepties, que todo aquelle, 
que quizefe fazer correr aqueila agoa | 
havia de voltar aquelle torno fere vezes 
itohe, havia de confiderar diante de De 
Os Cs myfterios da quelles fete PP. no pri 
meiro >. havia de confideraros peccado 
comittidos : no icgundo a pena, que po 
elles (e merece : no tercciro o premio e: 
terno, que pellos peccados fe perde: no 
quarto a perda da graça, de q pello pecca 
dofe priva: no quinto à Paixam de Chril 
to; que occafionou o peccado : noltxt 
o poder de Deos para caftigar ao que pse 
ca no fetimo o poder de Deos para per 
doar so quechora; Todo o que fabe ma 
near efte rorno, ou o que fabefazer diam: 
te de Dees cftas fete confideraçoens, farã 
fem duvida correr cfta agoa* 
às virtudes defia 2g0a quem poderá, 
dignsmente explicallas ima à Naopi-l 
niamdes. Anibroio tem cllaageavar- 
; tuas 


ofeu frmao Precito, Part. IP, 199 


tude de lavar aalma das mancias das 
culpas: na de S. Hicronymo tem virtude 
para abrandar o coraçam de Decos, & de 
araras mãos da divina juftiça : na de S: 
Bernardo té virtude de alegrar os Anjos, 
& de atemorizar os demonios , & na opi- 
niam demuitos Doutores tem efta agos 
virtude para farar todas as enfermidades 
da alma. 
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Como Predeflinado vizitou o Palaciolde 
Confiffam , Contriçam, O Satisfação. 


Epois de haver bebido lárgamente 

defta fonte, ou dehaver chorado 
largamente fcos peccades, dezejava fum- 
riamente Predeftinado vizitar os Gover- 
nadores da Cidade em feo proprio Pala- 
cio,Rigor Santo, & Penicencia Jufta , 
porque como difle S. Gregorio , huma 
das virtudes principais daguella agoa era 
MA q MOVEL 
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mover o coraçam à penitencia & rigor, 
Porem o Gusrdamór da Cidade Arrepé- 
dimento do paífado que nefte palio gui - 
ava os de Predeftinado , refolutamente 
lhe difle, era impofiivel bejar a mam ,vem 
veraçaza de fuas Senhnorias ,fem chegar 
primeiroa fallara tres Senhoras lrmãas fu- 
4S » que em certo Palácio chamado Sacras 
mento, mui fecreto, & efcondido, vivi« 
am todas tres muiconformes, & unidas, 


E 


As quais fe chamavam Contrigam,& Con. 


fifam, & Satistaçam, 

Entraram ambos / porque fem Arre 
pendirmento fe nam podialáentrar ) &a 
primeira couza , que Arrependimento 
moftrou a Predeftinado, foy ham cobi- 
culo retirado , onde efiava hum, velha 
mui exaéto, & diligente junto a hum 
bofers , no qual eftavam dous livros, tin- 


tsiro,psaaz, huma candea aceza, 8L huma | 


Imagemide Chrifto Crucificado. O cubi. 
culofe charisva Aparelho, o veiho Exa- 


me,o bofete Lembrança, acandeaCó- 


ciencia ,'a pena Memoria, o tintero De. 
liro, es livros um continha a vida de 


Prsdeiti 
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Predeftinado, ooutro continha as Leys 
todas, & Mandamentos de Deos. Quiz 
nifo o Meftrefalla enfinara Predeftma- 
do , que antes da Confillam havia de pre- 
ceder o aparelho com exacçam dê que o 
exame para bem:fe havia de fazer confe- 
rindo os preceitos com fua conciencia , 
pondo em lembrança tudo a quillo ,em á 
havia delinquido,para quando fofle é cô- 
fflam; o qual tudo fe havia de fazer diãre 
do Juiz verdadeiro de noflas conciencias, 
que he Cheifto, 

Defte cubiculo, ou aparelho paflaram/a 
hãa recamra algum tanto efcura como em 
final de fentimento, onde virama huma 
belhfima, & honeftifima Donzela, toda 
veítida de luto, fem ornato, ou síteitcal- 
gum,a qual eftava de joelhos aos pês ds 
hum Crucifixo feitahãa Magdalena toda 
banhada em lagrimas , com hãa mão ba- 
tia nos peitos corr huma pedra;com à ou- 
tra eftava preza com a mão direita. de 
Chrifto, de cujos clhos, & boca fahia hã 
tayo de luz, que lhe penetrava o coração, 
no qualeftava cícrito, Tobi fobs pecenvi, &x 


debaixo 
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debaixo des pés tinha o globo do mundo 
com citaletia, omunia, 

Facilmente entendeo Predeftinsdo, q | 
aquella Virgem eraa Cótriçaõ, que necel- É 
fartamente ha de preceder á Cóbilad, Ef. 
a: veliida de luro fignifica o fentimento, | 


de haveroffendidoa Decos: Oeftarcho- | 


rando , & batendo com a pedra, que cha- 
mam Dór nos perros, denota que ha de 
fer de coraçam , & nam fó de boca 2 nofla 
dór : o globo do mundo debaxo dos pês 
com aletra Osnia , fignifica, que ha 
de fer fobre todas as couzasnofo fenti- 
mento, & que ha de fer meramente por 
fer offença contra Deos , que porifio tem 
no coragam efcritaa letra, Tibi /oli pecca- 
vi. O rayode luz, & amão preza coma 
ds Chrifo, fignifica,que ao que devesas fe 


E 


arrepende , nem falta o Senhor com fia. 


luz, nem com feofavor. E fe tu, o Pe. 
regrino, Cacrecentouo; Meítrefalia )Jdeze - 
jasfervir , & amaraefta Virgem, tito bs, 
fe dezrjas ter contriçam de rcos peccados, 
lançate c imo cha aos pés de Chrifio Cru: 
ciicado por ti com os olhos fixos na 

quelia 
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quella Imagem, confidera a quem often- 
des com tuas culpas ; a hum Senhor, que 
parate falvar nam duvidou ds trama 0) 
Sangue , & dara vidapor tiem his Cruz 
Defta camara paffaram a outra mais fecre- 
ta, donde viram fentadoa hum Sacerão- 
te, o qual tinha na mão direira bumas 
chaves, debaxo da efquerda hum livro, 
huma vara,» & huiraarca de varias medi- 
cinas; nabocatinha hum cadeado, & nos 
olhos hum veo: tendofô os cuvidos nni 
atentos , & defempedidos. Aospés defe 
Sacerdote eftava de joelhos huma Vir: 
gem veftidade branco, que parecia mui 
fimples, fincera, & verdadeira, tinha 
defcobertaa cara, o peito tambem, do 
gtal tirava o coraçam proprio, & o offe- 
secia ao Sacerdote, 
Bem entendeo Predeltinido a figaif- 

caçam de tudoilto,porqueo Sacerdote era 
Confelos,a Virgea; a Cofiflam, & aque! - 
las figuras lhe queria Arrepeadimento 
fignilicer, qual devia hum, & outro fer. 
à chave no Sacerdote fignificiva o po. 
der deabrir, & fecharasconcieccias , 
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var, o livro, & mezinhas fignificavam 
ostres officiosdo Confellor ,de Juiz, de 
Medico, & de Doutor; o cadeado na bo- 
ca denotava o fegredo, oufigillo; os o» 
thos tapádos, & osonvidos atentos que- 
ra dizer, que o Conf:ffor nam ha deaté: 
der à pefloa , q confeila, fenam aos pec- 
cados.q ouve. À Virgema fcos pésfim- 
pies, fincera, & verdadeira moftra qualha 
deferaboa Confillam , fimples, fem pre- 
ambulos de inuteis exordios; fincera,fem 
tefolho de opinioens duvidozas ; verda- 
deirafem vicios de faisas repoftas. Tera 
cata, & peito deícoberto, denota que ha 
de fera Confilam clara ,& fem rebuço, 
é que deve o penitente defcobrir todo 
Ofeo peito ao Confeflor pondo em fuas 
mãos toda afua conciencia, que io fig- 
nificava cltar dandofeo coraçaõ ao Sacer- 

dote, 
Refiavaaterceira falla, na qual depois 
de entrados , vigimaourra irmãa, que 
era huma Senhora veftida cichum pano 
groficiro a modo decilicio, todzoccu- 
nada cm mil exercícios trabalhozos , & 
admirado 
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admirado O Peregrino de que tam nobre 
Senhora cxercirsfe por sy oífício tam 
humilde, & afperos iminifterios, refpon- 
deo Meftrcfalla , que aguella Senhora 
eraa Satisfoçam , que fe fegue Cepois da 
Conhffam, & os minifcrios, que fazia, 
eramas obras penaes, ou fatisfaétorias, 
que para ferem rais fe devem obrar peí- 
foalmente, & nam porterceiro, quando 
(aô impoftas pello Confeffor, 

E porque a fragilidade humana he tam 
gtande,& mayor nofla pobreza para fa- 
tisfazer a Deos compridamente, deo fatis- 
façam a Predeftinado huma chaveirmãa, 
das que Chrifiodeo a S. Pedro , com a 
qual podefle abrir huma arca grande , em 
que fe encerrava bum gráde thezouro, que 
chamam Thezouvro da Igreja, donde ttraf- 
fe huma fedula , ou credito, que cha 
mam Bulla, a qual aprezevtada a qual- 
quermercador,cu Miniftro da Igreja, lhe 
entregariam huma mocda de ouro preci- 
oz0, que chamaó Indulgenciacom a qual 
poderia pagar a Deos iargamente Íuas di- 
vidas» 

CA- 


O na 
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Dosraros exemplos, que Predeflinado vio 
no Palacio de Confillam, Centriçam, 
O Satisfaçarm, 


N A primeira recamara , ondea 
Santa Virgem Contriçam mora- 
va, Vic Predeftinado as memorias da: 
quelles peccadores peregrinos, queinefta | 
vida nos deram rarosexemplos de con- 
triçam. Eftava o Real Propheta David 
aos pés do Propheta Natum ;& a Magda- 
lena aos pés de Chrifto, aquelle repetin- | 
do cPíalmo de Miferere,cftalavando os 
pés de Chrito com as lagrimas dos olhos, 
enxugando-os com os cabellos da cabe- 
ça, Viv os dous Soldados, gue refere 
Joam Maior, cs quais morrendo de 
1epents coma forçada Contriçam fe fal- 
v:sem, A molher publica peccadora,que 
movidaa Contriçamcos as palavras de 
Sam 
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Sam Vicente Ferteira cípicou de dór', & 
no metmo ponto voou ao Ceo- Vio o 
Eftudante de Pariz , que nam podendo 
com avekemencia da Contriçam referir 
ao Confeflor feos peccados, efercvendo- 
os em hum paps!, os achou todos apaga- 
dos « Vio otaverneiro, que arrebatado 
dos Demontos petlos ares com o aéto de 
contriçam foy livre. Vio 9 Mancebo de 
Barbancia nos coftumes depravado, que 
fendo lançado ao mar na obftinaçam de 
feos peccados, ao ponfgue fe hiaafo- 
gando;fez humadto de contriçam ,icom 
que fe falyou , Vio copiado com opin 
celso que com feosolhos vira hum fanto 
Prégador em hum grande pecc:dor , que 
eftardo todo cercado de cadeas de ferro; 
com huma fó lagrima *, que dos olhos 
derramou fobre elias, fe desfaziammtodas» 
Entre eftes Predeftinados contritos 

vioa muitos Precitos, que por falta de 
verdadeira Contriçam fe condenaram , 
fendo que haviam paffado defta vida con- 
feflados, & com os mais Sacramentos da 
Igreja scomofoy o Cenego de Peito dar 
refre 
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refere Celario, & o Doutor Parificnfe ; 
comcuja voz depois de morto fe con- 
verteo Sam Bruno » êLleos companheis 
ros. 

Na fegusda recamata, onde habitava 
a Santa Virgem Conhlão, vio Predefti- 
nado todos aquelles cazos raros da Con- 
fam, querelata em Ífeo livro o Padre 
Chriftovam da Veiga'da Companhia de 
JESU , entre os quais cauzou grande 
magoa a Peregrino olaftimozo fucccilo 
da Princeza de Inglaterra filha delRey 
Hugoberto , que por impradencia do 
Confsflor fe condenou: Vio aj muitas 
Donzellas cercadas de cadeas: de ferro 
entreas chamas do Infetno , que por en- 
cobrirem os peccados na Cónfifiam fe 
condenaram , naô cbflante outras muitas 
obras fantas , que faziam. Vioa muitos, 
gue por dilatarem aConfiffam por largo 
tempo fe confeflavam maljoutros que por 
afrequentarem a meude confervaram a 
raça final, &r fe falvaram. > 

Na terceira rccamara , onde habitava 
afanta Vitgem Satisfaçam , vio ; & admi- 


+ou 


| 
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"ou as extraordinarias , &' rigorozas 
penitencias , que outros Peregtinos Pre -- 
deftinados haviaô feito nefta vida em fatis 
façam de fuas culpas. Vio a S. Simeaô 
Efteilita fobre huma columna ao Sel, & 4 
chuva, veítido decilicio, & cadeas de 
ferro por cfpaço de trintaannos, A Sans 
Tiago Ermitam em hum fepulchro encer - 
rado ; & ainnumeraveis Eremitas pellas 
covas dos dezertos chorando, Vio a ÍS. 
Eufebio com humacorrente de ferro" ao 
peícoço preza de tal forte na terra, que 
lhe nam deixavalevantar a cabeça ao Cco 
por quarenta anpos continuos , fó por- 
que havia levantado Osolhos coriozamen - 
te notempo da liçam efpiritual, Vio ao 
Emperador Otho, que fe mandou açou- 
tar hum dia inteiro por mãos dos Sacer- 
dotes. VioaS. Joam Guarino, que em 
fatisfaçam defeo peccado fe condenoua 
andar fete annos como fera no campo 
degatinhas comendo herva : &routrosin- 
finitos exemplos, que nam conto. 

| Lco tambem aqui Predcftinado as ri- 
gorozas nb que os dagrados 


| | Ca- 
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Canones aflinalavam antigamente ; os 
que peccavam; como por hum homici-. 
dio aflinalavam fete annos de penitencia, 
por hum peccado contra a Caftidade qua-: 
tro Quarentepas,pello adulterio finco an-. 
noss&cifio dejejunsapam, rasgos, de: 
pés defcalços , & Outros rigores ngtave- 
is, | 
Porem oque mayor horror câuzou a- 
Predeftinado , para cofuzam de nofiati, 
biezafoy, vero Mofteiro dos penitentes 
on de antigaméte fe recolhiam os primci- 
ros Chriftãos de forte que conta, & vio 
coro feos olhos 5. Joao Climaco. Ali vio 
a huns eftar toda 2 noite empéchorando, 
Outros com as mãos prezas atraz com 
correntes » osroítos no cham chorando, 
fem fazer outra couza mais,que chorar; 
dando urros como de Leam; outros lan= 
gados no cham veítidos de cilicio cuber-. 
tos decinza com as carasentre OS jets 
lhos, outrós batendo nos peitos fufpirans 
do, outros que pareciam homens de brô- 
ze, ouinfenfiveis 'atoda inclemencia do 
tempo ; nam fe ouvia aligria ;- nemrizo, 
f mai? 
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mais que prantos, & fuípiros. Todo 
compungido ficou coma vifta deftes fan= 
tos peritentes Predeftinado psilo arre- 
pendimento, que fentia de fzos peccados 
Em feo coraçam , propoz nam lômente de 
Os confeflar inteiramente , mas tomar de 
todos inteira fatisfaçam. 


PEPPERS AAA LAS A dd a 
CAP, VI 


Entra Predeflinado no Palacio de Rigor Sá 
to; & Penitencra Iufia, 


Sfim informado deftas tres Santas | 
-Jrmãas, Contriçam, Confifiam, 8 
Satisfaçam , pareceoa Predeftinado tem- 
po de hirbejar as mãos aos Governad os 
res de Cefarnat , Rigor Santo , & Jufta 
Penitencia. Caminhou pello real cami- 
nho dadanta Cruz , em companhia de' 
Arrependimento do paflado , que nefte' 
caminholhe foy fempre guia, Mera, &€ 
amparo. Entrou fem contradiçam algu- 
O ma 


| 
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ma em huma falla nam muy fumptuoza,. 
na qual eftava toda a foite de gente de 
todos os cltados , & condiçoens, Papas, 
“Revs, & Principes, Religiozos, Senho-. 
res, & Efcsivoseotre Os quais cc: hecea | 
muito bem a matos Peregrinos Predefti- | 
nados ,que' depois de haverem vivido. 
muitos annos sa quella Cidade de Ca-. 
pharnaúi, como Santo Rigor, & Juíta Pe- 
nitencia, eftavam jà hoje defcançando 
em Jetufalem sa faber, nofios primeiros 
Pays, David, S. Pedro,a Santa Magda- 
lena,S, Maiheus, & outros infinitos fem 
conto, ó Bemaventerada Penitencia 
(exclamou aqui o Peregrino ) queaflim 
franqueas as portas do Geo ao peccador ! 
Neccflaria he tua companhia ao que huma 
vezpeccou , &cucil ao innocente , porá 
comtigo o peccador fe juftifica,& o Inno- 
cente comtigo he mais fanto, 

Afim refoluto poz os pes a huma efca- 
da muito ingreme, chamada Difliculda- 
de, ou Repugnancia de carne , & com 
muita facilidade entrou na recamara de 
Rigor Santos & Jufta Penitencia , & ad- 

aa mitado 
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mirado da facilidade , com que venceraa 
elcada tam ingreme,lhe refpondeo Arre- 
pendimento, que em (ua companhia cra 
muito facila fubida , & mais facil acptra- 
da, & que aqueles, que fenamattrevem 
a fidbintou desfalecem no mévo, cra por= 
que nam fubam como espe Arres 
pendimento do paffado, fe nam cos one 
tro irmão feo chamado Temor da pera, 
porque aquelles, que de coaçam fe arres 
nendem de (uas culpas, facilmente fere- 
olvem 4 penitencia dellas. 

Dizetu Peregrino, ( perguntou Artes 
jendimento ) qual hea cauza, porque 
jeccando David & mais Seul ,arrepen- 
lendofe ambosde feo peccado, tó Da- 
“id fe refolveo u fazer pertencia, & nam 
aul, fenam porque (ó 'David fe arrepén 
leo de coraçam , & Savlnam? Qual hoa- 
ezam, pcrque fendo Judas, & Pedro in: 
(SIS alígo Meftre Ghrilto, tó Pedro fez 
enitencia , & nam Judas> Pois eflahe 
ambem acauza, O Peregrino , porque 
uns fobem cíta efcada facilmente, & 
putos nam, porque huns (obem comigo 


| 
| 
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outros como meoirmão, ilto he, huns fe 
rcíolvem a fazer penitencia com verda- 
deiro arrependimento do pafíado, outros 
com temor da pena fomente, 

Chegou finaimente Predeftinado aver 
a caraa Rigor Santo, & Julta Penitencias 
Eftavam ambos entre quatro paredes,or- 
nadas todas de varios quadros, em que 
eftavam retratados os que nefta vida -nos 
haviam deixado raros exemplos de peni- 
tencia, em cada parede fe viahuma Cruz 
para q aonde quer q fe virafiem', tivellem 
fempre diante desolhos a Cruz. Pergun- 
taram ambos a Predeflinsdo, que demãs 
dava na quella cazs2Refpondeo, que vivet 
comS. Rigor, para fizer juíta, penitenci: 
por feus peccados, & fer defta forte cida 
daó de Cafernad , que fe interpreta Capt 
de penirencia, &. fó per aquiera ocamt 
nho direito para Jerufzlem, para onde cr: 
fua ultima defcarga, Bem ce informaram 
O Peregrino( refponderaro ) & feto que 
res vives com noíco, & fer morador dell 
Cidade, has de viver como nós vive 
mos, veftir O que nós veítimos , É 

conc 
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comer do que nôs comemos. Noflã vida 
he defprezada , noflo comer de abftiné- 
cia, nodo veftir de cilício : oque nos fo- 
beja do tempo galtamos na craçam, O 
que nosíobeja de fazenda emefmolas, 
D que derepouzo sem mortificaçoens, 
Ao tempo que fuas Senhorias diziam 
eltas palavras , advertio Rigor Santo, 
que 39 topo da efcada chamada Difi- 
culdads dacarne, eftava hum velho ens 
fermo , por nome Mocribundo, queen» 
cotado em duas moletas chamadas Ve- 
lhice , & Enfermidade pretendia fubira 
cícada com animo de querer fallae afuas 
Senhorias, principalmente a Penitencia 
Jufta: porem Rigor, Santo lhe refpondeo 
com Santo Agoftinho : Panitentia is 
faro, fanazininfirmo, infivrmas amimor- 
Ley mortas : quer dizer a penitencia no 
enfermo he enferma, na morte morta, 
a penitencia a eftas horas, & com elfas 
molétas, amigo Moribundo , hz muito 
dificultoza de achar, & dizendo so, vio 
queno mefmo topo da efcada efpirou , 
fem chegar aver a cara de Penitencia. 
O 4 Oh 
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Oh miferaveis de nós, exclamou 
nefte palio Predeítinndo , quam enga- 
nados andamos nefta vida em dilarar 
a penitência para a velhice, ou paraa. 
hora da morte 1 Todos quantos fe ar- 
rependeram no tempo da mocidade a- 
charam lugar de penitencia , mas na 
velhice , ou nenhuns, on muy poucos, 
Suppoem tu, Peregrino, ( replicou Pe- 
nitencia Juíta ) que muitos me acba- 
ram neíte tempo, & nefta hora, eu re | 
pergustocom Santo Agoftirho, pódem 
com ifio morrer feguros da falveçam » | 
57 fecuros bincexit, ego mefeio s refpon- | 
deo Predeftinado com o melmo Santo 
Doutor, fe eftes pafiim defla vida fego- 
ros, cuo nam (ey. Pois nem eu, dife 
Penitencia: Pampentiam dare poffumus, 
fecutritatera antem non, que fe arrepen- 
deram, te podercieu tetemunhar, mas 
que fé falvaram, nam pofloafirmar; eu 
pam me atrevo adizerte , que fe con- 
denaram , mas tambem me nam atrevo 
a dizerte,que fe falvaram: Nou dico dara- 
Wabstur, cd neque dio, iberabitur. 

Teme- 
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Temerozo Predeftinado com eftas te 
| 26es;& todo tremendo repetia muitas ve- 
| zesodo Apofolo, Demine, quis falvns 
fiet? Senhor. quem deita forte (e falvara » 
“Vendo o sifim temerozo Arrependimen- 
| todo pafiado, qusdo feolado jamais fe 
“afaftava , lhe dife com ome(mo Santo 

Visergo adubioltberara » Questotirarte 
defta duvida » Tere certum , Cr demite 
incertuim, vam deixes o certo pelto dovi- 
dozo: Age penitentiam, dum fanuses 
faze penitencia em quanto tens faude ; $£ 
hoc egis ,dico tibi, quod fecuruses, teto 
fizes, cutedigo, que tens fegura a fala 

vaçam. 
À penas podia lançar do coraçam ote- 
moer » quando lho acrecentaram humas 
“tremendas vozes, que pareciam de algum 
“defefperado , que diziam, Feratomnia 
D emonleve tudo o diabo, chegou aver, 
o que podia fer,& vio a hum galhardo mã- 
cebo ,que contaS. Gregorio Papa, que 
fendo antes de eftragada vida avizado 
da enendarefpondia com defdem, que 
na mostccom tres palavras do Miferere 
fora 
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mei Deus ;fehavia de falvar ,8 incesdeo, 
que ao pala de huma ponte, tropsilan- 
doo cavalio,cshiono cio, & embaraça- 
do com os arreyos do cavalo, imgaci- 
ente defe nam poder defembaraçar , re» 
pestio aquellas defefperadas vozes, & ems 
creellasexpicou, SO que prefuraia Ífal= 
vatíe comtre; palavras com tres palauras 
fe condenou, 


A 
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Como Predefe:nado foi exfinado no Palacio 
de Rigor Santo, É Infta Penitencia. 


Efoluto Predeitinado com ec ex- 
emploa fazcr penitencia de feus 
peccados, antesque a velhicélho diff - 
cultaffe, ou lho impoffibilitalle a morte 
fe poz todo nas mãos dos Governadores 
de Cafarosú , osquais o entregaram a 
numagrave dona parenta mui chegada 
pornome Temperança, aqualeta e 
o 
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de muitas Santas Virgens, por quem to 
doo Palacio fe governava ; chamamfe 
' eftas Abfiinência, Sobriedade, Modsfe 
tia, & Caftidade, as quais por meyo ds 
duas criadas mui praticas por nome Mor 
tificaçam, & Difcriçam difpunham eítas 
todasas conzasde Rigor Santo, & Peni 
tencia Juíta, 

Muito feanimou Predeitinado cam a 
vifta de tam mezurada Senhora, $i coma 
compaghia de 126 Santas Virgens, & hu- 
milmentelhesogo , qual era fua cos- 
diçam, qualfco officio; & da quelias fuas 
filhas em caza de Rigor Santo, & Pemi- 
tenciaJuita> Aoque ella reípondeo ca 
maneira feguinte, Eu,Peregrino;fou kia 
das quatro Virtudes Cardeais, que te- 
nho por officio, & condiçam temperar 
os deleytes dogoito, & mais do taíto 
entreostermos direzam, &cpor ifio me 
chamo Temperança. Na primeica de mi- 
nhas tresidades ,a que vós ouiros cas- 
mais grãos , tenho por officio evitar to-. 
dososdefeitos, que me podem offufcar, 
ou cauzatalgum defcredito, como iiô as 

demazias 
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demazias dagula , & as defordens da 
carne . Na fegenda idade procuro a có- 
pahia de minõas vizinhas, ou virtudes, 
que para iffo me podem ajudar + como 
fam Morcificaçam da carns , Guarda dos 
fentidos , Oraçam, & De vaçam. Na ter. 
Ceira idade he meu officio bufcar Das 
couzas, que me pertencem a cltes feou- 
dos fo a neceffidade, & nam regalo, de tal 
torçe, queoalimento , & a mezinha nam 
tem para comigo diftinçam. 

E para que emcaza de Rigor, & Peni- 
tencia chegue a difpor-as couzas com a 
ordem, &racerto, que Deos quer , me 
valho do minifterio deftas quatro Vir- 
gens, que vês, as quais todas am filhas 
rsinhas, porque todas de mim procedem, 
& por mim fam governadas. Para modz- 
rar as demazias do primeiro (entido do 
Gofto ,que hchum cícravo de cazamal 
creado , me valho das primeiras duasfi- 
ilhas abftinencia, & Sobriedade, asquais 
por mcyo deftas duas criadas Diferiçam, 
& Morrnficaçaó mederam as demazias da 
meza, & da garrafa Para mo,derar as def. 

urdens 
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ordens do fegundo fertião de Falo, que 
he outroelcravo bem rebelde, me valho 
dasoutras deas filhas Madestia*, J& Caf- 

tidade , as quais por meyo das mefmas 
duas criadas moderam as demazias do 
leyro , & do veítido: & defta forte todas 

as couzas delta caza de igor Santo, & 

Penimercia Jufia fm por mim gererna- 

das com morrificaçam da carne, fem fale 

tor a difcriçam , que ferequere, para que 
a virtude da penitencia n:6 de gencre 

cm vicio de rigor demaziado , nem o te- 
'morjdo demaziado rigor ecltorvea virtude 
da Penitencia Juítiça. 
| Muiro ic animou Predeftinado comas 
palavras de Vemperança , & cada vez fe 
conhrmava mais no propofico de feguir 
os paílos de Arrependimento do paflado, 
& dife a Temperança, rogovos,ô Virgé 
Santa , por amor da quelie Senhor, a qué 
fervis, que me guieis nefta caza, para fer. 
vir a eftes Senhores Rigor Santo, & Jufta 
Penitencia , conforme as leys da proden- 
cia fem faltar às da mortificaçam : fello 
ellaaflim,& entregou o Peregrino à quel- 
| las 


j 
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Jas Santas Virgens filhas fuas , para que 
fegundo asregras de fuas leys enfinaf- 
tema Predeftinado os documêros necefla- 
rios. 
Primeiramente A bftinencialh= enh- 
nou a trocar com difcriçam o manjar com 
o jejum, o dece pello amargo , oiníulso 
com o regalado , & finalmentea bufca 
nocorser nam o deleyre do geito, fenam 
a ncceflidade da natureza. Sobriedade 
fua itmãa humasvezes lhe enfinava a dei- 
xar detodo o vinho com Mortificaçam, 
outras vezes com Defcriçam lhea confe- 
lhava tomar mui ponco , quanto pedife 
a fráqueza do eftamage, conforme o con- 
telho de S. Paulo a Timotheo, 

Affim mefmo'as ottras duas Santas Vire 
gens Modeftia, & Caflidade. Caftidade 
conforme a Etimologia de feo nome ca- 
finou a Predeflinado a caltigar a carne 
com o cilício, & dilciplins, a fim de re- 
primir feos eftimulos , & refrear as deley - 
taçoens venereas, que tam contrarias faó 
dcRigor Santo ,& de Peeitencia Julta, 
&r ifto por meyo de ívas duas creadas Def. 

Criçam, 
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criçam , Mortificaçam : & para que Pre” 
deftinado melhor confegailie cftc fim, fa 
ajudava dos fantos diffames de fua boa 
irmãa Modeftia, aquallhe enfinava co- 
mo havia de fogie 2 brandura da cama ,&z 
as demazias do veftir, fedas, Olandas,per 
furses, tabacos, & outras demaztas, que 
muito offendem a modela, & contras 
dizem so Sato Rigor, & Jufta Peritencia, 
que Predeftinado dezejava fervir , &uito 
tudo por mam de Difcriçao, & Mortifica- 
çim , fem cuja ajuda nenhuma covza vir- 
tuoza podiam obrar eltas Santas Virgens 
em cazade Rigor Santo; & Penitencia 
Jufta. 

Ão tempo que efias couzas fe paflavaó; 
namfei fe a cazo, fe por induítria de Sã- 
to Rigor fe als virar fora de Palacio húas 
defconcertadas vozes, Íque pareciam de 
alguma briga, ou mozím ;as vozes crad 
ds :s. Paulo, quediziam: Caro:oncnpifcie 
adverfus fpiritums, fpiratas adver/ms carmem 
& vithama fer dous profiados combat é 
tes, hum macho , & huma femea, & o 
macho robnfto, o elprrito prompto, & à 

"A fes carne 
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carne enferma; de ta! forte combatiaa 
carne, gue mutas vezes prevalecia con - 
tra o efpirito; Sera tam malicioza, que 
com fera que mais contendia , era a que 


mais fe queixava, a qualquer refificncia | 


do efpiritoenchia ceu de queixas, & 
a terra de clamores. 

Acodio ao reboliço RiporSanto & 
por meyo de feos miniítros chamados Inf- 
tromentos de penitencia, & Mornfica- 
çam entregou o efpirito á rezam compa- 
nheira de Predeftinado, a carne prendeo 
pella cinta com huma cadea de ferro cha- 
mada Cilizio,nos pês laoçou hum gri- 
lham, que dizem Recolhimento, na bo- 
ca poz buma mordaça, quechamam Abf- 
tinencia, & fobre a mordaça acrecene 
toy hum cadeado chamado Jejiy, as mãos 

atou com homas correas, que cha- 
mam Difciplinas, & defta for- 
te os aquietou,% Predefti- 
nado ficou mais cofite 
mado em feos bôs 
prepofitos. 


CAP. 
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ComoPredeftizado entrou mo valle das anº 
“gnflias, O no borto das tribulaçõens, 


bia Predeftinado os documentos 
leítas fantas Irmãas, pello dezejo » que 
inha de Servir a Santo Rigor, & Peni- 
eucia Jufta: & poftoque vifto feguia os 
paflos de Arrependimento, nam deixava 
:om tudo a carne de fentiro rigor , & da 
enitencia os efeitos , pello que , por 
iam desfallecer no animo, & para tomar 
ilgum alívio entre tantas penitencias, & 
igores, parecco a fuas Senhorias, que O 
deregrino foffe efpairecer hum pouco ao 
rampo de Capharnaú , ou Peniterícia , a 
um valle que dizem das anguítias, ou 
hum horto, que chamam das tribulas 
gens, 
Foy com grande alvoroço em compas 
| nhia 


E Om hum coraçam muy docil tece- 
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nhia de Arrependimento do pafíado, que 
a nam levar tal guia, nam paderia atinar 
nem aturar o caminho. Entrou, & cul 
dando achar algum alívio ; nam achou 
mais que penas, & tribulaçoens. À pena 
havia poflo os pés dentro do horto, quo. 
do vio, que em lugar de flores, tudo etaô 
efpinhos , abrolhos, & carrafcos, & acf- 
tes chamavam Treibulaçoens, com os qua- 
1sacada palio fe clpinhava , & moleita 
va. Em lugar de palfarinhos , que cofu- 
mam fazer os boíques apraziveis, todo O 
ar ellava povoado de huns molguito 
falvagens , que-chamam O pprobrios , in 
jurtas, afrontas, & mormursaçõens , os 
quais grandemente O efpicaçavam, & 
affigiam. Em lugar de plantas falucife: 
raseraim humas ervas peçonhentas , que 
chamam Doscnças, Achaques, & Inficomi- 
dades, que fummamente o molcítavan, 
Em lugar dasagoas criftalinas , que co 
tumam regar, & alegrar os boíques, cof 
riam humas agoas turbas, & amargozas, 
que chamam Anguítias, & Affliçoens 
finalmente tudo cia ao contrario do: 

Quiro 
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outras hortos, & jardias. 
- Vendote Predeftivado afim em huni 
horto de tanto horror; por buma pars 
te efpicaçado dos cipinbos; por ou- 
tra importunado dos mofquitos , por ou. 
tra arrifcado entre ervas peçonhentas, 
por outra atormtutado de agoas imar- 
gozas, & vendo que em lugar dealivios 
encontrava tribuiaçoens , exclamando 
dife : arrençgo cu de tais jardins ! Efte 
he calivio depois de tanto rigor > A elas 
palavras dile com alguma sfpereza Are 
rependimento , calla Peregrino ; main dis 
gas eflas couzas, tu nam íábes, que em 
minha compánhia aos que fam Predefti= 
nados fara os efpinhos fivres; os mof- 
guitos rouxinol, a peçonta medicina; 8 
as agoas amargozas favos de mela Nam 
fabes que ao que de coraçam fe arrepencs 
de, & que dezeja fizer juíta penitencia 
de feos peccados , fam ascribulaçong alis. 
vios; fam osopprobiios louvores, fam 
os amargos doguras, & (amas moleftias 
recreaçocns> Nam labes, que aós feos 
Predeítinados coftuma Deus recrear com 
+. moleltias, 
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reclcfiias, ainviar com trabalhos, contas 
tar com caltigos 2 Nam fabes, que os que 
Deos asma caltiga,que ló cultiga aos filhos, 
& ac que cam he filho nam caftiga » Nam 
fabes, que o Predeltinado para entrar no 
Reyno doQieo nam póde fer fenam por 
muitas tmbul:çoens, & que fe ca Pere- 
grinores Predeitinado , & dezejes entrar 
es Jsruíalem , poraqui has de pair de 
força. 

Elfando nefias rezoens, eis que vé cor- 
rer hum lobo por entre aqueles abcolhos 
com hum egrdeiro nos dentes , o qual 
chorando com lallimozas vozes hia di- 
zendo: ó mizesavel de mim! Quanto me- 
lhor mes fera fer vitima de Deos às mãos 
Sagradas do Sacerdote, que morcer aqui 
nos dentes do lobo mizeravelmente fem 
gloria» Foyo cazo, que eftando aquelle 
cordeiro para fer crucificado no Altar por 
mãos do Sacerdote, efcapandofe de fu. 
as mãos deo nas daquells lcbo, que o 
levava já nos dentes para otragar, & cons, 
fiderando quanto melhor lhe fora morrer 
ás mãos do Sacerdote facrificado a Deos, 

do 
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do que aos destes do lvdo, choravacom 
aquellas vozes (ua defgraça. Quiz E 
figashcsr coifio a Predelinadoo f.ze 
ida nececiidade virtude, qus huma vez 
q 13 elic nam podia cicapas ocfta vidade 
tubulaçoens, & anguítias, melhor cra ia- 
ce ificarte a Deos com at levar dem porfeu 
amor, & com dezejo verdadeiro de farif- 
fizer porieos peccados, do que por furga 
da n:cckidads fem merecimento 

Já Predeftinado Íe conformava a lavar 
daquella forte as tribulaçosns , que par 
deftino do Cro, ou por malicia dos ho- 
meos lhe fuccedelfem, porem nam acabas 
va de entender, o gu= arrependimento 
lhe havia dito, que em lua companhia os 
efpinhos cram fores, porque ellcexperi- 
mentava , que as flores recreavam, & 
meleftivam os efpinhos. Eftando neita 
perplexidade eis que vé diante dcfiabdum 
bellifimo mancebo corvado de cíprahos 
com hama Cruzao hombro, &z nos pês, 
mãos, & lado os finais de finco chagas, 
em huma msm trazia huma coroa de ro 
zas, na outra huma de elpinhys ,o qual 


P; fallan- 


3 30 rredefisnaao Peregriso, 


fallando com Prodeftinado Ibe diffe : eh 
coros de fores nelta vida fe converte em 
efpibhos em a outra, & efia de efpinhos 
peíts vida fe converte em flores ema ous 
gia s GLifto he, Peregrino, o quearreped- 
dimento te quiz dizer agora efcolhe tu, 
qual receita melhor, fe a de flores , fe ade 
efpinhos. 

Conheçeo mevy bem Predeflinado pel. 
Jos finais, que agueile era JESU de Na- 


zareih, & lançado afeos pés, comasta-. 


rimas nos olhos refpondeo ; vós bem 
fabeis , ó JESU de Nazareth, meo cora- 
cam 5 bem fabeis,que a cotoa de cípinhos 
he,a que meconvem neita vida, para go- 
zar da de flores na outra, porque vôs taim- 
bem nefta vida man. efcolheis para vôs a 
de flores, fenama de efpinhos; & dizen- 
doião, vio como a toda prefla huns, que 
parecism Abjos, fabricavam dos efpinhos 
muitas córcas , & dos lenhos daquelie 
horto fabricavam auitas cruzes, & pre- 
guntando Predeítinado coro alguma tur- 
baçam ao Senhor, para que eraó aqueilas 
cruzes, & aquellas coroasa Relpondees, 

que 
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que paraelle Peregrino, & que das cruzes 
«(colheffe a mais pezada, & das coroas a 
ais rIigofoza. 
E como poderei eu, Senhor, ( replicou 
redeftinado ) coma crzz mayor, (endo 
tam pezada, fendo eu tam fraco? Como 
foportarei os elpinhos mais rigorozos, 
fendo eu tam debil? Comigo, & em mi- 
nha companhia bem podes; toma, & pro- 
va: toniou', 8& lançou da mais riguroza 
coroa, porque vio » que cfta era a vonta- 
de do Senhor, & como toda via à cruz 
pezava, & a coroa moleftava com dema- 
zia , o Senhor vendo feo bom dezejo, & 
 Reêa Intençam ,lhe deo as duas Santas 
Virgens filhas fuas Fortaleza, & Pacien- 
cias com cuja companhia alegremente 
caminhou fegindo os paílos de JESU de 
Nazweth , que com fua Cruz, &fus Co- 
roa de efpinhos hia fempre diante á vifta 
de Predeítinado. 

Chegaram a huma capellinha, que cha- 
mavam da Penitenci? donde mudacdo a 
fôrma da Cruz Ascollas, vio como eltava 

| o mefmo Senhor nella crecificado com 
x P 4 tres 


É] 
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tres duros, & penetrantes cravos +, com 
cuja vita Predeftinado foummimente fe 
Inferneceo, & lançado de joelhos, 03 olhos 
banhados em lagrimas, rompeo neftas pas 
lavras, 

O. eterno bem de noffasalmas, à pão 
Cientidino JESU | Quem fe deixara de 
feos males, vendovos a vôs ncfia Cruz? 
Quem fe nam animará a levar lua cruz, 
vendovos a vós pregado nefta voflaa 

vem nam fcportarã os efpinhos de tei- 
bulaçoens, vendovosa vôs coroado de ef. 
Pinhosa Se o innocente afim padece , 
que merece o peccador à Se tam rigo- 
T0zas penas padeceis por meos pecca- 
dos, eu porque nam farei penirencia 
Pelos meos > Eftas, & outras feme- 
lhantes palavras dizia Predeftinado zos 
pes de Chrifto crucificado, & nelta 
confideraçam fe ficou muitas horas na. 
queila capellinha em companhia das du- 
q Santas Virgens Fortaleza, & Paci- 
Encla, 


CAR, 
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dSbSSLSLLSRAPHEbELE PLAIN 
O À Rs BA 
De seis gue Predeftinado paífon nela 


capel'a de Paciencia. 


Ara confirmar a Predeftinado na 
conformidade com a voniado de 
Decos nos trabalhos, a fim de fatisfazer 
dignamente por feos peccsdas o detive- 
sam as Santas Virgens naquella capita 
de Paciencii alguas dias, paraque deva- 
gar meditafle 05 paffos da Paixam doSe- 
nhor , que null eltavam devoramente 
copiados. 
Chegando pois ao primeiro paffo do 
* borto , onde o Senhor eflava engre as res 
prezentaçõens de feos tormentos fvande 
gottas «de langue, Fortaleza lhe arrancou 
do peito o coraçam, & banhandoo na- 
quelle p.eciozo fuor lhe elcreveo as pa- 
lavras Mon mea sXd tua Voluntas fiatsoam ) 
fo feça Senhor q minha, fenam avoffa 
vontade 
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vontade. 
No fegundo paflo da prizam, atou For 
taleza o coraçam de Predefimmado forte- 
mente com as ataduras do Senhor, & el- 
culpio nelke as palavras da Santa Bípoza : 
Prabe me pof te curremus, ataime Senhor 
com eftas voflas prizocns, para que pofia 
feguir vollos pafos pelto caminho da Cruz. 
A viffadoterceiro pafio dos açouces pé- 
garam as duas Santas lemãas Fortaleza, & 
Paciencia nosazorragues do Senhor, & 
dsram tantos golpes no coraçam de Pe- 
regrino, aths que viram nelie cferitas as 
palavras de Sam Paulo, Flagellat omnem 
Jitium, quem recipst', a todo, O que Deos 
tem pos filho, açouta, Chegando ao quat- 
to paflo da corcaçam , cercou Paciencia 
o coraçam de Predeftinado deafperos, & 
penetrantes efpinhos , eferevendolhe 
com a cana do Senhor as palavras do Sans 
to Job Efe [ab fentibns delicias cerspria- 
bo, osefpinhos de tribulaçõens tenho por 
deliciat á vtfta dos efpinhos de meo Se- 
nhor JE SU- 
A vifta da inftimoza Imagem de Ecce 
Fumo, 
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Homo, lhe imprimitam no coraçam as pa” 
lavras dos Farizeos : Tol'el, role crsmcsfo- 
ge eum; querendo dizer a Predeitinado, 
que tomafis Íeo coraçam, & o cracifi- 
cale com Chrifio por meyo da compat- 
xam, para melhor fe conformar com iua 
Cruz. o 

Quando chegou ao fexto pafio do Se- 
nhor com a Cruz às coftus, pegarafs as 
duas Santas Irmãas no coraçam de Pre- 
deitinado, & iimprimindoo fortemente 
na Cruz à modo de finerte lhe deixaram 
impreíTo o final da Santa Cruz ,& logo 
abaixo lheefereveram as palavras do Ki- 
pozo,V: unaculum fuper cor tunraelte fi 
na! has de trazer (empre no coraçam, ifto 
he, bas de ter grande amor á Cruz de 
Chrifto, para fe conformar com os traba- 
lhos , & cribulaçoens da vida, 

Chegãram finalmente ao feptimo, & 
ultimo paffo de Chrifto erucifiiado , &: 
eft:ndendo 6 coraçam do Peregrino for- 
temente na propria Cruz do Senhor, o 
pregaram nelta com os proprios cravos, 
com que o melmu Chufto cltava crnci- 

ficado 
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ficado, & pegando Fortaleza na lança, 
cum que lhe atravefiaram o peito Pacte 
encia na cana, com que lhe puzeram o 
vimgre, ecicreveram gs palavras do Apof- 
so'o, Criflo confixus fame erucis eftoujua- 
camente crucificado com Chrilo, & pa- 
ra mayor conformidade com JiSU cru- 
cificado tomou Ferrakz2 hum cravo da 
Cruz, fuftentandoo com huma mam Pa- 
ciencia, deo cem clle finco golpes vo 
coraçam do Peregrino , com que Ihe fica- 
tam imprefias zo vivo as fiaco Chagas de 
Chrifto, & juntamente as palavras do 
mefmo Apoftolo : Ego enim elizgmats 
Derpni mei incorpore mes porie, tenho 
impreílas em mim as Chagas de meo Se- 
nhor JESU. 

Delta forte tam maravilhozo ficou o 
coraçam de Predeftinado, tam conforme 
com a Cruz, & tam conformado em fe- 
os bons propofitos de padecer, & fatif- 
fazer por feos peccados, que todos os 
trabalhos, & tribulaçoens defta vida 
lhe pareciam (uaves ; á yif£iade tal exe 
emplo. & em companhia de tam, Sã0- 

tas 
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tas Virgens, E parecendoihs ja tempao 

de profeguir feo caminho fe foy ternar 

“à bençam de fuas Senhorias Rigor Santo, 
& Peaitencia Jufta, & recebsc de fua 
prim a cedulá fechada dos feguintes 
Giétames. 


GREPSRISPILLISPLPESLDILELHIDAS 
E: A Bs 1. 


Diilanes que Predeflinady aprendes 86 ca 
ga de Repor Santo, &r Penicencta Infla, - 


» Ena mecidade nam pódes com's 
»4 tigor, como poderás na velhicea 
ve no diicurfo de tarços annos de vi- 
da, Sam fizefts digna penitencia, como 
a pederás fazem dignamente em efpaço 
dehuma (ô hora da morte » Se no tem- 
po da faude nam pódes com o trabalho, 
como h.s de póder no tempo da enfer- 
midade » Por iflo difie bem Santo Agof- 
tinho, que a penitencia no faô he faá no 
enfermo enferma , & na morte morta, , 


Prometo y 
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Promete Dcoso perdam; & nam o dia 
da menham ao peccador; o perdam de ho 
je he certo, sogue hoje te arrepende, q 
penitencia de á menhãa incerta s ao que 
a dilata para outro dia, Poriilo ama Des 
os ogemido da Pomba, & aborrece q 
graínar do Corvo, perque a Pomba ge- 
mendo diz, eunc, agora, & o Corvo 
grafnando diz, cras, á menhãa, coro diz 
Santa Agoftinho, k 

Quein fe envergonha da geniiencia, 
mais que do peccado , nam Íente mais à 
culpa, que a pena, nam fente haver offen- 
dida fobre todas as couzasa Deos. 

Nenhuma couza ha de mayor impor- 
tancia, nenhuma de mayor rifco, que 
a falvaçam , com a penitencia fe allegu- 
re, com fua dilaçam fe arrifca ; engano 
he logo grande deixar pará á menhãa 
com níco , e que pedia fer hoje com 
certeza, 

Muitos peccadorcs lemos na efcriptu- 
ta, que fizeram digna peritencia de feos 
peccados; hum fo gue a fizele verdadeira 
nã morte , que foy e bem Ladram; bum 

para 
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parsgue ninguem dezelpere,fô hum para- 
que ninguem prefuma, 

Nam he a penitencia tam dura co- 
mo parece, uzada fe facilita, cofumada 
nam fiz mal; porque fz a peçonha cof+ 
tumada narm mata,a mezinha uzada co- 
mo hade matar? Antes mayor danocau- 
za o regalo nos deliciozos , que o rigor 
nos penitentes, porque de ordinario ma- 
is annos vivem os penitentes com aabl- 
tizencia, que os regalados com as deii- 
cias. 
Dize, que deras tu por bum dia mais 
de vida na hora da morte pata chorar te- 
os peccados » Nara derss quanto poflues? 
Ou quanto desxas2 Pois porque nam to- 

ras de graça agora, O que entam Compra- 
ras tam caro > 

» Afim as delicias como as tribulaçoens 
| fam nefia vida breves, & na outra per- 
| manentes: ás doticias breves defta cor- 
| refpondem tribulsçoens:S as tribulaçoens 
| deheias em a octra fempiternas;mais vals 
lógo padecer cribulaçoens, do que gozar 


delicias neíta vida, 
Vida j 


dica 
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Vida de Crez, & tribulaçoens he pas 
ra todos a vida delta vida: mayores crus 
zes eXperimentam muitas vezes OS máos 
nos deleytes que os bons nas tribulas 
çoens ; kk ie tu de força has de partir def. 
ta vida crucificado, mais vale hir crucifica- 
do com Dimas para o Geo em com Gef- 
tas para O Inferno. 

Dous concertos taciros faz o pecca- 
dor, quando pecca, o primeiro de ef- 
cravo do demonio com a refolsçam da 
peecado , o fegundo de amigo d: Dios 
como afrependimento, o primeiro facil. 
mente fe compre, o fegundo com diffi- 
culdade fe executa,” 

Mais val(ofrer huma ojuria, ou tribu- 
laçam com paciencia, que fazer grandes 
penitencias, & imortificaçoeas por vonta- 
de ; porque as penitencias poílo deixar 
PR peccado, & a impacitncia nam poíla 
admtear fem culpa, 

Redicula couza he pertender pellesar 
com Gigantes, quem fe nam atreve a 
pellejar com pigméos; temerario de. 
zafiar a Leoens ferozes ; o que nam 


pods 
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poder fofret os mofquitos fracos; ifto 
pala nos que dezejam padecer os tor= 
mentos dos Martyres » 8ê vam podem 
fofrcr huma injuria, ouhusma leve tri- 
bulaçam, | 
Tendo a Decos por mim, dam te: 
nho que temer tedas as tribulaçõens», 
& moleftias da vida. Que me podeti- 
rar O inimigo ; que valha mais, que 
Deos, que nenhum me pode tirar a 
Mais val o fruto da penitencia , cótm 
que fico , que todas as hontas , rique 
zas » & commodidades , que me podem 
faltar. . ls 
| Eftá mui unida a Cruz do bombro 
com a coroa da cabeça , O que lança 
à Cruz do hombro, ck tira da cabe 
ça a coroa, Delenganate, que dotron- 
co da Croz, que nefta vida levares ; 
ham de nafecr os louros , com que na 
ida teham de teccra coroa, 
Quem ha padecido na vida tantas 
oleítias das mãos dos homens , que 
pam haja recebido mais favores das mãos 
de Deos à Conta tu os inftantes , em 
| Q que 


| 
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que Deos te enche de merces , que fam 
todos de tua; êccontaashoras . ou dias; 
cm que oshomens te moleftam, &racha- 
rás quantos mais fam os inflantes dos fa- 
votes, que osdiasde moleftia, 

Que importa fer amsrgoza a medicina, 


fe cllafor mais faudavel, que a muito 


doce 2 Nam importa, que fintas o aífpero 
do rigor , quando para a faude de tua al- 
ma importa mais, que abrandura do fa- 
VOÊ, 


PRE: 
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GERPICPPETELPCELPHPSPAPEÇDA 
— PREDESTINADO 
PEREGRINO; 
E SEU IRMAM PRECÍITO: 

V.PARTE, 


CAR 1 


Da jornada de Preciso até a Cidade de Babel 


soca Am de tal condiçam ós tégélos 
& deleytes defta vida, que de- 

Fá nm zejados atormentam, '& góza- 
ERAS? gos enfaltiam. Expetiméniou 

hi fe, do o meímo Peregriná Preciço 
drmad de Predeftinado , o qual procurã- 
do antes com tanta anciaentrár, BE vi: 
ver em Edemi Cidade de deleytes, enfal- 
tiado ja de fuas delicias, fahio della para 


Q a proféguig 


La 
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profeguir feocaminho - Fez pois fua pe- 
regrinaçam pellos campos de Sanaar vi- 
zinhos a Babilonia, ultimo termo de fua 
infeliz jornada , aonde eftava a Cidade 
de Babel, que quer dizer Confufam , na 
Qual yema parar quali todos os morado- 
res deEdem, iftohetodos, os que gaí- 
tamavida em (delicias s;tegalos, & de- 
leyres, 
Como Precito fahio de Edem Cida- 
de deleytes tam mimozo , & regalado, 
de força havia de morar em Babel Cida. 
de de confuzam : entrou, & foy recebido 
da forte, que em Babel coftumad receber 
os Edemitas , ou da forte, que Confufaó 
bo fia da vida coftuma atormétar os de- 
liciozos, com esil triftezas , defpoftos, & 
defenquictsçoens. ' 
Governavam neite tempo a Cidade dé 
Confufam dous maliciozes, & inceítuo- 
zos velhos chamados Peccado , & Mal- 
dade , inimigos, & aborrecidos de Deos; 
& apeor couza, que no; mundo ha, pe- 
orcs ainda que todos os Demonios, em 
parecerde muitos de pyalicia aa A 
R citcs 


| 
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 eftes aprezentou Precito Íeo palfaporte , 
“queeramas palavras de Ezequiel : Lpfe 
ámpins im iniguitate, efte he (hum homem 
impie em Íua maldade, & como tal foy 
logo recebido, & apozentado no propria 
Palacio des Governadores Peccado , & 
Maldade. 

Habitavam em Babel como em propria 
Cidade aquellas feteHarpias, ou fete 
monftros, que commumente chamam 
Pescados Capitaes, os quais em fabendo 
da chegada de Preciro, lhe enviaramas 
coftumadas faudaçoens , com as dadivas, 
ou refre(cos da terra, que coftumam, So 
berbalheenviou fua filha Propria Efti- 
maçam, & comcila arrufos , deípiques , 

prefunçoens , que foram cauza a Preci- 
to de muitos odios ,rancores, & defafios, 
Avareza lhe enviou a feo filho Amor de 
dinheiro, & com elle mil defvelos, cobi- 
ças, &rambiçozns, os quais a Preciro de - 


ram occafiam de muitas injuftiças, furtos, | 


& cncargosde conciencia, Luxaria lhe 
enviou a Sen(ualidade irmãa fua, & com 
cla mil occafiozns de excerandas malda- 


Co. des 
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des; que foram a Precitocauza de mui. 
tasenfe rinidades, defcrediros, & deflrui. 
gam dafazenda , lralheenvioua Vingã- 
gafua filha, & com ella mil inimizades 
odios, rancores, que lhe foram occaziam 
de muitas brigas, prizoens, & perigos 
da vida. Gula lhe mandou aDemazia 
fuacriada, & com mil iguarias , man- 


jares» & preciozos vinhos, que fora5 caus | 


ga a Precito de muitosachaques, goítos, 


& borracharias. Envejalbe epviou a lug | 


filha Sofpeita , & com ella mil remoques, 


| 


falsos teftemunhos , & juizos temeraris | 


PS, que foram cauca de muitas murmu- 
raçoens, fizanias, &rcdefavenças. Pre- 


guiça lhe mandou (eo filão primogeni-. 


to Tedio das couzas efpirituais, com 
mil defcuidos , tibiczas, & froxidocns, 
que foram occsfiam a Precito de muitas 


quebras de regra, peccados, & pouca ob- | 


fervancia da Ley Divina. 

Com eflesmimos, & prezentescreou 
Precito hum fapgue tammaligno, que 
veyo a contrahrr o malda terra ,queera 
hum pairro defentidos, & potenciss, q 

quê 


1 


| 


| 
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qué os Medicos chamam Efquecimento, 
om o qualandava a modo dscitupido , 
fem lembrança de Deos , nem dafalvas 
çam : nem fentia já ostemorios de con 
ciencia, que algum tempo o atormenta- 
ram masalfim engulia os peccados hor- 
rendos,& maldades enormes, como fe 
bebera hum pucaro deagoa, fendo que 
para as couzas temporais, &k proprias 
conveniencias tinhaos fentidos mui ef. 
pertos, & as potengias mui attentas;poe 
ifio fentia por extremo perda de qualquer 
couzatemporal, & pella perda das crer= 
nasinenhum fentimento molrava, 
Como a deteuça em Dabelem com- 


* panhia de Peccado foi tanta , teve lugar 


Precito de gerar a tres filhas de bem re= 
belde condiçam 5 à primeira das quais 
chamcu Dureza de Coraçam , a teguoda 
Cegueira do Entendimento, a terceira 
Obflinaçam da . Vontade ; com as quais 
viveo alguns annos em Babel, oulida. 
de de Confufam,&: das quais nacça depo» 
istal progçaie, & tam copioza, queape 
nas fe pode contar.-Com clas viveo duro, 

& cego 
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cego, & obftinado, detal forte» que nam 
parecia bon:em de rezam, (eva m hum da 
guelles, de que faHa o Profeta : Sicut equus 
O mulas, quibusson efê intellectas, 


Como Predejiinado fahio de Capharnak 
Zara adanta Cidade de Beihel: 


1) Epois de haver habitado alguns 
É) annos na Santa Cidade do Peni- 
tencia, & haver morado no valle das an- 
guítias ,ou no horto das tribulaçoens al- 
guns dias, fahio Predeftinado em compa- 
nhia da quellas Santas VirgensFortaleza, 
& Pacienciacom dezejo defeguir o ca- 
minho dos confeihos, que aquelle graó 
Colmographo Evangelho algum tempo 
lhe havia inculcado, 

Poz com tam fanta compenhia os pés 
ao caminho, que co: fer tam certo, nam 
eftavalimpode ladicens, & caçadores : 

| que 


| 
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 queoinfefiavam. Logono princípio lhe 
“fahiram ao encontro tres ladroens de. 
Babilonia bem conhecidos , Mundo º? 
Diabo .& Carne, os quais vendo a Pre” 
deftinado, o pretenderam roubar prin” 
cipalmenre procuraram furtarlhe iua e(” 
poza Rezam , Bt feos dous filhos Bom De- 
zejo, & Reéta Intençam : porem o Pere” 
grino animado de (ua-companhia É ostale* 
za, & mais Pacicocie, lhes afumou ss du- 
as cacborras, que trouxera de Nazareth, 
Fugida”, & Refiftencia, com a díftia: 
com , que Forral-za lhe enfinou , a 
faber , que ao Diabo alunafe Re- 
fiftencia, ao Mundo , & Carne a Fu- 
gida, 

Vendofe porem eftes ladroensafu + 
sentados do Peregrino atiratam de lon- 
ge contra elle as fuas fetas, que cha- 
mamos Tentaçoens, as quais todas re- 
bareo Predeftinado em hum elcudo , que 
Fortaleza lhe deco, chamado Amparo ce-. 
leftial, correndo trazelles com a mefma 
Fortaleza, & Pacicncio,os períeguio,athe 
que de todo delaparcçeram, 
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Caminhando mais adiante enconttou 
a varios caçadores , que chamam Im. 
pedimentos da Perfeiçam que por ferem 
de Babilonia, ou daguellas Cidades de « 
pravadas, poronde precito paífou , nam 
deixaram decauzar algum (abrefalto à 
Predefinido. Chamavamfe eftes cação 
dores Amor desy, Amor dos parentes, 
Mmor da patria, Amor deforde nado ; 
aos quais fe chegavam certas mocetas, 
nam muy honeítas, que mais pareciam 
Familiaridade de molheres, EFsmiliaci- 
dads de Principes , Familiaridade de 
máos. Todos eftes aloda que na vers 
cade nam etam ladroens, eram comtus 
do fofpeitos, & que grandemente per- 
torbavam aos caminhantes no caminho 
dos confelhos Evangelicos, & por ifio 
fe chamam Impedimentos da peifei- 
çam. 
Perturbado com tal encontro Pre- 
deltinado confulioua Fortale z3, como 
te haveria com tal encontro? | A qual 
lhe reipondeo, que fe ouvelle com todos 
como com cacommungados, que nec as 
faudado, 


& feo Irmad Precito Part SdF. ds: 


faudafie » nem metefle praéíticas com 

algum ,evitando quanto podefle, como 

fazem 20s excômungados, Íva conver- 
façam, porque fam elles de tal condiçam, 
que quando o nam prevertam à elle, ao 
menos lhe perverteram fua efpoza a Re- 
zam, fem a qual fe perderia no cami- 
nho, 

Com efta dilizencia pode Predefti- 
nado chegar às fildasj de hum levanta» 
do monte , à que comumente chas 
mam Cume de perfeiçam , fobre o gual 
eftá fundada a fanta Cidade de Bethel, 
que quer dizer caza de Deos onde 
gra cersillima morar a Clandade , Ou 
a Perfeiçam, que Predeftinado bufcava, 
Diflicultoza parecia a fubida de tam 
levantado monte, fe à mefma Charts 
dade de là defle come, donde eitava , 
nam enviafo ao Peregrino duas azas 
maravilhozas , com que: nam fomente 
caminhaffe , mas vosíle ao alto cume 
da perfeiçam em companhia das duas | 
faotas jimãas Fortaleza, & Paciencias, 
chamavamio elas duas azas Qdio, do, 


EE 


agrsassa 
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Mal, & Amor do Bem , quepor outto | 
nome fe dizem commumente Odio do | 
peccado, & dezejoardente da perfeição. 
Com ellas facilmente fubio Predeítina. | 
do acalto, & entrou na fanta Cidade 
deBethel, ou Caza ds: Deos, onde a 
Charidade governava , & entam porex- 
periencta conhecco, que para fubir ao 
aito come dafperfeiçam ,a primeira couza, 
que havia de fazer o Peregrino,era conhe- 
cer hum odio entranhavelao peccado ,&r 
acender em feo coraçam hum ardente de. 
zejo dealcançar a perfeiçam. 


4 4 6 4 “2 4 4 4 4 & & O 4 
é tro ORA a EUR s& ep og ago ago sto Rego aço Apr aço ho fa Spray e 


C A P, HES 
Da Santa Cidade de Bethel, 


Ara explicar as exccllencias defta 

Santa Cidade, baftava a Etimolo- 

gia de feo nome, que quer dizer Ca- 
za de Decos, parque como nella vive, 
& 


& feulrmao Precito, PertdP. 253 


& governa a Charidade , nella vive, & 
afiíte o mefmo Deos conforme fua divi- 
na, S&cinfallivel promefla, Aqui nefta 
Cidade , quando sinda era dezerto”, vio 
Jacob aqueila milterioza eícada , em que 
fe cítribavao meímo Deos, & pelia qual 
fubiam, & defciam os Anjes do Cco,com. 
o qual myfterio ficou Betheljá de entam 
confagrada por miítica Cidade de perfei- 
çam, porqueaffim como pellos degráos 
daquella eícada fubiam os Efpiricos 
athé o cume ,onde Deos eftava , afim 
na caza de Dsos, que healgeeja fobem 
os Varoens Elpirituais por feos gráoso 
caminho da vidaefpiritual, athé chegar 
ao alto cume da perfeiçam, onde Deos 
habita- 

E ftendefe toda a Cidade de Bethel 
fobre osdousairos, que a Alma Santa 
chamou Monte da Mirrha, & Outeiso 
do Incenfo , quando dife , (ubirei aq 
Monte da Mirrha, & ao Outeiro de In- 
cenfo, pello qual quiz fignificar oexer- 
cicio da Oragam , & Mortificaçam , por- 
que a citas duas couzas fe eftendem os. 


actos 4 
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actos de todas as virtudes ainda da snefmã 
Charidad:, aqua! he impoliivel alcançar 
fem Oraçan, & Mornfic:. gar 

Todasos edifícios da Cidade, que 
far mui altos, fam conformesaos funda», 
mentos, que fam Humildade, Defpre- 
zo desy, & Abnegaçam propria, & con - 
forme fe fundametfies fundamentos , fe 
levantam a quelles edificios, 

Toda s Cidade ferepar:e em tres bair- 
ros , ou tresruas, asquais fe chamam, 
Via Unitiva, porque outrps tantos fam 
osgráos da-perfeiçam, en que todaavi- 
da efpirmnual fe reparte : No primeiro 
bairro moram os que chamam Incipiens 
tes , fegundo os Proticientes, no ter- 
ceiro os Perfeitos, Todos fe fuftentam 
do fruto daquella arvere de; Nazareth , 
que chamam Vida Efpiritual , cujas flo- 
res chamam Dezejos, as frutas Obras, & 
as folhasIntençoens: com efta differen- 
ça porem, que os Encipicntes comem do 
primeiro ramo aque chamam Vida Pura 
gativa » os Proficientes comem do fe- 
gundo ramo, que chamam Vida Mlemi- 

nativá, 
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nativa, & os Perfeitoscomem do tertei= 
ro ramo, que fechama Vida Unitiva. 
Governava tocoscítes tres bairros a 
Virgem de mais:nobrc fanguc, que ha ua 
caza de Deos, aque chamam Charida- 
de, porque nella cflencialmente coa- 
fiftea perfeiçam ; poriflo tedos os feos, 
moradores fe chamam Juftos, Santos, ou 
Servos de [Deos. Mas porque .efta per- 
feiçam nam confife tanto, como dizem, 
PO habito, quanto em feosaétos, tem 
ella comfigo fempre adous filhos feos, 
quefam tambem de Deos chamados A- 
mor de Leos, & Amor do proximo, que 
porifo Chrifto noflo bem difle no Evan- 
 gelho, que tudo neles confiftia, 
 Babitava efa grande Ragnha, que he 
de todas as virtudes por fua immenfa 
virtude, em tres Palacios differentes,em 
todosos tres bairros, eu ruas de Bethel 
juntamente, porque fe entenda como 
eftestreseftados fam de perfeiçam,, pofto 
que mais,ou menos perfeitos por quanto 
fenam acham nelles fenad os que cftaó na 
graça; & amizade de Deos: O primei- 
A P To 
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ro Palacio fe cliama Coraçam Limpo, & 
cfte eRavano bairro, ou rua Purgativa: 
o fegundo fe chama Coraçam Iltuftra- 
do, &efte eftavano bairro , oW rua Ii. 
luminativa. O terceiro fe chama Cota- 
cam Peifeito, ou como Chrifto lhs cha- 
mou Coraçam Optimo, & cltceftavana 
rua Unitiva* No primeiro Palacio enfina 
Charidade os primeiros documentos da 
perfeiçam aos incipientes, no fegundo , 
dia documentos aos proficientes, & no 
terceiro enfina diétames de amor aos per- 
feitos. 

Mas porque as grarides Senhoras nam 
coffumam governar por sy os minifterios 
de fuascazas, fe nam pormeyo de fuas 
creadas», tinha” Charidade duasSantas 
Virgens chamadas Oraçam , & Mortifi 
caçam, que ainda que de difere nte fan- 
gue,erâm nã Charidade irmãas tãô unidass 
que fenam podiam feparar , por quanto: 
he impofhivelacharic Oraçam fem Morci-" 
ficaçamo , ou Mortificaçaõ fem Oragam: E 
por eftas duas Ayas, ou Meftras le govers 
navam ,& mentavsó todos os tres Palas 

cios 
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eios de Charidade,& fe nam era por meyo 

deftas Virgens, era muy difficuitozo fal- 
lar a fua Senhoria, rito he, alcangara pers 
feiçam. Deftas duas Virgens, como dizem; 
antiquifimos Cofmographos , trazem os 
nomes o Monte de Mirrha, &z o Outeiro 
de Incenfo, onde ecltá fituads a cidaas 
Bethel, entendendo pelia Mirrha a Mos- 
tificaçam,& a Oraçam pello Incenfo,cone 
forme aquiilo mefmo, que as filhas de Ste 
am admiraram na alma tam ditoza, que 
entre os perfames dos pais aromas recen- 
de a Mirrha, & ao Incento. 
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| 
“Do primeiro bairro de Betel, cx do GH 
| melle fuccedeo a Predejflinado. 


e Randemente fe alegrou Predeftis 
| $ nado de fe verjá na Santa Cida- 
de de Berhel, porque lhe parecia como 
Jacob, que mam fó eflavz na caza de 
cus» mas na porta do Ceg, ou celeftial 
R Jerufalem, 


| 
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Jerufalem, paraonde caminhava. Aporé-. 
taraõno as duas irvãs Oraçam , & Morti-. 
ficaçam como a incipiente na vida efpiri-. 
tual, no primeiro Dbeirro, ou rua , que cha- | 
mam Purgativa, & alilhe enfinaram os pri. 
meiros documentos da peisfeiçam. | 

Prisseiramente lhs diltram, como feo | 
comer havia de fer do primeiro ramo da-. 
quells arvore da Vida Efpiritual, a q chas 
mam Vida Purpativa; que feo officio na- 
quelle bairro havia de fer delavrador, 0c- 
cupandofe em lavrar, cavar, Bt arara terra | 
de fua alma com o arado da mortificaçam, | 
arrancando della osefpinhos &rervas inu= 
teis dos vícios, & másinciinaçoens;& de- 
pois difta havia de regar, & fertilizar com , 
as agoa, & orvalho celeftial por meyo do | 
exercicio fanto da Oraçam. 

Faziao afim Predeftinado tendo fem- | 
pre por Mcftras a eítas Santas Virgens 3. 
fuava, &e trabalhava por arrancar as ef- 
pinhas, & abrolhos dos vícios antigos» | 
& quando por huma parte lh parecia ef-| 
tar ja a terra de feo coraçam limpa, por 


outra patte brotavam outras arvas» &. 
QuIros | 


| 
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outros efpinhas. que atoenavam a fujar;8E 
por mais que alimpava caca dia, fe inficta 
onáva mais: pelio qual as duas Lmãas lhe 
Cifleram, que à cauzs detudc er: spurqua 
cile andava muito pella cama, & dam pro- 
Curava arrancar com a rama a faizi qua 
irporta, Peregrino, dificra» clias, cortar 
coma fouce a rama, fe tu dixas no terra a 
raiz, que de força hade brotar out:a 
vez como dantes? Vio Predeflinado , 
que era afim, & dali por diante uzou 
do arado da mortificaçam de tal forte, 
querafgafle bem a terra, & delarreigalie 
bem a cauza daquellas immundicias , que 
cram as raizes. 

Davamlhe porem muito trabalho ag 
raizes de certos abrolhos , que chamamos 
máos habitos, ou mãos coítumres; porque 
por mais, d trabalhava os nam podia def. | 
arteigar de todo, que nam brotaflem algu 
mas vezes, Para temedio do qual, alema 
doarado,á Mortificaçam lhe empreftou; 
lhe deo Oraçam hum bellifino inftru- 
méto,a que chamam É xame particular, do 
Qual uzava tres vezes ao dia,cm q facil. 

R az mento 
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mente acabou de de farreigar todas aquel- 
lasraizes de mãos coftumes , & habitos 
roins, 

Afim continuava Predeftinado na la- 
vovraefpiritual de fuaslma, & nam fen- 
tia ya brotar nella os antigos abrolhos de 
vicios, & peccados antigos, por haver ja 
defarrsigado as raizes de todos:fentia pó: 
rem brotar ainda certas ervinhas inuteas,, 
que chamam más inciinaçoens,& algumas | 
dellas davam certas frutinhas y que cha- 
mam culpas veniaes . por outro nome im- 
pesfeiçoEs,as quais poítoque nam fam pe-. 
çonhentas, fam comtudo defabridas ,& q 
defagradam muito à Charidade. Examinou | 
Peregrino a cauza, & achou era, por nam, 
eltarem as fontes limpas, donde manaô as: 
ggoas, com ga terra de noflaalma, &co-: 
raçam ferega, & vindo a agoainficionadas | 
he força', que aterra fe vicic, & brore ne(- | 
fas esvinhas, & neffes frutos; pello qual | 
he neceffario ,que fe purifiquem as fontes, | 
paraque corram puras as agoas. 

Eftas fontes nam (am outras, queas due | 
as potencias principais de nofla alma, Ene | 
Í rendimento, | 
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quilo + & Vontade, donde todo o 
bem, & todo o mal promanasambas cor- 
rem por dous canos, que ehamam Appe- 
tites fenhicivos, hum tem por fobrenome 
Iraícivel, & outro Concupiícivel, os qua- 
is ambos fe delaguam por onze regátos, q 

chamam Paixvés,finco de Concupifcivel, 
Ex feis de lrafcivel ,osregatos do Conca- 

pifcivel fechamam Amor, Odio, Dezejo, 

Abominaçam, Deleitaçam, Gozo, & Eril- 
teza 505 canos do Irafcivel fe chamam Ef. 

jerança, Def=fperaçam. Ouzadia, Temor, 

ta, & indigneçam. 

A primera fonte Entendimento fe in- 
iciona com huns limos pepajozos, que 
lizem Mãos Diétames ; ia fegunda fonte 
Vontade feinficiona com outros, que fe 
amam Máos Affeétossporque fe onofio 
intendimento eltiver inficionsdo com 
litames depravades, ou doutrinas difie- 
entes de noffa profilam; (e a vontade cf- 
iver depravada com os afe&os defor- 
lenados de noflas paixoens, como ha de 
Certar Q entendimento com a verdades 
x a vontade com o bem, que f1ó os ob- 
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jeétos formais de fuas morais operaçoens. 
E quefareieu, preguntou Predeftina-, 
do a fuas duas Meitras, para que eftas 
fontes cítejam fempre limpas, para- 
que a agoa corra fempre pura » O reme- 
dio, refponderam ellas em tua caza o] 
tens ; entrega elle cuidado a rua efpoza 
Rezam, &a teus dous fihos Bom dezejo, : 
& Rea Intençam:, que elles fabem moy | 
bem aliapar eflas fentes, & purificar ef. | 
fas agoas, Primeiramente Rezam pello | 
meyo de fua filha Reéta Intençara terá | 
cuidado de purificar, ou intencionar bem | 
3 Entendimento, procurando ter fem-. 
pre diante a furema verdade, que be De. 
os; & logo por mcyo de feu filho Bom!' 
Dezejo terá cuidado de ordenar bem; a 
vontade; procurando ter fempre por ob- 
jt&a a lumma bondade, que he o meírio 
Decos. Porque quendo tudo fe governar 
por Rezar. com Dezejo Sanéto, & Inbten- 
cam Rela, corerá pura a agoa defta 
fonte, & ror confeguinte a terra de nof= 
faalna ,& de noflo coraçam eftará fem= 
pre limpa ;& feslgãa vez brotar na quer 
as 
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las ervinhas. que chamam Inadyertencis 
as, ou naquelles f vítos, que dizem 4e- 
tas primes nam ferá por nofla culpa,nem 
por falta de deligencia do lavrador, fenam 
por cauza da tsrra fer de fi cum ,& demá 
qualidade. 
“Informado Peregrino de como havia de 
trabalhar naquelle bairro preguntoúa fvas 
Meftras Orsçam & Mortificaçam,de onde 
havia dehir buícar o iuftento para viver, 
porque eta jofto, que quem trabalhava, 
tambem corn efe 2 Refponderaó ellas, que 
o feo fuftento todo o tempo, que morafle 
naquella primeira rua, haviá de (er do pri- 
meiro ramo daguella arvore da vida efpi- 
ritual, que chamam Vida Purgativascuj ás 
£lhas chamam Inténçoens de renovar a 
vida , cujas fores fe dizem Dezcjos de res 
novaçam,cvojo fruto (e chama Vida Reno- 
vada, o qual tudo tem virtude purgativa 
de alimpar, & purpar o coraçam de tudos 
os quatro nocivos humores, que oinficio- 
nam, a faber, vícios, peccados, mãos ha- 
bitos, mãos coftumes, 

Primenamente Oraçam lhe enfiou a 
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fazer das folhas, & das flores huma cos- 


ferva, que álem da virtude natural, que 
tem de confortar o coraçam, para a eme 
preza de nova vida, tem tambem virtude 
de purificar a viftade humas trevoas, ou 
cataratas , que chamam Trervoasefpiritua- 
es, ou per outro nome falta de lume, pa - 
raquea alma pofla enxergar quatro couzas 
muy neceflarias para Os que começam: 
primeira, ver o irizetavel ieftado de Íua 
vida p-flada ; fegunda, ver o eltado pre- 
gente de fua vida diftrahida; terceira, ver 
Os impedimentos, que efforvam fua cons 
Verçams; quarta, ver os meyos, que lhe pos 
dem fervir para fe renovar, 

Afim mefmo da fruta lhe enfinou ja fa- 
zer bum manjar, de que muito goftam os 
Anjes do Ceo, a que chamam Converfam 
fincera, & vema fer o meímo, que a re- 
povaçam da vida; o qual para dutar , fe 
deve curtir primeiro com o fal da Morti- 
ficaçam, confervar com o mel da deva- 
gam, aguelle pellos preceiros dá Moriifi- 
caçam, a efte pcllos documentos da Ora- 
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Mas porque cfte primeiro remo nar (o- 
“mente tem virtude dealimentar a vida ef- 
pititual; nas tsrobé tem virtude de a pur- 
gar de todas as faltas, & imperfeiçoens 
(aque por iflo fe chama Vida Purgativa ) 
Encômendou Charidads, o Peregrino, a- 
hum medico muy experimentado, & pe- 
rito nosachaques do efpiito,a quem cha- 
mam Padre Eioiritual, paraque tivele 
cuidado de lnvappticaros frutos, folhas, 
Aores conform.: pediffe ina reccílidade; 
para a qual devia elle Predeitinado def. 
cubrirlhe todos feos achaques, dores, & 
infirmidades, anda fua compleiçam na- 
tural, &z inclinaçoens,para poder fer dells 
curado “egundo a neceflidade de feo pre- 
gente eftado: E defte medico fazia Cha- 
ridade tanto cazo, que niflo pucha deor- 
dinario todo o feliz fucceão dos Peregri- 
nos, que moravam neftc bairro, ifto he, 
todo a aproveitamento dos principiantes 
pa vida gfpiritual. 

Para confervar nam (ô efte ramo, mas 
toda a arvore da vida efpiritual frelco 
em íeo verdor, principalmente quando 
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Por occaziaõ dos ventos, ou calor das ten= 
taçoeas algú tanto fe murchafe, ordenou 
Charidade com myfterioza providencia, 
que daquelle chafariz de Nazareth, que 
Chamam Sacramento da Penitencia, fe 
touxefle hum anelde agoa aefte bairro, 
qu rua Purgativa, paraque regado com 
ella efte ramo tornafle a leo primeiro 
frefcor, & delta forte fe confervafTe (em- 
pre verde. O qual tudo compria Predefti- 
tado com grande fervor, & dezejode al- 
cangar a perfeiçam em fcópanhia daquel- 
las Santas Virgens Oraçam, & Mortifica- 
sam ,que de feo lado ja mais fé afoltavam, 
conas quais contrahio muy particular fa- 
miliaridade, 
dIPPSLLPLALSPHLPASERIALALOLE 


CAP. V. 
9o fesundo bairro da Cidade de Bethel, 


BD, Fpois de eftar ja informado nos 
primeiros documétos da perfeiçad 
emo primeiro bairto, Ou via purgativa, 
ievaram as duas Sentas irmãas Oraçom, & 

Muta- 
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Mortificazam a Predeftinado ao feguinte 
bairro, ou rua da Cidade Chamada Via 
Xlominativa, aonde pudefic aprender os 
documentos, dos que ja vam aproveitan- 
do na vida cfpiritual, que por alo fe cha- 
mam Proficienres, Primeiramente lhe dif- 
feram, que o feu officio naquella rus has 
via de fer o mefiro deagricultor , que an- 
testinha, porem cometa ditinçam, que 
po primeiro bairro fe occupava cm lavrar, 
cavar, & alimpara terta de tva alma, nef- 
te fegundo fe havia de occupat em a cul. 
tivar, plantando nella as arvores ftuêtife- 
sas de todasas virtudes, 

Para iflo ( diziamo ) havia derepartir a 
terra de fra alma em quatro ordens , ou 
esnteiros, para celles plantar as arvores 
conforme pedia a boa arte da efpiritual 
agricultura, Na primeira ordé havia de 
plantar aquell:sarvores,ou virtudes, im- . 
mediatamente pertencem a Deos. Na fe. 
gunda as que refpeitam a feos mayores, 
Na terceira as que pertencem afi. Na 
quarta as que pertencem aos outros. Às. 
da priuncica ordé, Cu canteiro fam quatro 

plantes, 
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plantas Fee, Efperança, Charidade, & 
Religiam, Asdafegunda ordeca fam duas, 
que dizem Obfervancia, & Obediencia. 
às da terceira ordem fam oyto a fiber Hu- 
mildade, Pobreza, Caltidade, Modeítia, 
Temperança , Fortaleza , Paciencia, & 
Manfidam, As da quarta orders fam finco 
Juitiça. Amicicia, Mizericordia, Fideli - 
dade, & Prudencia. 

Todas eftas arvores, ou virtudes álem 
de fuas clencias, & propriedades tem 
tres eltados, ague os agricultores de ef. 
pirito chamam grãos. O primeiro eftado, 
ougráão he dos que começam, o fegun- 
do dos que approveitgó, o terceiro dosjã 
perfeitos, porque afim como a arvore 
primeiro nace, logo crece, athe chegar ao 
eftado perfeito de dar fruto: affim qual. 
quer virtudena alma primeiro nace com 
a graça» logo crece com feo augméto, 
athe chegar a fua perfeiçam. O medo; & 
arte de plantar eftas virtudes, he o mef- 
mo que teim os agricultores de plantar as 
atvores, 

Primeitamente para plantar huma ac- 
VoTê 
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vore, a primeira couza, que fazo lavra- 
dor denoss da terra limpa, jhe fzer que 
ella lance raizes na terra , paraque pe: 
gue 5 para iflo lhe ajunta terra , lança o 
efterco » & a rega com cuidado athe 
nacer, & começar a brotar os primeiros 
pimpolhos, & eftc he o primeiro eftado 
da arvore. líto meimo faz o agricultor 
do efpirito com qualquer virtude, pri- 
meire faz,que cila naça, & lance raizes 
pa humildade com o proprio conhect- 
mento de nofla vileza , athe que brote 
em algumas folhinhas ,ou aétos daquei- 
la virtude, indicio certo ds eltar na alma, 
20 que chamam primeiro gráo. E afim 
come no primeiro eftado da arvore, a pri- 
meira couza, que procura o lavrador, he 
fazer, que a planta pegue, & naça, afim, 
a primeira couza, que fe deve fazer nefte 
grão, he procurar com todas as veras, que 
naça ella virtude, & que fe arreige bem 
na alma, 

A fegunda couza, que faso lavrador 
com a arvore, he fazer q creça, athe che- 
gar ao eftado perfeito de darfruto, nem 

efpera 
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efpera ;que antes de chegar a efte eftado 
de fruéto, nem ainda for; parailfo procura 
de a cítercar, podar , cercar , & aogar, 
com que lance na terra boas raizes, eftan- 
docerto que conforme ao profundo das 
raizes hade fer ocrecer da rama, & elte 
he o legundo eilado da arvore; sffim 
meímo a fegunda couza, que fe hade fa- 
zer neíta efpiritual agricultura , he procu- 
rat, que a virtude, que primeiro naceo 
em nofla alma, creça, & fcaugmente,para 
que lance boas raizes bem profundas, & 
nam á flor da terra entendendo de certo, 
que toda à virtude da alma, he como q 
acipreíte do campo , gue E:nto crece na 
rama para oalto, quanto profunda na raiz 
para o baixo, & efte coitumum chamar 
fegundo gráo de augmento. 

Terceira conza, que fazem os agricul- 
tores com asarvores, he efperar, que 
cheguem a feoeltado perfeito, & centan 
fe entende , que chegaram ao eftado per- 
feito, quando ellas brotam em flor, & 
* produzem (eos feudos, & elite fe pode chas 
mar « terceiro eftado das plaptas; alimm 

na 
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na effiitua! agricultura, quando a vista= 
deem nofla alma creceo de talforte jique 
ja nam fó brota em flores de bons dezeros, 
mas ainda em frutos de boas obras*, exer- 
citando feos heroicos, & generozosadtos, 
fe entende, que tem chegado a tua perfei- 

çam , &raefte chamamos terceiro grão de 
perfeiros» 

Afim inftruido no trabalho, pergun- 

rou Predeflinado a fuas infirudtoras, de 
onde bavia decomer , peis que havia de 
trabalhar naquelle bairro » Refponderam 
ellas , que do fegundo ramo da arvore da 
Vida Efpiricual, que chamam Vida Hlumi- 
ativa, porque delle cofumam comer os 
proficientes, Confta efte ramo de folhas, 
flores, fiu&os, como os de mais; as folhas, 
fe chamam Inteoçam de aproveitar, as 
fores, Dezejos de mayor perfeiçam , & o 
fru&o, Augmento Efpiricual, 
| Tais iguarias, & tais manjares fazia de 
tudo Charidade por meyo de fuas ferven- 
tes Oraçam, & Mortificsçam, que Pre- 
deftinado hia goftando delles, hora dos 
“que temperava Mortificaçam , que eram 
| algum 
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algum tanto falgados, & fabre o azedo 
hora dos que cozinava Oraçam, que craõ 
mais doces, & goitozos ,ora dos que am- 
bas juntas cozinhavaG.temperando o agro 
da Mortificaçam como doce de Oraçam, 
& cftes cramos mais goftozos, que cada 
vzz hia engordando mais no efpirro, & 


tomando (cada dia mais forças, que de 


boa vontade empregava na lavoura efpre 


riçual de fua alma. 


sEpSESALOLCILGiLO SIDA SEG 


CAP ML 


Da primeira, é& fezunda ordem de plantas 
defle fepundo bairro de Bethei. 


| ou canteiro devia cultivar Predef- 

tinado no fegundo bairro;fam quatro, co- 

mo atraz difiemos, Fce, Li fperança, Chari- 

dade,8& Religiam;todas a$ quatro perten- 

cem ao Senhor de tudo,que he Decos por- 

a (emellasimmediatamente honramos, | 
& refpeitamos a Deos, 


A S plantas, que ma fegunda ordem 


Apr. | 


). 
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A primeitapois, que fe chama Fee he: 


huma planta divina, & febre gatural;que 
o meímo Deos plantouna terra virgem 
de noilaalma, no diacm que foy bmga 
do peccado original, & regada cód âp0a 
do hipufmo, Ofruto defta arvore he 
mui femelhente 2o fruto daquella Atvo 

re daSiencia, cm que peccou Adem,por= 
que tem virtude de abrir os olhos do Fiel 
Chrittam, para conhecero bem ,& 6 mal 
ifto hetudo o que Deos tem reveiado 3 
= matcria de duvida , ou opíniam.E das 
dores fe f:z hum cordeal tam myfteriozo, 
que inclira o coraçam a confellar [em 
eceyo to dos oSmyíterios faprados . de 

ola Reliztam, 

A fegunda planta, que fe chama Rí. 
crança, he humaarvoretcda verde, 
ue cunca fe murcha , fe nam he cod 6 

“EO da defefperaçam, Tem feo fruto vir- 
ud pary efpertar aspotencias de nóia 


a 


pes or da Beaventorança ertro 


» e todas-as mais couzas, que cond':2é 
a a aleaçar Ds floresfe giz hier 
dmiravel.q conforta o-coraçam cótra-as” 

5 urgea- 


do 


À 
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urgentes tentaçoens da vaidade, & com- 
bates do demonio ; maravilhozamente 
o inclina à eftimaçam das couzas eternas, 
& defprezo dastemporais, 

A terceira ,;que (e chama Charidade, 
bc a maislinda, & divina planta, q Deos 
creou , cujo fruto he comfexcellécia feme- 
lhante ao da arvore da Vida, q Deos plan- 
tou no meyo do Paraizo Terrcal, porque 
afim como aquelle cavzavaa vidadocor- 
poseíte cauzaa vida da alma.He tam qué- 
te feo fruto, abraza O coraçam, & entra- 
nhas do que o comeno amor de Deos fo- 
bre todas as couzas, Das fores fe faz hi cor- 
deal, que notavelmente o inclina a amar 


a Dêos,& as demais couzas unicamente, 


por amor de Deos. Alem difto os que fa- 


bem uzar da virtude defta planta deftilam | 


de fuas flores , folhas, & fruto, ifto he, 
das obras , dezejos » & intençoens feitos 


em charidade,hú liquor taó maravilhozo, . 


que tem virtude de unir os coraçoens hu- 
manos como coraçam de Deos,fazendo- 
os detal forte huma mefma conza nacon- 


formidads que 9 que bum quer, quero 
| quiro 
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outro fem contradiçam, Et efta he fâmama 
victude , ou quintajeficicia defta planta, 
A quartaarvore, que chamaô Religiaõ; 
be huma plantaentre todas as moraesa 
mais excellente, cô a qualdamos a Deos 
a divida honraspor tezam de feo fupremo; 
& divinofer. Foy plantada dehum gars 
fo da primeira arvore, q chamamos Fee; 
porque na Fec fe fundaa virtude de Reli 
giám , & della fe compoem todo o Culto 
Divino. & della fe (fufteo:aó todos os fer» 
vosdo Senhor, quedella tomam nome 
de Religiozos, As flores defta arvore as 
plicadasaocoraçamo tinclinam a corices 
Der hum alto conceito, & opiniam do fer 
Divido As frutas CG das quais fó, podem 
comer Gs Fieis) famas principais Adoras 
gam,Sacrificio , Sacramento, Voto, Oras 
çam,& Devaçam, “ 
Na fegunda ordem de plantaseftad dus 
asarvores mui femelhantesentresy , nafs 
cidas dehom ramo da Charidade, com af 
'guais hontâmos a noflos mayores, . que 
eltam emlugar de Deos, A primeira fe 
chama Obfervancia; a fecunda Obedicas 
JS a cia à 


| 
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cia: a Obfervancia tem virtude de tncli- 
Dar O COraçam 2 reverenciar as peiloas cóf- | 
fituidas cos dignidade, ás quaisdeuemos | 
reipeitos, & reverencia. 
À Obcdtencia, que be numa dasaryo-) 
res mais apraziveis cos olhos divinos, 8 
de que o meímo Chrifto comeo codo o tê: 
po, que vive ouefla vida; he huma plan- 
ta, gquetem viitude de inclinar nofias 
potencias, & coraçõens aos preceitos de 
Deos,& feos Minifiros » que cftem cm 
feo lugar. Logo quando nace tem viruds 
de inchnarocoraçam para obedecer próp- 
ta, &alegremente : quando já crecida 
inclina a vontade para obedecer com 
agrado , & propenfamsquando já perfeita 
inclina o entendimento a juigar todoo 
preceito por juíto. O fruto deita arvore 
he tam neccflirio, que fem clle ncô pos 
de durar o Viaticn para o cominho da Éter 
nidade:, porque fem obediencia he impoí- 
fivel dar pao no caminho dos Mandame- 
tosde Decos. 
He fcopreftimo tam untverhl, que na- 
opiniam de S. Gregorio Papk della fe po 
dem 
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dem enxertar todas as de mais plantas, ou 

E virtudes, & coro “eos ramos fe cercam, & 
| guardam todas, na opiniam de S. Ignacio 
em quanto cita planca foreçe em noífa 
alma todas as de maisfe vem doreícer,por- 
quenhe final, que a Charidede , donde 
todas nacem, citá verde; porem quando 
eita fe murcha, todasas de maisfe fecam, 
porque be final, quea raiz ,unchca Cha- 
ridade, fe fecuu. 


Co eo giro 185 «do DE são ade sto «fe E] dr to «te irido + são E) FE s8o de do apo ado & 
E APV. 
Da terceira ordem de plantas, 


Efta terceira ordem de plantas 
eftam aquellas plantas , ou vir- 
tudes fobrenatutais , que per- 
encem a nofio proprio com modo , ou 
roveito efpiritual : a primeira de to- 
as he., a que em todas as couzas 
uíca o ultimo lugar chamada Humi/. 
ade. He huma planta mui baixa , 


ud Cm & 
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& rafteira, de nenhuma force alta, oule- 
vantada, (ebem mui pezada , & eftima- 
dade eos, Suavirtude he inclinar o 
goraçam a bumconhecimento vilde sy 
melmo ,8&,he a propria mezinha 'para as 
inclinaçoens da foberba, 

Eftende fuas ailatadas raizes pellasra- 
izes de todas as mais plantas . & virtudes: 
é planta, gue ncita nam efta de algum 
modo arreigada,namefta firme, nem fe. 
gura, como a humildade procura poz fú- 
dor as fuas raizes bem abaixo daterra, das 
qui vem, que asarvores, que fô á flor da 
terra lançam as fuas, nam eftam na humil 
dade arreigadas , & poriflo com qual- 
quer fopro da foberba fe arruinam. 

Em duas raizes mui firmes fe funda efla 
planta da humildade”, a primeira fe cha- 
ma Corhecimentoproprio , a fegunda 
Conhecimento de Deos. Dcftas nacem 
dons troncos ,ou dous tamos, de queto- 
daa arvore fecompoem,os quais fe cha- 
maó Humildade de conhecimento, & Hu- 
mildade de affedto ; a primeira pertence 
aoentendimento a fgunda aventade , 


O pri- 
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O primeiro ramo nace propriamente da 
primeira caiz Conhecimento Proprio,o fe- 
gundo ramo nace da fegunda raiz Conhe- 

cimento de Deos. 

O primeiro ramo ,ou humildade de Co- 
nhecimento tem tres effeitos, aque OS 
agricultores do efpirito chamam grãos; 
logo quando nsce faz conhecer os de- 
feitos ,'que na verdade itenho, quehe o 
primeiro grão; quando já crecido faz cos 
'nheccr nam fo os defeitos, que tenho,mas 
tambem faz crer,os que fe prefumem,qu: 
he o fegundográo ; & quando já perfeito 
faz crer, que fou opeyor de todos;fendo 
na verdade o melhor, quefaz oterceiro 
grão, Tudo nacc de conhecer hum fua vi- 
leza, & por ifo dizemos , que efte pri. 
“meiro ramo, ou] humildade de conheci. 
mento (e fundava na primeira raiz , que 
chamam Conhecimento Proprio- 
O fegundo ramo defta planta, oubu- 
mildade deaffeétos, tem outros tres el- 
feitos a que chamaõ Gráos.Logo no prin- 
cipio quando nace! tem" virtude de incli- 
nat O co:açad á fojciçam dos mayores, &L 
o 4 he 
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hc o primeiro grão ; quando já crecidoo 
inclina à fojeiçam dosiguais, & he ofe- 
gundograo; quando já perfeito o incli- 
nad (ojciçam dos infuriores, & he oter= 
coro grão da humildade de cfíc&o . Tu 
do sto nace do Conhecimento de Deos, 
& lua cxcellencia, & por iflo dizemos, 
que elts ramo fe fundava na primeira ra: 
izsque fechame Conhecimento de Deos. 

As flores defta planta, ou humildes 
penfamentos (fervem de ornato a todas 
as demais plantas, ou virtudes , porgue 
todas com a humildade fe ornam, & todas: 
nos humildes realçem mais. & com eftas 
flores unicamente (e com poem hum cora- 
gam humilde Os fiutosdefta arvore f26 
oscfluitos, que em noflas almascsuzaa. 
humildade fanta, que por innumeraveis : 
fe nsm podem contar, 

Delta arvore humildade brorou hum ra- 
mo por nome Pobrezade efpirito mui 
eftimada do fumo Agricultor Chrifto, 
que foy o primeiro, quea plantou na ter» 
ra; nim he moi dilatada, nem mui povoa» 
da de folhas,porque a Pobreza com pos 

é) 


e». 
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fe contenta. Tem virtude de apagar a 
fede dicobiça, & comida cauza faftio 
dasriquezas, & tempera osardores da 
“ arabiçam, 

Fundafeefta planta em duas raizes , 
que fe chamam Eftimaçam dascouzas €- 
ternas , & Defprezo das conzas tempo- 
rais: das quais raizes a primeira fe arrei= 
gana bumildade, & a outra na temperane 
ça, porião as flores, ou dezcjos cau- 
zam no coraçam dous eífeiros maravi- 
lhozos. a faber, odio ao dinheiro, & 
amor áfa lta delle, 

Os frutos fameffeitos, que cauza 


no verdadeiro pobre de Efpirito , que: 


fam muitos;o princi pal, he paz da alma, 
& quietaçam da conciencia no defembas 
“teço das couzas terrenas, qbLe tanto 
difficultam as couzas do ldco) & tanta 
aim, que da doutrina do fummo Agri- 
cultorChrifo fe colhe, que quem vam 
levarna mão bum ramo della arvore, lhe 
ferá mui dificilentrar no feo pomar, que 
heo Paraizo, 
junioa efta arvore cftá huma plata 
da 


DS ss <MEs 
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de incftimavelformozura, porque roda 
varecia huma flor branca na cor, &ange- 
lica na natureza, chamad: Caltidade, cu- 
javirtude he reprimir os eftimulos da 
fenfualidade,& retrear asdeleyraçoés Ve- 

ereas. He homo planta moi mimoz:? , 
qualquer vento a defcompoem, & qual- 
quer argueiro aenxovalha , porifloa na- 
tureza, Ou para melhor dizer agraça a 
cercou com armas detodas as de mais 
plantas , ou com aétos de todasas de ma- 
is virtudes,porque todas fim necsffarias, 
para fua guarda, & aindaaflim (e nam pos 
de guardar das mofcas hidiondas de tor- 
pes penfamentos, quelhe procuram chu= 
para fubltancia , ou ao ntenos o orvalho 
do Ceo, com que unicamente fe alimen- 
ta, crece, & frutifica, 

Aos que uzam defta planta cauza logo 
no principio, quando he pequena , hum 
horror a toda defhoneftidade ; quando já 
crecida csuza amor a toda a pureza ; & 
quando jã perfeita faz 20s que a comem, 
ifto he, aos que aguardam,como Anjos 
Ge Deos nacarne. 

Nace 
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Naece defta planta huma flor enrreas 
outrasa mais bella, que chamam Virgin- 
dade, porantonomafia flor, da qual di- 

zem fe fabrica a capella, com que o Cor- 

| deira de Déos fecoroa, & que he otim- 
'breon fello de todas as Efpozas de JE: 
SU Chrifto, a qual murchada huma vez 
'pornenhumainduítria pode tornara fio. 
fêcer, 

Deltas,& das de mais flores defta pl:n- 
ta, quefamos bons propofitos , & caítos 

peníamentos, fe defila humiliquor que 
| maravilhozan-.ente purifica O coraçam, & 
| guafiefpirirnaliza noíla carne 

| Muifemelhante na formozura, fe bem 
| diferente na cor, he outra plantaa que 
| 


chamam Modcítia vermelha nas flo- 
Fes, que he ofco proprio final, & na cô- 
| Poziçam exterior maravilhozamente or- 
' denada , final dainterior virtude de fua 
fubltancia ; porguehecerto, qual hea 
vida, & interior virtude de qualquer 
| planta, tal he a formozurade fora ,& ex: 
| feriorapparato ; &: nefta planta, ou vir- 
tude mais que nenhuma outra pella ex- 
terior 
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terior formozura fecolhe a virtude inte- 
rior, 
E com ferem as plantas defte pomar 
todas mui beltas ,a todas dá elta opíniad, 
& formozura ; porque fua virtude prin- 
cipal he compor, & aformozear oexteri- 
or do corpo , para que Íeconforme com 
a compofiçam, & formozara interior da 
olma; & por fio logo quando pace eita 
pliatastem virtude para commanicar 208 
que a iogram hum odio a toda a delcom. 
pofiçam ; quando jácrecida de tal forre 
compoem oexterior do corpo , quefe 
conforma com o interiorda alma, & 
quando já chegou a “ua perfeiçam, detal 
forte compocm todas as' potencias, & 
adtosinteriores, & cxrariores, que cau- 
zanosanimos de todos hum temor res 
verencial, ou hum amor reverente , a 


tnodeftia de Chrifto, & Íua May mui fe- - 


srelhante. 

As flores defta planta fam fobrs fragran- 
tes ,8t recendem mais que todas; que por 
it» o Apoltolo lhe chamou bom cheyro 
de Chrifo, alentemo coraçam para amar 

as 


1] 
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'as folidas, & verdadeiras virtudes,X para 
|aborrecer toda a fixar, & hipocrilia. Se- 
os frotos fam, mui faudaveis aos olhos , & 
coraçam ,cxinamte Bomnome, Bom Ex- 
lemplo, & Edtficaçam. 

Brotam eftas duas plantas ultimas Mos 
deftia, & Caftidade das raizes de huma 
arvoresgue chimram Femmperaoça, cuja 
virtude he moderar , ON CO acertar osar- 

grãoç'dosfentidos do gofto, & tatlo,re- 
duzindo vsaos termos da rezam. Deita 
bacem dousramos, a qchamain A bftincé - 
cia,& Sobrisdade,dos quais O primeiro n5o 
dera as demaziasdo comer, & o fegundo 
as Ce(ordens do beber Suas flores appli- 
ad:sao coraçam, cauzaó nellc dous effei- 
os encontrados de fome ,& mzis f.itio , 
fome do defabrido, & f fio do regalo, & 
aravilhozament: conto tam ocoraçam, 
para bufcar no comer fomente a neceflida- 
de,& u,60 deleyte. Sus frutos [25,55 que 
a mortificação (abe colher, & a pevitencia 
tépersr,dos quais he oprincipal o jejum, 
Juntoa elta planta fe feguiam duas 
arvorcs mui femelhante: no preftimo , 


differene 
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| 


differentes na fortaleza,porque huma he. 
muidura, comoo melmoaço, & fe cha- | 
ma fortaleza; outra he mui branda como! 
acera; & fe chama Manfidam. Fortal: 
za tem virtude de robar O coraçam para, 
venceras dificuldadesda vida efpiritual: 
Logo quando nace animaa fugir todo 
o peccado, quandosa perfeitaa defprezar 
todo o temor ainda a melíma morte, As 
fores, ouaffeitos defta planta fortalecem 
O coraçam para padecer muitos trabalhos 
pella gloria de Deos; & (eos frutos fam 
as viétorias nas tertaçoerns mais terríveis, 

A que chamam Manfidam, tem virtude 
de rebater osimpetos daira: fuasfiores 
tem virtude de abrandar O coraçamyrefol. 
vem osfuroresda ira, & reprimemo 
fervor da colera - Seos fiutos (am dar bé 
por inal,paz, quictaçam, amot frateta O » 
compaixam . tranquilidade,& luaviadade 
na converfaçam. 

Justo a eftas duas arvorês eftá outra 
raui fernelhente, & "mais neceflaria paraa 
vida efpiritual , que chamam Paciencia q 
cuja virtude ho foficr zodo O caze ye 

o) 


| 
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fo com conftacia, & mitigar toda a cril- 
teza, que por nelie concebemos. Logo no 
principio lança do coraçam toda a impa- 
ciencia, cu trifteza;quatdo ja crecida faz 
tolerar o; trabalhos com alegria; & quã- 
do já perícita, com gofto. Suas flotes ales 
eram (imamenteo coraçaó nas infirmida- 
des, & tribulaçosas; & fuas frutas (e cha- 
mam provade Deos , merecimento, & 
fatisfaçam, 

| 
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A quarta, & ultima ordem de af 
vores), ou virtudes fe viaó aquel- 
ás plantas, que propriamente fruâificad 
ata outrem , nam perdendo poré oag'1- 
ultor o feo fruto principal, que he mece- 
Imento, * 

Em primeiro lugar (e via huma aruore 
ui igual,cujos ramos femelhantesaos da 
alma, naô pendiam mais a huma parte, 
que 
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que à Outra , cujos varasde nenhuma for: 
çe le pediam dobrar, cujo fruto he em tur 
do iguit,afia no pezo como na grande» 
Za, cujastaizes naà podem arreigar em 
terra albza, oa qual planta fe fignsficava a 
virtude da juftica , que he dar igualmente 
a cada bum o que he fco, 

Logo em nacendo cruza aplicadaao 
co'açam,hú faítio às couzas alhcas. Quê- 
do jà crecida cttabelece o coraçam no dic- 
Tarve CÓmMUMD Dam queiras para outro , 9 
que parati natm gueres: & quando ja pers 
feita faz antepor o dircitoalheo ao direi- 
toproprio Suas fioresfizem O coraçãõ 
vencrozo , para deiprezar todo O imjuíto 
intercÃe, & guardar toda igualdade. AS 
Frutas famftosados , que por muitosfe 
pam podem contar, 

Da raiz defia planta nace huma rama; G | 
chamam: Fidelidade,cuja virtude be guar = | 
dar o prometido, da qual nace hesma flor, | 
que fe nam pode murchar.que fe diz Vera | 
dade, & hi fruta chamada L-ald.de, a 
qual tem dentro em ty bum caroçomui 
bem guardado , que fe chapa Segredo : 


He 
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| Heeftahuma planta mui eftimada , pela 
| virçude que tem de confortar nobres , 8 
generozoscorsçõens. 
Seguiafe logo huma formoza arvore das 
mais apraziveis, & proveitozas do pómar 
chamado Fraterna Charidade» que por 
outro nome fe chamava Amicicia s pros 
duzida do melhor ramo, & da melhor 
rats da meífma Charidide de Deos.Sua vit 
tude admiravel he unir os coraçoens doss 
gem Chrifto fe sma6,8 por iflo tambsic 
cbama Uniaô fracerna. Tudo delta arvo- 
re tem visiude de unir, folhas fores , & 


"mentos, nam cuidardo ,acm querendo, 
nem obrando couza contra O amor 
que devo a meo proximo , antes Íétia 
tindo delle bzm no penfamento ; des 
tejandolhe todo beco) no aftido gr 
 fazendolhe todo o bem poffivel, coma 
| A E Ds sie dit MAN SS 
| Defia planta nacehiarama moy dilatas 
da, debaxo de cuja fombra fe recolhe tos 
“do o pobre fem abrigo,aqual chamad Mir 
fericordias, cuja fruta, que (26 [uas obras , 

o teia 


! 


feutos, nto he ,obras, affsétos. A & penia- 
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hs de tanto préço nos olhos divinos, que 
a cómpra à pizo de eterna gloria, Sua 
virgude he cruzar compaitan do mifera- 
ar é fuasfores natura almente inclinaó 

Q coraçaim à piedade, | dh 
Corda tod) efte pomar, ou jardim da 
Santa Cidade de Bethel huma formõza, 
& myftcrioza arvore, mui femelhante as 
queila do Paraizo da Siencia do Bem, &- 
do mal,a qual le chama Prudebcia Cs- 
teftial pará diflinçarm de outra femelhan- 
te, queba no mando chamadas Pruden- 
ciã da carne He fua virtude abrir osolhos 
párá conhécero bom ;& ómão ; Se no 
vera vontade para efeolhes o mais “cone 
veniente emordem aconfeguir a Beina- 
veltutança. Eltende (uas dilatadas ramás, 
é faizes por todas as plántas do pomar , 
pôr ue “nenhuma fem à prudencia tem 
virtude pariproduzir O fruta conveni- 
ente, Sua principal raiz, cm que fe funda, 
que fe cháma Lez da Fee,lança de sy ou- 
trás quatro raizes, em que toda à arvorô 
da Prudencia fe fanda, às quais fe chamaõ 
Experiencia, Perfpicacia , Cónciehcia, & 
Docilidade, 
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Docilidade,O tronco fe chama Confelho, 
'* arama |'ureza deintençam;as flores Cof- 
tancia, Diligencia, & Efficacia : os frutos 
fe chamam Eleiçam, & Execuçam, DLe- 
| terminaçam do tempo, & Determisaçaô 
do modo. |! | 
PPPEPERILLEPHSLCELPELPHIHÇAS 


CAP IX 
Do terceiro bairro da Sata Cidade de Bethel 


Úito fe maravilhou Predeftina- 

do dever taõ lindas,& myíterio- 

zas plantas; & depois de haver aprendido 
das duas Santas Irmãas Oraçaô , & Mora 
tificaçao os preceitos da agricultura, coma 
que Íc haviaõ de cultivar , dezejou fúma- 
mente em (eocoraçam paflar(e ao terceis 
ro bairro da Cidade, que chamam dos 
perfeitos ou Via Unitiva, porque pello 
nomelhe parecia haver nellc couzas mais 
perfcicas, que admirar, | 
Lso Charidade o coraçam do Peregri- 
no, & amorozamente O repreficndeo di. 
e zendo 


Cad 
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zendo , que nam sraaguelle o fini , para 
gue devia paflar aquelle bairro fenam pa- 
ra bufcar nelle a perfeiçam de Charidade, 
que por outro nome. fe chama Perfeita 
Santidade , & juntamente para fe unir 
com Deos por meyo da contemplaçam , 
porque por io aquelle terceiro bairro 
fe chamava Via Unitivá, &os quenelie 
moram Perfeiros. 

De mais altocípirito lhe pareceo cf- 
tas couzas a Predeftinado , & como efta- 
Va já em citado de perfeiçam , teve confi- 
ança para perguntar a Charidade , que 
couzaera fantidade , & que couza era | 
contemplaçam, pataver fe achava emsy 
capacidade paro tam fublimes fins? 

— Has de faber, Peregrino ( refpondco 
a Santa Virgem) que fantidade geralmé- 
te tomada nenhuma outra couzahe , fe- 
naó ajuítiça, & bo ndade moral , em quã- 
to procede da graça, & charidade de De 
os. Efta inclue em sy cflencialmente duas 
covzas,a primeira he graça, afegundaa 
bandade doscoftumes ; neíte fétido cha- 
maos Juítos,& Santog aos que eftaô em 

graça 
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graça, & fam bem morigerados nos 
procederes, nam he comtudo efta a 
perfeita fantidade , a que devem afpi- 
rar os que profeflam a perf:içam da Cha- 
ridade, porque como enfina a Theclogia, 
perfeito fo fe diz a quelle, a que nada 
falta em feo genero , & aos que fo fe 
contentam com efta fantidade, faltam 
muitas couzas , como adiante verás, & 
nefte fentido fe entende, o que por 
ventura nam fabes , que pode muito 
bem fer hum fanto , & nam perfeito , 
porque mais fe requere para a perfeiçaõ, 
do que para a fantidade, 

A perfeita fantidade pois , deque 
faliimos , & s que devemos afpirar os 
moradores cdefte bairro , que fam os 
Varoens perfeitos , conffte em hu- 
ma purilima , & firmiflima applica- 
çam de toda nofla aln.a , aédtos, & 
potencias a Deos ., como a Supremo 
Senhor. Inclue eflencialmente duas 
couzas ; a primeira purcza da alma; 
a fegunda immovel uniam com Deos, por 
meyo de todas noflas potencias : donde fe 

3 fegué, 
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feguem , que quanto kummais fe unir 
com Deos, & mayor purezativer, mayor 
fantidade tera, 

/ello que, aflim como nas mais virtudes 
ha fempre tres gráos de principiantes, de 
proficientes , & de perfeitos, os menos 
fe acham nella pes feita fantidade:primei- 
ro he húaimmovel uniam con: Deos Pu. 
rificante; fegundo immovel unizm com 
Deos!luminsnte;terceiro immovel uni- 
am cô Deos Perficiente,No primeirolgrão 
he huma alma unida a feo Creador,como 
á fonte poriflina, purgadas as fezes dos 
peccados, he primeiro purificada: No fe- 
gúdo grão unida cô mayor uniaó, lançado 
fora tedo outro afícéio, he cada vez mais 


Higftrada com novasgraças, & favores: - 


No terceiro gráo de todo pura, & unida 
com feocresdor, com mayores enchentes 
de amor,he cada vez nais perfeiçoada- 
Efta he, Peregrino, a perfeita fantida- 
de, & eflesosgrãos , por onde fobem, os 
que deveras dezsjam fer fantes ;faze tu 
deiua parte pras alcacar,porque naô he 
Fam difficultozo, como parece, que eu te 
gjudarci 
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ajudareicom agraçado Sechori - 

Quanto á fegunda conta, Que dezeja- 
vas faber, que couza era contemplação. 
He bem,que laibas o que he, para que Ee 
faibasdiíporte a receber da mão de Deos 
tam excelente dom, Coniéplaçao he hãa 
elevaçad da alma fufpença Em Degs,qnã- 
dochegaa gaftar do moda, que he pol: 
vel ,0Sgozos da eterna doçura. - 


Contem quatro propriedades; a pri- 


meira fe chama Admiraçam, & porovteo 


nome Temor resersncial;2 fegunda De- 


| vaçaõsa terceira Sufpençaó; a quarta De- 


leytaçaõ sq outros chamz6 Doçura, Tres 
gráos affinalam .os que defia materiaz( 
creveram,& qj'o quem 03 experimentou» 
poderia digaasmente explicar. ca 
O primeiro grão he hãa fingolar eleva 
ças da almaa Deos, com certa conveni- 
encia detedas as potencias, canzida da 
força do divino amor, O fegundo, beo 
que chamamos Defcanço , & por outro 
nome Sono ; naó ociozo , fenam opara- 
tivo, O gnal ace dadoçura, quea al na 
fente da incinta uniao com Dcos; oter- 
É 4 ceito 
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ceiro he , a que chamamos Sufpenças, 
a qual coftuma fucceder de dous modcs; 
primeiro poregrafi, fegundo por rapto. 
Entam fuccede o estafi,quando rodas nof- 


fzs potencias allim interiores, COMO CÉ+ | 


teriores , abfortss em Deos, Rx unidas c6 
hun vinculo fuperior,& divino faô conf. 


pituidas fora do coftumado modo de o: | 


brar da nature za.O rapto entam fuccede, 
9 vando com & força deftauniam, naõ fo 
3r2lma, masainda ocorpo fe fufpende ) 
a “tebatado da interior violencia da alma, 
Os meyos por onde Decos communica 
c dom da contemplaçem a feos amigos, 
f26 slem dos auxílios, & exteriores illaí- 
traçoens, os fere Dons do Efpirito Sante” 
que chamam Sapiencia , Entendimento, 
Siencia, Confelho, Fortaleza, Piedade 
& Temecrde Deos. Por ifio fo Deos pode 
fer cauza da contemplaçama,da nofia par- 
te porem pode haver difpofiçam , que 
confifte no exercicio cetodas as virtudes; 
principalmente da Oraçam, & Mortrfica- 
çam, 


CAP, 
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CL A. 


Como Predefiinado aprendeo a perfeita 
Jantidade, 


) Ltascouzas pareciameftas achu- 
milde coraçam de Predeftinsdo, 
“& pello ardente dezejo,ã tinha de elcâçar 
a perfeita fantidade , preguntou bumii- 
| mente a Sáta Virgé Charidade,fe era pof- 
fivel,que elle miferavel peccador alcáçaí- 
feranto bem 2» À ti, Peregrino, que tens 
chegado athéqur, naó fô he poflivel, mas 
facil, porque todo aquelle,que foube ack;r 
o verdadeiro defengano, como tu achaí- 
te em Bethlé; quefovbe viver em exer- 
ciciosde piedade, & devaçam em Naza- 
reth,como tu viveítes, que viveo debaxo 
da Obedienciaem Bethania , & corrcõo o 
caminhodos divincs preceitos, como tu 
zeftes,ã viveoem Cepharnsú,cunocãro 
de penitencia;como tu vivelte;& finalmé- 
te-que chegou aentrar cm Beticlcaza ce 
Dcos 
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Deos, habitando nos dous bairros em 8. 
tubabditaíte, he muito facil chegar aqui 
aceite ultimo dosverfeitos , & alcançar 
nelle a perfeita fantidade. 

Muito fe alegrou com eftas novas Pre-. 
deftinado. & regan à Charidade, perfei- | 
çoafoe nelle o começado pello amar da- | 
gucle Senhor, a quem fervia, Fello ella 
em n,8& entregou paraioo Peregrino á. 
quellas (uas daas Miniltras Oraçam, 8 
Mortificaçam,que diflemos , para que o 
inftruifle no quelhefaltava, Alem difto | 
lhe deo huma (ua familiar, que erahuma | 
(anta donzelinha , por nome Guarda do + 
Coraçamspataque de coutinno cavizal- 
fe de tudo;o q nefte fim lhe podia épecer. 

Primeiramenteo avizarao as das fan- 

tas trmãascomo naô havia de deixar oíco , 

officio,& occupaçao de agricultor, pro-. 
curando de fahtr muitas vezes ao primci- 
vo bairro ,ou Via Purgativa, para confer- 

“var limpa,& purificar cada vez maisater-, 

sade fua alma, ver, & examinar as fone 
tes, fe cotte.n puras, para O qual fedevia 
ajudar do coníelho , & induítria daquela 
tenta 
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anta Denzelirha Guarda do coraçam. E 
fe a cazo achafic alguma couza foj3, ou 
quebrada, a devia refazer peilos precei- 
tos, gue elias Oraçam , & Mortificaçam 
lhe dileflé, Alem difto devia elle vizitar 
muitas vezes o fegundo bairro Via Iliu- 
minativa ,: procurando cultivar, & ter 
fempre frefcas aquellas plantas , que ali 
ioregandoas cem o orvalho do Geo pel- 
Jos preceitos da Oraçam ; podandoas com 
os documentos da Mortificaçaó guardã- 
doas juntamente das rapozasda terra, & 
mais das aves do ar, que fam as obras, & 
'penfamentoscontrarios pellos docoumen- 
tosda mefma Santa Virgem Guarda do 
Coraçam. 

"| Alem difoenhnaram as duasirmãas 4 
Predeftinado , que feo principsl cuidado 
nefte bairro cra,o que coftumam cs cuti- 
ozos agricultores, a faber , que todos os 
dias devia ter cuidado de trazer do pomar 
algõas frotas, & dojardim algumas flores 
2 fua Senhoria Chardade, principalmen- 
[te das flores, com que ella fe coftama or: 
nar » & dusfrutas, com que cada “dia fe 


foftenia, 


| 
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fuftenta ,aflim ella, como feos filhos A- 
mor de Deos,& Amor do Proximo; com 
advertencia porem , que haviam de fer 

colbidasas frutas por maó de feos dous f- 
lhos Primogenitos Bom Dezejo, & Recs 
ta Intençam , porque nam goítava dellas 
Charidade, nem fcos filhos,fe a cazo erad 
colhidas por outra mão. | 

Faziaô afim Peregrino, & humas ves 
zes offerecia a Charidade flores, que co. 
Jhera , Que eram ardentiflimos dezejos de | 
todas as virtudes, quando as nam podia, 
exercitar, Outras vezes oferecia os ra. 
mos, quearrancava , queeramasfaotil.. 
fimasintençoens , com que fazia todas 
fias obras por motivos fobrenaturais das | 
virtudes, ou gloria de Deos. Outras've- 
zes offorecia Os frutos squefad osheroi- 
cos,& generozos actos ds todas as virtu- 
des,com que amcíma Charidads fe alí- 
menta, & feos filhos Amor de Deos , &. 
âmor ds Proximo crecem. 
Alem difto feo comer,pois trabalha va, | 

baviade fer do terceiro ramo daquellaar- 


vore da Vida Elpiricual , que chamam | 
Uanitiva 
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Juitiva ; & diziam as Santas Irmãss co- 
6 das folhas, & das flores, que cha: 
Intençoens, & affeftos de amor divino, 
havia de £ beicarhum cordeal , Que juntã= 
vente tinha virtude de refrefcar O cora- 
'am das chamas doa mer profano, & de 
»abrazar eminceadios de amor divino, 

; das frutas » que diziam Obras Sátas, en- 
inaram a deftilar bum íoleo , que dizé da 
oharidade., de tam admiravel vittude , 
jue alimpa a alma de todaa mancha de 
ulpa, riratodo ofisal da chaga ,'que o 
jeccado faz, conforta acoraçam, & da 
orças efpiriruais, a formozea aalma, fa- 
,endoa apradavcl,& amiga de Deos,unin* 
loa finalmente a feo Creador, | 


boo Mo jogo Zoo Go ade apo Ba o fo Ga ao o o o sto o fo lo do gu bo bo 
| . 


| CE A Dna 
Como Charidede levou a fua cella a Predef)- 
| nado, 45 dos favores, que alilhe fez. 


T Aô pagaficou a Santa Virgé Chari- 
| dade dos devotos obleguios de Pre: 
leftinado ; tãto feagradou dasflorés , ra- 
| mos 
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mos, & frutos, ã cadadia lhe offerecia,que 

comoagrade cida fe refolveolevallo a fua: 

caza, & metello na quellacella vinaria, 

dôde lhe fez mil favores,& ordenou nelle 

a Charidade, fegundo a ordem,g a mefma, 

Charidade enfina. Al: lhe deo aquelle cos 
po de vinho téperado com ofumo da ro-, 
mãa, q hefco Divino Amor,q no capitu=) 

lo fegundo dos Cantares lhe havia prome-, 
ido-tliãas Vezeslhedava o leytedo pei-l 
to, outrãs o vinho docopo, fe bem elle) 
goftava mais do leyte, porque achava nel-, 
le mais doçura, & por illo dizia, que erad, 
melhores os feos peitos, o vinho. 
Algamas vezes'oleveva a paflear ad) 
campo ,que he a honefta recreaçam, que) 
a Charidade permite aos lervos de Deos,) 
outess o levava ao feo pomar, & a lilhel 
dava das frutas novas, & velhas, que de) 
induftriatinha para elle guardadas. He) 

verdade, que hãas vezes lhe mitturava as) 
verdes com as maduras , & com as doces) 

as amargozas , que cllecom igual voata- 

de, & aindagoft orecebir,porque aindad| 
as doces,& maduras craó mais goftozas, as | 

verdes 
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perdes ,& atirgozas de mayorproveito, 

| Oem quepoza Santa Vigem mais 
cuidado, foy fazéra Peregiitio bi famie 
tar com ftos dousfilhos Amor de Deus, 
k Amor do Proximo , para que tado o 
empo fe edtrerivelle com elles, & tos 
naífs com elles rál Fantiliucifade » quejã 
nais deltesfe afaftae. Chegou a tanto 
fita amizade ;que hum diém que ale. 
“owa fio jardito, io heiem queihs havia 
eito mil favores , lhe” Chegou 'á off=rscer 
cos peitos!) que Do espiculo fitimo lhe 
ja via prómtido , pata que'à fua vontade 
hupaífe o leyte' de lua doçura, & ville 
nam luave grão Senhor, E'para que po- 
telfeo felloa todos-os fivores , depois de 
tavercelebrado os caftiflimos defpozoria 
»S, que Deos coftama com as almas juf- 
54 tonvidátidoo a fe legro forido , (uf- 
entandolhe a'cabeça com feo braço ef. 

querdo, lançandoihe por fima O direito; 
da forte que a mefná Alma Santa de Pre- 
dcftinado defcrevenos Cantares de Sa- 
tamam, lhe 'cômunicou agaelle fuavii- 
mo fono da contemplaçam, que Deos 


coftuma 
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cofiuma aos grandes feos amigos , protef 
tando as filhas de Siam , oucuidados def: 
ts vida,o nam acordallem, ou diftrahif- 
fem, para que abfortas as potencias em 
Deos ; & ligadas com o vinculo da quelle 
myfteriozo fono, gozalle as doçuras, &u 
recalheffe oslegredos, que Deos coftuma 
belle cómunicar a feos efcolhidos, | 
Mas porque Predeftinado devia como! 
Peregrino cócinuar feo caminho athe Je- 
rof:lem, termo feliz de fua peregrivaçaõ, 
Charidade como tam liberal lhe encheo. 
dervinhoa cabaça, ifto he, do divino 
amor o coraçam,& alem difio o alforje de 
muito lindas flores, faborozas frutas, 
gue comem, & com que fe recreamos, 
moradores de Bethel, Ml 
' 
drtraçhresarrrSdA esopba sds 
CAP. XI o 


De algums ditiaiá de Amor Divinoto di 
Pesfeiçam , que Charidade communa- | 
cone Pr edeflinado. 


4 AG tenhas defocdenado amor A 
; couza 


& fec Irwmad PrecitePert, P. 308 


couza defta vida, & logo defpertsràs em 
ei gráde amor E Deos; naô tenhas por 
couza pouca fechar as portas de tão cora- 
gaw às creaturas pellas abrir 20 Creacor, 
porque melhor a compazhado eftarás cô 
hum fó Creador, que com todas aSCrção 

turasjuntas, 

| Nam pode pouco, quem perto fempre 
amar muito a Deos. Fezer grandes mors 
tificaçoens,& obrar heróicas obras ha fal- 
vaçam dos proximos ,nem todos o podé 
fazer » porem amar muito à Decos podem 
todos, 

O idicta nám: pode faber muito; nem 
ea trabalhar demaziado ; porem 
o amar ajDeos hum , & outro podem 
muito ; Se muitas vezesamatrelhor a 
cos oidiota humilde , “que o fabio pres 
umido; melhor o enfermo paciente, que 
robuito voluntario; 

- Muitofaz, quem muito ama, & natã 

atá o, amor muito em fazer muitó; fe 
am em fazer o que Deos manda. Que 
importa a hum efcravo trabalhar todo o 
inno fem cefiar , fe he contra à vontade 
| do 
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de feo Senhor, 

O amar, & o padecer fazem circulo 
na Philofophia do amor ; porque na Phi- 
lofophia do amor divino O amar he con- 
fequenciado padecer, & o padecerargu- 
mento do amar, 

Quando nam tenhas tempo para tra» 
balhar muito , ao menos te nam pede 
faltar tempo para amar muiro, porque 
trabalhando no exterior , podes noipe 
terior fazer muitos actos de amor ; & ef- 
ta heca diffcrença, que ha em noflias ac- 
çoens; Que ascxieriores nam podem o: 
brarjuntas, poterm os aétos Ce amor de 
Decos com todas fg curmpadecero, 


| 


— e 


Afim como o fogo fe fomenta com 4: 


lenha, aílim o amor de Deos cam as 
boas obras fe conferva ; que importa 
tirar da pederneita a fasfca a poder de 
repetidos golpes, fe tua nam conferva- 
sesna ilfca, & a fomentaies com o cats 
vam2 O mefmo pala no amor de De- 
os. | 
A paciencia'he prova do verdadeis 
£o amor; mais ama» quem muito pade- 

ce; 
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re» doque quem muito obra ; mais amou 
Deos ao mundo remindoo , que crcan- 
doo;0 mundocreouo com obra, & redes 
mio com paciencia, 

O odio vence ofendido, o amot (os 
frendo; he ocoraçam que axa, comoa 
torre de David, donde fomente haviael- 
cudos, & nam lanças, efcudos,para (tece: 
ber osgolpes, &inaô lanças, para offender à 
outrem 
* Diffe bemRicardode S.Vi&or, que 
ara fino o amor de Deos havia de fer ir 
eparavel, infuperavel, infociavel, & ins 
aciavel ; ha defer infeparavel no durar, 
SX infuperavel-no padecer, infoçiavel no 
Ucrer,& infaciavel no obrar, 
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PREDESTINADO 
PEREGRINO, 
E SEU IRMAM PRECITO, 

VLPARTE. 


É «AgR. dd 
Da uttimajornada de Preciso, 


tie  Aultima jornada de fuas pes, 
” N regrinsçoenstemes jãaosno(! 
£9 (os Peregrinos;& fe bem am-: 
ESSAS bos cado dica pello mefmo. 
caminho da Eternidade , nam foraô poré, 
pellos meímos atalhos ambos ; porque 
como Predeftinado Íeguio fempre em tu- 
do os paífos da Rezam, & Precito de Pro- 
pria Vontade, Predeftrnado tomou pello 
atalho da vida, & Precito pello da morte! 
eterna. Caminhou pois Precito por efte 
o atalho; 
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alho, athê derem hô paflo « uito ciret- 
b,a que chamam Tranhto, ou morte, K 
am fe pode encarecerasancias, & sflic- 
pens, que ahiteves parque como o pato 
ra tam efireito, &eclie levava tanto apa- 
ato de tiquezas , creados, & fa: mili ( E, 
tem difto eftava tam melacoftumado ao 


utaria achou grandiífimas dificu'dades 
ia pafagem , & mayores perigos no fuc: 


Paíou contudo, porque :lân: por efte 
anfito todos pafiam, & deu logo no Val- 
e de Jozaphar onde eftava bom Tribunal 
vantado por ordem do mefmo Deos , q 
hamam do Juizo, & cuidindo Precito 
eftançar ali dog temotes paffados , eis 
uc lhe fahe ao cocontro hum fevero Cor - 
egedor da comarca, ou findicante, por 
ome Juizo Particular. co n que notavel» 
ente Precito (> areroorizou, Vinha eite 
uizo acompanhado de tres p>geas cha- 
mados Lxume, Grrgo, &Galrdams os 

uais traziam nas mãos tresliveos, Opa 
netro dos quais fe chamava Livro da Vi- 
| 3 da 


rabalho com a vidá licencioza, & vor. 


e 
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da paflada;o fegundo Livro da Vida pre! 
fente ;oterceiro Livro da Vida Futura, 
O primeiro Livro continha a receita, & 
elte trazia Exame ; O fegundo, que trazia 
Cargo, continha a defpeza ; O tercerro,) 
que trazia Galardars, continha oavanço,) 
ou lucro . Alem defies tres Livros trazia 
Juizo particular outro memorial, em que 
eltavam efcritos os gomes de todos os! 
Pred-ftinados, & Precitos, por quanto 
era ordem do Supremo Juiz, que nam fe) 
paflafl: cedula para Babilonia a algum pe. | 
regrino, galivielie, q nsm foffe Precito, 
porque cra a Republica'de) Babilonia de 
Precitosfômére & naó de Predeltinados-! 
Tantoque juizo Particular vio o a 
regrino; lo;o pellotrajo , & familia cos 
pheceo , que era Precito, comtudo para) 
mayor juftificaçam mandos 3 Frotneri 
o cíquadiinhafie bem, examinado fe ti- 
nha elle doze finaisde reprobaçam , que. 
cofiunam ter os Precitos à Vinham a fer 
cítesfinais doze RR, ( final proprio de: 
Reprovedos) com quetraziaaffinaladas 
Certas pastesdo corpo, emque fe figai- 
ficava 


| & fem Irusad Precito, Pare, PL. 11 


o 
A 


cava oeftado de fua atra: 

O primeiro R. cítava imprefio na tefta, 
fegundo nascollas, o terceiro, & quar- 
to nos ouvidos, o quinto nas mãos, o fex- 
to nospés; & os demais noccraçam io 
primeiro R.na teíta fignificava a Fee mor 
ta, Ou Fec femobras; porque importava 
pouco, ter aFeede Chrilio, & fer Irmaô 
de Predeítinado , fenam tinha obras de 
Chriftam , nem feguia os pafios de (eo Ir- 
mad. O fegando R. dascoftas figaificava 
o odio á Cruz de Chrifto, por quanto ta- 
da fua vida fugira dastribulaçoens, & pe- 
bitencia , &x fó bufcaraas delicias, & ror 
galo. O terceiro, quarto nos ouvidos fig. 
mificava hã, haver deixado fua primeira 
vocaçam,outro, haver fido inimigo de ou- 
vira palavrade Deos : O quinto R. nas 
mãos fignificavaa avareza para com os 
pobres, porque dandolhs Deos muiras 
riquezas, nam havia (occorrido aos pobres 
de Chrifto em fuas neceflidades, O fexto 
R.nos pes figoificava a pouca guarda 
dos Mandamentos de Deos, porque com 
qualquer eccafiao de-leve tentaçam, ou 
4 reípeito 
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refpcitohamano nam tepaado quebrar og. 


divinos preceitos. 


Os ouzros feis RR que cunha. imprefos || 


nocoraçam, hum delles figalficava a am- 


cia desiguezas, outro o cipirito de vin. 


gançooutro o amorienfual, Outry o taí. 
tina» couzas Pipiesunta, outro O sborre= 
cimento a teus irmãos “q ultimo R,Ggnis 
ficava v pouco amor, & deraçam daS:n- 
tuiima Virgem Maria Mãy de Deos, & 
ainda a pgohus Santo tinha efpeçial. af- 
tão, 

- Reconhecidos posstodas os doze fina- 
is de Reprobaçam ,julpou juizo Parricus 
lar .que o Peregrino na verdade era Pre- 
cito, con o dizmum, & certificado no mes 
mortal, em que eltavad efcritos osmomes 
dos! Peedeftinados , a que chamam Livro 
ga Vida, achoumam eltarentre elles efa 
crito, pelto qual duve de lhe paflar ace- 
dula,ou paflspotte para Babilonia , que 
emtermos cra oque S. Joam cicreveo no 
Arocaliple:Non «fd snvmtusinlibro vilas 
guer dizer ,efte Pereggino nad ella glcris 
to nc Livioda Vidascor cila pois no feya 

a 


. 


ad 
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ss 


(e foy porhumaeftr da muirigoroza, que 
chamam Senterça Final athê chegar ás 
portas de Babilonia. 


afro s arara selrena pda dp 


CAP IM. 


Como Precito en:ros, & foi recebido 
em Ba dilontia. 


E Ntrou finalments Precito em Babi- 
É, loria fem difficuldidesigãa , porq 
de dia, & demaite eitao fuas portas paté - 
| tes,8&g abertas para entrar, fechadas para fi; 
| hir, Deulogoem hã campo mui dilatado, 
que chamam Geheona, que quer dizzr 
Valle detrificza ; foy aprezentado pello 
| Gusrdamor Satanasao Governador, ou 
| Principe de Babilonia Belzebi, o qual 
reconhecido o palluporte , entregou O 
hofpede Precito a feos Miniftios Demo- | 
nios; os quais O apozentaram eoá hú barr- 
roda Cidade mus cícuro , a onde nam 
chega aluz do Sol, que Chrilto no Evan 
gelhocha nou Trevas Exteriores, & por 
outra nome fe chama dio ci In 
] ETNO, 


me a 
4 
- "ow 
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ferno , aonde gozafle das delicias, que em 
Babilonia fe coftumam, 

Com nam haver nefta Republica de Ba. 
bilonia ordem algúa, fenam horror fem- 
piterno, ou eterna confulam , guardavafe 
coutudo a Ley de Deos no A pocalipfe, 
que diz 3 quanto fe gozou na vida de de- 
Hiciasstanto lhe day de tormento,& pena. 
BE conforme a efta Ley lançaram maó os 
Miniltros de Bslzebú do miferavel Pre- 
cito, & como fe fora húa grande pedra de 
moinho o lançaram em hi profundo pe- 
lago de fogo , onde foy coberto de eter- 
nas lavaredas, com hum abifmo fempt- 
terno: 

E para que os tormentos foflem pros 
porcionados aos deleyres , conforme a 
ley de Babilonia , & elle Precito em roda 
“afua vida na6 havia tratado de outra cous 
za, mais que de regalar a carne, & de de 
leytar os fentidos; logo no mefmo ponto 
as vizoens horrendas dos Demonios lhe 
começarzõ a atormentara vifia, as blasfe- 
mias do Creador osouvidos, os fedores 
intelzcaveis do lugar Os narizes, os amar» 

gOics, 


& feu Irmaô Preciso, Pare. PL, 345 


gores, & fel dojInferno o gofto, os den- 
tes das Ser pentes infernais, ctagtio. Alt 
humasvezes o fregiam'emazeite , outras. 
o banhavan em metal derrerido , outras 
lho atravefiavam mil vezes o coreçaô fem 
morrer, outras 0 faziam em mil pedaços 
os dragoens fem scabar, & finalmente 
tudo quãro fe pode confiderar de pena, & 
tormento padecia ali o miferavel Precito 
fem rémedio, femalivio , fem mudança. 
Para entreter Precito nefte terrivel car- 
cere , lhe coftumava enviar Pera de 
Dano bum pape, que chamam Oppro: 
broSempiterno,o qua! continuadameo- 
te lhe reperiffe aquillo de David : Ecce 
homo, ur non bofuir “Deum adjutore hbs s 
fed preveluit in vanstatejmasquer Gizer.eis 
aquiagnelle homem Precito, frmão de 
Predetftinado, quepoz toda fua confiza- 
gana vaidade do mundo, & namem De- 
os feo Creador;eis aqui quam tarde achou 
o defengano pello caminho da vaidade. 
Atraz defte diabrere lhe, envia huma fer: 
pente detirrivel alfpsão. que fe chamava 
Bicho da propria Cosciencia a qua! o 
Cercava 


| 
| 
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cercava com mil voltas , & revoltas,a que 
chamam Imaginaçoens,ê comtres détes 
Ihcatraveflava ocoraçaó, que dizem Me- 
moria, Entendimento, & Vontade, os 
Quais notavelmente o atormentsvam, À 
Vonrade lhe arravefiava o coraçam com 
huma obltinaçam,ou defefperaçam eter- 


na, que lhe fazia dizer mil blasfemias 


contra o creador; a Memoria lhe mordia 
o coraçam com a lembrança das delicias 
breves, & deleyces Íujos, pellos quais per- 
derao Reyno dos Ceos , & grangearaa- 


queiles tormentos, & o Entendiméto-lhe 


atraveifava OCOraçaris com areprezenta- 
gam de (eo irmao Predcítinado, que ás 
portasde Jerulalem eftaua já alegre para 
cotrar. 

- OhIrmaô meu Predeflinado ( dizia ) 
quam felizbea voffa forte , &Lquam mai 
a venturada 3 minha! Quam acertado an- 
dftes em caminhar pello defengano da 
vida para Jerufalé, & quam erradoeu em 
caminhar pe'la vaidade para Babilonia ! 
Ci maldita feja Propria Vontade, que 
ne engacou & mlditos meos filhos , que 

me 
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me tiraram de men ferudo o para camtchar 
por Bethavem , & n30 como véspor Ba: 
| JeQuam fecilmire poderafer Bésvenrus 


| poros ida Rezaô! Porem já finto com meo 
 malo mes engano, já veto G fruto de mi- 
ta locu-a, já pedeçoerernsmente o cafe 
cgo de meos percados. Com cfias &on- 
tras palauras cheyo detra, & de confuzaõ 
naqueile eterno pranto, & rangir de dé- 
tes, que Chnfto dizno Evangelho, per- 
fevera ainda hoje o mizeravei condenado 
Precito,& perieverarã afim , em quantó 
Deos for Deosper toda a eternidade, 
Chegararh eltas deleiperadas vozes aos 
piosouvidos de Predeftinado feo Icrmaô,. 
& coim grande magoa de feo coraçam di- 
'zem lhe allãra defta forte. Bisa aqui,6 
mal aconfelhado lrmraô, em que vieram à 
parar os errados paílos de tua peregrinas 
çãô ; cisaqui ofim de, tua jornada, o re- 
mate de tua torpe vida, opremio de tua 
' Jocura,o frutode teos trabalhos, ouo 
caftizo de teos peccados. Eis aquicomo 
entre os deleytes, & paliatempos da vida 
breves 


rede como vás, fe como vós feguifiz os 


a 


o 
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breves, grangeafte eternos tormentos do 
Inferno. Já te acabaram as vaidades;que 
feguitte em Betbavensjã lá vados vICIOSs;, 
& profanidades de Samaria; já aliberda- 
de da vida, que profeffattcem Bethorón', 
fe a cabou ; já as delicias & deleytes de E- 
dem tiveram fim; já a confuzam de Babel 
de todofe confirmou ; eis aqui como a 
todos teos paflatempos fuccederam tor- 
mentoscternos, & a todas tuas efperanças 
fempiteroa confozam. 

Eis aqui imprudentifimo , como pot 
huma tigela de lentilhas vendefte o mor- 
gade do Ceo,por hum breve deleyte per- 
defte os contentamentos eternos s€isa= 
qui como pet naô perder o pouco viefic 
a perder tudos já là vaô as honras, ja lá 
vaó as riquezas, já lá vam Os deleyces * a= 
quellas tuas occafioens de peccado , que 
com tanta ancia folicitavas, jã fe acaba- 
ram: eftestormentos te aparelharaó te 
us deleytes,nefte lago de fogo te precipi- 
tou tuaincontinencia, à efta eterna cons 
fofa5 te encaminhou a fobsrba de tua vi- 
da, Defefperadaméte choras tanto mal» 
ja 


é 


hd 
| Genro PrecitoPers VI, 319 


| Já dabi. nam has de fahir eternamente,ja à 
porta do; Ceo eftã para fempre fechada 
para ti, já nam tens, que ecfperar na Mile 
ricordia de Deos, nem no Sangus de : 

| JESU Chrifto, que por ti fe derramou. 

Ja aguelle Santo Coimogrsfo Anjo de 
Decs para fempre te delete parou ;ja a- 

|quella Virgem puriflima, que a todos os 

| peccadores acode , tenam pede foccer- 
rer, Tuo quizelie, aquibas de podecer 
Cterpamente fem remedio. Da quia mil 
20 nos ahieftarâs; daquia cem mil annos 
ahi cftarás;daquia cé mil milhoens de an- 

Posshi eflarãs ; por toda huma Purnida: 

» GC shi cfiarás padecendo fem fim, fem 
alívio , fem mudança, 


4 


WSbISISAAA SAS SAS ASAE 
CAP. ul. 


Da 5 anta Cidede de Ierufatem, termo fe- 
diz da Peregrinaçam de Predefinado, 
a 
d-4 Stefoyo lamentavel fim do Peregri- 
| no Precito , elte ha de fer ofim de 
todos 
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todos os gue feguirem fuas pizadas, Ou- 
tro qius dificrente fey ode feo Irinão Pre- 
defiinado . Bum dosfavores grandes ,G 
o Senhor lhe fez naquelia cella vinatia 
de Bechel, q difemos, foy cevelarlhe co- 
mo fe hiajá chegando fim de fua pere- 
gtinaçaó,&G dali ás portas de Jervfalem 

eRavam poucos paíios, com cujas novas 


fummamente fe alegrou., porque todos | 


] 


aquelles dias , que ie deteve em Bethel 
com a communicaçam de Charidade:, & 
Amor de Decos, tudo cra futpirar por je. 


rufilem, tudo faudedes de Siam; & como. 


Amor de Decs'be havia contado tantas 
excellengias do. lugar, tantas maravilhas 
de feos moradores, tantas couzus da bj» 
dade, Sabedoria, & magnificencia de feo 
Rey, nam f:ziaourra couza obom Pere- 


grino ,maisquêgemer com Saó Paulo s. 


Quis me liberavita corpere mortis Dejns a 
Nam fazia mats gue tufpirar à Cupio dsifala 


) 


vio ele cam Chr ifo. e 


Cumprio finalmente Deos (cos deze- 
jos, & a poucos paílos' fe vio fem fabegi 
como ás portas de Jerulalem.: Eta esftado. 

tam 


| 


Mm 
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couza celta vida, & logo defpertaràs em 


Ti gráde amor de Decos; paô tenhas por - 


couza pouca fechar as portas de teo cora- 
sam às creaturas pellas abrir ao Creador, 
porque melhor a companhado eftarás cô 
hum fó Creador , que com todas as crea- 
turasjuntas, 

Nam pode pouco, quem pode fempre 
amar muito a Deos. Fezer grandes mor- 
Hficaçoens,&z obrar heroicas obras ha fal- 


Fazer, porem amar muito a Deos podem 
odos. 
O idicta nám' pode faber muito, nem 
Denfermo trabalhar demaziado; porem 
ao amar ajDeos hum , & outro podem 
nuito ; & muitas veztesama melhor a 
cos oidictahumilde, que o fabio pre- 
fumido; melhor o enfermo paciente que 
pngais voluntario. 

Muito faz, quem muito ama, & nam 
ho o, amor muito em fizer muito, fe 
am em fazer o que Deos manda, Qus 
importa a hum efcravo trabalhar todo o 
inno fem ceflar , fe he contra à vontade 


dg 


— e 


i 


vaçam dos proximos ,nem todos o podé . 
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de feo Senhor, 

Oamar, & O padecer fazem circo] 

na Phrilofophia do amor ; porgue na Phi- 
Pri do amor divico o amar he cone 
fequencia do padecer, & o padecerargu- 
mento do amar, 

Quando nam tenhas tempo para tra - 
balhar muito , ao menos te nam pode 
faltar tempo para amar muito, “rom 


trabalhando no exterior , podes noine 
terior fazer muitos aétos de amor; & efol 
ta he a diffcrença, que ha em noflas ac-| 
çoens; Que asexteriores nam podem o+| 
brarijjuntas, potem os adlos de amor de 
Deos com todas fo compadecem, 

Afim como o fogo (e fomenta com 4 
lenha, aflim o amor de Deos com as 
boas obras fe conferva 5 que importa 
tirar -da pederneira a faifca a poder de 
repetidos golpes, fc tua nam conferva- 
res na ifca, & a fomentares com o cat 
vam > O meímo pala no amor de Des 
os. - ' 

A pacicncia'he prova do verdadei- 
ro amor; maisama, quem muito pade- 
co, 


& fem Irmab Precito, Part. P. 469 


e» doque quem muito obra ; mais mou 
iDeos ao mundo remindoe , que cftan= 
0050 mundocreouo com obra, & redes 
"DIO com paciencia, 
| O odio vence offeridido ; o amot (gs 

rendo; he ocoraçam que ama; comoá 
'prre de David, donde fomesnte haviacl- 
judos, & nam lanças, efcudosspata (rece: 
/er osgolpes, &naô lanças, para oftender a 
“utrem 
| Difle bemRicatdo de S. Vitor; que 
“ara fino o amor de Deos havia de fer in« 
“paravel, infuperavel, infociavel; &cins 
Wciavel 3 ha de fer infeparavel no durar, 

é infuperavel no padecer, infociável no 
Eierer,& infaciavel no obrar, 
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PREDESTINADO 
PEREGRINO, 
E SEU IRMAM PRECITO. 
VLPARTE 


CAP. Í 
Da «ttunajornada de Previto, 


auens Aultima jorgada de fuas pe 
N E regrinaçoens temos jãaos noi 
d  68 fosPeregrinossã te bem ami 
FERIR bos caminharad pello meíme 
caminho da Eternidade , nam foraõ poré) 
pellos mefmos atalhos ambos ; porque 
como Predeftinado fegure fempre em tus 
do os psfios da Rezam, & Precito de Prol 
pria Vontade, Predeftinado tomou pellg 
atalho da vida, & Precito pello da mort 
eterna. Caminhou pois Precito por eft 
acalhx, 


| 
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Wlho, athe derem hã palio sruiro cilreir- 
sl, 3 que chamam Tranfito,ou morte, & 
Him fe pode encarecerasancias, & aílic- 
cas, que ahitevesporque como o piflo 
datam efirciço, &r elle levava tanto apa- 
to de riquezas, creados, & familia, & 
sem difto cava tam malacoftumado 30 
tabalho com a vidi licencioza, & vo» 
Itaria sechou grandifiimas dificuidades 
o n'pafagem , & mayores perigos no fuç- 
Paífou comtudo, e slim por efte 
tanfito todos paffam,& deu logo no Val- 
fde Jozaptas onde cftava hum Tribunal 
antado por ordem do mefmo Deos , q 
amam do Juizo, & cuidindo Precito 
fcançar ali dos temores paffados , eis 
elhe fahs ao encontro kum fevero Cor - 
gedor da comarca, ou fiadicsnte, por 
pone Juizo Particular, com que notavel- 
ente Precito fe atemmorizou, Vinha elte 
a icompanhado detres pagens cha- 
LR ti xame | Cargo, & Gal-rdam, às 
a ais traziam nas mãos teeslivros, Opri- 


exo dos quaisfe chamava Livro da Vi- 
Vs da 


e. 


sto Predeftinado Peregrina, 


da paflada;o fegundo Livro da Vida pre: 
fente ;oterceiro Livro da Vida Futura, 
O primeiro Livro continha a receita, & 
cfte trazia Exame ; O fegundo, que traziã; 
Cargo, continha a defpeza; otercerro, 
que trazia Galardans, continha cavanço,| 
ou lucro , Alem deftes tres Livros trazia | 
Juizo parucular outro mernorial, em que 
cftavam efcritos Os somes de todos 05 
Predcítinados, & Precitos, por quanto 
era ordem do Supremo Juiz , que nam la 
paffafls cedola para Bab'lonia a algum pe. 
regrino, qali vice, q nom foffe Precito, 
porque cra a Republica'de; Babilonia ds, 
Precitosfômeéte & nao de Predeftinados- 
Tantoque juizo Particular vio ao Pes] 
regrino; lo;jo pellotrajo , & familia cos 
nheceo , que era Precito, comtudo para 
mayor juflificaçam mandou 3 Exame, que 
o efquad:inhafle bem, examinado fe tis! 
nha elle doze finais de reprobaçam , que: 
coftumam ter os Precitos> Vinham a fes 
eftesfinais doze RR. ( final proprio de 
Reprovados) com guetraziaaffinaladas 
gertas partesdo corpo , em que fe figai-! 
ficava 


ga cs 


d& feu Irvssô Precito. Part, PL. at 


ficava oeftado de fusalma: 

O primeiro R. eftava imprefio na tefta, 

o fegundo nascoftas, O terceiro, & quar- 

to nos ouvidos, o quinto nas mãos, O fex- 

to nos pés; & os de mais no coraçam + O 

primeiro R.na tefta fignificava a Fee mor 

ta, ouFee femobras; porque importava 

pouco, ter aFeede Chrifto, & (er Irmaô 

ide Predeftinado , fenara tinha obras de 
Chriftam , nem feguia os paãos de feo Ir- 

maô. O fegundo R. cascoítas fignificava 

O odio á Cruz ds Cirifto, por quanto to- 

da fua vida fugira dastribulaçoens, E pe- 

nitencia, & fó bufearaas delicias, & rar 

galo.O terceiro, & quarto nos ouvidos fig - 

nificava hã, haver deixado fva primeira 

'vocaçam,ou:to, haver fido inimigo de ou- 

vira palavrade Deos : O quinto R. nas 

mãos fignificavaa avareza para com Os 

pobres, porque dandolhe Deos muitas 

riquezas, nam havia feccorrido aos pobres 
de Chrifto em fuas necefidades, O fexto 

R. nos pes figoificava a pouca guarda 
dos Mandamentos de Deos, porque com 
qualquer eccafiao de leve tentaçam , OU 

Vs FeÍpeito 
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refocitohamzso namreparaya quebraros 
divinos preceiros. 

Os ousrosfeis RR que tinha imprefos. 
nocoraçam, hum delles figaificava a an- 
cia de riquezas, ouiro o efpirico de Yin- 
gançoobiro o amorienfual, Ostrv o taí. 
MOI Cou2aSCifiritgals, Curso O aborics, 
cimento a fegs immãus & o uliimo at .Ógoni= 
ficisa O DoUCO gor, & der açari! à San- 
tulima Virgeo Maria váy de Deos, & 
aindaa penhum Santo tinha cípecial af- 
= Raso d , 

Reconh:cidos poistodos os doze fina-. 


e 
is de Reprobaçam jtigau fuszo Particue 
lar que o Feregrino se verdade era Pres 
cito, cor Odizuim, % cermmbedo no mes 
moral, em que efiavad cicritos os somes. 
dos Preicitinados, a que chamam Livro 
Ca Vida machuuaam citarentre elles efs 
critc; pello qua! ouve de lhe palar aces 
duls, ou paflaporte peça Bebilonia , que 
emtermosera oque S.:Joamcfcreveo na 
Aro abpieiÃou fino miusintibro vita, 
Quer dizersefte Peregrino ns6 eflã etcrio; 
fo Re Livioda Vidascors ella pois no feyo: 
p 


e 
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fe foy porhumaeftr:da muirigoroza, que 
chansam Senterça Final,athe clicgarás 
portas de Babilonia. 


& 


CRCDPALPLADEDELLPLOPEPLPEDDLA 


SE Mae 


Como Precito en'ron, O foi recebido 
em Baodslonta..: 


Ntrosu finalments Precito em Babi- 

E lonta fem dificuldade slgãa , porá 
'dedia, & denoitc eltaô Ívas portas paté- 
Ites,& abertas para entrar, fechadas para fi; 
hic, Deulogoem hú campo mut dilatado, 
que chamam Gehenna, que quer «izzt 
Valle derriltezs ; foy aprezentado pello 
|Guardamor Satanasao Governador, ou 
Principe de Babilonia Belzebi , o qual 
reconhecido o pallaporie , entregou o 
hofpede Preciro afeos Miniftios Demos 
nios, os quais O apozentaram em hã bair- 
roda Cidsde muicícuro , a onde nam 
chega aluz do Sol, que Chrifto no Evan: 
gslhocha nou Trevas Exteriores, & por 
QU(FI NOIRÇ fy chama comuumente In 
fornos 
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ferno , aonde gozafie das delicias, que em 
Babilonia (e cotumam, 

Com nam haver nefta Republica de Ba- 
bilonia ordem alga, (enam horror fem- 
piterne , ou eterna confufam , guardavafe 


comendo a Ley de Deos no A pocalipfe 


que diz ; quanto fe gozou na vidade de. 
liciasstanto lhe day de tormento, & pena. 
E conforme a celta Ley lançaram maô os 
Miniftros de Belzebú do miferavel Pre- 
cito, & como fe fora húa grande pedra de 
moinho o lançaram em hô profundo pe- 
lago de fogo , onde foy coberto de eter- 
nas lavaredas, com hum abifmo fempi- 
terno- 

E para que os tormentos foflem pro» 
porcionados aos deleyros , conforme a 
Jleyide Babilonia, & elle Precito em toda 
a fua vida na0 havia tratado de outra couve 
za, mais que de regalar acarne, & de de 
leytar Os fentidos; logo no melmo ponto 
as vizoens horrendas dos Demonios lhe 
começaraõ a atormentara vifa, as blasfe» 
mias do Creador osouvidos, os fedores 
inteleraveis do lugar os narizes, Os amar- 

gorcss 

| 
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gores, & fel do! Inferno, o gofto, os den» 
tes das Ser pentes infernais, ctadto. Ali 
humasvezeso fregiamemazeite , ontras, 
o banhavam em metal derretido , outras 
lho atraveflavam mil vezes o coraçao fem 
morrer, outras O faziam em mil pedaços 
os dragoens (em zcabar, & finalmente 
tudo quãto fe pode confiderar de pena, & 
tormento padecia ali o miferavci Precito 

fem remedio, femalívio , fem mudança. 
Para entreter Precito nefte terrivel car- 
cere , lhe coftumava enviar Pera de 
Dano hum page, que chamam Oppro' 
brio Sempitesno, o qual continuadamea- 
te lhe repetiffe aquilio de David : Ecce 
homo, qui non pofuit Deum adjutere fbz s 
fed prevaluit in vanitatejua;quer Gizer,eis 
aquiaquelle homem Precito, Irmão de 
Predeftinado, quepoz toda fua confian- 
çana vaidade do mundo, & namem De- 
|. osfeo Creador;eis aqui quam tarde achou 
o defengano pello caminho da vaidade. 
&traz defte diabrece lhe, envia huma fer: 
pente detirrivel afpséto, que fe chamava 
B.cho da propria Gorciencia, a qual O 
cercava 
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cercava com mil voltas ;& revoltas a que 
chamam Imaginaçoeas,ê com tres détes 
theatravefiava o coraçaó, que dizem Me- 
morta, Entendimento, & Vontade, os 
quais notavelmente o atormentavam., A 
Vontade lheatrávefiava v coraçam com 
buma obftinaçam,on defefpersçam eter- 

que lhe fazia dizer mil biasfemias 
contra o creador; a Memoria ihe mordia 
O coraçem com a lembrança das delicias 
breves, & deleytes fujos,pellos quais per- 
dera o Reyno dos Ceos , & grangearaa- 
quelles tormentos, & o Entendiméco lhe 
atraveliava o coraçani com “a reprezenta» 
gam de feo irmao Predeítinado, que ás 
portasds Jcorufalem cftava já alsgre para 
SDErar. 

Ob frmaô meu Predellinado ( dizia ) 
quam feliz hea volla forte , 8&Lquam mal 
à venturada à nynh:! Quam acertado an- 
d.tes em caminhar pello defengino da 
vida para jerofalé, & quam etradoeu em 
caminhar peila vettade para Babilonia ! 
Ch maldita teja Propria Vontade, que 
nc enga ou & mshinos mecsfilhos, que 

me 
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me tiraram de men ferido paraceminhar 
por Bethavem , & nao como véspor Bs» 
leQuam focilméte poderafer Bóavinius 


rado como vs, fe como vós feguifiz os. 


psfios da Rezaó! Poremjá finio com meo 
mal o meo engano, já vejo G fruto de mi- 


nha tocu'a, já padegocrernamente o cafe: 


| figo de meos peccados. Com clas &onú- 
tras palauras chcyo deita, & de confuzad 
nagquelle ereroo pranto, & rangir de dé- 
tes, que Chnftodizno Evangelho, per- 
| fevera ainda hoje o mizersvel condenado 
| Precito,& perfeverarã afim , em quanto 
| Deosfor Deosper toda a eternidade, 
| Chegaranicitas delefperadas vozes aos. 
pios ouvidos de Predeftinado feo Iemaó,, 
& com grande magoa de (eo coraçam di- 
zem lhe fallára defta forte, Eis aqui,ó 
mal aconíelhado irm26, em que vieram à 
parar os errados paíos de tua peregrina: 
çãô 3 etsaqui ofim de tua jornada, o re- 
mate de tua torpe vida, opremio de tua 
locura, o frutode teos trabalhos, ouo 
caftigo de teos peccados, Eis aquicomo 
entre 09 deleytes, & pallatempos da vida 
breves 


318 Predefiinado Peregrino, 


breves, grangeafte eternos torinentos da 
In£ eai Já te acabaram as vaidades,que 
feguitte em: Bethavensja lá vados vícios, 
& profanidades de Samsria; já aliberda- 
de da vida, que profefaficem Bethoróp', 
fe a cabon ; já as delicias & deleytesde E- 
dem tiveram fim; jà a confuzam de Babel 
de todole confirmou ; eis aqui como a 
todos teos paflatempos fuccederam tor- 
mentoseternos, & a todastuas cfperanças 
fempiteroa confuzam. 

É is aqui imprudentifimo , como por 
huma tigela de lentilhas vendefte o mor- 
gade do Cco,por hum breve deleyte per- 
defte os contentamentos eternos ;eisa- 
qui corno por naô perder o pougo vieite 
a verder tudo; jálà vaóô as honras, ja lá 
vaó as riquezas, ja lá vam os deleytes : a= 
quellas tuasoccafioensde peccado , que 
com tanta ancia folicitavas, ja fe acaba- 
tram: eflestormentos te aparelharaó te= 
us deleytes,nefte lago de fogo te precipi- 
tou tua incontinencia, a efta eterna con* 
fufas te encaminhou a foberba de tua vi- 


da, Defefperadamére choras tanto mal, 
jã 


* 
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Já daki nam bas de fabir eternaments,ja a 
' porta do, Ceo eftá para fempre fechada 
| para ti, Jã nam tens, que efperar na Mife» 
ricordia de Deos, nem no Sangue de 
JESU Chrifto, que por ti fe derrar cu, 
Ja aquelle Santo Cofmografe Anjo de 
| Deos para empre te defemparcu; ja 2- 
quella Virgem puriffima, que a rodos os 
peccadores acode , tenam pede foccer- 
ser, Tuo quizefie, aqui has de psdecer 
feternamente fem remedio. Da quiamil 
annos ahicftarãs; daquia cem mil annos 
ahi cftarâs;daquia cé mil milhoens de an- 
pnosahi cítarãs ; por toda huma Ewernida: 
de ahi cliarás padecendo fem fim, fem 
ialívio fem mudança, 


Amp eo se a 
| CAP. II. 


Da danta Cidade de Ierufaiem, termo fe- 
diz da peregrinaçam de Predefinado, 


É Ste foy o lamentavel fim do Peregri- 
no Precito , eftcha de fer ofim de 


| 
| 
todas 
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todos os que leguirem fuas pizadas, Ou- 
tro mui diftcrentc foy ode feo Irmão Pre- 
defrinado . Hum dosfavores grandes ,Q 
O Senhor lhe fez naqueila cella vinaria! 
de Bethel, q dtlemos,foy revelarlhe co- 
mo fe hiajá chegando fim de fua pere- 
grinaçaó,&G dalr ás portas de Jerufalem: 
refiavam poucos paflos, com cujas novas 
fummanente (e alegrou , porque todos 
aquelles dias ,gue ie deteve em Bethel , 
com a communicaçam de Charidade , & 
Amer de Decos, tudo era lufpirar por je- 
tufitem, tudo faudades de Siam ; & como 
Amor de Dcos lhe havia contado tantas 
excellencias do lugar, tantas maravilhas 
de feos moradores, tantas couzas da bô- 
dade, Sabedoria, 8 magnificencia de feo 
Rey, mam fazia ódutra couza obom Pere- 
grino ,maisquêgemer com Saó Paulo : 
Quis me liberavit a corpere mortis Dujns p 
Nam fazia mais que fufpirar , Cupis dalfot- 
vio che cem Chrifo. 

Cumprio finalmente Deos feos deze- 
jos, & a poucos pafics fe vio fem fabes 
como ásportas de Jernfaiem. Era eftade 

tam 
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tam peregrina architedura, que fõo mas 
is eloquente de feos Cidadãos a poderia 
[dignamente deferever. Hum. delles por 
| beme Joaó no feo, Apocahpfs , diz, que 
eram feos fundamentos de doze requifii. 
mas pedras ,as mais preciozas de toda a 
jDedratia -Suas portas; que eram doze,cõf. 
jjavam de doze Margaritas de extremada 
rormozura. Toda a Cidadeera de ouro 
Jinifêmo tam refplandecente, & diafano,, 
(2omo o mefmo vidro ;& as ruas todas da 
Cidade calçadas de ourofino , 8 mais 
'efplandecente, que o chniftal, Naô havia 
rhella noite;cu efcuridade algãa , porque 
|fempre aliera hum eterno dia, ou perpe- 
tua luz;nem para haver efle dia,crá ali nee 
Peflaria luz do Sol,porque o Sol daquella 
«pemavençurada Cidade heo mefmo De- 
Ds. & fua alampada o Cordeiro de Deos, 

gucheChrito. 
|, Alem da formozura, riqueza, & primor 
de feosedificios; o terceiro, em que fe ef= 
tende, he tam grande; que o Propheta Bar 
(tclhe chama! fem termo ; excelso » & 
 PamenÃo, capazemfimide recolher em sy 
R alem 
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alem dos naturais , que (em os Anjos, os, 
Peregrinos Predeflinados todos de, codal 
as partes do mundo , que ali concorrem, | 
os quais fam em numero Lantos, Que EX-) 
cedem as Eftrellas do Ceo, & as areas do) 
mar. Pello meyo corre bum rio, donde) 
todos bebem , que David chamou Rio de| 
Deleytes , cujas correntes como o mef-; 
mo teftefica , fummamente alegram efa; 
Cidade de Deos, O clima lie tam fuave, &| 
tesoperado , que fe nam experimenta ali) 
a afpereza do Inveruo,nem origorozo do, 
Vesam, mas tudo he huma perpetua Pri- 
mavcra izentadas injurias dos tempos,ou 
incleme ncias dosares, Às fontes fadde) 
balsamo & os riosde mel; os montes ma= 
naô leyte, & os outeiros !imanteigas por; 
que Jerufaleco he a verdadetra terra de 
Promiliam,quemanamel, & manteiga | 
em queo Senhor quiz fignificar ajfestilis 
dade daterra ; & a fuavidade do clima, 
Chegafe aifto aformezora de feos pars 
dins, O exquizito de feos pomares, O pe. 
regrino de luas flores, à freicura de feo! 
bofgues ; a planicie defeos valics, O fcar 
gantr 
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jante de feosaromas , amelodiade fuas 
lives com O fufurro das agoas mifturada ,» 
lomtal armonia, & fuavidade, & deley- 
'e dos fentidos , que com rezaõ lhe cha- 
“nam Paraizo de deleytes 
| poiso numero, ordem, & nobreza de 
sos Cidadaôs so lufire de fua Republica, 
| paz, & concordia de feos moradores , 
quem a poderá dignamente explicar » À 
»rincipal nobreza da Cidade fam os nã- 
jurais da terra 5 quechamam Anjos, og 
quais fe repartem em tresordens , que 
chamam Jerarchias, & as ordensem nove 
Familias , que dizem Coros, todos de ad- 
iravel poder, fiencia, & formozura |; 
mais no numero que as E ftrellas do Ceo, 
X queas folhasdas arvores , & fo de hiia 
ez vio Ezechiel, que milhares, & dez 
entenas de milhares aMfticam ao Rey, 
jorque todos fam Miniftros, ou Vafiallos 
cfeo real palacio. Deftes fe formam og 
ixercitos da miliciaceleftial; com que 
fta Cidade fe guarnsce, todos Soldados 
je tanto valor, que hum fó matou em 
uma noite cento, & oitenta , & Íinco 
| 2 mil 
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mil Affrios dosarraiács de Senacherib. | 
Alem deftes ha innumeravel numer 
de Cidadãos, que em: algum tempo tive: 
tam fuas defcendencias de varios povos 
geD'es, & nações, porem rem rodos a Je 
rulalm pos Patria, porque o Rey refpei 
tando a fuas obras, & aos ferviços , que 
lhe fizeram, cs fez cOpatriotas defla gran: 
de Cidace, confervandolhe, & terecem 
tancolhes a nobreza de feustirulos , 
brazoens,que em fuas terras tiveram, a fa) 
ber, de Patriarchas, de Prophetas, de À 
poftolos, de Doutores, de Martyres , dé 
Confefiores, & de Virgens, pesmitindo: 
lhes com ventagem os! irmbres, ou divi: 
zas de luas gencslogias, pellas quais fejaé, 
conhacidos, & relpeicadosde tados, | 
Que dirci da vida, & trato cômum def 
tes Cidadãos foberanos » Todos vive 
ali huma vida bermaventurada , vida pura, 
vida calta, vida tanta, vida glorioza, vid 
alhca de codaa morte & corsupçam, de 
toda triíteza, & melancolia, de toda mor 
leftia, & perturbaçam ; vidatizenta das 
mudanças,& variedades defta vida, onde, 
nam 
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tam haisimigos, que perfiguam, temo» 
“esque a tormentem , enfermidades, que 
ligam, porque como todos vivem no 
Netmo efprrito, & amor com feo Rey, 
ue heom=imo Deos, tados vivem no 
ieímo amor ; & elpirito entresy huma 
ida immortal , & bemayenturada, que 
oríllo fe chama cfta Cidade Vizam de 
a, & Cidade de Deos, 

| AS portas pois dz sfta Cidade PR 
J via já Predeftinado, rebentando por 
atrar,%g nam lhe cabendo no peito O co- 
Içam , nem as jagr imas 905 Gihios, cho- 
todo rompeo ccitas palavras. Deos te 
dlve, O doce Patria, Cidade de refugio, 
orto fegnro, Terra de vivos, Paraito de 
ses res de Deos, Palacio Celetti- 
jCaza Bsmmaventurada, Jardim de flo- 
és; Corte de immenfa grandeza, Praça 
E todos os bens, & Termo feliz de mi- 
+ peregrinaçam ! Decs te falve Jerufalé 
belefte, Patria cômua de todos os Pere- 
finos , Refugio de defterrados, Palma 
Ps que militam, & Coros de pred: ftuna- 
Os! Subre osrios de Babilonia me fentei 
X 3 algiú 
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algum dia, & augmentando fuas corren- 
tes, comas lagrimas de meus olhos , fuf. 
pitava porti,O Jerufalem , quando de tí 
me lembrava,ó Siad! Agorsalegre venho 
a ti, porque mealegrei do que me diflerao, 
que havia de ir á caza do Senhor. | 
E vossó tres, &milvezes Bemaveneus 
rados moradores de Jerufalem, já deixafe, 
tes o defterro pella pacria, & pella Eftola 
de gloria o habito de Peregrino. També 
fou Predeftinado, como vos; aflim comê 
vôos foítes Percgrinos como en sodi com 
que entreeuagora na Patria dos Predeítis 
nados, afli v como vósalgum dia viveítes 
em tetra dos Peregrinos, 
A 
o rpitanttpaaro 
GAP. IV. | 


Do que obren Pred:frinado às portas de | 
Feru/alem, , 


PAN Legre efperava Predeftinados | 


horade entrar ás portasde taó 
foberana Cidade , para gozar o fruto 


de) 
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'de fua peregrinaçam, quando lhe moftra- 
tam o paflo cftreito, & temerozo, por cn- 
de havia de paffarsera buma ponte mevy ef- 
treita ; que dizem Hora da Morte , à quê 
“outros chamam Tranfito, por baixo da 
qualcorria a quells valle de Babilonia, 
que chamam Gxhennaignis, ondehabi- 
tam todosos Precitos Peregrinos;por hã 
& outro lado (opram huos ventos rijos , & 
chamam Tentaçoens;Temores, & Augul- 
tias, OS quais nomeímo paflohavia exDs- 
rimentado 'Precito jmad de Predeftina 
does ivo po etshs 
O que fazia mais tem erozo o paflo; def- 
ta ponte, era ver, queqnafitodos, Ou 9s 
mais dos Peregrinos, q pertendizõ pafar, 
cahiam da ponte abaixo, & davam cófigo 
naquelle vafic de Babilonia que diffemos 
Gehenna iguis, que por baixo corria: De 
huma vez vio; que vinham para pafara 
ponte trintamil Peregrinos, & de todos 
fô finco palfaram à Jervfalem,a faber Ber- 
ardo Abbade de Glaravál, hum Diaco- 
no Lugdunenfe, & tres Peregrinos mais, 
De ourra vez vio;q vinhans paflar á ponte. 
X 4 - feflenta, 


| 
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feflenta mil Peregrinos, & de todos fo. 
mente tres pallaram da outra banda,& os 
mais deram comfigo naquelle valle do In: 
ferno, Entamcom huma voz , como dé 
trombeta, exclamou Predeftinado : Cuss 
Bela, O tremere falntêveliram operamnis. 


& falando com Deos defde ointimo de: 


feo coraçam, difle: "Domine, gas falvns 
fiat? Senhor quem fe poderã lalvar ? AQ 
qual reífpendeo o Senhor, Dri perfeuera- 
Verst ufgue ad nem ; sc falvls evetso que 
chegar conftantemente athê ofira da pona 
te, elle he o que (eba de falvar. E quem 
fe atreverá C replicou Predeítinado / chbe- 
gar ao fim da ponte tam terrivel, tem ma- 
nifefto perigo de cahir 2 O que for Pere- 
grinonavida, & trajar ao modo dos Pes 
regrinos como tu , rcfpondeo o Senhor 3 
nam vés tu como todos effes peregrinos , 
que vifte cahir da ponte ao valle do-In- 
forno, ainda que fechamam Peregrinos, 
naÓ faô Peregrinos no trajo,nem na vida? 
Nan: vifte como hiaó trajando huasao bi- 
Zarro, outros sarregados de riquezas, 
Outros acompanhados de ceiados , outros 
com 


| 
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eom mil cargos, & embaraçados? Nam 
vifte como outros, ainda que pareciaõ no 
trajo Peregrinos, na vida namera tal,pore 
que efquecidos de fua verdadeira patria, 
que h= Jervfalem,nam felembrz6 mais , q 
do Egipto , que heo mundo > “Como era 
pofhvel, q com tanto faulto, & embara- 
ços podeffem paflar á outra banda da pon» 
te fem manifefto perigo de cahir. 

Muito feanimou Predeftinado com as 
palavras do Senhor, & confiderando co- 
motoda (ta vida havia fido de Peregrino, 
por quão fempretivera élta vida por'de(.. 
terro, & ao prezente pella mizericordia 
doSenhor ,: fe chava no mefmo trajo, & 
trato de: Peregrino, com gue fahirado E- 
gipto, cócebeo em feo coraçamo hão gran- 
de confiança de chegar 20 fim da ponte, 

E porque Predeftinado fóra do habito 
e Peregrino nam podia levar cocíigo 
Mais queo alforje de boas obras , por 
quanto o de mais de venhuma utili 
dade era da outra: banda da ponte, 
procurou como 'srudente difpor tudo de 
tal forte, que fas lembrança lhe nam fole 

de; 
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de embataço, paraa paflagem, Para illo 
fez por confelho de fua cfpoza Rezaó hãa 
fedutã fechada, que chamam cómumente 
Tesftamento,nella difpoz de tudo'có tal 


clareza , & diflinçam,que [ua conciencia 


ficou muy focegada fem perturbaçam, : 
Livre defte cuidado pois, examinou 


muy bemos paíos de fua peregrinaçam; | 


reformou o petrecho de Peregrino, prin 
cipalmente do alforje ,cabaça, & bordaó, 
que fam as divizas principaes de Peregri- 
nos;o bordam que chamam Fortaleza de 
Deos,a cabaça do vinho, ou conforto ef-. 
piricual, que he a Oraçam, & o alforje no. 
boas obras;& com efta preparaçam, 

poftogque fentio os temures,que 

os mais Peregrinosexperimê- 
taô na paffagem,cô os no- 
mes de:JESU, & Maria 
na boca, & no cora = 
çaõo paffou feguto 

á outra banda * td 
da ponte. à 


- a 


CA- 
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| 
CAP V. 
Do exame rigoroza, que fizeram de Prea. 
deftinado , antes deentrar em lerafateme : 


Afiado que foy à outra-parte da pó- 
te, lhe (fabio 20 encontro aguells 
fevero Sindicante chamado Juizo Parti- 

' cular, com todos aguelles pages , que dif- 
| femos, Exames Cargo, & Galardam; os 
* quais traziam csLivros do dever, & de 
haver, que coftumam em femelhantes en- 
contros. Tanto que efte deu fee do ZPere- 
grino ;detevdolhe o paflo comvoz tre» 
menda, lhe perguntou que demandava? . 
Entrar nefla Santa Cidade , refpondeo 
a fer hum defcos moradores : pois nim 
labes tuo que diz S. Joaõ, que neftaCi- 
dade de Jerufalom nam pode entrar algu 
com macula deculpa à Nana fabes que 
os moradores nam podé fer, fcnam os Pre- 
deftinadosformente2 A penas pode ref- 
pondo: o Peregrino com temor, que elis 


eça À 


> 8 
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era pella bondade do Senhor Predellinas 
do, mas que de macula nam fabia, fe bé 
temia ter muitas como peccador, Entaõ 
reandou Juizo Particular a Exame , que 
ciquadrinhaffe bem fetinha o Peregrino 
os doze finaisda Predeftiniçam, que cof-- 
tuinam teros Predeflinados, que fam do- 
zs cruzes em divertas partes do corpo af- 
finaiadas fegundo a fignificaçam de cada 

huma, ne 
A primeira cruz effavaimprefia na tef- 
td, à fegunda nas coftas , a terceira nos 
ouvidos, duas nas mães, duas nos pés, & 
as finco no coraçam - A primeira cruz da 
tcíta era final da Fec viva, ou Fee com 
obras; afegundacruz fignificava o amor 
da Cruz de Chrito, &y o haver padecido 
nefta vida tribulaçoess com paciencia; & 
a terceira nos ouvidos fsiuficava ohaver 
ido amigo de orvir'as palavra de Deos; 
as duas nas mão: , huma figsificava ami- 
zericord:a para com os pobres, & a ou- 
tra fignificava a heroica obra de haver dei 
xido o mosdo. por feguir 6 caminho da 
perfeiçaro E vampolica,as daas cruzes dos 
pós 
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pés fignificavam a guarda dos divitos pres 
certos, Bra frequencia dosSacramento s 
Das Outras finco cruzes, que trazia im- 
preflas no coraçam , a primcir. fignifica- 
'va a Charidade de Deos, & a dos proxi- 
| moss,a legundaa refignaçam na vontade 
ide Dcos;a terceira à humildade de coras 
cam,;s Quarta a pobreza de cipruc;êL à 
quinta fgnificava ojamor, é deveçam 
'cordesl à fobsrana Virgem Mãy de De- 
os. Porque todos eftes finais o x m de 
 Predeftinado nefta vidas, & por elles fe 
(conjeétnra oque he Predeilinado para q 
Vida terna ; os quaistodes, ou grande 
parte defcobrio Exame em o Peregrino , 
'peilo qual jelgou Juizo Particular , que 
ellemoralmente feria Predeftivado. Po- 
rem como eftes finais nam eram infili- 
veis , por quanto nam poucas vezes 
Os havia defcuberto em muytos Pre- 
citros, para de todo fe defenganar, abrio 
o Livro da Vida, que configo trazia, & 
téo nello as palavras de 8, Josóno A. | 
pocaliple: Qui/cripti fist ix libro vites 
he dos g eftaô efcritosno Livro da Vida | 
| com : 


mae 
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com a qual diligencia ficouo ditozo Pe- 
regrino reconhecido por Predeftinado, 
Feita efta diligencia paflou Juizo a ou- 
tra muy cflencial, que foy examinar, fe 
Predeltinado havia pago o tributo , que 
chamam da morre, naquella efpecie de 
mocda, que dizem Graça final, & fatis- 
façam das culpas, porgue antes de pagar 
cite tributo ninguem pode entrarem je- 
ruíalem, nem Cidadaõ algum por nobre 
que feja ellá izento da quella penfam, a 
qual mocda he de igual valor águelle di- 
nheiro, que o Senhor no Evangelho cha: 
mou Denario de Gloria, & poíto em hãa 
balança, peza tanto como aquelle eter= 
no pezodegloria, que S. Paulo diz, por- 
que 0 Senhor nos cunhos, & cruzes; de 
fua paixam , queimprimio, lhe comuni- 
couo valor de feosmerecimentos, &ia- 
finito preço de (eo Sangue. * 
Apoz iltoabrio juizo o Livro da Vida 
pafiada, qne trazia lixame, &léo os pec- 
cados;gue havia feito em toda fua vida,õe 
os bencficios 1j de Deos havia recebido: 
Dos peccados vio como havia quebrado 
muitas 


pa 
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muitas vezes os Mandamentos de Deos»> 
| & de fea igreja + como havia perdido a 
| graça Baptifmal.Dos beneficios vio como 
| Deos o havia creado, confervado cheima- 
doa (na graça,& o tedemio cô feo Sangue 
dandolhe muitos, & muy uteis meyospa- 
ra fe falvar;principalmente os fete dacra- 
mentos, 

— No fgundo Livro da Vida prezente ; 
que trazia Cargo, vio a defcarga, G dava 
de sy,afaber, = comido opa deixado o Egip- 
to,& fua vaidade, como fe havia delen- 
ganado do mundo cm Belem,como havia 
vivido pia, & religiozamente em Naza- 
“reth, como havia abippada a Ley de De- 
osem Bethania;como havia feito penité- 
cia em Capharszu, como havia procurado 
a perfeiçam em Bethel, 

No terceiro Livro da Vida futura, que 
trazia Galardaô , vio como todas fvas os 
Bras dignas de premio eterno , & elle por 
| ellas era digaifimo de entrar em Jerufa. 
É qu & icer hum de feos Cidadaos,porque 

cada obra meritoria correfpondia igml 
pr ss (o ma quella Santa Cidade qo 


Ecparçe 
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reparte co juítiça, & fidelidade. 
Achou psrem cemo Predeftinado fe 


| 


haviiafaftado algamas vezes do caminho | 


de Bethel , ou de perfeiçam, & quetambé 
dera algunas quedas,fe bem nam graves, 
no caminho dos Mandamentos, das qua- 
is havia recebido alguraas maculas; & 
porgueentrarem Jerufalem com macula 
pam ecra poflivel, mandou Juizo Partica- 
lar a Predeftinado a hum baoho, que cha- 
mam Purgatorio, pará queali fe purificaf- 
fe, atbéficar de todo limpo. - 


ode dp dd dr db dido dd DDD DD RT dd 
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Deterrivel banho do Purgarorie,em que fe 
metido Predeftinado, 


Srá junto ao campo Gehcana, Val. 

A lo detrifteza, certo valle pec 
do, ou concavidade immenfa a que 
chamar É Purgatofio , que na opiniam dé 
alguns Authores , he do deftrico , & cor 


marca | 


| 
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marca de Babilonia 3 corre por elle hum 
mar de fogo terrivel, &altivo, que 
o fogo elementarhe como O pintadó em 
'comparaçam do verdadeito. Eftá etco- 
médado o cuidado defte banho à duas Se 
nhoras muy feveras, mas muy Santás, por 
feré ambas filhas da Juítiça Divina,as qua- 
is fe chamaô Pena de Dano, & Petia de 
Sentido, Nam pode entrar nelle Peregri: 
no algum por nome Precito , porque as 
quellc lugar , ainda que terrivel , fcy def- 
tinado pello Rey de Jerufalem cotn fum- 
ma mizericordia (omente para os Pere- 
grinos Predeftinados, para que ahi foffem 
purificados, Como o ouro em ochrizol- 
Entrou pois o nofllo Predeftinado, & 
como fe fofls em hum banho de agoa 
frefca ,aílim fe lançou naquelte immen- 
fo pelago de ardente fogo , (ó porque eli 
tava certo ,squeera agueliza vontade de 
Deos, & que daquelle banho havia de paf- 
far paraorefrigecio eterno, & para as des 
licias de Jeinfalem. Entrado que foy, 
começarad as duas Irmãas fazer fgo ofi- 
cio, 6 foy tal o banho , que pena doSen- 
| X tido 


338. mis o A 
ido? deg au Peregrino, , qué: is pênas dos | 
Santos Martyres, & aiida «SQue Chrifto 
padeico , nam tem com citas: compara 
GI bntaço conheceo por experiencia 
Pred. tinado,o que hádia hão em Gerfas, 
gue mais rigoroza eta huma hora de Pur- | 
gatoro, que cem annóss de penitene ia 
petta vida. : a “ 
Com fer efteba hd tam cruel, G Pena 
dc Sétido dco a Predeflinado, muito mas 
is cruclera, o que Pena de Daão lhe das 
va, porqueo carecer hum (6 momento | 
da vifta clara do Creador; que com fuma) 
mazncis dezejava, lhe cra muyor tormê- 
to, quetodos os tormentos dô infernol 
Haóna hora havia nam mais, que eflava 
chaquele lugar, & a elle lhe parecia, que 
haviam pafido | já muitos annos, . ' 

“ Entreeftes tormentos recebia tambem 
o Percórino muitas confoisçoens de tres 
Santas Virgens Fee Efperançe , & Chari 
dade, que muito ameudes € vizitavam, Be 
confolavam com doces » & fuaves pala 
veas: Chatidadeo aflegurava, come fi 
nam podiaperdet agraça, & Amordi 

da Decs)! 
|| 
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Deos, poreftar já confirmado em graça ; 
anido eternamente poramor com teo 
Creador/ Efperança o certificava da en- 
raca certa êm Jerulalem, & que já agora 
sra impoffivel'derxar de fer hum dosícos 
Didadios Fee afim memo lhe revelava, 
> quanto elReyidezejava de over, &tet 
Conigo em ico Palacio,as intercefloens, 
que todos os Cidadãos por elle faziam de 
ontino , principalmente a Raynha May, 
qa maisceflava de togar por elle,& pel» 
los mais Peregtinos, que no mefmo ba- 
nho padeciam.- 

C onfotavafe tambem muito Predefti- 
ado com a-companhia dos mais Pere- 
grinos, que alieftavam, todos unidos no 
mefmo efpirito, & conformes com à 
vontade do Senhor , reconhecendo a 


zava, porque merecendo pellos erros de 
“ua peregrinaçam a confuzam eterna de ' 
Babilonia , orepgalava com o témporal 
banho do Purgatorio. Viocomtudo, que 
qu: todos da forte, que a efcrava ten 
os olhos nas mãos ge fua Senhora , efta- 


grande mizericordia, que com cilesu « 


Ya vam - l 
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vam com os olhos lôgosnasnoflas mãos, | 
cfperando noflos ivffiagios repetindo bus | 
mas vezes as palavras do Santo Job ,, 
Mifevermsini mei, imiferemist mes, fazem) 
vos amici mer; & outras vezes as palávras| 
de Jeremias: O vos omnes, quitranfitisper) 
viam sattendste , O videse ,fi efl dolor focut 
deior mens, 

Hama couza notavela efle propofito| 
vio aquí Predeftinado digna de fe faber,| 
& foy que chegandofe a bum daquelles,| 
Peregricos hum mancebo de eftremada 
formozura , que julgou fer o feo Anjo da 
guarda, lhe deo por novascomo naguel- 
le momento lhe nscera lá no Egipto de: 
huma fua filha hum neto, que pello tem». 
po a diante havis de fer Sacerdote de El 
os, & havia de offerccer por elle o primci-, 
ro Sacrifício, pelo qual havia de fahirdá-, 
quelle banho do Purgaterio para as deli, 
“cias de Jerufalem , com cuja nova aqueis| 
lc Peregrino fummamente fe siegrou, - 

Vio mais como todos os ann35 e 
quinze de Agofto , em que fe celebra a 
feita da gleriçza. ATumpçam daV ee 

ara] 


| 
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na Mãy de Deos » huma Senhora de 
dmiravel Mageltade, & formozurana 
rimeira hora depois da mcya noite en 
rava naquellebanho, & levava comfgo 
muitos daquelles peregrinos pata Jeruí- 
lem, dondeera moradora, &entendes 
se ellaa mefva Virgem Mãy de Deos, à 
ahoraem que fubiraaos Ceos, deícia 
o purgatorio , & tirava as almas de fess 
levotos,para as levar comágo a Bemarven- 
trança da Gloria, 
| O que maisadmiraçam cauzou a Pre- 
leftinado, foy ver ali a muitos peregrr 
os, que para lavarem manchas muy 
pequenas, & para (e porificarem de no- 
Joas muy ligeiras, fe detinham naquel- 
€ banho mais tempo , doque imagin"va 
neceffario + 8 cotendeo , quam certo 
ta o que dous Santos moraderes de 
| ride m Hieronimo , & Agoftinha 
'hehaviam dito, que raro era peregrino, 
por Jufto , & Santo que faífe » que para 
qa em jcrufalem nam paflafe primei- 
| o porefte lavatorio de fogo. 
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Da entrada de Predefiinados Peregrino em 
f lerifalem , Gudos fitas com quefoy | 
sean, sur e | 

" 


Uma le d+ ls erga. Pre- 
dettinado naquele terrivel banho 
do Purgatoro, & deile fahsamarn. pure 
que gouro at do chrizel,, porque come 
cite fe deteve tantos annos-em Caphar: 
nau, que be campo de penitencta ,& mo: 
rava no valiedas anguftias hatantos dias, 
tevelugarde purificar ahi a mayor part 
das maculas , que dos pecçados graves d 
Ecipto ihg haviaó ficado. Agora chegad: 
yi ahõra feliz do fea delcança » entrol 
fem impedimento algum ás portas daque 
la Bemaventyrada Cidade, que de pois 
gue por eliasentrouo Rey Ga Gloria, jo 
mais fe fecharam | & algum Predefinadi 
Peregrino. o 
] Mat 
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Mac guepr poderá, explicar col palavras 
as feltas pais 195. osjadii: A 6) tnum- 
| pho co rrque o Peregrina foy recebido 
daqueles Bermaventurados Cidadãos à 
Nem ça o meimo Predeitinado,, que 
o experigeniou, O poderia dignamente 
jencareces, a” du, Ceo agerrano io vicÃs 
prégai. q mes , nd 
og Bahuramtão prmeiammente o ao encô- 
vo os meredores de jorufilca;, afim os 
natutaimoa terra, que fam Os Anjos, cemo 
os demais P E SEBIIDOS + ane (am os, fantos, 
1& Goartezãos da Gloria. Vinham os vetu- 
[fais.repartidos em trescidens, & caca 
ordem em tres córos. Na primeira ordem 
vinham Os gue chamam Seraphins, Che: 
rubias , & Teonos, Nafegunda jordé vi- 
nham, Os qu: = dizem Dominaçõés,Prin- 
a os Po Io d=s ; sa terceira ordem 
vindas, asque ic nomaim Virtudes. Aco 
chanjos es BIOS A odasclos tres or- 
dens cantavam a nove gÓros a letra, com 
que codas os Perg: 1205.Í27 recebidos 
em Jecula!: erué Enseforio bones Cr fidelisy 
| quasfupor pune fot psinjapo a metta te 
| 4 confiam ana, 


= 
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confiituam , intrain gaudinmo Demini tai, 
Os PeregrinosCidadãos ja daquela fo. | 
berana Cidade , repartidos afim meímo | 
em fece cáros lhe davampor milmodos | 
os parabens da chegada . Os Patriarchas | 
lhe lançavam mil bençoens , pello feliz | 
fucceÃão de fua peregrinaçam, Os Profes 
tas mil anuncios, porivgrem cumpridat | 
nello as promefias de fuas Profecias . Os | 
Apoftolos lhe davam mil louvores por | 
verem tambem logradonelle o fruto de | 
fua prégaçam, Os Doutores mil aplaufos, | 
por verem tambem executados os diéta- | 
mes de lua doutrina. Os Martyres lhe cane | 
tavam mil triumphkos pelia feliz viétoria | 
de fas batalhss , & pella conftanto imi- | 
taçam de fuas tribulaçoens, Os Confefo- | 
res lhe offsreciam mil obfequias, porque 
em vida havia feguido feos paflos,& ago- 
ragozava do fua mefma felicidade.Os Vir 
gens fe alegravam fummamente deo ve- 
rem feguir agora og paífos do Cerdeiro, | 
porque em fua peregrinaçam havia procus | 
gado imitar o exemplo de fua pureza, Fis. 
galr ente todos pos fua. parte com per | 
“ save 
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'pavel berevolencia procutavam cantar 
fuas glorias , & celebrar fco criumpho, 

As honras , & as feitas, a alegria, com 

que omefmo Rey o recebeo, quem po- 


) 


dera digoamente referira Vem(lhe dif- 


p 


fe) bemdiro de meo Padre, & toma pof- 
fe do Reyno, que defde a tirernidade te 
“sftá aparelhado ; & dizendo ito,masdou 


1 


| defpir ao novo Cidadad'dos habitos de 
| peregrino , que fam as penalidades deíta 
prida & veítilo da eftola de gloria, que 
por David lhe tinha promendo ; enxu- 
'goulhe as lagrimas, que no Valle das lã- 
“primas havia chorado, certificandoo, que 
Hã aslagrimas , & os gemidos fe havisõa 
tcabado, porá sá o Inverno rigorozo dos 
Itempos havia paífeda, *? a primavera flo- 
drida da Eternidade havia jã começado, 
|| Sobreseftals da gloria lhe veftioa purs 
| pura de Rey, &lhc poz por fua mão na 
« cabeça atoroade pedra precioza, que 
“David chamou de ploria, & honra; & 
«delta forte lhe deo lugar em jÍeo proprio 
Trono, fegundo apromeifa que elle havia 
| feito ao vencedorsfello fentar a fua meza; 
como 


Ce 


ad 
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Mvza nam fó os Anjos: mas o meimo, Se. 
nhor de todos , feguado apromefa, que 
elle havia Feito: no E vaggelho por S-Lu | 
cas, doulhe-ã comer: do Maná cfcondi. | 
do, & do fruto-da vida, que nO Apocas | 
lipfe: eltáss prossetido 20 que bem Poleja ] | 
| 


comofervo vigtlanre: 's 8 Aerviraono é 


Bsbeo daquelle rio de deleyres;que aicgra 
a Cidade de dcos,Rt ouvio à fusve melo- 
dia, com que os muliços da Capella Re. 
al ao fom de bem acordados initrumentos 
laescantaram a nove coros o Ve'fo; que 
cotumam:: Fen de Labaiso 5 coranpades 
BESO na br 4 ] 
E pesqne aglozia, fat, Be telicidada | 
ni sr clicidlado à de erufalem conâlta, | 
navilta clara do Rey: & CS muoios ça à de 
feos poderes, & Sabedoria iniinua; pa z | 
axui a Mageltade delRey com Preduiti- | 
nado 9 Celeftial Jerufalem os verao | 
gue EIRey. Bzechias fezmijeralalé Tera 
refte comos, Embaixadores de Berodugy. 
alegroute, fuma ménte sam fus chega 
da mofiroulhea grande 23,64 mageliade | 
de feo prscio sy) pit Pier daquelas 
tres 


| 


l 
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rres efpecioziffimas recamaras da immen= 
fidade, Ecernidade, & Jafinidade de De: 
os: mofraulhe como Ezechias, os infi- 
"picos thezouros,&uimmentas riquezas de 


tua fabedoria ; . deulhe a conhecera ex-: 


quifita livraria dos aleuíimos fegredos da 
divihaprovidencia, & juizos Ogcuitos; 
| de -Deos . Explicoulhe agueile. enigma 
tar efcuro na terta;&r tam claro.no Ceo, 
| do inexcrutavel! Myfterióda Sancifima 
Tiindade: Maltroulhe as obrastodas ma- 
ravilhozas da divina Omniporescia ; à 
difpofiçam admiravel de fua divina Jufti- 
ga com o infinito ticzouro de fuas mizs- 
ricordias. Meftroulhe ooraãto lazidifi- 
mo de iua Cuza, & Restpalscio , no Sol 
na lua; & Bitreliis « sque lindamente 
ornam as paredes de fora do Real palacio 
| doCeo ;as ordeng, luítces Snodrezy de, 
| feos Vaffallos, que faasrtodas as tresjes 
| rarchias Celeftiaes, & todos 0% noveGo- 
| rosdos Anjôs dos quais todos 05 letema- 
| Às principaisafiítem fempre em pé diance 
da Mageftade delk ey. 
E oque mayor admiraçom cauza, bes 
que 
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que f:z, Oque nam fez Ezechias, & coítu- 
mam fizsr Os amigos mais intimos afcot 
mais familiares amigos, mete-o la no ma» 
is efcondido de fua recamara, com mui. 
coulhe oinrimo de feo coraçam, & em- 
pregou nellco fso amor; moftroulhe fua 
querida Elpoza , que hefua Santilhira 
Hiumildade com toda fua formozura, 
& refplendor. Moftroulhe a Raynha Mãy 
com tada lua gloria, & Mageltade, mof- 
troulhs o numero insumeravcl de todos 
os filhos de Decos, que fam osSantos, & 
Bomaventurados da Gloria , & finalmen- 
re tudo quanto Deos tem nos tezouros 
de feo palacio fez mantíefto ao peregri- 
no, (em haver couz:, que lhe encobrifle; 
com muito mayor ventagem do que E ze- 
chias fez aos Embaixadoses de Bsrodse; 
porque nam fomente lhe moftrouos te- 
zouros todos de fuas riquezas , poder, & 
Yabadoria, mas reparti» com elles de tudo 

com mão muito liberal« 
primeiramente lhedso aquella moe- 
dadeouro de valor infinito, É de im- 
menfo pezo , que o Senhor maíma 
chamou 


| 


ro 
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“cha mou Denario da Gloria . Deulhe húa 
Coroa feita de huma tó pedra precioza 
mais rica, & refplandecente, que toda a 
pedraria do Oriente. Deulhe aquelle 
Carbunculo , ou diamante de inefiima- 
vel preço , que chamam Lume daf-loria, 
de tam admiravel virtude, & refplendor, 
que conforta , & iluftra oentendimento, 
para poder conhecera divindade do mel” 

'mo Deos, & os iegredos de fua infinita 
Sabedoria. 

Deulhe huma joya para ornato do cor- 
po compofta de quatro finiflimas pedrar, 
que chamam dotes gloriozos, a faber m- 
paffibilidadesagetidade , futileza, &x cla- 
ridade, com a qual ficou tam bello,& far- 
mozo , que todasas formozuras da terra 
juntas na6 tinham com elle comparçam, 
A primeira pedra tem virtude de fazer O 

“corpo de Predeftinado impaffvel, de mo- 
do , que nenhuma qualidade contraria O 
'poffa moleftar , nemeinda o mefmo fo- 

(go do inferno atormentar . À fegundao 
faz tam agil, & ligeiro , que pode igualar 
|à ligeireza do penfaméro mais veloz, A 

terceira 
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terceira o efpirirualiza de tel forte, que | 


pode penetrar os rochedos mais impenes 
traveis fem repugnancia alguma, oure- 
fifencia ; como te fole efpirico” , & nam 
corpo. A quarra finalmente ofaz tam 
formoze, & refplandecente, que excede 
fete vezes a -formozura , & claridode | 
do Sol, 

k para que efte- Soberano Rey lançaf- 
fe abarra a todas as fuas liberdades , 
honras , & favores, mandou eferever ao 
peregtino Predeftinado; nam fo por Ci. 
dgadso perpetuo der Jerufalém. mas ain 
du por filho de Deos:, como. 
a demais, pondoneile feo Santo nos 

;&o de feo Eterno Pay, conforme a 
meridia de lua! promefia!, entregan- 
dolhc a herança toda defeo Reyno *, 

comoa herdeiro d: Deos,& co- 
herdeiro de Uirifto para vi- 
ver, & treinar crernamen- 
te com elle, & iem 

receyo, ou perigo , 

dz o perder . | 

já mais, 
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pRipan et era aid nfs 


c A nro XI 
Do quefes em folom Predefhinado, depois 


“ds elas em Ler elaldem- 


é) 


A Tronito,& como fora de sy cíta- 
1 va Predeftinado, &e nad iabia,que 
dizer, nem feotiryvendofe cercado com 


ADI BOZO, efti nado com tantas donras; | 


egatado, coin rantasdelicias , potque a- 
“inda que'ellc havia ouvido aiomário coy- 
'zas aos Profetas, & Doutores; daquel- 

a Cidade de Deos; nam lhe vinha ao pés 

lamento fer tanto, quanto realmente cm 

y experimentava.Viafe per todasas par 

es cercado de bum immenfo pelzgo de 
deleytes : Viate honrado de todos os Cor 
tezaós, & moradores da Gloria : Viales 
enriquecido com os thezourosdo Ceo,& 

»| Viafe palfar da fumma mizerta á fama 

felicidade ; de Peregrino a Cidadam, de 
forvoa fenhor ; ; de cfcravo a Rey coma 
| inviítidura 
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inveftidura do Reyno'dos Ccos", porque 
todos os Cidadaós daquella SantaCidas 
de cingiam Coroas, empunhavam Sceps 
tros, & veltiam purpuras. 
Rebentavalhe o coraçam de gozo, & 

fe naquelle lugar de gloria coubede cons 
fufam , fe confundiria de ver como pot 
tam breves ferviçoslhe pagavam có tam 
comulados premios 3 & afim proftradd 
por terra diante daguelia foberana Mas 
geltade delRey bejandolhe mil vezes: 
Dao, lhe dava mil graças deíde ointimc 
de feo coraçam, dizendo; 6 Rey da Glo: 
ria ,O Principe foberano , que viftcem 
mim para tanta houra 2 Que ferviços fo 
ram os meos para tanto premio;Que tri: 
bulaçosns padeci para gozar de tanto defi 
cançorQue penitencias foram as minhas 
para ferem recompenfadas com tantas 
delicias>Vés, vóso Rey foberano, vô 
com voffa Cruz me mereceítes efta Bem: 
aventurança : Vos comvolflasdores m 
grangeaftes cftesdeleytes, com voíia hu-d 
mildade eita gloria, com voflos oprobrio! 
citas honras , com vofla mortecfta vida, 
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nfinitas graças vos dou por tanta miferi- 
ordia, louvemyos cs Anjos, louvemvyos 
js Santos todos de volla Caza, & lóuve- 
rostambem elite vollo fervo , que por 
sofa bondadeinfinita , quizcfies levan- 
rarao foro de filho de Deos, | 
| E vôs,ó Virgem pura, 6 Mãy de meu 
Senhor , por voa interceflam vim a ef- 
(e lugar, & por volfo patrocinio alcanceé 
janto bem. Que fora demim, fe vos nad 
folleis? Vos me amparaftes em minha 
(eregrinaçaa como dJenhora, vÔs me. 
efendeftes como poderoza , vós inter- 
edeftes por mim como avogada , vós me 
ncaminhaítes como Eltrella, vósme 
aftescomo Mãy , vós me alcançaítes 
nto bem como univerfal bemfeitora de 
ndo ogenero humano: ua 
1 E vós,ó Efpirito Soberano, ó Anjo da 
jpinha Guarda, que graças vos devo por 
[cencaminhardes para canto bem à Vos 
te livraltes nos perigos » vós me csfor= 
ftes nas tentaçoens, vos zelaftes por 
idos ostaminhos minhã falvaçam ; vos 
rtado ódifeufo de minha peregrina 
Loo gaz 
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| J 

gamme fofics cuia, Anjo,MeftresSenhor, | 
& Companheiro, & fendo eu tantas vcs 
zcs ingrato aj vella Angelica prezença, 
nunca me defemparaítes, sthé q me rel- 
tituilficsa elta Bemaventorada patria , &, 
lugar de felicidade. 

8 váso Bemaventurados Lidadaós da 
Ciásdede Deos, por vollas intercelloens 
alcancei fer companheiro de voffa gloria; 
volios exerplos me animaram a feguir 
vollas pizadas, a lembrança de vola fes 
Juidade me ani» ou a procurarvolla cô 
pendia, o im citozo de vofia peregrina; 
ças me esforcou a profeguir minha jcar: 
reira athéofim , pelejeicono vo es bas 
talhas do Senhor, & ja gôze como vos ç 
triumpho da vitoria, fuy como vôs Pere, 
grino, Seja (oa como vos Cidadam. 
GLLSGTIICELADSCLGLILESDEDAG 


CAP, Ix. 


Exhortaçam de Predefimado aos Peregri 
nos defla vida: 


A Sfim eftava Predeftinado'toda 
abfore 
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pforto coma poficflam de tanto gozo : 
as porque a Charidade de tam Santos 
fidadaõs nam permitte efquecimento dos 
dercgrinos, que ainda neftce defterro ca- 
tinham errados do verdadeiro caminho 
& Jerufalem + OU ãomenos com rifco 
“ts errar, &e de fe perderem nocaminto , 
Om huma vozdetrovam, que fe podeffe 
“ todos perceber ; dizia deíta forte, O 

Os Peregrincs, que nodefterro dcfla vi. 
a viveistam pouco lembrados da doce 


datria; Óvos que nasribeiras d: Babilo -.: 


“ja viveistam efquecidos de Siam abrios 
“lhos , vedeofim ditozo de minha pe- 
Pgrinaçam , & asimaivos a (eguir minhas 
jzadas , para poderes fercompanheiros 
b minha ventura, Lembraivos, que fo- 
| Peregrinos, % nara tendes ahi Cidade 
fermanente, porque a volla patria he cf= 
À de que gozo , E namel ,em quevi- 
*is,8& nam he bem m ,que tenhaesode(- 
tro por patria, nema peregrinaçam por 
E foinço. Oh fe conheceleis, quam do- 
E ntria Voseípera , quam m megnificos 
fos palacios , quam innumeraveis fuas 
Za moradas, 


ço 


' 
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moradas, quam ordenada fua Republica, 
quam pactficos fcos muradores,guam bes 
nigno, & fuave feo Sentor. Qh fe ou. 
vifieis as palavras efcor didas , que cu ous 
vi as guals nem Ooihs pode ver, nema, 
orcib. ouvir; ; NEM O coraçe it do nad mem 
preceber, as ques rem eos preparado 4 
Pura Os que Camam Qh fe conheveheis 
oimmenio peligo do gozo ,que q Ses 
nhor tem deflincdo para (eus ficis ct 
vos ! Verdadetro he a gue Anfelmo-» vd 
dife antig:mente que Gaudinma ent jo 
pras gandrms ereteaxlra, gandiaa furfam 
É gandivm de enianl goza por dentro GL 
gozo por fora, & “pos todas ás partesgor 
z0; oh te provafei 3 buma gotta de agos 
defte rio de deleyres da dece Patria co 
no vos pareceriam amargozas as agõa! 
turvas do Egipto ! Of fe goftafleiso mel 
& manteiga deita terra de Pronilflam,co 
movos enfaftiatam ascebcl'as ,8e alho 

do Egipto! o 
Gh quam breves, quam fujos, ques A | 
fos fam todosso delcyres -, henrass Ber] 
quezas defia vida! Quam cícolhid os que 
put 
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pos, & quam verdadeiros os defia vida: 
(UMendaces jr homainam sm Pateris, coenti- 
tzos fam em fia balança todos os pere- 
ginos deita vida, porque nam fabem to- 
pat O pezo às couzas, como devem, Po. 
im a: couzas eternas pellas temporais, 
cevendo pezar as temporais pelias erer» 
ns, Quere nm pezar as CoNZas etertas, 
mefnam :lca»çam , com as temporais, 
megezam ; & nunca chegarmos a conhecer 
to valor ; deviam pezar as rempagais 
Dm as eternas, & logoalcarçaram quam 
BD ircas; quamleves, & de nenhum valor 
Mentodas, té pois Peregrinos, que fazeis 
deftarro deícuidalos 2 Nimouviiítes 
dgus Cipriano voselta dizendo ; Putri- 
bnopram Popadifum compeemas, parem - 
s Parsmarchas jammbabere ce pune, qui 
Mo PrOpErAIRAS CT CurriNaOS, ml parriã uof- 
ds a videre, > parextes frítiar 2 paffenas a 
| noffa parrishe O Paraizo, noto. pays os' 
rp ; Perque nam prevurais che. 
, 


lar para ver volia patcia, & taudor volos 
5 
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Por ventura deremvosa dificuldade 
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do caminho , ou. impollibilidade da en: 
rada? Nim tendes, que reccar o canil: 
nho, depois que Chrilto o andou, & des 
pois de efta: já tad trilhado de tantos Pe 
segrinos, Nam vedes a tantas donzellis 
tenrss,atanto» crianças mimozas, a tam, 
tos velhos cançados caminhar atraz de 
Chrifto com luas cruzes, que fam os feo! 
bordoens de Peregrinos, como rodo 
chegam, & coma todos entram » Currá 
o tags O feguaninr Chrifti$ VósdizS Ge 
* gorto) correi, & fegujos paffos de Chril 
to ; porque como sdverte S. Bicronimo 
Nutlus labor darus sq gloria eternitati 
acgarritur naó he dificultozoo caminhe. 
guetema glonacterna por termo. 
Ântesvos quero advertir, ó peregr 
os; quen:m he encarecimento, o | 
&. Bernardo huma vez vos dife, quand, 
lá citava com vofco ns defterro, a fabê 
que fe fofle oeceflario padecer cada di 
grendes tormentos , &fofrerpor brer 
tempo as penas do Inferno, fo par ver | 
Key defta Celeftial Jorulalem, & (er ho! 
deleos Cid.daés , era muy pouco trab: 


359 
! lho sife fó por gozar tanta gloria, Nam 
: tuídeis, vos digo, O Peregrinos; fer ilto 
à incarecimento , porque por experiencia 
E lonheçosfer certidimo ,o que S. Paulo 
* eftefica, Nos [ant condignep aijioizes tu- 
uv me faculta? fataramploriam, que revelsbi- 
à lmrin nobissque nenhãs trabalhos de vol- 
* fa peregrinaçam fam tam grandes, q 070 
à feja mayor O alivio dodefcanço, & GIe- 
1 Érigerio da patria , que vos cípera, 


| E dm P RX 

| 

à Concluza) de toda a hilioriade Predeftina- 
| do Peregrino, & feo Irmao Precsra. 


| 


PM? Is aqui, devoto Leytor, o fim, que 
PB, teve onsão Predefiiaido Peregri- 
“ho, detodos osfeos caminhos ; eis aqui 
à qual foy otermo de fua peregrinaçam À- 
| Igots ne bsm , que conãc:s com o d:feo 
à lemzó Precito , para que pulto fuccefo 
de hum , & de ouisovc;as o caminho , 
Z 4 que 
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à 
que levas, para conhecer ofim , que te | 
efpera . Todos fomos nefta vida Peregris) 
nos, & algum diaha de chegar o fimde 
pofia peregrinaçam , o qual, ou ha de 
fer defaivaçam , onde condenaçam es 
tcrna. Pois ig iu queres faber qual def. 
tes dous fins te elpera, examina os pal. 
fos de teo caminho . Sc feguesos paffos | 
de Predeftmado, bem podes efperar O) 
de falvaçam ; fe fegues os paffos de Pres| 
cito, beim podes temer o da condena- 
çam 
Bem viftes, O picdozo Leytor, coma 
Precitofahindo com bons propolitos do 
Egipto em companhia de feo Ir aó Pre- 
deitinado , enganado de fua propria! 
Vontade , deixando a companhia de 
feobom Irmaó , caminhou por Berhas 
ven caza de vaidade, depois fe foy pel 
jas terras de Efraim a morar em Sama- 
ria terra de Idolatras , & peccadores 3 
daqui caminhou pellos malditos mon» 
tes de Gelbuê, que quer dizer Sober- 
ba, & fe foy morar a Bethorón , que 
fignifica caza de Liberdade De Betho: 
oa 


—— 
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on fe foy pellas deliciozas tersas dáquem 
lo Jordam, & fe foy apozentar na Cida- 

je Edem . que gner dizer delicias, 
Pequi caminhou pellos campes de Sa- 
haàr, & veyo a dar em Bebel , que quer 
lizer confulam , terra de peccados, on- 
le a Maldade governena. Como daqui 
reyo direito a Babilonia figura doln- 
feno, donde fe f: :z perpetuo Cidadao » 
fobeito perpctuo de Be clzebú Principe 
| Ros Demonios , Governador" do Infer- 
Jo, 
Pello contrario bem vifte, O Leytor, 
omo Predeftinado feo Irmaô f-gundo 
“»confelho de Rezaó,caminhou por Beth- 
cem caza de ,pam , Cidade agora da 
à Defengano, depois que nella naceo a 
à Verdade de Decos. Como de Bethelemn 
Inguindo os paflos de. Chrfto , fe foy 
p morar a Nazareth terra de Religiam ; 
| daqui fe foy habitar em Bethania caza 
y de Obediencia, donde: pello caminho 
) dba Mamgementos veyo aparar em Cas 
arnau, campo de Penitencia. & depois 
Te (eharerdetido largo tempo uu Malte 
| das 
| 
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das Tribulaçoensslveyo ter á Santa Cida- 
de ds B:thcl caza ds Deos, & Cidade 
de perfeiçam, oade governava a Cha- 
ridade, Sedaqui veyo parar em Jerufas 
lem ditozo termo de (ua gperegrinas 
çam , onde vive eternamente com Í20 
Rey, qua he Chrifto nofo Salvador, 
feito hum de feos Beraaventurados Ci: 
dalaos. 

Agora te pergunto ati, que ifto les, 
nto, que'em parabola te reprezento, | 
nam he o que na verdade paíla entre 
nós2 Nam he verdade, que todosfo- | 
mos irmaós , filhos todos do mefmo- 
pay » que he Deos » Nam hz certo ,. 
que todos nefta vida, & em quanto 
nella vivemos), fomos como Peccgri-| 
nos , ou como defterrados, & que 2) 
noffa patria he o Ceo, Bra terra def. | 
terço 2 Nam he de Fec, que todos nos, 
que fomos peregrinos, hans fam Preck. 
tos , Outros Predeftinados 2 Caim, & 
mais Abe! nim foram ambos irmaós,. 
âmbos Peregrinos, hum Precito, outro 
Prede!! sido a Jacob, & Ezaú nam fa 

td, 
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tam Irmãos filhos do mefmo pay, & 
da mefina mãy , nim foy Jacob Pre- 
deftinsio , & nam Eoy Precito EfU 5 
Nam diz Cbrifto no E vangelho,que dt 
dous , que f2 acharem no campo ao 
tempo do juizo, hum fe ha de falvar, 
outro (< ha de condenar? Nam be O 
que fe (alva Predeftinado; nam he o que 
(e perde Precito. 
| Pois confideremos de vagar por OR» 
de caminharam noflos Irmgés Predefti- 
“'nados, por onde noflos frmaõs prect- 
“tos, & veremos, como por eftes mel= 
| mos paffos vieram aparar OS Precitos 
no Inferno, %ros Predeftinados-aa glo- 
ria. Defenganaivos, ó peregrinos, que 
ledes efta hyftorta, que nam ha outro ca- 
minho para O Parsizo da Gloria , fenam 
por onde caminhou Predeftinado Peres 
grino ; nam ha ovtro caminho patso 
|| Inferno, fenam por onde fog o Peres 
|| grino Preeito, Defenganaivos, quepel. | 
la vaidade da vida. pellas demaziadas + 
riquezas, pellas delicias, & regalos; 
pellos deleyres da cartuns, pella vbiça 
a 


= 
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da benra ;& da vingança, fe vaidireito 
pára Babilonia, que he o Inferno: Def- 
engaraivos, que fo pello defengano d el- 
ce mando, pella piedade, & devaçãm ; 
polia oblsrvancia da Ley de Des, peila 
penttencia, & tribulsçoens, pelto amor, | 
& cburidad: de Deos fe vai feguro para Je- 
fufaiem, que he a Gloria, 
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